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Observação necessária 

Não se presuma que o presente trabalho seja lançado ao publico com a pre¬ 
terição de ultima palavra; longe disso, ette é apenas inicial. B traduz o resultado 
de seis annos de -pesquisas, cora o objecúvo dc reunir ás especies brasileiras de 
sapos, pérerêcas, rans, intanhas e pipas, mtm consenso estatístico, para servir de 
base ao estudo ulterior dos bãtrocios do Brasil. 

. Favoreceu-nos um concurso dc cirCumsiancuis diversas: Em primeiro logar 
a visita feita ao- Museu Paulista com o objectivo de conhecer-lhe as collecçoes 
de pdxes, conforme o pedido de seu Direcior.. o nosso prestimoso amigo Pr. 
Afforno âJE.- Taunay, poz-nos em contacto com o riquíssimo material inédito 
ati reunido pelo Br. Hermann von Ihering c seus valorosos auxiliares, Lmder- 
waldt, Garhc, Bicego, Wacket, Pinder e outros; em segundo logar a aequisição 
de um bom material procedente do sul do Brasil, pelo M^seu do Rio de Janeiro 
durante a administração do Prof. Bruno Bobo, do Snr. Ehrhúrdt — em 1915 ; 
cm terceiro logar á opportunidade da minha permanência em Therezo polis, B. do 
Rio, o que permiti m augmentar de muito a insignificante eollecção do Museu do 
Rio, cuja parte mais interessante correspondia ao material reunido pelo Snr. 
-Carlos Moreira no Itatiaya desde 1904. 

Pudemos dispor, ainda; das seguintes coUecçÕes; 
I — Material colligido por nós em Matto Grosso, em nossa viagem de 1908- 

1909, como soologo da Commissão Rondon. 

II — Material colligido pelo Br. Paulo Schirch, no Estado do Espirito 
Santo c generosamente cedido ao nosso estudo . 

III — Material colligido nos estados do norte do Brasil pelo Br. Carlos 
Terneio para egual fim. 

IV — Material colligido no Alio da Serra, em Santos, pelo Snr. Frederico 
Carlos Hoehne e seus auxiliares. 

V — Material çolUgido em Pefropolis pelo Snr. Çurt Dãbritz. 
VI — Material colligido no Rió Grande do Sul pelo Br. Rudolph Gliesch. 
VII — Material colligido em Goyaz, pelo Br. Rudolph von Pfrimer. 

Contribuiram com algumas fôrmas allamcntc interessantes, procedentes do 
Pará, a Snra, Dra. Emitia Snethlage e o Br. Carlos Estevam; de Pernambuco e 
Rio, o Prof. Br, Adolpho Luta c o Snr. Victor de Miranda Ribeiro; de Sta. Cu- 
tharina c Pernambuco, o Prof. Br. Th ornas Barboitr, de Cambridge, Estados 
Unidos; do interior do Brasil, o Br. Parker, do Museu Britannico / de Thereao- 
polis, os Snrs, Paulo, Victor e Carlos de Miranda-Ribeiro; de Angra dos Reis, o 
Br. Lauro Travassos, e da Bahia, o Br, Gustavo Hasselmann. 

Bo Br, ICingslcy Noble, de Neto-York (Amer. Mus. of Nat, History) te¬ 
nho à agradecer preciosa bibliographia de seus trabalhos rcccm-pitblicados; do 
Br, Tlimnas Barbour, dc Cambridge (Mus. of Comparative Zoology) muitas 
informações valiosas, bibliographia e esplendidas photographias dos rarissimos 
typos brasileiros guardados nas collecções do Museu de Cambridge; do Prof. Br. 
Lorenz Muller, de Mim-ich, valiosissima bibliographia de sua lavra; do Prof. Br. 
A hl de Berlim, photographia de typo preservado naçfuelte Museu; do Dr■ Taunay 
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merecemos cgual favor: do Dr. Angcl Cabrcra, do Museu de Historia Natural de 
Madrid, informações e desenhos sobre o material da “ Viagem ao Pacifico" de 
Espada; do Prof. Mello Leitão, indicações biblio gr afincas muito valiosas bem 
como empréstimos de livros de sua propriedade. 

Durante a administração Bruno Lobo, foi possível contractar um desenhista 
capaz, na pessoa do Snr. Paulo Sa-ndig que, ponde se especializar para prestar-nos 
o seu melhor auxilio. A administração do Dr. Arthur Neiva conservou e au- 
gmentoii essa facilidade com a aequisição dos serviços do Dr. Eladio Lima 
c da Senhorinha Hilda Barros. A falta de um dactylographo foi supprida pelo 
fitnccionario Snr. Henrique Pinto Peixoto Velho que, foi incansável em attender 
ás exigências do serviço. Excusado c faliar no interesse demonstrado pelo Snr. 
Dr. Arthur Nctva, por vontade de quem este trabalho já estaria de ha muito em 
circulação. 

Apesar dc assessorado por um tão grande numero de amigos, as collccgões 
do Museu Nacional ainda não ficaram completas; mas, já apresentam um núcleo 
apreciável. Graças á bondade do Dr. Taunay, foi-nos possível examinar o mate¬ 
rial do Museu Paulista, publicando oito excerptos com illustraçõcs nossas e phôto- 
grapinas dos originaes, nos volumes XII e XIII da Revista daquelle Museu. 
No Boletim e nos Archivos do Museu do Rio, temos proposto algumas modi¬ 
ficações no conceito dc varias fôrmas e idéas novas que nos pareceram dignas 
dc consideração. 

As notas d'agora representam, em conjuncto geral, ô desenvolvimento dessas 
idéas. Cumpre-nos, terminando, externar o nosso mais decidido sentimento■ de 
gratidão, a todos quantos nos proporcionaram auxilio e nos ajudaram a realizar 
o nosso objcctivo. ***, 

Rio de Janeiro, 15 dc Agosto dc 1925 

Àlipio de Miranda-Ribeiro 



I ■* 

Considerações preliminares 

Hm Janeiro de 1924 publicámos as seguintes considerações: 

Já temos manifestado difficuldade em açceitar algumas das feições da 
systematica dos batrachics, desde os primeiros artigos sobre os representantes 
deste grupo por nós publicados. E nos occorre agora repetir aqui algumas das 
nossas razões, concomittantemente ás formas que, por augmento de collecções 
do Museu ou por contacto com a Natureza, formos adquirindo. 

Não nos occupamos senão dos batrachios ditos — Gpunopatradiiois na 
nossa concepção, Anura (1) s. Bcaudata (2) ou Batrachia Salientia (3) dos 
auctores modernos. 

Ha portanto, ahi, uma restricção para o termo Eubatrachia, conforme fora 
empregado por Gouriet (4), para representar todos os pulmonados e também 
cs branchipuimonados (Amphiuma, Proteus e Siren). 

Os Urodelos e Trematoderes (Amphiuma) de Gouriet constituiriam os 
nossos Batrachosaiuia reunidos á Stegocephalia, emquanto para os branchipul- 
monados deixaríamos esse nome, mui felizmente assocíavel aos Ichthyobatra- 
chios daquelle auctor. 

As Cocciliidac cabem na concepção de Bonaparte (5) como Batrachophidia 
que conservamos. 

Teríamos, portanto, muito bem apreciável, sob os pontos de vista syste- 
matico e phylogenetico, todo o grupo assim synthetisado: 

Tal seria o escalonamento mais deaceôrdo com as acquisições scieuti ficas 
de hoje, ao mesmo tempo mais simples e mnemónico. 

(1) Puxneril — 1807. 
Í2j Qppel — XSll. 
(3) Laurenti —- 1768. 
(4) Rev. .Mag'. Zool. — 1369. 
(5) Fauna Italica — 1830. 
(6) Haeckel. Iehthyohatrachia nobis. nâo confunrtivel eom Ichthyoidea auct., que inclui- 

pios ern Ratrgçhp.sapria. 
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Os Gymnobatrachios (como aqui os consideramos) foram ha pouco objeeto 
dum bello trabalho de synthese de Noble (1), por assim dizer encurtando io¬ 
das-as extensões augmentadas por outros estudantes do grupo. 

Não é nosso objeeto discutir-lhe as conclusões que só á Natureza com¬ 
pete mostrar evidentes ou não, com os dados que cada um fôr encontrando 
no trabalho de cada dia. Muito menos seria aqui o logar apropriado para tra¬ 
tar do assumpto, quando o objeeto do Boletim é provisorio. 

Mas, uma vez que somos forçados ao methodo, para progredir, prefe¬ 
rimos, por prudência, o meio termò, conforme a anatomia, a embryologia e o 
desenvolvimento forem determinando; afinal, isso é sempre firmar nas aequi- 
sições dos nossos antecessores, na continuação do edifício que todos preten¬ 
demos construir. 

Até a data de hoje, ninguém mais profundamente do que Cope estudou 
as connexões morphoíogicas dos Gymnobatrachios, por elle chamados 
Salientia; e a sua systematica, fundamentada sobretudo no esqueleto, é uma 
das mais detalhadas e completas de nosso conhecimento. Não obstante ter 
elle dividido os seus Batrachia (2) de modo em tudo idêntico ás concepções 
de hoje, a concepção “Aglossa-Arcifcra e Firmisternia” não nos parece lógica, 

tal como succedeu a Boulenger que a modificou para a concepção de Wagler 
“Aglossa e Phancroglossa", subdivididos estes em “Firmisternia e Ar cif era”. 

Firmisternia repousa sobre um caracter moderno, e os Aglossa também 
são firmisternos, embora repudiados “porque o typo de articulação lembra os 
arciferos”. Mas os firmisternos são arei feros evoluídos e, ás vezes, ainda 
conservam em phases de seu crescimento esta articulação até periodo bem 
adiantado, como se vê em Rana; e os Dendrophryniscidae e Blosia são arciferos- 
firmistemos. 

O normal, portanto, seria começar pelo caracter mais importante; e o es¬ 
queleto o é mais do que a lingua; esta sendo a base da classificação, conduz 
á chave de Günther, não acceita. 

Os magníficos trabalhos de Nicholls e de Noble sobre a osteologia e 
myología dos Anuros, dividindo-os, sobretudo, segundo a conformação da 
vertebra, permitte entretanto que se considére uma synthese mais concisa, 
aliás já suggestionada pela divisão offerecida por Boulenger. 

A noção do alto e do baixo que sempre preoccupa o systematista, deve 
aqui ser de novo ponderada, porque temos elementos archaicos, ainda hoje 
predominando vivos; ou temos elementos modernos com feições verdadeira¬ 
mente ancestraes. 

Noble chama a attenção dos estudiosos para a emphatisação indébita dos 
Gastrechmios de Cope, para deixal-a inteiramente de parte. Abraçando a 
classificaçãio; de Nicholls, considera-a èomo o ‘'primeiro grupamento natural 
das rans e dos sapos”. 

Em que pese ao preclaro zoologo e em parte por causa das suas pró¬ 
prias conclusões, vemos que Opisthocoelos são todos batrachips primitivos, en¬ 
tre os quaes Noble ensina estarem, além de Pipa e Xenopus, - Discoglossus, 
Bambina e Ascaphus; entretanto, não podemos deixar de ponderar qué, esse 
caracter vertebral está reunido a formas cuja vida é quasi exclusivamente 
aquatica, 

. For outro lado, os grupos Anomocoela e Procoela pódem perfeitamente 
fundir-se em um, porque os Pelobatidae — só excepcionalmentç são Anomo- 
coelos. 

(1) The Phylogeny of the Salientia — 1922. 
(2) Brogniart ~ 1800; AmphiWa, Batr. — 1825. 
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Quanto aos Diplasiocoela (Firmisternia), com Ranidae e Engystam§tidac, 
estão no mesmo caso de Pelobates e poderiam ser chamados opistho-prmoela. 

A questão do apparelho esternal, levantada pelo genero Sminthihis. 
apenas vem trazer um argumento a mais, em respeiíto do caracter moderno 
da articulação firmisterna; e não é unica em Sminthilus. 

Donde devemos concluir que as fôrmas hoje vivas, tendo essa articula¬ 
ção e caracteres archaicos concomittantemente, são parallelas ás de articulação 
arei fera ou, quando muito, transicionaes. 

Mas esta ultima fôrma de articulação é inferior áquella, donde somos 
forçados a admittir a inferioridade nos batrachios que a possuírem. 

A’ embryologia compete, agóra, dar o outro termo da equação; — e mais 
archaicas devem ser aquellas fôrmas prezas á evolução ichthyoide, monotre- 
madas primeiro e ditremadas depois. 

Não nos parece, portanto, que os Aglossa auctorum devam ser dados 
como inicio de série; este nos apparece com Discoglossus que, de módo ne¬ 
nhum alliamos á Pipidae, mas que deixamos articulados aos anomocoela, ponto 
de passagem para procoela. 

A fôrma que nos parece mais archaica, entre os Diplasiocoela, é, como 
hem diz Cope, — Hemisus: assim o demonstra a sua larva. 

De Hemisus temos o caminho para Firmisternia, sensu strictu, de um 
lado e para os Opisthocoela de outro. 

Hemisus não nos parece único (1), nem tão pouco julgamos que Cope, 
como diz Noble, “tenha emprestado caracter indébito” á sua articulação. 

De facto, é o proprio Noble quem salienta o encontro de larvas analogas 
ás de Discoglossus em os Brevicepitideos da índia, conforme o mostrou Ráo, 
— e esse caracter chama todo o grupo para uma posição bem archaica. 

Em summa, teríamos, sob o ponto de vista osteologico, os Procoela 
como typo muito adaptado á vida terrestre por excellencia; menos evidentes 
são os Diplasiocoelos, mas não podemos articulal-os como o fizeram Nicholls e 
Noble, pelas razoes que acabámos de enumerar. 

A nosso ver, o caracter exclusivo da vertebra como gerador systematico, 
é anti-natural e anti-technico. Nv 

A verdadeira significação phylogenetica do grimpo todo, a condição emi¬ 
nentemente glandular do tegumento externo, — a sua nudez, — tem sido até 
agora indebitamente desprezada. 

Por outro lado, duas feições phylogeneticas são postas á margem da 
mesma maneira, de modo que perdemos uma orientação da Natureza, de al¬ 
cance philosophico — a saber; o prenuncio da conformação do esterno nos 
grupos superiores, apresentado pelos Engystomatideos e GastrechmioS afri¬ 
canos . 

Dahi seria curial o seguinte systema: 
Gymnobatrachia: Batrachios de pelle núa, glandular, eminentemente mo¬ 

dificável na epocha da reprodueçao, quando muito recobrindo-se de placas chi- 
tinoides, nunca apresentando escamas. 

Larvas ichtyoides ou ichtyoide-salamandroides — ou salamandroides. 
Anonyxia, isto é, de dedos e artelhos nús, quando muito providos de discos ou 
pelotas adhesivas e phalange terminal simples ou T-forme; — apparelho es¬ 
ternal equilibrado sobre o thorax, em direcção anterior — Thoracechmia, na linha 
mediana livre. — Arcifera, — com o precoracoide antevertido e coraeoide. de 
cada lado, reunidos por uma cartilagem sobrepujando ou sobrepujada pela 
outra que reune aquelles ossos do lado opposto, durante toda a vida do ani¬ 
mal; ou — Firmisternia — em que essas laminas cartilaginosas se fundem em 
uma unica e se reduzem a uma lamina inteiriça. Ou todo o apparelho se torna 

QD "Vftjçi-sp Daaypops. mais adíant*1, 
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articulado sobre o epigastro e em direcção posterior — Gastreclmiia, com ten¬ 
dência de eliminação do precoracoide, este tendendo á transversal ou curvan¬ 
do-se para traz; desenvolvimento d’uma cartilagem esternal, largamcnte 
xyphoide. 

A esta fornia de apparelho esternal, lembrando o typo theromoro, sanrio 
ou emydíâno, com o predomínio dos coracoides, se oppõe o apparelho esternal 
de Pipa e de X cu o pus, pela predominância dos precoracoides que se soldam 
clirectamente entre si, lembrando perfeitamente a articulação observada nos 
peixes. Neste caso. ou os dedos e artelhos se apresentam conformados de 
medo especial, sendo aquelles óra providos de papülas sensoriaes, externas e 
dísjxretas irradialmente, óra estes apresentando falsas unhas, perfeitamente de¬ 
senvolvidas e fortes — Protonyxia. As larvas sâo fchthyoicíes ou ichtyo-sala- 
mandroides, com dons espiraculos symetricos. 
r* 

A conclusão seria, pois, o seguinte schcma : 

I Auonyxia. 
í s. Thercsternia 

v 3J O 
si u, 
O 

Arei fera. 

'Palaeobatrachidfe * 
Ascaphidíe * 
l>íscoglossid?e * 
Pclobatid® * 
Elosfidse 
TelmatobikUe * ? 
Hylodidae 
Hylídae 
Hemiphractidíc 
Ceratophrydidíe 
Bufonidse 
Dentrophryniseidíe ? 
Pa!udícolid«e 
Leptodactylidíe 

fKantclse 
Pkmiutcmia !Brachyccphalidse 

f Dendrobatklse 

Gymnobatrachia seu 
Protosternia 

, EngystomaluUe 

Gastredimia.MFscophidae * 
'Hemiskhe * 

..• 
’ s. lchthvosternia 1 

\/vcnuptucc 

(Hymefioclíirkke * 
* ExotlCO 

Parece haver ahi. cni demasia, a família Dendruphrynisddae, representada 
pelo genero Dcndrophryniscus de Espada; adiante veremos que esse genero talvez 
encerre uin firmisterno e como tal deva ter modificado o seu conceito. 

Feita esta restricção, podemos desenvolver os conceitos de todas as famílias. 



A classificação e a phylogenia 

No artigo anterior (1) deixamos patente a sequeneia dos generos dos Protos-- 
ternios conforme o nosso conceito, em que se evidencia, na serie animal, um 
desenvolvimento tendendo á constituição do esterno. 

Tòdo o grupo é um termo de evolução, ou melhor, de phyluni bem cara¬ 
cterizado . 1 2 3 

Da mesma fôrma, o facto altamente significativo da primeira apresenta¬ 
ção da pelle núa, ao lado do das palpebras e unhas entre os vertebrados, impõe-se 
claramente. 

Procurando desenvolver o conceito de familia da nóta citada, volvemos à 
artigos nossos, anteriores, que se referem a TehnatoMits, Iliodiscus, Elosia e 
Holoaden (2) . 

A chave da pag. 143 do Boi. n.® 2, d’este anno, dá a sequeneia e o 
numero de famílias elevado a 23, considerando em geral a fauna do globo, par¬ 
ticular em que nos afastamos de celebres batrachologistas mundtpes, viz Bou- 
lenger e Noble, os quaes reduziram os chamados Anuros, respectivamente a 12 
e a 8 familias. 

Fig. 1 — Apparelho esternal 

de Discoglôssus pictus, ex. 

Boulenger. 

superiores, focinho proeminente; 

Devemos agóra fundamentar aquella chave. 
As familias Palaeobatrachidae, Discoglos- 

sidac e Pelobatidae, já são francamente admitti- 
das e não precisam de defeza. Ascaphidae, ao 
contrario, acharia objecçao, sobretudo sendo sa¬ 
bido que Boulenger e Noble os incluiram entre 
os Discoglossidac. 

Não ha, entretanto, motivo para a rejeição 
de Ascaphidae, attendendo-se á presença do or- 
gão que, durante toda a existência post-iarvar do 
animal, permanece em vez da cauda da larva, 
tendo musculos e cartilagens dífferenciados; — 
orgão não encontrado em nenhum outro gymno- 
batrachio. E no que tóca ao assumpto, Noble jã 
recuou de suas primeiras affirmativas, quando 
erigio em familia o genero Liopelma (3). 

Elosiidae - outra familia, porém, da série 
brasileira que pôde levantar objecções; defini- 
mol-a como arei feros de corpo por assim dizer 
de ângulos vivos, alongado, cantho rostral evi¬ 
dente em continuação dos ângulos somáticos 
glandulas pequenas, numerosas, superiores, pelle 

£1) Boletim do Museu Nacional, n. 2 — 1924. 
(2) Revista do Museu Paulista, vol. NII — 1920 e vol. XIII — 1923. 
(3) Taylor & Noble — New grenus of djscoglossid Frog. from the IJhillipine Islands, 
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frouxa; dedos e artelhos fartamente fimbríados; sexualmente dimorphos — os 
machos menores. Esqueleto robusto; apparelho esternal com o omosterno cartila¬ 
ginoso e o esterno em placa mais ou menos entalhada no extremo posterior e 
mais ou menos ossificada; vomerinos presentes, bem como a mandíbula provida 
de odontoides intimamente ligados entre si e constituindo lamina dentaria, an- 
nexa ao osso, cousa que se evidencia após alguma edade da imago, sobretudo do 
sexo feminino.. Ultima phalange T-forme, artelhos fimbriados, larvas sinistror- 
sas, grandes, maiores ou de tamanho da imago. Evolução longa. 

Telmatobiidac está na chave da pag. 43 do Boletim n° 2, acima referido, 
acompanhada d’uma interrogação. 

Telmatobius é um genero exotico e bem diverso de Cycloramphus, conforme 
ficou provado dos trabalhos de Barbour e Noble (1) e nossos (2). 

A nossa duvida fôra originada pelo grande tamanho das larvas de Tchn 
hçmthali, tão bem figuradas por Kosloswsky (3) em 1895. 

Por intermédio do Prof. Bàrbour, foi-nos possível permutar alguns Gymno- 
batrachios com o Museu de New York e, assim, obter um exemplar de Telma¬ 
tobius jelskii. O exame desse exemplar confirmou as nossas allegações e mais 
evidente poz as ligações de um tal genero com a fauna brasileira (fig. 3). 

Encontramol-as por intermédio de Pseudis, fórma de baixo nivel, em- 
quando Telmatobius é confirmado, como muito bem dizem Barbour e Noble, á 
região andina, em nivel sempre alto e que vae á 4.000 ms. 

Não nos parece demasia a separação desses dous generos em família, confor¬ 
me propuzemos, attendendo-se aos detalhes morphologicos que ambos apresen¬ 
tam; se é que não tenhamos ainda de lhes reunir BatrachopJirynus e Calyptoce- 
phcilus. 

Fig. 2 — Colodactylus ccerulescens 
ex. Peters. 

Nás suas pesquizas sobre a anatomia 
dos protosternios, (4) não poucas foram 
as ligações encontradas por Noble entre 
Ba>tra-ch oph ryn us> Pseudis e Xe no pus. 
Por nosso lado encontrámos estreita af- 
finidade entre as mãos de Pseudis, tanto 
no estado larvar como no adulto e as de 
Pipa. As larvas de Pseudis são provi¬ 
das, na ultima phase, de duas aberturas 
branchiaes. Por certo, isto significará as 
relações phylogenéticas desses generos, o 

American Museum Novitates, n. 121-23 de Ju¬ 
nho de 1924. 

Naturalmente, devemos considerar que estas 
questões jã são sufficientes, para que se en¬ 
care de um outro modo a inter-dependencia 
das fôrmas da região palearctica das da neo- 
tropiea; assim, convêm chamar aqui a atten- 
ção sobre o celebre genero Colodactylus, de 
Tschudi que Boulenger incluio, em duvida, na 
synonymia de Discogloa&us. 

Convêm não esquecermos de que Peters teve 
em mãos o exemplar typo deste genero e que, 
o desenho que elle deu daquella fórma, aqui 
reproduzido, augmentado, não permitte, de 
modo nenhum, a confusão das duas especiís. 

(1) Buli. Mus. Comp. £ool. Hev. Telmatobius & Phyllobates. 
(2) Rev. Museu Paulista — vol. XII, 1920 e vol. XIII — 1923. 
(3) Batracios y Reotiles de Rioja. Rev. Mus. La Plata, vol. Xí. pag. 350. 
(4) The Phylogeny of the Salientia — 1922. 
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que deve ser comprovado por maiores estudos, mas eollóca já Pseudis em 

posição mais isolada, do que tem sido até agóra. São conhecidas as relações 
morphologicas entre Pipa, Xenopus e Discoglossus, dahi decorre uma appro- 

ximação maior de Pseudis para com este 

ultimo, mais evidente do que a inclusão de 

Pseudis entre Leptodactylidae. O mesmo 

diremos com ■ relação a Batrachophrynus 
que de módo nenhum julgamos proximos 

da familia .Bufonidae, como o faz Noble, 
embora no amplo sentido com que se ex¬ 

prime . 

Hylodidae; já nos exprimimos a res¬ 

peito em 1923 (1). Consideramol-os transi- 

cionaes de Elosia, com que se relaciona por 
muitos caractéres e de que se afasta pela 

fórma da evolução. Hylodidae seria con¬ 

siderada em maior numero de fôrmas, en¬ 

cerrando generos por assim dizer peculia¬ 

res, tanto pela constituição do esterno, da 

fórma da diapophyse sacral, da apresenta¬ 

ção da ultima phalange T-forme, artelhos 
palmados ou livres, ás vezes vestigiaria- 

mente fimbriados. 
Hylidae, reconhecida universalmente, 

teria apenas observações quanto á sua constituição generica; aliás o nosso ponto de 
vista, neste detalhe, prende-se quasi exclusivamente á fauna brasileira; e mostra¬ 

remos o nosso modo de ver no capitulo referente ás suas fôrmas. 
Hemiphractidae —- As fôrmas desta 

familia, creada por Peters e admittida pela 

maioria dos auctores, têm os coracoides e 

precoracoides parallelos, a cartilagem epi- 
coracoide muito larga, as vertebras opis- 
thocoelas e o coccyx articulado por dous 
condylos. O craneo triangular e de su¬ 
perfície angulosa tem as orbitas fechadas; 
a bocca provida de dentes vomerinos, pa¬ 
latinos maxillares e mandibulares, estes 
providos de odontoides. Ultima phalange 
não dilatada. Omosterno rudimentar, es¬ 
terno cartilaginoso. Do que se conhece de 
Ceratohyla, a postura de poucos ovos de 
grande diâmetro, é trazida pela femea 
sobre a pelle lisa do deprimido dorso. 
Dous generos, dos quaes o conhecido no 
Brasil até agora é Hemiphractus, colle- 
e tonado no Pará por Spix. 

Ceratophrydidae — Já nos manifestámos a respeito no vol. XII, da Revista 

do Museu Paulista. A sua constituição é perfeitamente auctorizada pela evolu¬ 
ção que parece passar directamente de Hylodes para Stombus, emquanto que 
Ceratophrys faz lembrar ainda caractéres mais archaicos, talvez do lado de Pe- 
lobates, possivelmente ancestral mais remoto (2). 

n.) Rev. Mus. Pau li st. tomo XIII — 1923. 
(2) Archivos do Mus. Nacional, vol. XXIV, 1923. 

Fig. 4 —• Ceratohyla johnsoni 
Seg. Noble. 

Fig. 3 — Apparelho esternal de 
Telmatobius jelskii 
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Pclobatidac — Egualmente não sofíre discussão; talvez o ponto que lhe 
assignamos, perto de Bnfonidae. seja criticarei; quer-nos parecer entretanto, essa 
relação phylogenetica mais evidente do que qualquer oütra. 

Bufonidac — Esta família, uma das mais geralmente reconhecidas, tem 
poucos representantes na fauna brasileira, tanto no que concerne ás especies 
quanto ao genero conservamos-lhe a feição mais geralmente admittida. 

Dcndrõphryniscidae — E' ainda menor, pura- 
mente brasileira, constituída d’um genero typo, 
Dendrophryniscus, com uma unica especie. 

Ha que pensar sobre a sua validez, attenden- 
do-se á raridade deste arciíero, dado como proce¬ 
dente do Corcovado — Rio. Conservamol-a apenas 
por falta de meios de constatação pelo exame do 
typo. 

Lcptodactylidac — Paludkolidac, nomeada a 
pag. 143 do Boletim de Janeiro deste anno, não é 
por certo, outra demasia, pois que, em todo o con- 
juneto de caracteres constantes, a não ser o modo 
de reproducção, se exclue de Lcptodactylidac. Por 
isso sem reluctancia deixamol-as separadas na chave 
a seguir. 

Ranidac, Dendrobatidae, Engystomatidac e Dis- 
cophidae não sofírem discussão. Talvez Hemisidac 
pareça demasia; não nos podemos alliar aos demais 
auctores na sua inclusão entre os Engystomatidac, 
devido á característica forma do esterno, verdadei- 
ramente notável entre todos os protosternios. 

Pipidac, Xenopidae e Hymcnochiridac, obedecem ás razões tanto evolutivas 
como ás grandes diversidades anatômicas que procuramos summari&r na chave in¬ 
fra. Considerando em globo'a fauna mundial, a esse numero de 23 familias, pode¬ 
riamos accrescentar outra, no caso da confirmação dos detalhes sobre a evolução de 
Pseudophryne vniparâ da Australia, dado por Tornier como possuidor de “úteros 
internos’,, onde se acham os embryões, providos de longa cauda cylindrica e da 
boeca conformada como a imago. O genero a que foi referido não poderá perma¬ 
necer, porque Pseudophryne tem evolução parallela a de Phyllomedusa. 

Tornieriobates seria o nome apropriado a um tal genero; o processo de evo¬ 
lução referida presume fecundação interna que, parece ser a unica entre todos os 
protosternios, 

E visto que Tornieriobates, pelo apparelho esternal esta filiado aos arciferos, 
deveria ser considerado o typo mais elevado, numa divisão caracterizada pela pre¬ 
sença do orgão que, só ahi se encontra. 

A viviparidade não é inicial nos protosternios. Ella ze encontra muito antes na 
série animal; onde e quando se poderia chamar utero, eis o que deveria ser fixado 
de modo definitivo. 

Fig. 5 — Pclobates f usais,, 
ex Cope. 



Chave para comprehensão geral dos Gym 
nobairachios (Anura) do globo 

Fig. 7 — Bacia de Discoglos- 
sus, vista lateral (1) e vista 
dorsal (2) . Copiado d e 
Boulenger, Les Batradens, 
pag. 16, fig. 11, para mos¬ 
trar a forma geral dessa 
parte do esqueleto na maioria 

dos Anuros 

Fig. 6 — Ascaphus fritei, ex. Noble. 
Bacia de Ascaphus, vista lateral (1) e vista ven- 
tral (2). Copiado de Noble, the Phylogeny of 

the Salientia, est. VII, figs. 1 e 3 
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(10 vertebras;) 

ANONYXIA, therosternia, blepbarosa 

1— ovipara; 

A — Thoracechm:a (Cintura esternal appoiando-se 
sobre o thorax). 

a — Arcifera: 

I — Corpo provido de append!ce posterior 
simulando cauda (F:g. 6). 1 Ascaphidae. 

II — Corpo desprovido de appendíce caudiforme. 

(Fig. 7): 
Larvas grandes, com uma abertura branchial 

inferior; 
b — Esterno lamellar, com dous pro¬ 
cessos divergentes . 2 Discoglossidae. 

b’ — Esterno lamellar, quando muito 
entalhado no bordo posterior e dila¬ 
tado nos cantos desse bordo: 

c — Larvas grandes, com abertura branchial unica, no 
inicio da evolução e dupla, mais tarde, 
após a irrupção das mãos; dedos 
livres e artelhos palmados . 3 Telmatobndae 

c’ — Larvas grandes, com abertura branchial no 
lado esquerdo; dedos, artelhos e tarso 
largamente fimbriados, providos de 
discos adhesivos divididos ao meio, 

d — ultima phalange T-forme. 4 Elosiidae 
0 c” — Larvas medíocres ou pequenas, de abertura 

branchial unica no lado esquerdo; 
dedos livres, como os artelhos ou ves- 
tigiariamente fimbriados e providos 
de discos terminaes divididos ao meio, 
artelhos livres, subfimbriados ou pal¬ 
mados, (ultima phalange T-fórme.!,.. 5 Hylodidae. 

- d* — ultima phalange uncinada, simples; 

e — dedos e artelhos providos de discos 
adhaesivos inteiros; 

f — diapophyse sacral dilatada __.... 6 Hylidae 

f’ — diapophyse sacral estreita; 

craneo com um processo cervical 7 Hemiphractidae. 

e’— dedos e artelhos desprovidos de discos 
-adhaesivos, diapophyse sacral estreita, 
craneo sem processo transversal ex- 
temo . 8 Ceratophrydidae. J 

b” — Esterno com estylo osseo e placa pos¬ 
terior cartilaginosa, cresçentiforme ou 
entalhada; 
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f” — omosterno ausente ou reduzido a breve 
cartilagem; 

g — um condylo sacral, diapophyse dila-, 
tada; larvas grandes . 

g* —i dous condylos sacraes, larvas pe¬ 
quenas ; 

h — diapophyse dilatada . 

h* — diapophyse estreita. 

fw — omosterno normal, terminando em 
placa ma:s ou menos espatuíada; 

liw—aspecto bufonoide, região ilíaca com 
glandula .... 

V” — aspecto ranoide, região iliaca normal 

a’ — Fir mis temia: 

I — Omosterno presente com estylo osseo 
ou semiossificado; 
i — esterno com estylo osseo e placa 
tenninal crescentiforme, pés palmados 
Í* — esterno sem estylo; artelhos li¬ 
vres; ultima phalange dilatada. 

II — Omosterno ausente, esterno cartilagi¬ 
noso . 

A’ — Gastrechmia (cintura esternal appoi- 
ando-se sobre a região gastrica) 

Larvas com uma abertura ou com duas abertu¬ 
ras branchiaes. 

III — Diapophyse sacral dilatada, coracoides 
fórtcs, precoracoides fracos ou ausentes; 

j — omosterno ausente . 
y — omosterno presente .. 

IV — Diapophyse mediocremente dilatada, 
coracoides fracos, precoracoides fortes 
e ambos fortemente articulados. 

2 — vivipara (1) . 

PROTONYXIA, ichthyosterna, ablephara (2). 

V. — Pelle provida de glandulas sensoriaes 
mucosas, ao longo dos lados do dorso; 
pés enormes, palmados; 

Larvas com duas aberturas branchiaes, uma 
para cada lado. 

k — dedos providos de papillas sensoriaes 
differenciadas, artelhos normaes, evo¬ 
lução intra-ovular, embryão salaman- 
droide, cem os membros anteriores pre¬ 
sentes ao mesmo tempo que os poste¬ 
riores e exteriores .. 

(1) Incertae srclist r Tornier co)looa-os perto de Engystoma, 
dae, creio tratar-se dum alliado de Hylodiãae. 

(2) Excepto num genero — P$eudohymenoçhírus. 

9 Pelobatidae. 

10 Bufonidae. 

11. Dendrophryniscidae. 

12 Paludicolidae. 

13 Leptodactylidae ^ 

14 Ramdae. 

15 Dendrobatidae. 

16 Braehycephalidae- 

17 Bngystomatidae. 
18 Discophidae. 

19 Hemisndae 

20 Tornieriobatidae 

21 Pipidae. 

Bdulenger junto a Bufoni- 
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k’ — dedos desprovidos de papillas senso- 
riaes differenciadas; artelhos internos 
providos de falsas unhas fórtes; evo¬ 
lução extra-ovular, larva ichtyoide de 
desenvolvimento na forma geral...... 22 Xenopidae. 

(5 á 6 vertebras — sacrum e coccyx coossificados)- 
VI — Pelle desprovida de séries de glandulas 

sensoriaes muci feras, terceiro artelho 
anormalmente maior .. 23 Hymenochiridae. 

Fig. 8 — Mão de Pipa pipa L. — Pé de Xenopus, deixando ver 
as falsas unhas nos tres artelhos internos. 



IV 

Formas brasileiras 

TELMATOBIXDAE 

Fórma ranoide; a projecção do contorno superior do tronco tendo a cabeça 
de largura sub-egual ou menor que a do corpo. Cabeça de contorno vomeri- 
forme, sendo a symphyse maxiliar o vertice do triângulo por ella formado. 
Região otica-cerv^cajl proeminente. Narinas transversas, próximas. Olhos 
obliquamente dispostos, com a palpebra inferior opaca. Pupilla. oblonga, de 
maior eixo horizontal. Tympano distincto. Dedos livres, artelhos palmados; 
callos medíocres ou vestigiarios; metatarsaes externos separados pela membrana 
natatoria, Pelle lisa, uniforme ou finamente adculada. Dentição presente na ma- 
xilla superior e no vomer ou totalmente ausente. Choanas amplas, de direcção 
exterior. Trompas de Eustachio medíocres. Língua moderada ou ausente, com a 
orla anterior ligeiramente livre no primeiro caso, inteira no bordo posterior. 
Frontoparietaes desenvolvidos, conjugados; diapophyse transversa estreita. Omos- 
terno e esterno cartilaginosos, phalange terminal simples, abertura branchial sinis- 
trorsa só nas primeiras phases e dupla, symetrica, depois da irrupção dos braços. 
Larvas grandes maiores que as imagos em ura genero onde a abertura branchial é 
do segundo caso. 

Consideramos ccmo pertencentes a esta família os generos Calyptocephalus, 
Batrachopkrynus, TeUnatobius e Pseudis, todos sul-americanos e o ultimo bra¬ 
sileiro : (1). 

PSEUDIS, Laurentí 

In Wagler, Syst. Amphib., pag. 203 *—« 1830; 

Lingua presente, ligeiramente livre, anterior e posteriormente. Dente? 
maxillares e vomerinos presentes. Braços curtos. Mãos procumbentes, dedos 
livres, acuminados, deprimidos ou indistinctamente marginados, termünando 
ou não em discos pouco desenvolvidos, o primeiro opponivel aos demais. Pés 
palmados, com os artelhos terminando da mesma fórma que os dedos. Colora¬ 
ção olivacea ou verde brilhante, mais ou menos pintada de negro ou ferrugineo. 
A evolução dá-se dentro dagua e as larvas offerecem as seguintes particulari¬ 
dades: 

Uma larva, apanhada nas circumvisinhanças de Caceres, Matto-Grosso, 
apresentava período de evolução que corresponde á forma commum das demais 
larvas de protosternos; póde ser attribuida á P, paradoxa, com que foi captu¬ 
rada. Medindo 10,ctm5 de que 7 pertencem á cauda; a parte anterior é mais 
opaca, entretanto póde-se dizer que toda a larva é perfeitamente translúcida, 
com ligeiros laivos esverdeados como vidro grosseiro de garrafa. Devido a 

(1) Os tres primeiros são da região andina, desde o Perú até Cérdova, ít. Argentina. 
Batrachophrynus ê “aglosso” ou tem a língua adnata. 
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urgência de tempo, não nos foi possivel estuclal-a in situ, trazendo-a em prepa¬ 
ração que aqui no Museu foi prejudicada pelo esquecimento de um dos auxi¬ 
liares que, deixou seccar o frasco em que se achava. Com tudo, ainda assim foi 
possivel fazer-se as seguintes verificações: A bocca é inferior e apresenta os lábios 
curtamente franjados ou melhor revestidos de uma orla de tubérculos pequenos mais 

Fig. 9 —■ Larva de Pseudis paradoxo, procedente de S. Luiz de 
Caceres, M. Grosso, Brasil. Tamanho natural. 

evidentes em sua extensão lateral e posterior; para dentro desta orla, nota-se 
duas séries de denticulos labiaes, acima da placa rostral que não tem a fôrma 
psittacorhynchoide commum, mas apresenta o aspecto de um pente curvo e cur¬ 
tamente dentado; no labio inferior 2 séries de denticulos labiaes precedem a 
lamina interna inferior; e para dentro desta e do pente superior jazem varias 
laminas chitinoides que parecem corresponder-se nos dous lados superior e in¬ 
ferior do oesophago. 

Os olhos lateraes e a pupilla oblonga, longi¬ 
tudinal; de focinho espatulado, offerece um can- 
tho rostral que passa em crista sob a orbita. E 
pouco atraz e abaixo d'esta, ha uma ruptura da 
pelle que correspcnde a um canal procedente da 
camara branchial, sómente no lado esquerdo. 

f A transparência dos tegumentos deixa ver 
.perfeitamente a disposição dos intestinos, em 
espiral, cujo apice fica egualmente no lado es¬ 
querdo . 

A parte caudal é lanceolada, justamente 
como em Ram; notando-se a membrana natatoria 
muito abundante, de modo a formar dobras. Os 
membros posteriores, ainda pequenos, offerecem os cinco artelhos com as termi¬ 
nações algo dilatadas dentro da membrana natatoria que as involve. 

A cloaca é uma longa fenda que se abre em uma regular extensão da base 
da nadadeira caudal, no extremo de um amplo canal que ali termina. Nota-se 
alguns pontos minúsculos, na pelle da parte cephalica, além da coloração trans¬ 
lúcida esverdeada, já referida que foi observada em vida do animal e cede logar 
ao pardo cárneo, no cádavcr. Estas larvas vivem no lôdo das poças e charcos 
dos arredores de Caceres, subindo á tona apenas para encher de ar os seus 
pulmões de tempos a tempos. 

Um exemplar maior, das collecções do Museu e que serviu de typo ao dese¬ 
nho do Batrachichthys do Prof. Pizarro, medindo 12 centímetros, e foi regular¬ 
mente reproduzido no Io volume dos Archivos do Museu e no vol. de 1877, do Ame¬ 
rican Naturalist, (1) tem a evolução muito mais adiantada, mas não se acha em es- 

(1) Veja-se Garman, The Paradox ial Frog *— oi>., cit. 

Fig. 10—Pseudis paradoxa, 
dentição da larva procedente 
de Matto-Grosso (v. fig. 

anterior). 
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tado de conservação perfeita que permitta um melhor exame. Comtudo, ella já 
apresenta o aspecto da figura dada no volume dos Batrachios da edição de 1912, 
da BrehnTs Tierleben, do Dr. Otto Strassen (Io volume, pg. 266). A bocca 
já é anterior, havendo papillas labiaes apenas nos ângulos e a mandibula já se 
deixa perceber em formação, exhibindo a lingua desenvolvida apenas de metade; 
esta é espessa, papillosa, sub-cordiíorme, tem uma breve órla anterior livre e ou¬ 
tra maior, posterior. As narinas occupam o extremo anterior do cantho rostral já 
evidente; são pequenas, livres, superiores e se acham exteriormente ligadas por um 
ligeiro sulco da pelle. Os olhos, algo maiores que a distancia que os separa das 
narinas, já têm as palpebras em via de difíerenciação; e seu angulo anterior tem 

por dentro o extremo anlenor da nyctitante e nella se esbate 
o canal ou sulco epicuta-neo, quasi unperceptivel e que vem 
das narinas. Esse mesmo canal vae á região cervico-escapu- 
lar, onde a pelle larvar deixa uma abertura ovoide, por onde 
emerge o braço e se delimita toda região escapular humeral; 
em ambos os lados do corpo, da parte infero anterior dessa 
area, ha um hiato que dá accesso livre á camara branchial; 
esse hiato méde bem o dôbro do diâmetro ocular. O mem¬ 
bro anterior é curto, o seu comprimento mal excede ao do 
femur e a sua posição é pendente e curva para dentro, para 
baixo e para traz do thorax; o primeiro dedo se oppõe aos 
outros tres e as phalanges, deprimidas e vestigiariamente 
fimbriadas, têm mais o aspecto de garras de canario. Devi¬ 
do á posição do primeiro dedo, toda a mão se dobra 
longitudinalmente, de modo que não deixa ver a palma, onde 
ha um callo carpal externo, outro menor na base do pri¬ 

meiro dedo >e um em cada base de cada articulação das phalanges. A ultima 
phalange, simples pela inspecção externa, mostra uma ligeira depressão inferior.. 

Muito maior que a região por onde irrompe o braço, é a que deixa emer¬ 
gir a perna;.a sua posição, porém, torna-a mais alta e mais estreita. As coxas 
são fortes e se appõem aos lados da cauda, quasi a modo das de qualquer gafa¬ 
nhoto. 

Nada de particular chama a attenção no membro posterior, menos o tama¬ 
nho, uma e meia vezes contendo o compnmento do corpo; e a fórma e o ta¬ 
manho dos pés que fazem lembrar, taes como e mais iortemente as mãos, os 
de Pipa. Ha um callo carpal interno, precedido de uma préga cutanea que per¬ 
corre o lado interno do tarso. A ordem de extensão vae do Io ao 5o e 3o que 
são sub-eguaes; mamr é o 4o artelho e todo-s são fartamente envolvidos pela 
membrana natatoria. 

Toda a pelle da larva que se mostra differente nas partes dos membros 
que emergem do corpo, estende-se pela cauda que de^xa ver os fortes myocom- 
mas maiores do lado inferior da nadadeira, cuja orla é mais espessa do que a 
zona intermediaria á base; esta se desenvolve da região lombar para traz; a da 
região anal, está mais desenvolvida e ainda encerra a ampla fenda marginal da 
cloaca. 

O exemplar está descorado pelo tempo e nós o conhecemos, entretanto, 
ainda com alguma coloração, especialmente na parte inferior das coxas, onde se 
deixam ver os riscos longitud.naes figurados no desenho do Prof. Pizarroi( 
O Dr. Garman attribue esta larva á P. •fusca, o que estavamos inclinados a accei- 

tar; entretanto os membros posteriores têm os artelhos terminando em aguda 

ponta como se poderá ver na estampa I, fig. 1. 

Fig. 11 — Mem¬ 
bro posterior da 
larva de Pseudis 
paradoxa — (v. 

fig. 9). 



24 ALIPI0 DE MIRANDA-RIBEIRO 

Outra larva procedente do Pará, donde me foi enviada pelo Dr. Carlos 
Estevám, niede 17 centimetros de comprimento total, 6 dos quaes pertencem 
ao corpo. (Est. I, fig. 2). E’ evidentemente P. paradoxa. 

E' um exemplar robusto e gordo. A bocca está com a orla de franjas la- 
biaes ainda perceptíveis; a lingua, porém, está mais curta. As narinas são mais 
contíguas e não se percebe a depressão internasal. Os olhos têm a palpebra 
inferior já desenvolvida, offerecendo o angulo anterior chinez. 

O canal que vae das narinas á area nua dos braços é mais evidente; o hiato 
branchial está presente em ambos os lados do thorax, na parte antero—interior 
da área npa peribradiial. A coloração sepiacea denegrida da pelle larvar, quasi 
negra sobre o abdômen, differencia-se da dos membros ambulatórios apenas 
pelo tom mais escuro e fórma de manchas claras, irregulares que produzem 
um marmorado indefinido; na cauda essas manchas são verticaes. A base dos 

braços e pernas, parte superior destas, são 
por assim dizer vermiculadas. Na parte 
inferior das coxas as côres se distribuem 
de módo mais regular, formando estrias 
alternadas, longitudinaes amaitellas e se- 
piaceas. 

N’este exemplar, como no segundo aqui 
descripto, distingue-se perfeitamente a pelle 
larvar destacando-se da pelle da imago, em 
zonas de sutura nos logares em que emergem 
as quatro patas, de módo a dar impressão de 

que a pelle desta está formada por baixo da outra. 
Na figura 3 da estampa I vae reproduzida a radiophotographia da mesma lar¬ 

va, em tamanho natural; vê-se perfeitamente a proporção dos ossos das pernas e 
sobretudo o extremo distai da apophyse transversa do sacrum perfeitamente di¬ 
latada. No esqueleto da cabeça distingue-se a separação dos lobulos cerebraes an¬ 
teriores dos posteriores e na columna rachidiana a disposição das apophyses trans- 
versaes ao lado da ausência de qualquer indicio de costella. 

O genero Pseudis póde ser dividido nas seguintes especies, todas ellas per¬ 
tencentes á fauna do Brasil: 

Corpo maior de 4 centimetros; pelle glabra: 
Dedos e artelhos sem discos terminaes  . P. paradoxa. 
Dedos e artelhos com discos terminaes . P. mantidactyla. 
Só os artelhos com discos terminaes. P. ftisca. 
Corpo menor de 4 cenHmetros: 
Dedos e artelhos sem discos terminaes . P. minuta. 

Pelle aciculaáa 
Dedos e artelhos com discos terminaes. P. Umellum. 
Dedos e artelhos sem discos terminaes. P. meridionalis. 

PSEUDIS PARADOXA, (L.) 

(Est. I, figs. 2 e 3; est. II, fig. I e 1 a) 

O corpo é ellipsoidal. A cabeça é pequena, mais estreita que a cintura 
escapular e corresponde a % do corpo. Os tympanos são sub-eguaes ao di¬ 
âmetro ocular. O cantho rostral é evidente, emquanto os seus bordos externos 
descambam obliquamente para fóra, até á orla labial.. Diâmetro ocular maior 
que o espaço interocular e que a distancia que separa os olhos das narinas, cujo 

Fig. 12 — Membro anterior da 
larva de Pseudis paradoxa, 

mostrando a fenda branchial. 
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interspaço eguala a 2/3 desse mesmo diâmetro. Membro anterior curto, não 
attingindo a ponta do focinho com a articulação carpal nem o extrema do urostylo 
com o 3o dedo. Dedos acuminados, totalmente livres, sua ordem de cresci¬ 
mento 1, 2, 4 e 3. Membro posterior attingindo a ponta do focinho com a arti¬ 
culação tibio-tarsal; artelhos totalmente palmados até a ponta; ordem de cres¬ 
cimento, 1, 2, 3t 5 e 4. Côr verde vegetal, mãos, um reticulado diffuso sobre o 
dorso e mais nitido sobre as coxas, sépiaceo ferrugineo. Na parte posterior das 
coxas e plantas dos pés essa reticulação se torna de um negro intenso e se 
alonga em barras que são mais perfeítamente rectas pelo lado inferior. A mem¬ 
brana natatoria e o lado posterior das coxas têm a côr fundamental ochracea; 
aquella com zebruras muito finas, sépiaceas. Lado abdominal alvadio ochraceo. 

Dim. : corpo 70; perna 110 mm. 
Este batrachio vive de preferencia nas pôças de aguas pluviaes, nas mar¬ 

gens do rio Paraguay, em Matto-Grosso, onde passa o dia boiando á superfície 
e ao sol intenso, na posição em que vae desenhado; apenas a parte verde an¬ 
terior do corpo emerge da agua; ao menor perigo mergulha com grande rapidez, 
enterrando-se no lodo do fundo. Encontrámos larvas, ainda no primeiro estado, 
no mez de Janeiro. 

Distr. Geogr.: Guyanas francezas e brasileiras, Estados do Pará e Matto- 
Grosso —• S. Luiz de Caceres. 

P S E U D I S MANTIDAÇTYLA (Cope) 

(Est. I, fig. 1 — larva) 

A cabeça é 1/3 do eorpo. Os olhos salientes, muito pouco menores que o 
comprimento do focinho. Tympano ligeiramente menor do que os olhos. Pata 
anterior attingindo com a base dos dedos o plano da ponta do focinho. Pata 
posterior, levada á frente, attingindo este plano com a articulação tibio-tarsal. 
Dedos e artelhos não dilatados, porém terminando em ponta redonda e pulposa. 
Pelle lisa na cabeça, finamente espinulqsa do sacrum para traz; sobre as pernas 
e pés, esses espinulos se enfileiram longitudinalmente em varias séries. Plúmbea, 
olivacea superiormente, com quatro ordens longitudinaes de maculas transver¬ 
salmente oblongas e negras sobre o dorso; tres d’essas barras sobre as coxas 
a segunda confluente com uma tarja longitudinal anterior que vem da região 
iliaca; outras tres ou tres pares sobre as pernas, sobre os tarsos e finalmente, 
duas sobre o metatarso externo e sobre o ultimo artelho. Nos flancos o plúmbeo 
deixa espaço para duas estrias amarellas, longitudinaes, uma lombar e outra 
perfeitamente lateral que vae do humero á tarja negra anterior da coxa. Na 
parte trazeira, sobre as coxas, elle se interrompe em tres nitidas estrias longi¬ 
tudinaes que se intercalam com o branco amarellado do lado inferior. Mem¬ 
brana natatoria finamente punctulada de preto, dispostas as punctulaçoes de 
modo á formarem estrias indistinctas ou indefinidas. Dos olhos parte uma es¬ 
tria escura para o focinho e outra para o angulo da bocca. Os braços têm duas 
estrias longitudinaes. 

N’outros exemplares as manchas dorsaes desapparecem para só ficar um 
fundo pardacento uniforme. 

Berg diz que o sacco vocal do macho chega a attingir o tamanho d’uma amei¬ 
xa quando cheio de ar; e affirma ser esta especie tão commum que invade as 
piscinas e tanques dos parques e jardins, onde á tarde os machos fazem ouvir 
o ruido do seu canto — “som fórte e metallico que produz, sentado sobre as 
folhas das grandes plantas aquaticas ou nos ramos dos arbustos palustres'’. 

Dim.: Corpo 45; pata posterior 65 mm. 
Distr. geogr.: Brasil meredional e Argentina septentrional. 
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PSEUDIS FUSCA, Grmn. 

“Esta especie é muito aí fim de P. paradoxa e de mantidactyla, dif ferindo 
da primeira pela côr e pela dilatação das extremidades dos artelhos e da ultima 
pelas côres, proporções e, apparenteménte, pela união dos saccos vocaes. Corpo 
curto; cabeça curta, larga atraz, estreita e redonda na frente. Olhos quasi 
duas vezes a largura do tympano. Vesículas vocaes apparentemente unidas em 
uma, com uma abertura em cada lado; a dissecção não achou parede divisória. 
Lingua larga, circular, livre na sua metade posterior. Dentes vomerinos entre 
as narinas internas, em duas curtas séries que se inclinam ligeiramente para 
traz, para o meio da bocca. Nos exemplares menores estas séries- são mais 
curtas, parecendo grupos. Espaço interorbital da largura do tympano. Dedos 
livres, pontudos. Artelhos completamente fimbriados, dilatados na extremidade. 
Tubérculo metatarsal interno conico, Tubérculo sub-articular pequeno, negro. 
O comprimento do fêmur e da tibia, conjunctamente considerados, é menor do 
que o do corpo. Pelle lisa. 

Superiormente manchada de pardo; branca em baixo (amarellada em 
vida) manchado de pardo nos flancos, debaixo dos pés e das coxas. Uma faixa 
escura em baixo do braço, desde a palma. Muitas maculas amarellas atraz das 
coxas. Em baixo do anus duas nodoas amarelladas que, ás vezes são reunidas, 
formando uma faixa curta. Uma curta ertria branca atravessa por cima do 
anus. Garganta e queixo do macho manchados de pardo. Um par de barras de 
côr clara atraz do angulo da bocca em direcção das espaduas. Membranas in- 
terdigitaes, entrei os artelhos, ganchadas de pardo. Comprimento do corpo 
2,1, perna e pé 3,3. femur e tibia 1,9. da pollegada. Estou inclinado a consi¬ 
derar estes especimens como representantes do adulto do Batrachichthys de 
Pizarro. Cambridge, Mass., 5 de Abril de 1883, Rio Arassuahy, Minas Brasil” 
(Garman). Cópia fornecida pelo Dr. Thomas Barbour, do Mus. de Zool. 
Comparada de Cambridge. A. do Norte. 

PSEUDIS MINUTA, Peters 

Como o seu nome o diz, esta especie é (a metade) menor que a precedente. 
A sua coloração longitudinalmente estriada, não apresenta as manchas oblon¬ 
gas, transversas, daquelle; a parte inferior é branca. O omosterno não tem 
a linha sublingual transversa e ampla daquella. O esterno é substituido pelas 
duas peças cartilaginosas latèraes, deixando uma cinta membranosa. 

Dim.: Corpo 21; pata posterior 35 mm. Habitat; Paraná e Uruguay. 

PSEUDIS LIMELLUM, Cope. 

(Estampa II, figs. 2 e 2a) 

A largura da cabeça é maior que a do thorax, na re¬ 
gião axillar; e a fórma gerai tende ao typo leptodactyío. 
A lingua é ampla, deixando ver livre uma estreita orla 
anterior, onde ha papillas maiores; e a orla posterior é ape¬ 
nas sinuosa no meio. Os dentes vomerinos são muito fortes. 
Ha um callo externo oblongo, alvadio, na symphyse. As 
narinas são oblongas, transversaes. Os olhos grandes, oc- 
cupam 5/6 da distancia que vae do angulo anterior á pon ¬ 
ta do focinho. Membrana tympanica 4/5 do diâmetro 

Fig. 13 — Apparelho ocular. 
esternal de Pseudis Dedos alongados, ordem de tamanhos 1, 2, 4 e 3. A 

limellum. perna levada á frente passa o focinho com a articulação 
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tarsal de 1 diâmetro ocular. Tanto os dedos com o os artelhos, terminam em discos 
de tamanho moderado. Toda a parte superior densamente coberta de aciculos 
curtos uniformes. Parda carnea, no álcool, com zona rachidiana mais clara. Al¬ 
guns exemplares são mais ou menos chamalotados de escuro. Corpo 20 mm., 
membro posterior 32. Distr. geogr.: Matto-Grosso — Caceres, Caiçara para o 
Sul — R. Paraguay (Assumpção). Chaco argentino. — Rio Paraná. — Rio 
Grande do Sul, Uruguay. — R. Argentina (B. Aires), até o rio Tigre. 

PSEUDIS MERIDIONALIS sp. nova 

Forma grandemente semelhante a P. limellum, os espiados, porém são 
muito mais esparsamente situados e uns maiores do que os outros. Os das 
pernas, sobretudo, são muito desenvolvidos. O membro posterior levado á frente, 
mal attinge o focinho com a articulação tibio-tarsal. Dedos e artelhos sem dis¬ 
cos terminaes. Uma estria nasal, duas obliquas para traz sub-oculares, varias 
pelo braço, uma longitudinal, pelo flanco, tres longitudinaes posteriores e infe¬ 
riores nas coxas, tres barras transversas nas tibias e outras tantas nos pés. 
Estes têm o lado externo, desde o tarso, escuro, bem como a superfície inferior 
dos metatarsos e dos artelhos. Compr. 20 mm., perna 32. Devemos esta especie 
ao Snr. Dr. Rud. GÜesch, do Rio Grande do Sul. 

ELOSIIDAE 

Arciferos de corpo alongado, de ângulos vivos; cantho rostral evidente, em 
continuação dos ângulos somáticos superiores; focinho proeminente; glandulas 
cutaneas pequenas, numerosas, superiores; pelle frouxa; dedos e artelhos farta¬ 
mente fimbriados; sexualmente dimorphos, os machos menores. Esqueleto ro¬ 
busto ; apparelho esternal com o omosterno cartilaginoso e o esterno em placa mais 
ou menos entalhada no extremo posterior e mais ou menos ossifiçada; vomerinos 
presentes bem como a mandíbula provida de odontmdes intimamente ligados 
entre si e constituindo lamina dentaria annexa ao osso, cousa que se evidencia 
após alguma edade da imago, sobretudo do sexo feminino. Ultima phalange 
T-forme, dedos e artelhos fimbriados. Larvas com uma abertura branchial cio 
lado esquerdo, grandes, maiores ou do tamanho da imago. 

Evolução longa. 
Generos brasileiros: 

Dentes, vomerinos e palatinos presentes, dedos 
fimbriados como os artelhos: 

Mandíbula da imago provida de lamina de odon- 
toides intimamente unida ao osso, língua 
reflexa .... 

Mandíbula desprovida de lamina odontoide, lín¬ 

gua normal----- 

Dentes vomerinos e palatinos ausentes, ou aquel- 
les em linha anterior ás choanas, dedos não 
fimbriados, pollegar do macho provido de 
aculeos prehensores . 

Megaelosia. 

Elosia. 

Crossoâactylus. 
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M E G A È L O S I A , Mir. Rib. 

Rev. Mas. Paulista, vol. XIII, pag. 819 — 1923 

Fórma geral de Elosia, eom um dimorphismo sexual muito mais accen- 
tuado na differença dos tamanhos, sendo a femea commummente um terço 

maior que o macho. Quando perfeitamente adulta, a mandíbula desta exhibe 
uma lamina de odontoides completos, que não chegam a romper a mucosa, fi¬ 
cando inteiramente occultos sob a pelle. A symphyse proeminente em dous 
processos superiores que se encaixam n’uma. depressão correspondente da base 
dos maxíllares. As larvas são enormes, maiores que as de Pseudis, egualando 
as do sexo masculino ao comprimento do corpo das imagos femininas e as do 
feminino ao dobro deste comprimento. Especie conhecida: 

Fig. 14 — Megaelosia bufonia (Girard.) — a) ultima phalange — b) appa- 
relho esternal — c) bocca — d) mandíbula, mostrando a lamina dentaria. 

MEGAELOSIA BUFONIA (Girard) 

RÃ-CACHORRO 

Estampa III, macho e femea adultos e larvas cT tf em tamanho natural, 

Corpo lanceolado, portanto menos lacertiforme que em Elosia nasus. Cabeça 
2 e 5/7 no comprimento rostro-anal, de contorno ogivoide; narinas lateraes, a 1/2 
da distancia que vae da ponta do focinho ao angulo ocular; comprimento do 
focinho egual ao diâmetro ocular; cantho rostral proeminente, distincto. 
Olhos salientes, de palpebra superior convexa ^diâmetro 2/10 maior que o 
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espaço interorbital. Do angulo posterior dos olhos segue uma préga cutanea 
até a axilla, passando sobre o tympano que é distincto, circular, subtruncado 
superiormente e de diâmetro egual a 1/3 do ocular. 

Hiato começando sob o tympano e deixando os olhos á meio de seu dia- 
metro antero-posterior que representa 8/10 do transverso. Vomerinos em dous 
pequenos grupos entre as choanas e ligeiramente posteriores; palatinos em curta 
linha por traz das choanas e dos vomerinos que, comtudo, não attingem. Sym- 
physe mandibular com um processo superior evidente. Lingua sub-ovoide, 
larga, reflexa na orla posterior. A perna, levada á frente, attinge os olhos com 
a articulação tibio-tarsal. Humeros curtos, egualando a distancia que vae do 
bordo d'uma palpebra ao da outra; a ponta dos dedos, porém, attinge franca- 
mente as coxas, na articulação. Dedos íimbriados em toda a extensão; o pri- 

Fig. 15 — Megaêlosia bufonia — larva em tamanho natural, mostrando as 
linhas dos orgãos mucosos. 

meiro imperceptivelmente menor que o segundo; e o quarto pouco menor que 
o terceiro; são todos providos de tubérculos sub-articulares, o Io e o 2® de 
um, os demais de dois . Dous callos carpaes, um do pollegar, elliptico, o outro 
na base dos dous últimos metacarpaes, cordiforme. Artelhos duplamente fim- 
briados, cada um com o tubérculo sub-articular, sendo que os dois primeiros 
têm um, o terceiro e o quinto dous e o quarto tres. Dous callos metatarsaes, o 
interno muito longo e o externo ovoide; é de tráz delle que parte a membrana 
que envolve os artelhos e que vae terminar na articulação tibio-tarsal, do lado in¬ 
terno. A pelle é ligeiramente granular, sobretudo nos flancos, sobre as espaduas 
e região otica e lados do queixo sobre a região humeral; ella é solta e forma 
fimbria nos lados do antebraço, do abdômen e em torno da axilla humeral. No 
resto do corpo é totalmente lisa, brilhante. 

A côr ligeiramente violacea no álcool, manchada de negro, verdoenga em 
vida, mais ou menos manchada de negro, com barras transversaes e marmo- 
ragens denegridas sobre as quatro extremidades. A nyctitante é branca com o 
bordo negro. A face abdominal largamente marmorada de negro e branco que 
se estende sobre a face superior das patas trazeiras, cuja face inferior é da 
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côr do dorso. Palmas das mãos, como o lado externo do antebraço, dene¬ 
gridas violaceas, fimbra digital bvauca pelo lado de baixo. Compr, Ç, 9 cen¬ 
tímetros, perna 13 (até a ponta do 4o dedo). 

Habitat: Estado do Rio, Macahé, Petropolis, Therezopolis. 
O desenvolvimento d'este batrachio dura um anno ou pouco mais; as fe- 

meas têm ovos em fins de Janeiro. Os adultos são muito ageis e ariscos, e vivem 
nas torrentes onde se ocultam, sob a agua, ao menor perigo. São animaes vora¬ 
zes, Não é raro as femeas devorarem outros batrachios menores que delias se 
approximem em momento inopportuno. 

E L O S I A , Tsch. 

Der tippen und Gattimgen der Batrachier, pg, 37 et Batracharum 
Genera et Species, pg. 77-1835 

Este genero foi estabelecido por Tschüdi, tio trabalho supra mencionado 
para Ilyla nasus de Lichtenstein, sobre o fundamento de que os*dedos das pa¬ 
tas posteriores tinham uma franja dermica que além dos dedos, se projectavam 
até a articulação, pela orla interna do tarso (1). 

Os elementos de que dispomos, hoje, nos permittem fixaí-o na seguinte 
diagnose: 

Aspecto lacertino, com os membros não deprimidos, ao contrario o tronco 
deprimido com os lados abruptamente verticaes. 

Cabeça deprimida, cantho rostral evidente, maxilla superior prognatha; na¬ 
rinas lateraes. Olhos grandes, lateraes; pupilla horizontal, tympano evidente. 
Pelle solta do tronco em toda a região dorsal verrucosa. Dedos livres, porém 
fimbriados com um disco terminal superiormente dividido; artelhos idem, a 
fimbria muito desenvolvida e orlando o lado interno do tarso. Dentes no ma¬ 
xilla r superior; e no vomer, em pequeno numero. Uma série transversa, li¬ 
near, palatina, logo por traz das choanas. Trompa de Eustachio de abertura 
muito posterior e reduzida. Phalanges T-formes. Larvas de tamanho mode¬ 
rado nunca maiores de 1/4 do comprimento da imago. 

Macho muito menor do que a femea, provido de saccos vocaes exteriores 
evidentes. Especies: 

Pelle totalmente glabra: 
Coloração uniforme .... E. glabra. 
flancos e dorso lineados e fasciados de branco c sépia- 
ceo escuro . E. lateristrigata. 
Pelle mais ou menos verrucosa ou pelo menos porosa: 
Dentes palatinos indistinctos, coloração manchada de 
branco e olivaceo denegrido; membros transfasciados 
de branco ou indistinctamente transfasciados, flancos 
verrucosos ç com pintas brancas... E- nasus. 
flancos tendo uma ruga glandular longitudinal dos 
olhos ao ileon, e da côr do dorso ... E. perplicata. 

(1) Diese Gemis scheint uriten den Hv- 
len ganz die Frosche zuvertreten, in wel- 
ehen sehr bedeutend verwandschaft hat. 
Ich kenne nur die Species die von Lichten¬ 
stein in den Doubl. Verz ais Hyía nae>t;us 
aufgefuhrt íst. 

, Die Zehen der Hinterfusse haben seitli- 
che Hautanhange d e r aussersten Zehe 
erstrekt sioh lange der interns Landes des 
Furzwurzel: die zungue ist eiformig, dick 
fast ganz angewachsen. Gaumenzahne sind 
auf jeder seit nur drei. (Tshudi). 

Este genero parece inteiramente inter¬ 
mediário entre as Hylas e as Bans, com 
as quaes tem evidentes analogias. Apenas 
conheço a especie que Lichtenstein discri¬ 
minou Doubl. Verz., como Hyl<i naau- 
tus. Os dedos da pata posterior, tem pro¬ 
cessos dermicos lateraes que se alongam, 
do ultimo artelho externo, até a orla in¬ 
terna do metatarso; a língua é ovoide, es¬ 
pessa, quasi totalmente distendida. Den¬ 
tes palatinos, apenas tres em cada lado 
(Tschudi). 
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ELOSIA GLABRA, Mir. Rib. 

(Eíi IV, figs. 1, 1 a e 1 b) 

Fades hyloide, largura do corpo 3 vezes no comprimento. Bocca ampla, hiato 
até a parte posterior do tympano; dentes vomerinos entre as choanas que são 
longitudinalmente dispostas, egualando ao disco adhesivo dos dedos; a lingua é 
cordiforme, tendo o bordo posterior reentrante, pequena, occupando 1/3 da 
arcada mandibular. As narinas ficam sob o cantho rostral, nos lados e junto á 
ponta do focinho. Olhos 3/r do comprimento da cabeça; s/2 do espaço interor- 
bital. O braço tem o comprimento do corpo ou pouco mais. O callo carpal é 
circular. A perna tóca a ponta do focinho com a articulação tibio-tarsal; o 
callo tarsal é Índ:stincto. Superiormente parda, iníeriormente, mais clara. 

Corpo — 29 mm. 
Perna 50. 
Um exemplar colligido no Itatiaya pelo Snr. Carlos Moreira, em Dezembro 

de 1913, 

ELOSIA LATERISTRIGATA, Baumann 

(Esi. IV, figs. 2, 2 a e 2 b) 

Esta especie. é mais fina de corpo que a precedente, da qual se separa 
ainda pela coloração e outros caracteres. A largura do corpo é contida 4 vezes 
no comprimento d'este. Os oíhos egualam em maior diâmetro ao comprimento 
do focinho e á do espaço que vae de uma a outra orla palpebral externa 

e 1/2 da largura da bocca. O cantho rostral é muito 
accentuado. O tympano, evidente, representa 3/4 
do diâmetro ocular. O angulo da bocca fica sob 
o meio do tympano; a lingua é moderadamente en¬ 
talhada na orla posterior, emquanto que os dentes 
vomerinos ficam por traz da .linha transversa em 
que ternrnam as choanas ou, justamente no extremo 
interno da série dentaria lateral palatina. O braço 
passa, com a articulação carpal, a posição das na¬ 
rinas. A mão tem a forma de B. nasus, sendo os 
dous dedos exteriores ainda mais nitidamente con¬ 
jugados que n’aquel!a especie; o callo externo não 
é, entretanto, tão cordiforme e sim subovalar, o 
primeiro dedo é imperceptivelmente maior que o se¬ 
gundo. Ha uma prega dermica, imperceptivel, na 
axilla do braço e outra, transversa, sobre o thorax, 
de braço a braço. A perna, levada a frente attinge 
folgadamente o focinho com a articulação tubio-tar- 
sal. Tarso um pouco maior que yí da tibia. 
Artelhos na seguinte ordem de tamanhos 1, 2, 5, 3 

e 4. Dobrada a perna, attinge o meio do tympano com o 4o artelho. Relle lisa na 
parte iliaca e inferior, sobre os lados; granulações pequenas post-femoraes. Dorso 
finamente granuloso. 

A coloração é plúmbea, mais ou menos intensa no lado superior e nos 
flancos negra sepiacea; uma linha de pontos brancos, bacillares, pelo meio do 
dorso — nem sempre perceptivel — outra inteira e nitida, partindo da ponta do 
focinho, perde-sç na base da coxa; outra mais intensa vem do focinho, por 
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Fig. 16 — Apparelho es- 
ternal de Elosia lateristri- 

gata. 
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baixo das narinas e morre no hombro; orla anterior do labio superior branca; 
lado inferior branco; uma linha negra, do mento ao baixo ventre e alguns pon¬ 
tos negros para os lados; uma linha branca do hombro á base do antebraço. 
Palpebra inferior branca. 

As pernas são transversaes e incompletamente fasciadas de negro. Uma 
ou duas estrias brancas, indistinctas e sinuosas, na parte posterior das coxas a 
qual é negra; parte inferior das coxas, das pernas e superior dos tarsos e pés 
branca, amarelíada ; dedos e artelhos fimbriados de sépia, discos d’essa côr. 

Os machos têm os saccos vocaes inteiramente negros. 
Esta graciosa fôrma é bastante commum nos Iogares ensombrados e ílo- 

restosos da serra dos Órgãos, onde faz ouvir, pelo mez de Setembro, o seu 
característico sibilo: Fi... fi-fi-fi~fi. Salta tão bem sobre os ramos como sobre 
as pedras, vivendo de preferencia afastado das torrentes. 

Os exempares que serviram para a presente descripção procedem de Thé- 
rezopolis, E. do Rio. 

ELOSIA N A S U S , (Licht.) 

Macho. — Corpo alongado, de largura 3 e ^ vezes no comprimento. Bocca 
de hiato começando sob o tympano e de diâmetro antero-posterior 3/2 do 

1, Discos digitaes; 
2, Ultima phalange 

transverso. Dentes vomerinos em dous 
pequenos grupos, obliquamente dispostos 
entre as choanas e por traz do seu plano 
transverso. Lingua elliptica, espessa. A 
mandíbula offerece uma depressão exter¬ 
na, acompanhando o osso mandibular. As 
narinas são muito pequenas e ficam á 
meia distancia entre a ponta do focinho e 
orbita. Diâmetro ocular justamente egual 
á extensão do cantho rostral, até a ponta 
do focinho. O tympano egual a J4 dia- 
metro ocular. Espaço interorbitaJ */* do 
diâmetro longitudinal da palpebra supe¬ 
rior. Saccos vocaes externos no angulo 
da mandíbula e uma préga cutanea sobre 
o tympano. A pelle do abdômen fónrn 
um disco imperfeito, cujo bórdo anterior 
liga as axillas dos braços . Estes são em 
parte recobertos pela saliência das espá¬ 
duas. Primeiro dedo menor e quarto 
maior que o segundo; e todos providos de 
ampla membrana em fímbria lateral e de 
um disco terminal superiormente dividido. 
Cada articulação tem o seu callo e os me- 
tacarpaes uma estreita fila delles, mais 
evidentes nos dous externos. Base do 
primeiro metacarpo com um estreito callo 
externo, emquanto que aos tres outros 
cabe um grande callo circular. A pata 
posterior attinge as narinas com a arti¬ 
culação tibio-tarsal. Uma ampla fimbria 
parte da base do ultimo artelho, pelo lado 
de fora e contorna todos os demais. 
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estendendo-se, depois do primeiro, pelo lado interno do tarso, até a articulação' com 
a tibia. Um tubérculo metatarsal alongado e medíocre do lado interno junto ao pri¬ 
meiro artelho; outro lhe fica fronteiro, sendo, porém, circular e pequeno. Corpo e 
coxas mais ou menos granulosos ou tuberculados, a parte posterior das coxas fina¬ 
mente granulosa. Côr cinerea, manchada de denegrido violáceo sobre o dorso e 
transfasciada dessa côr nas quatro patas, (no álcool; em vida domina o verde dene¬ 
grido). Lado inferior branco, pintas dessa côr sobre os flancos e faixas entre- 
meiando-se com as barras denegridas das coxas. Uma nódoa branca no angulo pos¬ 
terior dos olhos. Beiço superior branco lustroso; lados posterior das coxas e ante¬ 
rior cias pernas amarellados. Comp. 42 mm. ; perna, até o artelho, 63. 

Femea. — Os olhos são um pouco maiores, o sacco vocal do macho é aqui 
assignalado apenas por uma nódoa escura, franjada de branco. As verrugas e 
tubérculos são mais numerosos e a coloração mais nitida, sendo as nódoas escuras 
muito denegridas. Em compensação a fímbria membranosa que circumda os 
dedos é muito reduzida, quasi imperceptível; e a dos artelhos menor que no ma¬ 
cho. Compr.. 52 mm.; pata posterior até o artelho, 78. 

Larva, — Não conheço em natureza a larva deste batrachio; nas coW 
lecções do Museu Paulista ha um tubo contendo, duas larvas e alguns exem¬ 
plares jovens de imago. Pelo menor tamanho desta, com vestígio de cauda já 
absorvida, conclui a proporção constante da diagnose generica. 

Habitat: —- Bahia, Rio de Janeiro e Santa Catharina; os exemplares que 
serviram á presente descripção, procedem do Alto da Serra e da Ilha de S. Se¬ 
bastião —- S. Paulo. 

Synonymia. —* A synonymia dada pelos auctores não corresponde ao que 
a observação demonstra, havendo necessidade de sua correcção. Desde Tschudi 
começaram os erros, pois aquelle auctor reuniu Blosia nasits á Rana pygmea 
de Spix. Por sua vez Peters que não reproduziu esse erro, reuniu a especie 
em questão a Enhydrobius ranoides de Wagler, o que foi homologado por Bou- 
lenger e evidentemente não está certo. EJ verdade que Peters disse ter com¬ 
parado o typc de Spix com os de Elosia nasus, em melhor estado de conserva¬ 
ção, no Museu de Berlim; mas a comparação da figura e da descripção de Spix, 
não nos permitte acceitar as conclusões de Peters, por causa da forma dos 
olhos ali figurados, detalhes e tamanho do corpo e do que vem dito de H. 
ranoides, de que adiante trataremos. 

Parece-nos, pois, mais acertada a enumeração dada na parte referente á 
bibliographia. 

ELOSIA P E R P L I C A T A, Mir. Rib. 

(Est. V, figs. I e 1 a) 

Com o aspecto de E. nasns, porém mais esvelta e com a pelle. embora porosa 
em toda extensão superior, lisa e tendo um cordão granular longitudinal dos olhos 
á região inguinal. Hiato estendendo-se até sob o meio do tympano, a Kngua é 
espessa, cordi forme, e os dentes vomertnos ficam entre as choanas, dispostos 
porém obliquamente. Narinas no meio do cantho rostral, entre os olhos e a 
ponta do focinho. Olhos egualando ao focinho; o tympano medindo 7* dos 
olhos. Superiormente deprimida ê apresentando um contorno pentagonal. As 
mãos tem-n'as como E. nasns, com a differença de que não ha a serie metacar- 
pal de verrugas na palma. A perna pouco excede o focinho com a articulaçao 
tibjo-tarsíd. A côr. superiormente e nos flancos, é ruiva oliva cea escura, mau- 
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chada indistincta e irregularmente de mais escura; em baixo é albicante man¬ 
chada de sépiaceo; ha uma estria subocular branca e uma humeral negra, os 
membros transfasciados de negro e de pardo. 

Corpo 45 mm.; perna 80. 
Humboldt; Sta. Catharina, comprado do Snr. Ehrhardt. 

CROSSODACTYLUS, Dum & Bib. 

(Erpét. Gênêr.f tomo XIII, pag. 635 — 1841.) 

' Forma lacertoide, com os membros posteriores moderados. Lingua larga e 
oval, dentes vomerinos frequentemente ausentes. Olhos lateraes; tympano 
evidente. Apparelho esternal tendo o omosterno claviforme e o esterno cartila¬ 
ginoso e em uma larga placa dilatada anteriormente e bifurcada no extremo li¬ 
vre. Dedos livres. Artelhos fimbriados.. Macho desprovido de saeco vocal e tendo 
aculeos externos no pollegar. 

Larvas grandes, maiores que a imago, nos dous sexos. O macho é menor 
que a femea, tanto na larva como na imago, sendo aqui provido de aculeos sobre 
o dedo interno. 

Roulenger e a maioria dos auctores tem incluído um unico representante 
d’este genero em Leptodactylidae; pensamos que assim nào póde ser pelas ra¬ 
zões já dadas no vol. XXII da Revista do Museu de S. Paulo, pags. 813 e 
827. Especies: 

Dentes vomerinos em unia série anterior ás cho- 
anas, parte supero-posterior do tronco e flancos com 
pintas brancas salientes .... Ç. vomerinus. 

Dentes vomerinos quasi sempre ausentes, coloração 
mais uniforme, com fachas pardas longitudinaes.... C. gaudichaudi. 

GROSSODACTY LU S VOMERINUS (Grd.) 

(Est. IV, figs. 3 a e 3 b) 

Cabeça 1/3 do corpo, mais longa do que larga. Focinho proeminente como 
na forma geral, porém, relativamente mais curto. Bocca provida de lingua 
mediana, ovalar e de dentes vomerinos distribuídos n’uma linha transversa que 
,vae de choana >a choana, ao nivel do seu plano anterior. Narinas abaixo do 
cantho rostral, pouco mais próximas da ponta do focinho do que do angulo 
ocular anterior. Olhos grandes de diâmetro horizontal maior do que o com¬ 
primento do focinho e do tympano, egualando á distancia que vae do angulo an¬ 
terior á narina. Mãos na forma geral, os dous metacarpaes externos, porém, 
unidos até a articulação; o. braço esticado para traz, o dedo médio não tóca o 
extremo do coccyx. A fímbria digital é tão extensa como em E. nasus. 

A perna levada á frente attinge o focinho com q meio do tarso. O callo 
tarsal interno simula um artelho rudimentar. Cinereo olivaceo, marmorado de 
negro; as patas posteriores transfasciadas; o abdômen branco de prata, vermi- 
cülado de cinzento. A cor é mais intensa n’uns indivíduos do que neutros. 
Nos indivíduos mais claros, um exame mais detalhado mostra que as palpebras 
são negras no lado dorsal e que dessas manchas negras sahem duas estrias con¬ 
vergentes e de direcção posterior que se cruzam sobre o occiput e, depois, sobre 
as espaduas, com outras duas parallelas ás primeiras. Ha uma linha negra que 
vem do focinho ao humero, por traz dos tympanos e d’ahi desce pelos flancos 
até o ileon, onde é interrompida por nódoas alvas e por uma barra longitudi- 
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nal dessa côr. Dedos internos transfasciados de branco. Os dous indivíduos 
observados mostram os tubérculos prehensores em numero de tres, sobre o lado 
supero-interno da primeira plialange. Distr. Geogr. : Rio de Janeiro, There- 
zopolis, Itatiaya, E. do Rio; S. Paulo, Alto da Serra. 

CRüSSODACTYLUS G A U D1CHAUDI Dum. & Bib. 

Corpo lacertoide, de flancos sub-perpendiculares 
e olhos lateraes. Narinas mais próximas da ponta 
do focinho do que do angulo ocular anterior; olhos 
1 e 1/3 sobre o comprimento do focinho. 
Tympano 1/2 dos olhos. Diâmetro antero-pos- 
terior da bocca 7/9 do transverso. Dentes vo- 

merinos ausentes. Choanas punctiformes e lingua 
larga e oval. Membro anterior não attingindo o ter¬ 
ço médío das coxas; dedos indístinctamente fimbria- 
dos, discos subdivididos; tubérculos sub-articulares 
fracos, mas os callos carpaes evidentes, especial¬ 

mente o externo que é sub-triangular. Ordem de cres¬ 
cimentos dos dedos 4, 2, 1 e 3, Membro posterior le¬ 

vado á frente attinge os olhos com a articulação ti- 
bio tarsal. Artelhos fimbriados; discos sub-divididos. 

Tubérculos sub-articulares evidentes; os metatarsaes 
rosso ocO ^ idem; dous pequeninos tubérculos lateraes formando 

e Lütken. H. Barros, Cop. t,rianSul° c0™ ° e*te™° • , ‘le. «escmento 
dos artelhos 1, 2, 5, 3 e 4. Peile hgeíramente tu- 

berculada na região sacro-coccygeana e nos flan¬ 

cos. O.macho dispõe de 3 espinhos corneos re¬ 
unidos em triângulo sobre o pollegar, sendo o in¬ 
terno o maior. Pardo olivaceo superiormente; 
branco, pouco marmorado inferiormente. Uma li¬ 
nha branca do focinho ao hombro, pelo labio su¬ 
perior, outra das espaduas á préga inguinal. À?s 
vezes uma linha clara, rachidiana, o que é com- 
muni nos indivíduos jovens, uma tarja escura in¬ 
terna, nos humeros e duas transversaes no braço; 
uma tarja da mesma côr do focinho ao tympano e 
hombro; duas tarjas partem dos olhos para traz; 
as internas reunem-se sobre a linha rachidiana, as 
externas dirigem-se parallelamente até a região 
coccygeana; outras tarjas externas longitudinaes 
menos evidentes. Coxas, pernas e pés transver¬ 
salmente fasciadas,'as faixas muito regulares; pés 
alvadios. Compr., 30; perna, 40 mm. Distr. Fig. 19 — Crossodactylus 
geogr.: a mesma qüe a da espede anterior, mais gcmdichaudi, apparelho 
ü Estado de Minas. esternal. 

- HYLODIDAE 

Numa caracterização summaria, já referimos os membros componentes desta 
familia, como arciferos de placa esternal cartilaginosa, curta, entalhada no extre¬ 
mo livre e provida, nos lados dessç entalhe, d\im processo articular, A diapo- 
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physe sacral mais ou menos dilatada de modo medíocre. Os dentes vomerinos 
estão presentes, bem como uma linha anteocular palatina. A ultima phalange 
dos dedos e artelhos é simples ou T-forme. Os artelhos são mais ou menos 
sub-fimbriados — A metamorphose é completa ou abreviada (1); larvas menores 
do que as imagens. 

Restringindo, do melhor modo, o conjuncto de caracteres á uma ela ve gene- 
rica, podemos, hoje, assim considerar todas as formas conhecidas brasileiras, de 
accõrdo com a hibiiographia actual: 

Dentes vomerinos geralmente anteriores aos palatinos; 
A — Ultima phalange quando muito dilatada: 
B — Mandibulares providos de dentes grandes e deseguaes 
B’— Mandibulares quando muito providos de odontoides 

epieutaneos, ou subcutâneos, fixos ou decíduos; 
a — Lingua normal 
b — Machos desprovidos (?) de glandulas inguinaes, ar¬ 

telhos palmados, dentes epieutaneos, na mandíbula; 
ultima phalange recta, simples; pelle lisa . . . 

W — Machos providos de glandulas inguinaes; 
ultima phalange simples ... 

ultima phalange dilatada, fontanella froutal .. 
a* — Língua circumdada duma orla ou franja córnea .... 
A’ — Ultima phalange T-forme 
c — Artelhos lisos ou ligeiramente sumbfimbriados, dedos 

com discos bipartidos:' 
d — Pollegar simples e curto . 
d’— Pollegar normal: 
e — Pelle normal, 
f — diapophyse sacral subcylindrica ...... 
f’ — diapophyse sacral dilatada ... 
e’ — pelle grandemente glandulosa ... 

AMPHODUS, Peters 

Monatsber. Acad. Berlin, pgs. 768 — 1872, est. III, 1 

“Habito de Hylodes. Lingua cordi forme, posteriormente sem entalhe, au- 
gmentando circularmente para a orla livre. Dentes nos intermaxiliares, maxillas 
superior e inferior, ossos palatinos e esphenoide. Choanas e tubos de Eustachio 
estreitos. Membrana tympanica evidente. Parotida ausente. Dedos livres, 
o primeiro mais curto do que o segundo, com discos adhesivos totalmente desen¬ 
volvidos. Artelhos com a membrana natatoria muito curta e discos bem desen¬ 
volvidos. Esterno com mannbrio. Verte br a sacral com o processo não dilatado. 
Este notável genero se ordena perto de Hemiphractns, o unieo dentre os Anuros 
até agora conhecidos com dentes na mandíbula; não tem porém a ossificaçfio ce- 
phalica exterior, pois o craneo é recoberto de pelle frouxa. '(Pode ser comtudo 
que, em indivíduos muito velhos, a superfície da cabeça fique aspera como se 
pode prever dos processos endurecidos que se encontra na pelle dessa região” 
(Peters). 

A M T H O D U S W U C H E R E R I , Peters 
* 

“Lado superior dà cabeça deprimido com pequenas depressões eoriaccas na 
pelle frouxa: focinho curto, pontudo, proeminente, de contorno convexo, baixo 

(1) Tlov. do Mus, paulista. tomo NíTT Io2a, 

Amphodns 

Grypiscus 

Cydoramphus. 

Iliodiscus 
Craspedoglossns 

Basanitia 

Hylodes 
Ololigon 

Holoaden 
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porém evidente por causa de uma depressão longitudinal que lhe fica inferior; nari¬ 
nas no cantho rostral, passando proximo e para traz da ponta, a cerca de um dia- 
metro ocular dos olhos e separadas entre si de B/s do mesmo diâmetro. Diâmetro 
da membrana tympanica que é circular, algo menor que do diâmetro ocular. 
Dentes supra e intennaxillares não muito contíguos. Dos dentes mandibulares, os 
anteriores de cada lado são mais compridos e ponteagudos e augmentam gradati¬ 
vamente para traz; ha em cada lado cerca de onze dos mesmos. Os palatinos cons¬ 
tituem duas saliências transversaes, algo irregulares e separadas entre si que 
se projectam para traz, algo mais que as choanas mas, lateralmente, não chegam 
á região que lhes fica por detraz. O esphenoide é coberto, ao longo de sua su¬ 
perfície, de muitas (cinco) filas de dentes curtos. A lingua é direita posterior- 
mente e mais larga ahi do que na frente. A pelle do corpo é superiormente lisa. 
A garganta parece egualmente lisa, examinada com uma lente é mui finamente 
granulosa; a parte inferior do corpo que é separada do peito por uma fraca 
préga transversal é, ao contrario, como o lado inícro-anterior das coxas, gros¬ 
seiramente nodulada. 

Os dedos, um tanto curtos, são totalmente livres; o primeiro é evidentemente 
mais curto do que o segundo que, fica ligeiramente por detraz do quarto, o qual 
apenas excede, egualmente como o segundo, o primeiro; os discos adhesivos são 
cerca de metade da extensão da membrana tympanica. As extremidades pos¬ 
teriores são robustas e, levadas á frente, excedem o focinho com metade do tarso; 
apenas os tres uhimos dedos são providos de uma membrana natatoria que, 
se prolonga até a sua primeira phalange. Na base do primeiro artelho ha um tubér¬ 
culo evidente, emquanto o lado inferior dos demais, apenas mostra quasi indistin- 

A cor fundamental do lado superior é parda 
chocolate. O dorso é lateralmente percorrido por 
uma faixa longitudinal de um amarello nitido que 
sahe da parte posterior dos olhos e se liga a uma 
outra transversa supra anal. Sobre o meio: do 
dorso, ha duas séries de maculas formando faixas 
longitudinaes, irregulares, mais ou menos ver- 
miformes, amareilas e que se projectam ate o foci¬ 
nho. Sob o cantho rostral uma linha mais escura, 
debruada de amarello superiormente e que se di¬ 
lata por detraz dos olhos e vae da membrana tym¬ 
panica até quasi a articulação da côxa. O lado 
externo da face superior d'esta e o tarso, com 
uma estreita faixa longitudinal vermiforme, irre¬ 
gular, amarella debruada de pardo; sobre o lado ex¬ 
terno da espessa metade inferior da côxa, ha 
egualmente malhas amareilas, reunidas em faixa 
vermiforme sobre o funclo pardo e em baixo da 
metade inferior da orla posterior da mesma, uma 
faixa amarella. Sobre o lado externo da parte su¬ 
perior e anterior do braço, uma curta linha, mais 
evidente, amarella, debruada de escuro. Todo o lado 
inferior branco amarellado. Comprimento total 
27 millimetros; cabeça, 8,5; largura, da mesma, 
9,5; extrs. anteriores, 14; posteriores, 38. 

A Hyla luteola, descripta e desenhada pelo prín¬ 
cipe de Wied, da mesma região, têm tão grande se- 

vitis cievaçucs, 

Fig. 20 — Amphodus zvu- 

chereri. Peters. Cop;a de 
Hilda Barros. 
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melhança em todo o conjuncto com a presente., que eu mesmo não a considerando 
idêntica, tenho-a comtudo como próxima alliada. 

Tendo ha tempos (cfr. Monatsbber deste anno, pag. 217), me manifestado 
embora com relutância, emittindo a opinião de que a Hyla lufeola de Burmeister 
(nebulosa Spix), sendo idêntica a de Wied, tinha que obedecer ao mesmo nome. 
devo aqui duvidar completa mente desta identidade. EJ de esperar que 
a especie de‘ que Wied deu tão justa idéa e que não deve ser rara. 

na localidade em que foi achada, seja de novo en¬ 
contrada. Também prometteu o Dr. Wucherer 
empregar esforços para tanto”.’ (Petérs). Nieden 
(Op. cit. pag. 360) que, diz ter examinado o 
typo deste genero e^ reproduz as figuras originaes 
de Peters, aqui tambcm copiadas, informa ser a 
pupilla horizontal e dá para medidas do exem¬ 
plar typo 27,5 mm. Habitat, : Bahia 

G R Y T I S C ü S , Cope. 

Buli. 34. ü. S. Kat. Mus. pags. 381-460; fig. 119 
* est LXX. figs. a 'b c — 1889 

“ Gr y pi seus é uma robusta fôrma terrestre. 
A’ sua verdadeira posição sendo algo duvidosa. 
dou a seguinte acurada definição: Mandíbula com 
uma série de dentes pleurodontes e um dente 
permanente elevado em cada lado da symphyse. 
Ossos prefrontaes plenamente desenvolvidos em 
contacto entre si em tcda a extensão e com os 
frontoparietaes. Apparelho auditivo bem desen¬ 
volvido; língua larga, inteira, pouco livre. Dentes 
vomerinos; hão ha parotoides. Os dentes man- 
dibulares são obtusos e apenas se projectam acima 
da margem alveolar; seu ponto de inserção parece 
ser sómente a membrana cumosa, donde elles são 
facilmente raspados. As affinidades deste ge¬ 
nero são até agora obscuras: os dentes mandi- 
bulares e a forma geral poderiam referil-o 
aos Herniphractideos. Porém, a fôrma do sacro os 
separa. A fôrma do craneòf ccm o seu largo con¬ 
torno e estreita caixa cerebral e o corpo, em geral, 
são mais próximas de Cyclonhamphus e de Co- 

phaeus, comtudo a fónna do sacro separa-o 

ainda. Se fosse referido aç>s Pelodytideos, seria o 
typo çle um grupo na familia, caracterizado do se- 

Fig. 21 — a) bocca; b) uros- guinte modo: ossos fronto-parietaes plenamente 
tylo; c) pé e mão; d) craneo; desenvolvidos, xiphisterno um escudo cartilagi- 

e) apparelho esternal de noso emarginado, estylo coccygeano ligado a dous 
Grypiscus umbrrmis, segundo condylos, artelhos providos de membrana natato- 

Cope. Eladio Lima cop. ria”. (Cope), 
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GRYPISCUS U M B R I X U S , Cope. 

O exemplar figurado é do Rio de Janeiro e está guardado no Museu de 
Zoologia Comparada de Cambridge, Estados Unidos. Por especial obséquio do 
Dr. Thomas Barbour, daquelle Museu, pudemos obter as phptographias au- 
gmentadas juntas, do animal inteiro que o mostram completamente como o 

Eig. 22 — Crypiscns ttmbrinus. Cope. X - 

descreve Cope, tendo a mais a pelle lisa, frouxa, embora finamente porosa. A 
coloração é uniforme em todo o corpo, di ff usamente pintalgada de branco no 
lado inferior. O corpo mede 4 cms. e o membro posterior 49 mm. 

C ¥ C L O R A M P H U S , Tschudi. 

A’ pag. BI de sua memória sobre os generos e as especies de Batrachios, 
escreveu Tschudi em 1835: Caput latum. rotundum rictum o ris latissimum, 
linguam crassam rotundam, margine postiço liberam, dentes palatinos angulüm 
acutum formantes, fortes, tympanus latens; dígitos tenues, scelídes breves, se¬ 
mi palma tas . Patria: índia. 

Esta diagnose foi por Dumeril dada como a mesma que elle chamava Pi- 
thccopsis que elle passou á synonymia de Cycloramphus. 

No numero doze da Revista do Museu Paulista de 1920, expuzemos muito 
claramente o nosso modo de pensar. Cycloramphus é um genero duvidoso. 

I — Porque o seu anctor, Tschudi, declara-o da índia, e não diz onde foi 
guardado ou obtido o typo. O que Dumeril escreveu foi o seguinte: 
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“Conservamos para este genero o 
nome cie Cycloramphus, sob o qual 
Tschudi o indicou na sua classificação 
dos Batracios, sem dizer que foi na 
nossa collecçâo que elle observou a 
unica espeeie que elle ali inclue e que 
nós já havíamos., aliás, designado como 
sendo o typo de um genero particular. 
Synonymia: Pithecopsis fuliginosas. 
Nob. MSS (o que significaria cara 
de macaco). Cycloramphus fuligino- 
sus, Tschudi, Classif. Batr. Mem. 
Spç. Science. Nat- Neufch; tomo II, 
pag. 81" (Dumeril). 

“Nous avons conserve à ce genre 
le nom cie Cycloramphus, sous lequel 
M. Tschudi lVindiqué sans dire que 
cest clans notre collection qidil a ob 
servé la seule espèce qui'il y rapporte 
et que nous avions dailleurs dejá desi¬ 
gne comme étant le type á\m gènre 
particulier. Synonvmie: Pithecopsis 

fuliginosas. Nob. M. S. S. (ce qui si- 
gnifierai visage de singe) Cycloram¬ 

phus fuliginosas, Tschudi. Classif. II, 
pag. 81" (Dumeril). 

Mas o mesmo Dumeril escreveu que Spix incluira na fauna do Brasil Rana 

csculenta da Europa, sob o nome de Rana palmipes. quando não ha hoje zoologo 
que não conheça esta espeeie neotropica; pags. 349-50 do vol. VIII cia Erpetol, 
Générale (1841), adiante transcripta; na descripção desta ultima. 

Uma vez que as duas diagnoses differem, não havendo na primeira allusão 
a glandula “lombar" o unico ponto da referencia deixado por Tschudi é o nome 
fuliginosas que Dumeril acredita ser o seu Pithecopsis fuliginosas. 

Pithecopsis é dado a parte como Cycloramphus, por Günther, em 1858 e por 
Hoffmann, em 1878. Assim, se Cycloramphus de Tschudi não é um nomen 
nudmi pela ausência de typo,' é Cycloramphus de Dumeril nomen dubium por¬ 
que se baseia nTima pretenção fundada no nome unico de espeeie fcfuliginosas’' 
empregada por Dumeril para o seu Pithecopsis. 

II — Admittindo-se o Cycloramphus fuliginosas de Dumeril, como o typo do 
seu genero Pithecopsis que, elle diz ser synonymo cio Cycloramphus da índia, 
de Tschudi, teremos o curioso caso cie inversão de Justiça, pois a diagnose que 
deve permanecer é a de Tschudi primeiro publicada, com. prejuízo de Dumeril. 
Seria preferível a acceitação de Pithecopsis, como fez Günther 1) e como o re¬ 
petiu Hoffmann 2) e eliminação de Cycloramphus, caso se verifique a inexistên¬ 
cia de nenhum batrachio da índia incluivel na diagnose cie Tschudi. 

Cope examinou, dissecou, figurou detalhes anatômi¬ 
cos de Cycloramphus fuliginosas de Dumeril — est. 
LXX, íig. 4 do Boletim 34 do U. S. National Museum 
1889; elle diz lá claramente “ phalanges termhiacs agu¬ 
das” "uma glandula lombar" etc. 

K descreve e figura entre os Amphignalhodontideos 
o genero Grypiscus referido, dizendo dslle; Dedos agu¬ 
dos na ponta. A fórnm do craneo, com o seu largo con¬ 
torno e estreita caixa craneana e o corpo, em geral sâo 

* mais proximos de Cycloramphus e de Cophacus (Telma- 
tobius). Comtudo a fôrma do sacro ainda os separa. Sc Fig. 23 — Cycloram- 
fôr referido á Pelodytidae, será o typo de um grupo na phus fuliginosas, se- 
familía caracterizado assim: "Ossos frontoparietaes pie- <ymido ('ope. Eíadio 
namente desenvolvidos, xiphisterno um escudo cartilagi- ‘ Lima cop 
noso emarginado, um cstylo coceygeano ligado a clous con- 
ciylos; artelhos palmados". 

E Boulenger, Steincíachner, Anderson e outros auctores, deixam-n’os de 
parte para citarem Teimaiobius. 

(1) Cat., pafç. 22 — nsf.s. 
(2) Brons Tíenelcli, Amphihla — pag. 619 — 1878. 
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Telinatobius tem Cophacus por synonymo. E não é só Cope quem salienta 
as relações acima referidas. Noble, na sua bella Phylogenia dos Batrachios Sal¬ 
tadores, diz: 

“Grypiscus parece ser estreitamen¬ 
te relacionado com Cycloramphus. 
Elle possue phalanges rectas, não em 
fôrma de garras, as apophyses sacraes 
são apenas dilatadas (a parte distai 
cerca de 1/5 mais larga do que a 
proximal) um omosterno bem desen¬ 
volvido. Elle tem dentes vomerinos 
atraz das choanas. Em summa, não 
póde haver duvida que Grypiscus evo¬ 
luiu de uma fonte leptodactyloide, se 
não directamente de Cycloramphus e 
nada tem com Amphignathodorí\ (Bo¬ 
letim do Museu Americano de 
Historia Natural vol. XE VI — 
1922). 

Barbour (2), ao contrario, pensa 

NOTAS SOBRE GRYPISCUS 

“Ha não muito tempo, respon¬ 
dendo á uma consulta do zoo logo bra¬ 
sileiro Miranda-Ribeiro, tive occasião 
de examinar criticamente o typo de 
Grypiscus umbrinm de Cope. Esta 
rã, trazida do Rio de Janeiro pelo 
Frof. Luiz Agassis, foi inadequada- 
mente descripta pelo Prof. Cope 
(Journ. Acad. Nat. Sc. Bhiladel- 

phia, Ser. 2, vol. VI, pag. 205 — 
1867) e por causa da sua des- 
cripção, préviamente referida por Bou- 
lenger a Amphignathodontidac. (Cat. 
Batr. Sal., pag. 450 — 1882). A 
dissecação de Còpe do nosso typo (M. 
C. Z. 1471) foi tão cruel que hoje elle 
está em triste estado. A pelle está 
rasgada desde a cabeça, os “dentes 
pleurodontes caducos’* foram-se, se é 
que elles algum dia existiram e em 
summa o pobre bicho não é pouco 
mais que uma relíquia histórica. Dr. 
Noble, na sua notável “Phylogenia dos 
Salientia” (An. Mus- Nât. Hist., 46; 
pags. 1-87 — 1922) collocou este ge- 
nero junto de Cycloramphus e assim 
fazendo agiu correctamente. Agóra, 
depois de reexaminar o typo eu estou 

“Grypiscus scems to be closely re- 
lated to Cycloramphus. 1) It possesses. 
straight, not clawshaped phalanges, the 
sacral diapophyses are scarcely di- 
lated (the distai part about a fifth wi- 
der than the proximal part). A well 
developed omosternum is present. It 
has vomerine teeth behind the choanae. 
In brief, there can be no doubt that 
Grypiscus has evolued from a Leptp- 
dactylid stock if not directly from CV 
doramphus, and has nothing with 
Auphignatodon’’. (Buli Am. Mus. of 
Nat History, vol. XLVI — 1922). 

que Grypiscus é idêntico a IHodiscus: 

NOTES ON GRYPISCUS 

“Not long since in reponse to 
an inquiry from the Brazilian zoolo- 
gist, Miranda Ribeiro. I had occasion 
to examine critically the type of Ço- 
pe’s Grypiscus umbrimts. This frog, 
brought back from Rio de Janeiro l>y 
Professor Louiz Agassis, was inade- 
quately described by Professor Cope. 
(Journ. Acad. Nat. Sc. Phil. Ser. 
2, vol. 6 — 1867, pag .205) and on 
the basis of his description was pro- 
visionally referred by Boulenger to 
the Amphignathodontidac, (Cat. Batr. 
Sal. — 1882, pag. 450). Cope’s dis- 
section of our type (M. C. Z. 1471) 
Avas so ruthless that today it is in a sad 
plight. The skin is torn fronv the 
head, the “caduceous pleurodont 
teeth,, are gone, if ever they existed, 
and altogether the poor beast is but a 
historical relic and little more. Dr. 
Noble in his noteworthy “Phylogeny 
of the Salientia”. (Buli. Amer. Mus. 
Nat Hist., 46. 1922, pag. 1-87), 
placed this genus near Cycloramphus 
and in so doing was no douht correct. 
Now after a re-examination of the 
type I ara convinced that it represents 

(1) Dumeril. 
(2) In Litteris e em Copeia, n. 138, 26 — I 1925. 
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convencido que elle representa o que 
Miranda-Ribeiro chamou de lliodiscus 
semipalmatus (Rev. Mus. Paul, 12, 
pag. II, est., 1920). O mesmo auctor 
descreveu varias outras fôrmas appa- 
rentemente mais distinctas, porém 
affins. O genero, por isso, deve ficar 
Grypiscus umbrimis Cope que é, afi¬ 
nal o genotypo e Grypiscus pinderi 
(Miranda-Ribeiro), Grypiscus dubius 
(Mir. Rib.) e Grypiscus elenthcroda- 

ctylus (Mir, Rib.)" Thomas Bar¬ 
bour) . 

what Miranda-Ribeiro has called llio¬ 

discus semipalmatus (Rev. Mus. 
Paulista, 12, 1920, p. II, pl.). The 
same author has described several 
other apparently most distinct, but re- 
lated, forms. The genus, therefore, 
may stand Grypiscus umbrimis, Cope 
which is, of course, the genotype and 
Grypiscus pinderi, (Miranda-Ribeiro.) 

Grypiscus dubius (, Miranda-Ribei¬ 
ro)’’ and Grypiscus elcutJierodactylus 

(Mir. Rib.)’\ Thomas Barbour. 

Ora, nós já suppuzéramos esta hypothese, sem acceital-a, á pag. 20 do 
que publicámos no tomo XII da Revista do Museu Paulista, em 1920, sobre 
Tehnatobius. E basta uma comparação da photographia do typo de Cope, acima 
dada, com a figura de lliodiscus semipalmatus, Est. VI, fig. 1, para se vêr que o 
iuizo emittido pelo Prof. Barbour não representa os factos. 

Grypiscus poderia ser Cycloramphus, pela fôrma da ultima phalange; se 
não o é pelo que acima se viu, este continuará a ser uni genero duvidoso. A 
glandula "nos flancos’' não seria o caracter indispensável, pois que esta se en¬ 
contra também em Craspcdoglossus e outros generos e é caracter masculino ape¬ 
nas. A nosso vêr, pois, Cycloramphus que, poderia ter existência como genero 
de Dumeril, cabe como synonymo de dons generos anteriores: Cycloramphus, 
Tschudi, sem typo e Tehnatobius Wiegmann — evidentemente diverso. Se, de 
accôrdo com o que diz Cope, e parece acceito por Noble e Barbour, é differente 
de Grypiscus pela fôrma do osso coccygeano, articulando-se a dous condylos *— 
è cousa para ser ainda retomada por quem tiver em mãos o animal descripto 
por Dumeril e o tempo necessário. 

A nosso vêr um e outro, podendo ser synonymos, são differentes de 
lliodiscus, pela fôrma da ultima phalange dos dedos e artelhos. 

TRANSCRIPÇAO BE DUMERIL ET BIBRON VOL. VIII 

BATRACIOS ANUROS 

Xo Genero Cyclorampho. — Cyclo¬ 
ramphus. 

Garactéres. — Lingua inteira, dis- 
eo-ovalar, livre no seu bordo posterior. 
Dous grupos ou duas ordens de dentes 
palatinos, situados entre as choamas 
ou ao hivel de seu bordo posterior. 
Tympano pouco occulto; trompas de 
Eustachio de tamanho mediocre ou 
excessivamente pequenas. Quatro de¬ 
dos livres, sem rudimento polleg&r 
externo; artelhos reunidos por uma 
membrana mais ou menos curta; pri- 

Xe Genre. Cycloramphe. — Cyclo¬ 
ramphus 

(1) Tschudi. 

Caractères. — Langue entière, 
disco-ovalaire, libre à son bord poste- 
rieur. Deux groupes ou deux rangs de 
dentes palatines, situes entre les arriè- 
renarines ou au niveau de leur bord 
postérieur. Tympan cache; trompes 
d’Eustachio de médiocre grandeur ou 
excessivement petitès. Quatre doigts 

1) Cyclos, ronâ, RampJias, bec. 
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meiro cuneiforme algo saliente e não 
cortante, Apophyses. t^.nsversas da 
vertebra sacral não dilatadas em palhe¬ 
tas. 

As especies deste genero não têm 
a cabeça protegida por um escudo 
osseo, nem o tympano visível nem as 
articulações das phalanges desprovi¬ 
das de pequenas dilatações na sua 
face inferior, tres caracteres que os 
distinguem eminentemente dos Caly- 
ptoceplialos, com os quaes offerecem. 
aliás, as maiores relações; asseme¬ 
lham-se a estes effectivamente pela 
cabeça curta, muito achatada e forte- 
mente arredondada anteriormente, pela 
sua boccá largamente fendida, cujo 
paladar, entretanto, tem uma superfí¬ 
cie per feitamente plana; pela forma 
quasi circular de sua língua, pela au¬ 
sência de rudimento do pollegar, i>elo 
medíocre desenvolvimento da mem¬ 
brana dos pés, pela conformação das 
peças componentes da columna verte¬ 
bral e da bacia, em uma palavra, pelo 
conjuncto de sua organização externa 
e interna. 

A cabeça dos Cycloramphus, 
quanto a sua estruetura, entra na re¬ 
gra geral, isto é, entre os ossos que a 
compõem; não os há que offereçam 
esta expansão considerável em conse¬ 
quência da qual, nos Calyptocephalos 
e Pclobates, o lado inferior e lados do 
craneo parecem não mais formar que 
uma única peça, especie de escudo ru~ 
goso, revestido d’um tecido cutâneo, 
tão delgado, que ahi adhere por tal 
forma que se acreditaria ser delia des¬ 
provido aqui, como na maior parte 
dos Batrachtfis rani formes, ella é re¬ 
coberta de uma pelle semelhante á 
do corpo e sob a qual estã-o grandes 
orbitas e fossas temporaes inteira- 
mente a descoberto. Os dentes vome- 
rinos, óna são reunidos em dous per 
queninos grupos, positivamente entre 
as narinas interiores, ora dispostos so¬ 
bre duas ordens em angulo e um pou¬ 
co mais para traz. Os conductos gut- 
turaes. das orelhas são ou dum tama¬ 
nho médio ou tão pequenos que se tem 
trabalho, cm percebel-os; mas a mem- 

térieurement. Orteils réunis par une 
membrane plus ou mpins courte; pré- 
mier os. cunéiforme faisánt saillie fai- 
ble et non tranchante. Apophyses 
transverses de la vertèbre sacrée non 
djlatées en palettes. 

Les espèces de ce genre n’ont ni 
la tete protégée par un bouclier os- 
seux, ni le tympan visible, ni les arti- 
culations des phalanges dépourvues de 
petits renflements à leur face infé- 
rieure, trois caractères que les distin- 
guent éminemment des Calyptocépha- 
les, avec lesquels elles offrent cl^ail- 
leurs les plus graneis rapports: elles 
leur ressemblent effectivement par leur 
tète courte, très aplatie et fortement 
arrondie en avant; par leur bouche 
largement fendue, dont le plafond ce- 
pendant a une surface parfaitement 
plane; par la forme presque circulaire 
cie leur langue, par l'absence de ru- 
diment de pouce, par la palmure mé- 
diocrement dévelopée de leurs pieds, 
la conformation des pièces composant 
la colonne vertebrale et le bassin, en un 
mot, par Teusemble de leurs organi- 
sations externe et interne. 

La tète des Cycloramphes, quant 
à sa strueture, rentre clans la règle gé- 
nérale, c#est-a-dire que parmi les os 
qui la composent, il n'en est point 
qui offrent cette expansion conside- 
rable par suite de laquelle, chez les 
Calyptocêphales et les Pélobates, le 
dessus et les côtes du crâne semblant 
ne plus former qu’une seule et même 
pièce, une sorte de bouclier rugueux, 
revétu d’un tissu cutané si mince et 
qui y adhere tellement qu'on l’en croi- 
rait tout à fait dépourvu; ici, comme 
chez la plupart des Batraciens Rani- 
formes, elle est recouverte d’une peau 
semblable à celle du corps, et sous la- 
quelle on trouve de grandes orbites 
et des fosses temporales tout à décou- 
vert. Les dents vomériennes tantôt 
sont réunies en deux très-petits grou- 
pes positivement entre les narines in- 
térieures, tantôt disposées sur deux 
rangs en Chevron et un peu plus en 
arrière. Les conduits gutturaux des 
oreilles sont ou d’une moyenne gran-: 
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brana do tynipano não se vê nunca 
do exterior através da peile. Os dous 
primeiros dedos são mais curtos, o 
quarto é um pouco menor e o terceiro 
é o mais comprido de todos; os arte¬ 
lhos vão augnientando de comprimento 
desde o primeiro até ao penúltimo e o 
ultimo não é inteiramente do compri¬ 
mento do terceiro; sua membrana na- 
tatoria é mais ou menhs desenvolvida. 
Ha um pequeno tubérculo sob caria 
articulação das phalanges. Unia das 
duas especies que pertencem a este ge- 
nero, tem uma glandula sobre cada 
flanco, a outra não a offerece em 
parte alguma do corpo; os machos 
desta não têm sacco vocal, mas exis¬ 
tem nos daquella. 

* As apophyses transversas da nona 
vertebra não são dc modo nenhum di¬ 
latarias em palheta ou aza, como nos 
Bombinadorcs; eltas são, mesmo, mais 
curtas e mais grossas, na sua extremi¬ 
dade que as das rans. 

Conservamos paru este genero o 
nome de Cycloramphns so l> o qual o 
Snr. Tsehudi o indicou na sua classi¬ 
ficação dos Batrachios, sem dizer que 
foi na nossa collecção que eüe obser¬ 
vou a única especie que ahi inclue e 
que nós houvêramos, aliás, já designa¬ 
do como lypo de um genero parti¬ 
cular. 

Quadro synoptieo das esfecies do 
genero Cycforampho 

lendo unia glandula em cada 
rj \ um 1. C. fuliginoso 

JZ i sem glandula 
2. C. marmnrado 

1. O Cyclorampho fuliginoso. 
Cycloramphns fuliginosas nohis. 

(veja a Est. 87, pag, 3) 

Caractères: Dents vomériennes 
formando um forte angulo cuja base 
toca ó bordo posterior do interspaço 
das choanas. Aberturas das trompas 

deur. ou si petits qu'on a de la pdne h 

les apercevoir; mais la membrane du- 
tympan ne se voit jamais extérieure- 
ment au travers de la peau. Les deux 
premiers rloigts sont les plus courts, le 
quatrieme 1’est un peu moins qu’eux. 
et le troisieme est le plus long de tous: 
les orteils vont en augmentant dc 
longueur rlepuis le premier jusqinm 
pcnultième et le dernier n*est pas tout 
à fait aussi long que le troisième; leur 
membrane natatoire est plus ou moins 
développée. íi y a une petite pelote 
sons chaque articulation des phalan- 
ges. Une des deux espèces qui appar- 
tiennem à ce genre a une glande sur 
chaque flane, 1’autre n'en offre sur 
aucune partie du corps; les mãles de 
celle-ci manquem de sacs vòcaux, 
mais ceux de celle-lá en sont pourvus. 

Les apophyses transverses de !a 
neuvième vertèhre ne sont nulleniem 
dilatées en palettes ou en ailcs, comme 
chez les Êombinatores; elles sont 
nicme plus courtes et plus renflées à 
leur extrémité que celles des Cre- 
nouilles. 

Nous avons conserve à ce genre 
le non Cycloramphns sons leque] M. 
Tsehudi Ta indique dans sa classifica- 
tion des' Batraciens, sans dire que c‘est 
dans notre coUection qu’il a observe Ia 
seule espèce qu’il y rapporte et que 
nous avions d’ailleurs déjà désignée. 
comme étant le type d\m genre parti- 
eulier. 

Tahlcau synoplique des espèces du 
genre Cycloramphe 

,r f Portant chacun une glande 
c ) 1. C. fuligineux 
S ) Sans glandes 

( 2. C. marblé 

1. Le Cycloramphe fuligineux. 
Cycloramphns fuliginosas, nobis. 

(Voyez Pl. 87, fig. 3). 

Caractères: Dents vomériennes 
formant un fort chevron dont la base 
touche au bord posterieur de Tentre 
deux des arrière-narínes. Ouvertures 
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de Eustachio de um tamanho médio. 

Uma glandula em cada flanco. Arte¬ 

lhos retinidos por uma membrana nos 
dous terços de sua extensão, uma pe¬ 

quena dilatação lenticular sob o meta- 
tarso; duas grandes dilatações da 

mesma fórma na face palmar. 

Syn< myniia Pitheco ps is fuliyinosus 

Nob. M. S. S. 

Cycloratn pitus fuliginosits. Tschu- 
cli. Classit. Batr. Mem. Soc. Scienc. 
Xat. Xeufch. Tomo 2, pag. 81, — 
(1835). 

DESCRI PÇ AO: 

Fôrmas. — A phrase caracterís¬ 

tica que precede, bastaria pana fazer 
reconhecer esta especie de Cycloratn- 
pitus; entretanto ajuntaremos que fóra 

da glandula circular e achatada que ella 

tem sobre cada flanco, sua pelle é 

perfeitamente lisa e seus membros an¬ 

teriores offerecem a mesma extensão 
que o tronco, os posteriores têm de 
mais do dobro dessa extensão e de 

coda lado da lingua dos machos ha 
uma'grande fenda longitudinal, cqm- 
municando com o sacco vocal, inteira¬ 

mente interno. 

Coloração. — Um pardo fuligi¬ 

noso e espalhado sobre todas as partes 
superiores e inferiores e estas são 

como que finamente punctuladas e ma¬ 

culadas de branco cinzento. 

Dimensões. — Cabeça 2”. Tron¬ 

co 3".5". Membr. anter. 3”.2”. Memb. 

post. 7T,,8‘”. 

Patria.—Esta especie é originaria 

do Brasil; os dous indivíduos que nós 

possuímos dahi foram colhidos pelo 
íallecido DelalandeT (Dumcril). 

des trompes d'Eustachio d\me moyennc 

gnandeur. Une glande sur cháque 
flane. Orteils reunis par une mem- 
brane dans les deux tiers de leur lon- 
gueur: un petit renflement lenticulair 

sous le metatarse; deux gros renfle- 
ments de même forme à la face pal¬ 

mai re. 

Synonymie. Pithecopsis fuliyinosus 

Nob. M. S. S. 

Cycloratn pitus fuliginosos. Tschudí. 
Batrach. Mém. Soc. Scienc. Xat. 

Neu fch. Tom. II, pag. 81 (1835). 

DÉSCRIPTION: 
t ~ 

Formes. — Ua phrase caraeterls- 
tique qui précède suffirait seule pour 
íaire reconaitre cette espèce de Cyclo- 
ramphe; cependant nous ajouterons, 

que hors la glande circulai re et apla- 
tie qidelle porte stir chaque flane, 
sa peau est partout parfeitement lis- 
s:e, que ses membres antérieurs offrent 
la même longueur que le trone, que 
les postérieurs ont un peu plus du dou- 
ble de cette étendue, et que de chaque 
coté de la langue des mâles il existe 
une grande fente longitudinale com- 
muniquant avec un sac vocal, qui est 
tout à fait interne. 

Co lo na ti on. — Un brun fuligi- 
neux est répandu sur toutes les partí es 
supérieures et inférieures, et celles-ci 
sont comme piquetées ou finement la- 

chetées de blanc grisâtre. 
Dimensions. — Tète. Lon.g, 

2”. Trfinc. Uong. ÔUS”. Memb. anter. 
Ucng. 3”.2". Memb. póster. Long,- 
7". 8”. 

Patrie. — Cette espèce est origi¬ 
naire du Brésil; les deux sujets que 
nous possédons y ont eté recueillis, par 
feu DelalíUideM. (Dumcril)- 

IUODISCUS, Mir. Rih. 

Rev.' do Mus. Paulista, vai. XII, pag. 267 — 1920 

Arei feros com omosterno cartilaginoso e o esterno ovoide, coracoide pre¬ 
sente e diapophyse sacral plana e um pouco dilatada: dentes maxillares presentes, 
yomeviiios em unxi serie e elevação em çada lado interno posterior das çhoanas. 
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Estas reduzidas. Trompas de Eustachio de abertura 

isolada e pequena. IJngua sub-ovoide. Pupillas hori- 

zontaes. a iris provida de um menisco coritractil supe¬ 

rior. Dedos livres; artelhos palmados, com as articula¬ 

ções providas de callos e a ultima phalange não und- 

nada e sim dilatada. O macho provido de um forte dis¬ 

co lateral na região ilíaca * (Fig. 24 a). 
»• 

Especies: 

Pelle mais ou menos den¬ 

samente aspem, pés com- 

Fig. 24—Clandula iíiaca pletamente palmados; 

de Iliodiscus pinderi (Vi) xiphisterno ogival; co¬ 
loração olivacea denegrida 

manchada de branco, ás vezes desenhando uma cruz 

de malta dorsal; abdômen mais alvadio . I. brasiUcnsis 
Desenhos menos distinctos. pés palmados até a 

segunda phalange no 4° dedo .. /. a.spcr 

Xiphisterno quadrado; coloração negra uniforme, 

indístinctamente manchada de branco; nyctitante 
orlada de negro ..... I. pinderi 

Pés quasi sem membrana natatoria. Coloração 

sepiacea ou fuliginosa com um Y curto mais escuro 

atraz da tarja clara amphiocular .... .. I. scmipalmattts 
Pelle lisa, pés sem membrana natatoria. colora¬ 

ção negra m armo rada de branco ; abdómen pardo, 

albicante no meio .. I. cleufheroductylus 

1 L 1 O D ISCü vS BRASIL I E N S I S (Steind.) 

Fôrma conservando uni aspecto accentuadamente hylaemorpho. Pelle riigósa, 
laxa, ás vezes de aspecto escamoso, ás vezes recoberta de verrugas maiores, óra 
simples provida ainda de concreções marga ri tokles externas, em toda a face su¬ 
perior ou ás vezes deixando lisas as extremidades. 

Na inferior ora são lisos só o meio 
do peito, os braços e as coxas; óra tam¬ 
bém o são as extremidades, como todo 
esse lado inferior, desde o papo. Bocca am¬ 

pla, de diâmetro antero-posterior pouco 
maior que 1/2 do transverso, eome- 
çando o hiato por detraz da orbita. A 
1 ingua não oecupa toda a extensão da 
mandíbula, é subovoíde, imperceptivel- 
mente entalhada no bordo posterior. As 
narinas ficam n'uma intumescência pouco 
mais próximas do bordo rostral do que 
da orbital e esta se contém apenas de 
uma vez ou de pouco é excedida pelo 

Fig. 25—Iliodisciu brasiliensis, Steind.: comprimento do focinho. Não ha can- 
a olho, mostrando menisco ;b esterno, thus rostralis, sendo cava a região lo- 

c diapophyse sacral, d ultima phalange. real. E do angulo posterior dos olhos 

parte uma prega cutanea que se dirige, como diz Steindachner, para a base do 
braço. Q diâmetro ocular eguala ao interorbital, sendo contida tres vezes e muito 
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pouco no diâmetro transverso do hiato. A ruga da pelle post-ocular parece marcar 
a região tympanica lisa, por ella occulta, porém não distincta. Extremidades totaí- 
mente livres. As mãos têm os dedos terminados em pequeninas pelotas discoiáes; 

um callo circular em cada articulação e dois carpaes, um interno alongado na 
base do pollegar e outro cordiforme. sobre o 3o e 4o dedos. Os pés têm os discos 

lerminaes dos artelhos, dando origem á membrana palmar para os lados, os callos 

articulares alongados, um tubérculo metatarsal interno estreito e pequeno, na base 

do primeiro artelho e outro medíocre, na do 4o. Colorido pardo castanho, mais 
claro e amarellado inferiorniente, punctulado de branco ou crême clàro. formando 

as manchas unia especie de cruz sobre a parte dorsal, nos indivíduos de meia 
idade ou adultos. Dist. geogr. : S. Paulo e Sta. Catharina, 

I L I O D I S C U S ASPER, Werner. 

Esta forma muito se assemelha á precedente; e delia se separa por ter bs tu-* 
bercitíos dorsaes formando pequenos cordões longitudinaes e a membrana nata- 

toria dos artelhos apenas attingindo a segunda phalange do 4o dedo. Á côr não é 

tão nítida quanto em J. brasiliensis e os seus desenhos são indistinctos. Em uma 

collecção de batrachios de Santa Catharina (Humboldt) adquerida do Snr. 

Ehrhardt, havia um frasco contendo ovos de evolução abreviada, com um exemplar 

deste Iliodiscus e a seguinte nóta: 

“Postura de uma rã que se desenvolve totalmente dentro do ovo, encontrada 

na região do Rio Novo, em um pequeno tributário, debaixo de pedras sob a agua- 
Humboldt (Sta. Catharina), — 1-9-16. W. Ehrhardt.” 

Donde se conclue ser o desenvolvimento destes animaes intraovular. 

Os ovos em questão éram de duas naturezas, completamente constituídos de 

massa vitellina e sem nenhum vestígio de evolução e parecendo ovos não fe¬ 

cundados; diâmetro irregular, comtudo, nunca maior de 2 mm.; e ovos em evo- 

Eig. 26 — Ovo de Iliodiscus asper. O embryão quasi a termo 
retirado do chorion e desenhado directamente com o 

augmento de dez vezes, por P. Sandig. 

lução, providos d’um chorion membranoso transparente, de 4 mm. no maior 
diâmetro e contendo o embryão no interior: 4 ovos de evolução adiantada es¬ 
tavam separados etn um tubo, dentro do mesmo frasco. O aspecto do mais 
atrazado já mostrava a bandeleta primitiva dorsal constituída, vendo-se o 
embryão com as extremidades anteriores e posteriores já differenciadas e os 

segmentos da-região rachidiana bem indicados. 
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O ovo mais desenvolvido já se approximava do aspecto da imago, sendo 
curioso notar que os dedos e artelhos tinham as extremidades ligeirameiite di¬ 
latadas, porém os artelhos nenhum vestígio de membrana natatoria evidencia¬ 
vam. A cauda quasi perfeítamente cylindrica, estava intimamente ligada ao 
ehorion, simulando membrana natatoria. 

Yê-se d'ahi mais um exemplo desta forma de evolução que parece ser a 
mais geral em toda a familia dos Hylodideos. 

1 L 1 *ü D I vS C LT S V I N D E R 1 Mir. Rib. 

Fig. 27 — Iliodiscus 

pindcri.—Alão e pc 

Differe do precedente 
por ter o canthus rostralis 
quasi pronunciado, a lingita 
bi l runcada pôster i ormen te 
e o colorido negro ind:» 
iinctamente punctulado de 
branco. 

As constantes da fôr¬ 
ma anterior são o traço in- 
terocular e as barras trans¬ 
versaes das patas. A ny- 

ctitante é orlada de negro. 

Habitat: Ilha de S. 
Sebastião, S. Paulo. 

Typo: exemplar nu¬ 
mero 647 do Museu Pau¬ 
lista . 

Fig. 2S—Iliodiscus pindcri 

Bocca. 

ILIODISCUS SEMIPA I. M A TUS, Mir. Rib. 

(Est. VL figs: 1, 1 a e 1 b) 

Asperamente granuloso como I. brasilicnsis, anteriormente descripto em 
todo o lado superior e na parte posterior das coxas, rugoso na* face abdominal. 
Narinas equidistantes da ponta do focinho e do angulo orbital anterior. Diâ¬ 
metro ocular y7 do focinho, maior que o espaço interocular que corresponde á é/A 
desse diâmetro. O menisco da íris muito pequeno. Bocca de diâmetro antero-pos- 
terior cerca de do transverso. Língua imperfeitamente ellipsoidal, entalhada e 
livre posteriormente. Yomerinos em dois pequenos grupos, posteriores ás 
choanas e contíguos. Dedos livres, porém com uma préga cutanea muito fina 
em torno de sua extensão; crescem na seguinte ordem: 1, 2, 4 e 3. A pata poste¬ 
rior levada á frente attinge as narinas com a articulação tarsal, os artelhos são 
fimbriados e curtaniente sub-palmados. Os tubérculos articulares são fracos nas 

mãos como nos pés. Os metacarpaes internos são ovaes e os externos sub-cor- 
diformes; o metatarsal interno é oblongo, e o externo circular. O disco iliaco é 
egual ao diâmetro orbitario. 

Côr parda uniforme (1), uma tarja amphiocuíar e uma nodoa no meio do 
dorso em barras transversaes. nas maxillas mais claras. Xo extremo dos mem¬ 

bros anteriores e parte superior dos posteriores, faixas transversaes mais escuras; 
face abdominal marmorada de claro. Dimensões: Corpo, 45 mm.; pernas, 62. 
Dois outros exemplares, menores, deixam perceber o colorido mais nitidamente, 

Distribuição geogr. : São Paulo, Alto da Serra. 

(1) Indivíduo <-unptTV;id<' n<> itlfotil e fxposio à lu•/.. 
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ILIODISCUS ELEUTHERODACTYLU S . Mir. Rib. 

(Est. VI., figs. 2,2 a e 2 b) 

Além dos oaractéres abaixo dados para a femea, tem o disco concavo e 
grande, maior do que os olhos. 

Ç Différe do macho por ter o granulado da pelle quasi imperceptível; en¬ 
tretanto, assim mesmo, ás vezes, elle forma uma linha longitudinal rachidiana ou 

duas linhas ramosas, sobre cada flanco, entre os olhos e a apophyse transversa. 
Os dentes vomerinos são menores, contíguos. Os artelhos não deixam perceber 
sequer vestígios de membranas. O colorido é violáceo denegrido com pintas e 
barras brancas, na parte superior, formando uma tarja amphiocular, outras 
transversas sobre as maxillas e lado superior das extremidades. As pintas que 

sobre o tronco se reunem, delimitam un \ que vêm da cabeça e cujos ramos 
caem sobre os lados do thorax; ás vezes ha linhas brancas sobre a régiao sacral 
ou ahi formando ocellos. 

No lado inferior o colorido é sepiaceo violeta, pintado de branco. Como se 
poderá avaliar, esse colorido é fortemente semelhante ao de Hylodes underwoodi, 
Günther. S. Paulo (Alto da Serra). 

CRASPEDOGLOSSUS, Lorenz Müller 

Bldtterf. Aqmrien und Terrarienkunde, Sluttgart, n 11, Iharg. XXXIII — 15 
Jan. 1922 — pag. 167. 

"Fôrma obovoide, robusta, terrestre, de cabeça subconiea subdeprimida. Fo¬ 
cinho curto, conico; olhos medíocres, pupilla horizontal; tympano pouco evidente. 
Bocca ogival; mandíbulas fortes em exemplares velhos com uma lamina odontoide 

indistinctámente serrilhada. Dentes vomerinos robustos, em duas laminas obli¬ 
quas em V atraz e para dentro das choanas. Lingua grande, livre e com uma 
orla coriacea em torno. Mãos e pés bufoninos, as pernas curtas; a pelle des¬ 

provida de concreções córneas, porém a região iliaca, nos machos, formando 
disco glandular concavo ao lado do abdômen. Apparelho esternal com omos- 
terno cartilaginoso e esterno lamellar posteriormente entalhado. Pterygoides per¬ 

ceptíveis externamente n*uma préga supra tympanica. 'Constituição das vérte¬ 
bras dorsaes como èm Ceratophrys. Diapophyse não dilatada. Os dedos ter¬ 
minam em phalanges capitonadas. A forma da cabeça, com a crista supra tym¬ 
panica lembra os Êemiphractidae. 

CRASPEDOGLOSSUS S ANCT AE-C A.TH ARIN AE, Lorenz Müller 

(Est, VI, figs. 3, 3 a e 3 b) 

Cabeça pequena, cordiforme de vertice antivertido; canthus rostralis ine- 
vidente, região tympanica, ao contrario, com uma carena longitudinal cutanea 
appoiada sobre a aza supero posterior do pterygoide. Narinas pequenas em 

coma, de vertice superior. Bocca ogival e* em curva de convexidade inferior. 
Mão com o primeiro e terceiro dedos maiores, tubérculos articulares grandes, de¬ 

dos teretes, sem membrana e de terminação obtusa. Perna levada a frente attin- 
gindo a espadua com a articulação tibio-tarsal. Artelhos cylindricos, sem mem¬ 

brana; tubérculos sub-articulares pouco proeminentes, callos tarsaes fortes; uma 
préga transversa tibio-tarsal. Pelle lisa, com verrugas evidentes sobre os lados 
e no bordo superior, região tympanica e lado superior dos membros, lado abdomi¬ 
nal ^totalmente liso. Os machos têm uma glandula inguinal quasi idêntica á de 
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Iliodiscus. Côr sepioviolaeea mais amarellada para o lado abdominal que é fina¬ 

mente aspergido de branco. 

Fig. 29 — Craspedoglossus, sanotae- 

catharinae. Sandig. dei. ad. nat. X 10 

B A S A N I 

Corpo 40, perna 35 m"\; o macho é me¬ 

nor. Humboldt. Santa Catharina. Com¬ 

prado do Snr, Ehrhardt. 

Também a respeito desta fórma, exis¬ 

tia no frasco em que estavam os exem¬ 

plares, um tubo com ovos e larvas em evo¬ 
lução intraovular abreviada, com a seguin¬ 

te nota: 

“Este sapo deita os seus ovos isolados 

sem cordão, sobre a terra, em baixo das 

folhas; nas circumvisinhanças não havia 

agua. Os filhotes desenvolvem-se no ovo 

e sahem já perfeitos. 

Quando alguém mexe no ovo, póde 
vêr o filhote que ahi está, fazendo rapida¬ 
mente muitos movimentos ondeantes.” 

TIA, Mir. Rib. 

Rev. Mus. Paulista, vol. XIII, 1923 

Aspecto geral de Hylodes com a cabeça deprimida, de contorno anterior re¬ 

dondo. Dentes maxillares, vomerinos em dois grupos posteriores ás cfioanas e 

palatinos presentes. Pupilla horizontal. Vertebra sacral sub-çylindrica, não di¬ 

latada. Omosterno cartilaginoso, esterno idem. Tympano evidente, abertura das 

trompas de Eustachio separadas, grandes. Um sacco voccal sub-gular. Dedos e 

artelhos providos de pelota terminal evidente, dividida, como em Elosia, de que 

este genero se afasta pela fórma hyloide da cabeça e outros caracteres. 

Especies: j 

Dentes vomerinos separados dos palatinos .. .. B. lactea. 
Dentes vomerinos na mesma linha dos palatinos.. B. gehrti. 

BASANITIA LACT EA , Mir. Rib. 

Corpo ellipsoidal deprimido; cabeça de contorno anterior redondo, Vs do 

comprimento que vae da ponta do focinho âo coccyx. Narinas íateraes, próximas 

da ponta do focinho, de*X> diâmetro orbitario e a um diâmetro orbital do an¬ 

gulo anterior dos olhos. Canthus rostralis evidente. Angulo occular pos¬ 

terior a uma distancia horizontal do canto da bocca, egual á distancia que vae 

das narinas á ponta do focinho. Tympano egual a 1/s do diâmetro orbital. 

Bocca ampla, seu diâmetro antero-posterior egual á */u do transverso. Dentes 

vomerinos evidentes em duas elevações contíguas e posteriores ás choanas; uma 

fila de odontoides vae d’ahi ao lado da bocoa, nos palatinos, Lingua ampla* 
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cordiforme, occupando toda a bocca. Membros anteriores mal attingindo a ar¬ 

ticulação da coxa com o terceiro e o quarto dedos. Tubérculos sub-articulares 

medíocres, porém presentes. Pelotas dos dedos egualando a um l/3 do diâme¬ 

tro orbitario. Callos palmares pouco evidentes, o interno mais elevado, menor 

que o sub-articular do Io dedo, que não tem a pelota terminal bifida; ordem 

de crescimento: 1, 2, 4 e 3. Artelhos totalmente livres, as pelotas do primeiro 

e do ultimo reduzidas; ordem de crescimento: 1, 2, 3, 5 e 4. Sub-articulares me¬ 

díocres ; callos metatarsaes pequenos, o externo punctiforme. Um tubérculo idênti¬ 

co na articulação tibio-tarsal qüasi inevidente e externo. Pelle totalmente glabra e 

fina; só a parte inferior dos dois terços internos das coxas granulosa; uma ruga 

supra tympanica com 3 tubérculos posteriores ao angulo da bocca. Outros tantos 

na palpebra superior. Côr geral branca lactea (carnea?) no álcool. Uma estria 

no cantho rostral, um triângulo sub-ocular, duas estrias longitudinaes, interrom¬ 

pidas, dos olhos á diapophyse sacral; região articular d’essas com os iliacos, uma 

nódoa granulosa supra inguinal, faixas irregulares, transversas e falhas no ante¬ 

braço, na parte superior das coxas e dos tarsos, axillas, parte superior das pelotas 
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adhesivas e iris, de côr denegrida violacea. Lado abdominal diffusamente man¬ 
chado, de módo pouco perceptivel, parecendo antes sujo. 

Comprimento: Corpo 32 mm., perna 47 mm. 

1 exemplar (n. 828) de Iguape. S. Paulo; collecionado pelo Snr. Gustavo 
Edwall, botânico da Commissão Geographica do Estado de S. Paulo. (Actual- 
mente laddido á Secretaria de Agricultura). 

Um exemplar (n. 504). Campo Grande. — Coll. Wacket. 

Este, evidentemente um joven, é menos nitidamente colorido e apresenta um 
cordão glandular cutâneo, vindo das narinas ao extremo posterior do corpo deli¬ 
mitando os flancos da face superior d’este, caracter difficilmente perceptivel no 

exemplar n. 828. 

BASANIT1A GEHRTI, sp. nova 

Cabeça do mesmo diâmetro transverso que a cintura escapular, de contor¬ 
no ogival, anteriormente sub-truncado. Tympano pouco evidente, pequeno — 
Língua pouco entalhada posteriormente, livre ahi. Vomerinos em dous grupos 
tão posteriores e tão pouco oblíquos que se confundem com a linha transversa 
dos palatinos; olhos quasi eguaes (pouco menores) que o comprimento do fo¬ 
cinho. Dedos e artelhos totalmente livres. Callos sub-articulares poucò eviden¬ 
tes, os tarsaes internos mais nítidos. Os tres dedos externos com q disco grande, 
o primeiro sem disco, como em Basanitia lactea. Todos os artelhos com discos, o 
primeiro, porém, tem o menor e o quarto maior. Pelle lisa. Côr negra uniforme 
uma linha branca cephalo coccygeana. Discos inferiormente e região do baixo 
ventre e base das coxas, no lado inferior, mais claros. 

Comprimento 22 mm. 

Alto da Serra. — S. Paulo. — Ccll. F. C- Hoehne e A. Gehrt. 

H Y L O D E S Fitzinger 

Class. Rept, pag. 38 — 1826 

O genero Hylodes foi estabelecido por Fitzinger, no trabalho citado e tendo 
por typo H. gmvenhorsti que Tschudi, referindo á diagnose, disse não ter encon¬ 
trado no Museu de Vienna. Steindachner, entretanto, (Novara Reise—Aipphibia, 
pag. 53) restaurou esse typo, quando descreveu as duas especies resultantes da- 
quella viagem. . s, * | 

Cope (Proc. Aead. Philad. — 1862) e Journ. Acad. Philad. (2, VI) 
1862, dividiu em varias secções Craogaster, Hylodes, Lithodytes, Batrachyla em- 
quanto Günther, julgando o grupo ainda mal conhecido e extremamente variavel, 
definiu-o apenas ligado a Liohyla (Biol. Centr. Amer. Batr. pags. 220 e 226 
— Fev. 1900). I 

A julgar pela constituição do esterno, pensamos tãmbem que Cope tem razão 
e só nãó entramos na apreciação dos detalhes, porque considerando o genero mui¬ 
tas fôrmas não brasileiras, faltam-nos os elementos para lçvar á todas çllas o nosso 
exame. 
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Boulenger resume a sua diagnose sobre o genero, assim; Pupilla horizontal. 
Lingua sub-circular ou oval, inteira ou ligeiramente entalhada e livre posterior¬ 
mente. Dentes vomerinoç. Tympano geralmente distincto. Dedos livres, artelhos 
livres ou ligeiramente palmados com as pontas dilatadas. Metatarsaes externos 
unidos. Omosterno cartilaginoso, esterno uma placa da mesma natureza. Phalange 
íerminal T-forme. (Cat. pag. 198). 

Não julgaríamos descabidas, aqui, algumas referencias ás fôrmas de desenvol¬ 
vimento, como por exemplo — larvas pequenas e, ás vezes, metamorphose abre¬ 
viada, sem o estado de gyrino. Também seria conveniente declarar — a placa es- 
ternal — sempre bifurcada no extremo livre, como as pelotas digitaes ás vezes 
entalhadas no bordo anterior. 

Pela fôrma do esterno Hylodes se afasta de módo positivo dos Leptodacty- 
iidae, em que tem sido incluído, filiando-se mais ás Hylas propriamente ditas, 
sendo perfeitamente justificada a sua separação daquelle grupo. 

Depois de Boulenger (Ann. & Mag. of Nat. History) e de Baumann (Zool. 
Iahrb. Bd. 36, 1912), ficaram consignadas á Fauna Brasileira 9 fôrmas, a saber: 

1 — H. conspicillatus, Günth. 
2 — H. griseus, Hallowell. 
3 — H. binotatus, Spix. 
4 — H. miliaris, Spix. 

5 -— H. goldi, Baum. 
6 — H. gollmeri, Boul. 
7— H. pliciferus, Boul. 
8 — H. ramagi, Boul. 
9 — H. petropolitanus, Wandl. 

A esta lista reuniriamos H. rhodopis e H. argyreornatus em compensa¬ 
ção- retiraríamos H. miliaris e H. goldi; este porque já foi incorporado 
á synonymia de Magaèlosia bufonia (Girard); H. miliaris porque pertence 
ao genero Ololigon, de que adiante trataremos. H, gollmeri, pliciferus, ramagi e 
petropolitanus por serem synonymos. 

Depurada, assim, a nossa lista, teriamos a seguinte chave das especies: 

Fôrma ranoidé ou leptodactyloide: 

Artelhos finamente fimbriados . 1. H. tanoides 

Artelhos não fimbriados: 

Coloração do typo Ieptodactylo; pelle totalmente 
lisa .. 2, H. conspicillatus 

Pelle mais ou menos granulosa ou dispondo de 
concreções no dorso e região iliaca: 

t / 

Formando 2 placas renaes ou estrias dorsaes .. 3. H. binotatus 

Formando um X dorsal . 4. H. rhodopis 

Fôrma hylóide: 

Pelle aspera, granulosa com placas argyreas.... 5. H. argyreofnatus 

HYLODES RANOIDES (Spix) 

(H. griseus, auct.) 

Aspecto verdadeiramente ranoide, de contorno rostral muito alongado e can- 
thus saliente. Narinas circulares, pequenas, sobre os lados do focinho e a um 
diâmetro dos olhos. O focinho *é redondo. Olhos grandes 1 e vezes o seu 
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diâmetro da ponta do focinho, um pouco maiores (1/6), que o diâmetro interor- 
bital. Hiato de diâmetro antero-posterior, °/6 do transverso e começando justa¬ 
mente um pouco atiraz do angulo posterior dos olhos. Choanas no limite posterior 

Fig. 31 —Hylodes ranokles (Spix); a-mão, b-pé, vistos pela face inferior 
c - forma do disco na ultima phalange, d; e - bocca, f - apparelho esternal. 

do 1° terço do paladar. Dentes vomerinos em dois grandes grupos obliquos, lar¬ 
gamente posteriores ás choanas e quasi sobre o meio do paladar. Língua grande, 
espessa, entalhada ou emarginada postêriormente e com o rebordo lateral cutâneo 
e liso. As mandíbulas se estreitam anteriormente e têm um processo tubercular na 
symphyse. Tympanos distinctos, pouco maiores que J4 do diâmetro. Membros 
anteriores do tamanho do femur. Os dedos ínteiramente lisos, o Io impercepti- 
velmente menor que o 2\ o 4o pouco maior que este ultimo. O membro pos¬ 
terior levado ao longo do rachis, passa a ponta do focinho com a articulação tar- 
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sal. Tubérculo metatarsal interno, pequeno e lembrando um rudimento de dedo. 
O externo ainda menor, circular. Artelhos curta ou indistinctamente fimbriados; 
os tubérculos articulares são salientes. Pelle óra lisa, óra granulosa, especialmente 
sobre a oabeça, entre e sobre as palpebras. A cor é a mais inconstante possível, 
parecendo mais frequente uma nódoa dividindo o tympano e percorrendo longi¬ 
tudinalmente o humerus, pela frente e a axilla por detraz; outra nódoa sobre os 
lados da cintura, á guisa de macula de Paludicola. Também é frequente a orla 
anterior da perna, sobre todo o comprimento da tibia, denegrida e uma nódoa 
sub-ocular castanha. Na nuca, partindo dos olhos para a espadua, nos indivíduos 
de pelle nodulada, ha um cordão saliente que se encontra depois com o seu oppos- 
to sobre a linha mediana. Ahi é frequente uma nódoa ou tarja negra, contor¬ 
nando ou substituindo esse cordão e tomando o aspecto de um W, e que é com- 
mum em H. griseus, bem como, quando essa facha tem os seus segmentos pro¬ 
longados, havendo d’ahi um xadrez que lembrou a Steindachner o seu H. fenestra- 
tus. Duas linhas claras ás vezes percorrem o dorso, da espadua á nódoa ilíaca, e 
outra mediana indica a posição do coccyx. Quando nos indivíduos jovens esta 
ultima nódoa vem até o focinho e se alarga então, temos Elosia bi-divisa de 
Wandollek. Éoulenger reuniu á synonymia de E. nasus a Hyla ranoides Spix. 
Acho impossível semelhante identificação. Wandolleck faliou de Elosia nasus 
de Spix, creio eu que se referia á estampa e á descripção de Hyla ranoides, Spix. 
Infelizmente, porém não quiz elle resolver o assumpto de módo peremptório. O 
estudo dos elementos alludidos induz-nos a admittir mais depressa Hyla ranoides de 
Spix como Hylodes griseus de Hallowell. de que como E. nasus o que de módo 
algum póde ser acceito sem maiores esclarecimentos. Sob o ponto de vista de va¬ 
riabilidade, é sem duvida esta especie a mais interessante do grupo a que per¬ 
tence. Distr. Geogr. : Brasil Meridional, do Est. do Rio para o Sul. 

HYLODES CONSPICILLATUS Günther. 

Forma oblanceolada, ranoide. Diâmetro ocular eguialando ao que separa os 
olhos das narinas ou ao dobro da distancia internasal ou á 2/s da distancia in- 
terorbital. Diâmetro tympanico 2/3 do diâmetro ocular. Dentes vome- 
rinos em dous grupos obliquos partindo das choanas, para traz e 
e para dentro. Lingua espessa e apenas imperceptivelmente entalhada. Dia- 
metro da bocca exactamente egual á distancia que vae da ponta do focinho ao 

meio do tympano. Antebraço (radius e cubitus) um pouco 
mais breve que o braço (humerus). O corpo distendido e a 
perna dobrada, esta attinge o cotovello com o joelho; e com 
o artelho externo conjunctamente ao callo entre a 1, e 2 
phalange do 2o artelho, toca por sua vez o joelho. Le¬ 
vada á frente, a perna de pouco passa a ponta- do focinho 
com a articulação tibio-tarsal. Pelle finamente granulosa 
nos flancos e na parte infero-posterior das coxas, no 
resto lisa. Tubérculos muito evidentes bem como o pri¬ 
meiro dedo ligeiramente mais longo que o segundo, os 
dedos terminam em discos evidentes, bipartidos obsole¬ 
tamente. Um callo metatarsal externo e outro interno 
na base do primeiro artelho; ordem de crescimento des¬ 
tes, 1, 2, 3, 5 e 4. Artelhos ligeiramente fimbriados. 
Côr cinzenta lichenosa, por cima e alvadia, indistincta¬ 
mente marrnorada por baixo, Uma barra interocular, 
outra das narinas ao hombro, outra nos braços de côr 
denegrida sepiacea mais intensa. Barras irradiantes dos 

Fig. 32 — Hylodes 
conspicillaius; appa- 

rèlho esternal. 
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olhos. Duas outras zebruras post-oculares delimitando uma área cervical mais 
clara, grosseiramente crescentif orme. Outras zebruras menos regulares na parte 
posterior do corpo, nos braços e nas coxas, pernas e pés. Sola destes e dos tarsos 
bem como a parte posterior das coxas^ denegridas. Ha uma orla clara em torno 
do coccyx, delimitando um M posterior. 

Comprimento, 42 mm., perna 68. Proc., Pará. 

HYLODES BINOTATUS (Spix). 

Contorno geral regularmente lanceolado, com os membros bem pronuncia¬ 
dos. Cabeça de contorno ogival e vertex concavo pela elevação das palpebras, 
plana dahi á ponta do focinho, em cujos lados, quasi na ligação do Io terço do 
canthus rostralis, estão as narinas muito pequenas, retro e supra vertidas. O 
cantho rostral é muito evidente, seguindo sobre as palpebras d’um rebordo d'este 
que se liga directamente a uma préga supra-tympanica que se curva sobre a base 
do humerus, onde termina .com uma pequena verruga. Olhos moderados, o seu 

Fig. 33 — Hylodes binotatus 
(Spix), f, apparelho esternal, 

g, ultima phalange. 

diâmetro é pouco maior que o interor- 
bital e está para o comprimento cfo fo¬ 
cinho como 7 para 11. O tympano, 
evidente e afastado do angulo poste¬ 
rior dos olhos, de pouco menos do pro- 
prio diâmetro, eguala com este Y* do 
diâmetro ocular horizontal. Bocca ten¬ 
do o diâmetro antero-posterior egual a 

Fig. 34—Hylodes binotatus; h boc¬ 

ca, i mão, j pé. 

8/b do transverso. Os dentes vomeri- 
nos dispõem-se em duas curvas salientes que se originam por dentro e por traz 
das choanas (de abertura longitudinal) e se appoiam sobre a elevação ocular da 
mucosa; por tal fórma elles marcam a posição da orbita, no paladar. Toda a pelle 
da parte superior finamente granulosa e longitudinalmente lineada, sendo que es- 
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tas linhas ou baixas cristas cutaneas partem dos olhos em numero de quatro e con¬ 
vergem para as espaduas, onde duas, as mais internas, se interrompem para for¬ 
mar um coração de ponta antevertida. Uma linha ou crista ainda mais baixa, 
corre pelo meio do corpo, do focinho ao coccyx. A parte interior só é granulosa 
nos lados do abdômen e na metade posterior das coxas. Primeiro dedo maior que 
os demais, o segundo menor que o ultimo; dedos e artelhos cylindricos, livres. Os 
tubérculos sub-articulares são muito salientes e as pelotas terminaes distinctas. 
Dous callos metatarsaes, um exterior, circular, pequeno e outro inteiro, oblongo. 
Nos exemplares de meia edade a pelle abdominal forma disco adhesivo que é pou¬ 
co evidente nos indivíduos maiores e muito gordos, o membro posterior levado á 
frente attinge o meio dos olhos com a articulação tibio-tarsal. A côr geral domi¬ 
nante é ochracea, mais ou menos inteiramente denegrida, sobre o dorso. 

Região lateral violacea, uma tarja negra violacea sobre a préga tympanica, 
maxillas transfasciadas de violáceo; duas nódoas, quadradas dispostas no ex¬ 
tremo anterior do iliaco, a meio dorso e deixando de permeio a crista rachidiana. 
Coxas e pernas transfasciadas de violáceo (4 barras cada uma). Parte poste¬ 
rior das cox^s parda sanguínea, plantas dos pés, desde a articulação tarsal, ne¬ 
gra; tubérculos e pelotas palmares e plantares alvadios. A's vézes uma barra in- 
terocular ou supraocular, transversa, violacea, ás vezes denegrida e as vezes em V 
de angulo antevertido. A’s vezes o denegrido superior se condensa para o centro 
de toda a região dorsal e deixa duas faixas amarellas, longifcudinaes que vem 
do focinho, pelo cantho rostral e se perdem sobre o iliaco. Os exemplares do 
sul tendem a uma variedade com as pernas um pouco mais longas e as pintas 
pretas transformadas em pequenas estrias. Ha mesmo uma estria longitudinal 
negra. Comp. 60; perna, 95 mm. Habitat: Brasil — do Pará ao R. Grande 
do Sul. 

HYLODES RHODOPIS , Cope 

Corpo pouco maior do que a cabeça, largo, deprimido. Focinho de contorno 
anterior redondo, Cantho rostral evidente. Narinas lateraes muito mais pró¬ 
ximas da orla do focinho do que do angulo anterior dos olhos; estes á 1 dia- 
metro das narinas. Tympano pouco evidente, egual á J4 âa orbita. Hiato de 
diâmetro antero-posterior 8/7 do transverso. Vomerinos contíguos, muito pos¬ 
teriores ás choanas. Língua em contorno de pêra com o extremo anterior enta¬ 
lhado. Pelle lisa, Uma linha ondulada vem do angulo posterior dos olhos ao 
meio. do dorso, quasi sobre a linha rachidiana e dahi volta em angulo obtuso em 
busca da articulação da coxa. Dedos 1, 2, 4 e 3. Tubérculos sub-articulares 
evidentes, o da base do pollegar oblongo, o externo carpal cordiforme. Meta- 
tarsal externo oblongo e evidente, o interno circular e indistincto. Cinereo 
glauco, lado dorsal do focinho e corpo por entre as linhas latero dorsaes até o 
extremo anterior do iliaco, sepiaceo: axillas, lado posterior das coxas junto ao 
coccyx e posterior dos tarsos e plantas dos pés, denegridos; uma nódoa sub- 
ocular, outra posterior ao angulo da bocca desta ultima côr. Lado inferior pardo 
punctulado e manchado de branco. 

Distr. geogr. : Brasil oriental, de N. a Sul. 

HYLODES ARGY.REORNATUS sp. nova 

(Est. V, figs. 2, 2 a e 2 b) 

Fácies de Elosia, simulando Hyla parviceps, Boul., (1). Corpo verrugoso, 
áspero sobretudo na cabeça. Dentes vomerinos entre as choanas, irregularmente 

1) Tab. XXV, fig. 3. Cat. Batr. Sal. 
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dispostos; choanas largas, obliquas; lingua cordiforme, larga. Omosternum car¬ 
tilaginoso, espatulado, esterno idem. 

Diâmetro da cabeça */« do comprimento do corpo. Pupilla oblonga, lon¬ 
gitudinalmente disposta. Olhos 11/3 do comprimento do focinho. Tympano 
2 vezes nos olhos. Mãos de hyla com os dedos livres, ligeiramente fimbriados e 
o disco terminal inteiro, largo; ultima phalange T-forme, e quasi egual ao tym¬ 
pano. Callo carpal cordiforme. Narinas attingidas pelas tibias, os tarsos y2 
das tibias, o primeiro dedo subfimbriado, livre. 

Côr em cima negra e sépia com quatro maculas prateadas, uma no foci¬ 
nho, duas no meio dorso, em cada lado, uma nos flancos; membros, transfasciados 
como em Elosia. Em baixo branca amarellada. 

Corpo 23mm.; membro posterior 35. Rio Mutum — Espirito Santo — Col- 
ligido pelo Dr. Paulo Schirch. 

O L O L I G O N , Fitzinger 

Ausb. d. Osterr. Naturf. Sitzungsber. Akad. Wien. p. 423, Bd. 42 — 1861 

Fácies ranohyloide. Cabeça grande, olhos lateraes, pupilla horizontal. 
Lingua livre posteriormente, grande, larga. Dentes vomerinos presentes bem 
como a serie antiocular palatina. Dedos e artelhos livres com as ultimas pha- 
langes T-forme e os metatarsaes externos unidos; os artelhos imperceptivel- 
mente fimbriados. Apparelho esternal tendo o omosterno presente, cartilaginoso, 
clavado ou sub-xyphoide; e esterno em placa bifurcada posteriormente, cartila¬ 
ginosa. Diapophyse sacral dilatada. Coloração pouco viva, cineracea, denegri¬ 
da, zebrada de cinereo ou verde dourado. Segundo Hensel (Archif f. Naturg. 
Iahrg. 53 pag. 15-1867) as larvas criam-se nas poças d'agua das anfractuosi¬ 
dades das pedras, onde ellas podem se arrastar desde que haja humidade, gra¬ 
ças á falsa ventosa formada pela pelle do abdômen, sendo a cauda, cuja fím¬ 
bria iiiterior sê projecta sobre o abdbmen, achatada e o dobro do comprimento 
do corpo, medindo as imagos, ao sahirem da evolução larvar, 9 mm. 

Boulenger incluiu, no Catalogo, pag. 331, este genero entre as Hylas sob õ 
nome de Thoropa, dado por Cope (Nat. Hist. 1865, p. 110) e depois passou-o 
para Leptodactylidae, no genero Borborocoetes (Bell, 1843). E’ muito possível 
que Boulenger tenha razão, attendendo á que possue os typos de Bell para es¬ 
tudo; mas a constituição dos dedos, a ausência de citação dos dentes palatinos 
e a distribuição geographica deste ultimo genero, já não faliando nas larvas de 
Ololigon, inclinam-me a separar a fórma brasileira n’um genero proprio. Adopto 
Ololigon e não Thoropa pela declaração de Steindachner, informando ser o pri¬ 

meiro de 1861. 

OLOLIGON MILIARIS (Spix) 

(HYLA ABBREVIATA, Spix; HYLODES PETROPOLITANUS, Wandolleck) 

(Est, V, figs. 3 e 3 a) 

Uma das mais interessantes controvérsias se levanta da memória de Benno 
Wandolleck; Einige neue nnd weniger bekannte Batrachier von Brasilien, 
(Abhandl, u. Ber. d. K. Zool. u. Anthr, Ethn. Mus. zu Dresden — Bd. XI. 
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n. 1 —1907), quando á pag. 5, .elle subordina ao genero Hylodes, Rana miliaris, 
de Spix. 

A base principal de Wandolleck reside no facto de ter obtido de Petropolis, 
n’uma collecção ali feita pelo Dr. Ohaus, um exemplar distinctamente menor que 
o typo de Spix e mesmo do que os de todas as descripçÕes que elle comparou, 
identificou com o original de Spix e, sobre tudo, viu ter a ultima phalange 
T-forme. 

Extensa e esplendida descripção dá elle depois, reproduzindo em bellas illus- 
traçÕes a dita phalange, o apparelho esternal, a diapophyse sacral e, sobre tudo, o 
animal completo e por secções, nhina estampa colorida. 

Essa diapophyse, porém, já déra que pensar a outros autores; Boulenger que 
incluira o nosso batrachio na fam. Hylidae, diz: u Thoropa, Chorophüus e Acris, 
cujas diapophyses da vertebra sacral são dilatadas ligeiramente, ligam as Hylidae 
aos Cystignathidae (Cat. pag. 230 — 1882). E depois: 

“Ulteriormente eu vi que Ololigon ou Thoropa não é uma Hylidae, mas um 
Cystignathidae, parecendo em todos, os pontos esseneiaes com Borborocoetes, Bell. 
As diapophyses da vertebra sacral são fracamente dilatadas, como em B. bibroni, 
grayi e quixensis, etc." (Ann. & Mag. Nat. History, pag. 454 — 1891). 

O nosso modo de vêr, a respeito do genero a que pertence a especie em 
questão, ficou esclarecido na diagnose dada acima; voltemos, portanto, a Wan¬ 
dolleck e seu notável trabalho: 

Tratando de C(Hylodes miliaris (Spix)" refere-lhe a seguinte synonymia, 
sendo bom que não nos esqueçamos que elle teve em mãos o exemplar typo de 
Spix. 

Rana miliaris, Spix — Spec. Nov. Test. Ran. Bras., pag, 30, tab. 6, fig. 
1 — 1824. 

Cystignathus missiessii, Eyd. & Soul., Voyage de la Bonite, Zool. 1 — 
pag. 148, tab. 10, fig. 2 — 1841. 

Cystignathus discolor, Reinhardt & Lutken, Vidensk. Meddel. Pag. 
169 — 1861. 

Thoropa missiessii, Cope., Nat., Hist. Rev. pag., 110 — 1865. 
Hyloydes abbreviatus, Hens., Arch. Naturg., pag. 151 — 1867, 

Ololigon abbreviatus, Steind. Nov. Amphib. pag. 65, tab., 4 figs. 16-18 
— 1867. 

Ololigon miliaris, Pelers, Monatsb. Akad. Berl., pag, 206 — 1872. 
Thoropa miliaris, Boul., Cat. Batr. Ecaud., pag. 331 — 1882. 

Borborocoetes miliaris, Boul. Ann., & Mag. Nat, Hist., pag. 454 — 1882. 
Mas ao mesmo tempo, descreveu e figurou, segundo ovos, larvas e individuos 

masculinos e femininos, a seguinte fórma a que chamou Hylodes pretropolitanus: 

“A cabeça é curta e larga, o focinho não prolongado mas brandamente redondo 
para o lado superior. A fórma da cabeça da femea é mais espessa e arrebi¬ 
tada do que no macho. Não ha cantho rostral, a frente cahe gradualmente 
cm curva para o focinho e para o labio superior. Os foramens nasaes são 
proeminentes. D'ahi segue o arredondado do focinho que não póde ser 
dito pontudo e, assim, só a distancia das narinas ao angulo ocular an¬ 
terior, póde ser comparável á distancia daquellas á linha mediana que, na regra, 
eguala >2 da primeira. Os olhos são muito salientes e grandes, a pupilla horizon¬ 
tal. O espaço interorbital é estreito, do diâmetro da orbita. A maxilla superior 
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é dentada etem uma fosseta para o processo 
da symphyse mandibular. As choanas são 
pequenas e ficam á distancia regular uma 
da outra. Os dentes vomerinos jazem sobre 
duas estreitas linhas transversaes, não com- 
municantes que emergem da orla anterior das 
choanas, obliquando para traz e para dentro, 
sem comtudo attingir a linha posterior des¬ 
tas. A lingua é relativamente curta, larga- 
gamente elliptica, orlada e espessa, orlas pos¬ 
teriores e lateraes livres. Mandíbula com a 
ponta estreita. Tympano mais evidente no 
macho do que na femea, o diâmetro Y* do 
ocular. O processo coracoide esquerdo apoia- 
se sobre o direito. O processo transverso das 
vertebras sacraes é dilatado. A articulação 
tibio-tarsal excede de pouco a ponta do foci¬ 
nho, quando a extremidade posterior é proje- 
ctada para frente. Dedos livres, o primeiro 
mais curto que os outros. No macno é, na 
época do cio, o lado interno do primeiro dedo 
provido de uma verruga que tem oito pontas 
córneas, denegridas. As phalanges terminaes 
são dilatadas em botão, no esqueleto T-for¬ 
mes. Os tubérculos articulares são muito 
fracos e também os dous tubérculos meta- 
carpaes arredondados são indistinctos. Arte¬ 
lhos livres, pontas em botão, tubérculos arti¬ 
culares, dous pequenos tubérculos metatar- 
saes redondos. A côr fundamental do lado 
superior é, nos jovens, de um cinzento 
azulado, nos animaes mais velhos, começa 
esta côr mais clara para os lados e torna- 
se mais fraca e percorrida por marmora*- 
gens. Comtudo, fica nos exemplares total¬ 
mente claros, uma larga tarja transversal 
sobre os olhos e que manda uma larga estria 

longitudinal para traz, do meio da sua extensão. O lado superior mostra quatro 
faixas claras obliquas partindo dos olhos. 

Os lados do corpo, são da mesma côr marmorados e maculados. O lado su¬ 
perior das extremidades é altamente transfasciado de amarello cinzento e azul 
cinzento que se vae enfraquecendo para as phalanges. O lado inferior é de um 
branco amarellado quasi puro, apenas sobre o esterno e os lados nota-se algumas 
nódoas pardacentas irregulares. O lado superior das ancas mostra mais destas 
pequenas manchas. O comprimento do tronco varia de 18 a 22 mm.”. 
(Wandl.). 

As collecções do Museu Paulista possuem vários exemplares deste Hylodes 
que identificamos á especie descripta por Wandolleck. E além da série que repre¬ 
senta, com todos os caractéres, até os espinhos das mãos do macho, na dimensão 
acima referida, toda uma gradação vem a mostrar que essa fórma representa os 
primeiros estados de um animal muito maior, de que ha um exemplar medindo 
70 mm. 

Fig. 35—Ololigon mUioris (Spix); 
a, apparelho esternal; b, ultima pha- 
lange; c, diapophyse sacral. (Ex. 

Wandol.) 
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Assim, verifica-se que Wandolleck descreve jovens, como, aliás já o faziam 
suppôr as margens membranosas da lingua figurada e o estado rudimentar dos 
callos palmares e plantares. 

De taes collecçÕes, cujos typos escolhidos vão reproduzidos na estampa junta, 
verifica-se tres variedades que podem ser descriptas do seguinte modo: 

a) — petropolitana, Wandl. — O primeiro dedo menor ou egual ao se¬ 
gundo, vae augmentando gradativamente para os animaes maiores. A pelle dos 
flancos dobra-se no hypochondrio e nas axillas, augmentando com isso o poder 
do falso disco abdominal que a do abdômen constitue. Nos individuos maiores 
nota-se um adelgaçamento da pelle da axilla que, deixa uma região mediana lisa. 
A pelle do dorso torna-se ligeiramente granulosa e a dos flancos adquire verrugas 
maiores. O disco tympanico fica muito proximo da orbita e quasi do mesmo dia- 
metro que os olhos. As manchas do dorso se subdividem na região lombar em fa¬ 
chas transversaes irregulares ou mal definidas. 

b) — taophora. — A coloração do dorso se condensa de modo a constituir 
um T, cuja travessa repousa sobre os olhos e cuja haste, geralmente se inter¬ 
rompe em manchas quadradas, regulares que se projectam da nuca ao coccyx. As 
verrugas Lateraes tornam-se mais apparentes. 

c) — abbreviata. — As manchas do corpo produzem faixas indefinidas, 
mescladas com ocellos que ás vezes occupam o meio do corpo. Uma estria negra 
das narinas, sob o canthus rostralis até a axilla e outra dos olhos á margem in¬ 
ferior do tympano. 

Todas estas tres variedades, quasi que exclusivas da coloração e das quaes 
a mais notável é sem duvida a segunda, offerecem de commum, além disso, na 
dentição a existência cie odontoides n’uma linha ante-ocular sobre os palatinos, 
como Wandolleck figurou mas não descreveu; e uma apresentação de cores cuja 
base vae do pardo cinereo ao purpureo. Comtudo, no exemplar que melhor re¬ 
presenta a var. abbreviata, vemos uma grande depressão de corpo e muita seme¬ 
lhança, excepção feita dos desenhos e da presença dos tympanos, com H. surdus 
Blgr. Todos têm um ruga supra-tympanica accentuada e um vestígio dç fimbria 
nos artelhos. O apparelho externai é muito semelhante ao de H. miliaris, sendo 
que o omosterno têm o contorno anterior xyphoide em vez de clavado. 

Entre as especies descriptas por Spix, encontramos Hyla abbreviata que 
parece conter perfeitamente os caractéres principaes dos individuos por nós vis¬ 
tos e aqui considerados: 

“Corpo medíocre, olivaceo, superiormente maculado de negro fusco, em 
baixo ochraceo. Cabeça ovoide, espessa, posteriormente elevada e sub-gibbosa. 
maculada ondeadamente dê" fusco, apenas y2 menor que o tronco. Uma estria 
negra junta ás narinas que são sub-proximas; maxillas e pés superiormente fas- 
ciados de negro-fusco; dorso variegado de manchas emmaranhadas, transversal¬ 
mente ondeadas e de ocellos. Estrias negras junto ao anus, largas. Patas tra- 
zeiras longas, dedos não palmados, bufoninos, tuberculados inferiormente, sub- 
fimbriados no extremo. Ccmp. 1 cab. 9; mattas do Amazonas.” (Spix). 

Os exemplares de Juruá têm a seguinte nota de Garbe: “Sapo-preto. — 
E’ negro com zebruras verde-douradas” E foi justamente n’esta série de 19 
exemplares que encontrei os representantes da descripção e da figura dadas por 
Wandolleck, o que vem contirmar a ligação zoogeographica da especie de Spix, 
do Amazonas, para a de Wandolleck, do Rio de Janeiro. 

Outro facto interessante resulta do estudo da presente fórma: Os cara¬ 
cterísticos do sexo masculino constituídos pelos callos e espinhos corneos das 
mãos, começam a apparecer já nos exemplares de 18 a 22 mm. Acompanhará 
essa caracterização sexual a faculdade reproductora ? 

Eis um interessante facto biologíco a gbsçrvar, ao lado das differenças de 
yariação dempnstradas pela espççie, 
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HOLGADEN . Mir. Rib. 

Rev. Mus. Paulista, vol. XII> 1920 

A cabeça deprimida, porém grande, cerca de *4 do tronco. Focinho cir¬ 
cular, narinas antevertidas; vomerinos em dois grupos posteriores ás choanas; 
dentes da maxilla superior presentes. Lingua cordiforme; abertura das trom¬ 
pas de Eustachio, medíocres; tympano occulto. Pupilla circular, iris inteira; 
olhos antevertidos. Omosterno e esterno cartilaginosos, coracoides curtos e es¬ 
pessos; diapophyses imperceptivelmente dilatadas. Dedos e artelhos livres; tu¬ 
bérculos metatarsaes quasi indistinctos. Pelle muito glandulosa em todo o corpo, 
especialmente na região post-tympanica onde as glandulas affectam a forma de 
grandes parotoídes. 

HOLOADEN LÜDERWALDTI, Mir. Rib. 

e 

Fig. 36 — Holoaden lüderwaldti — a, esterno ; b, bocca; c, palma da 
mão; d, planta do pé; e, ultima phalange; f, animai visto de flanco. 
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Aspecto geral de Hyla, com a CLoeça deprimida, volumosa, de contorno an¬ 
terior redondo; dentes na maxilla superior, vomerinos presentes, em dois grupos 
totalmente posteriores ás choanas. Aberturas da trompa de Eustachio muito pos¬ 
teriores e medíocres. Lingua cordiforme, larga. Narinas lateraes, mas antever- 
tidas; canthus rostralis pouco evidentes. Olhos antevertidos, iris circular sem 
meniscos; tympano occulto; a região tympanica occupada por uma préga for¬ 
mada por ampla dilatação parotoíde. Omosternum cartilaginoso, esterno idem, 
lamellar; coracoides curtos e espessos. Dedos livres, o primeiro egual ou ligei¬ 
ramente maior do que o segundo e o terceiro pouco maior que o quarto. Tubér¬ 
culos sub-articulares pouco evidentes; callos palmares presentes, externo oval, 
maior que o interno. A perna levada a frente mal attinge a região parotoide. 
Artelhos livres com os dedos terminando em uma ligeira dilatação mais perce¬ 
ptível que naquelles; callos metatarsaes de fórma semelhante e o exterior quasi 
do tamanho do interno. Nenhum callo tarsal. Pelle totalmente gladulosa, com 
excepção da orla rostral, papo, membros anteriores e parte anterior das coxas. 
As glandulas do abdómen mui pequenas; a pelle ahi é mais propriamente rugosa 
no sentido transversal. Coloração: denegrido plúmbeo uniforme, no lado supe¬ 
rior, abdómen mais claro, cárneo ou violáceo. Dimensões, 46 mm. ; perna, 50. 
Dois exemplares de Campos do Jordão collecionados pelo Sr.„ Lüderwaldt. 

H Y L I D A E 

Fórma geral gracil, com os membros posteriores muito desenvolvidos no senti¬ 
do longitudinal, as mãos e os pés tendo os dedos e artelhos mais ou menos palma¬ 
dos ou sub-palmados e terminando em discos adhesivos, sempre presentes. As nari¬ 
nas são supero-anteriores, próximas, pequenas; a bocca é circular ou ogiva 1, provida 
de dentes em uma série na maxilla superior, ás vezes também na mandíbula, então re¬ 
gulares, eguaes aos superiores ou odontoides deseguaes, uns muito maiores que os ou¬ 
tros. Dentes no vomer em uma série curva, plana ou angulosa, raramenté unica, geral¬ 
mente ^dividida em dous grupos; ás vezes também estão presentes nos pala¬ 
tinos ou no esphenoide. Lingua mais ou menos livre no bordo posterior. Choa¬ 
nas variaveis, anteriores e exteriores aos dentes vomerinos. O esqueleto do 
craneo é normalmente basilar central ou, ás vezes provido dJum recobrimento 
osseo peripherico que póde tornar-se exterior, pela homologação da pelle; quer 
n’um quer n’outro caso, é muito desenvolvido o apparelho muscular do globo 
ocular, de modo a permittir um movimento de eclypse completo do orgão, du¬ 
rante o somno ou repouso; ao contrario, em plena actividade é elle projectado 
pelos seus musçulos basilares contrahidos, quasi que totalmente da região pro¬ 
priamente orbitaria, como em nenhum outro grupo de anuros. A iris tem.tres modos 
de adaptação, offerecendo um diaphragma de abertura ellipsoidal, horizontal, ver¬ 
tical ou rhomboidal, caso mais ráro; no primeiro caso ella se póde distender em 
seu meio, formando um duplo menisco protector. Tympano evidente. Pelle lisa 
ou glandulosa, as glandulas ás vezes reunidas, ás vezes indistinctas; raramente 
concreções córneas, ou tubérculos dessa natureza; a pelle é normal ou se diffe- 
rencia, no dorso, para dar abrigo a próle ou aos ovos. As mãos dispõem ou não 
d*um apparelho prehensor num espinho mais ou menos evidente e curvo, na base 
do primeiro dedo, mais desenvolvido nos machos. O esqueleto não dispõe de 
costellas; as diapophyses sacraes dilatam-se ás vezes enormemente; a articulação 
do urostylo é dicondylar; as vertebras são procoelas e as phalanges terminaes 
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são ungui formes, simples e curvas e isoladas da penúltima, por um disco inter¬ 
mediário cartilaginoso. As larvas têm o espiraculo sinistrorso e o anus dextrorso. 
A evolução é normal ou abreviada; neste ultimo caso os ovos são adaptados á 
pelle do dorso que as involve até a eclosão; ou guardados em um sacco especial 
onde esta se dá. 

Consideramos esta familia dividida da seguinte fórma: 

Hyks de reproducção normal por ovos 
cujo desenvolvimento segue a regra geral, 
passando as larvas pela phase ichthyoide 
que têm sempre a agua por meio . Acoelonotae. 

Hylas de reproducção por ovos cuja in- ■ 
cubação é realizada n’um sacco dorsal, da 
femea ou sómente no lado externo do 
dorso, onde elles são mantidos por massa 
albuminoide; o embryão não passa pela 
phase ichthyoide no meio liquido e sim ape¬ 
nas pela salamandroide .. Coelonotae. 

Em chave teriamos, pois: 

I Acoelonotae: 

A — Paratoides ausentes, pupilla horizontal, 
esterno breve, hyloideoide: 

B— Mandibulares providos de dentição 
abundante e desenvolvida . Lophiohyla (Lophiohylinae) 

B’ — Mandibulares edentulos; 

Craneo de contorno sub-circular(Hy/iíwte). 

Vomerinos ausentes .. Hylella 
Vomerinos presentes; pelle dorsal ossificada Güntheria 
pelle dorsal livre e normal; a do craneo livre Hyla 
pelle do craneo adherente . Trachycephalus 
Cranço de contorno estfeitamente ogival (Triprioninae) 

com o bordo rostrai simples.,.. Garbeana 

com bordo rostrai ossifiçado 
e expandido: 

dentes palatinos ausentes .. Corythomantis 
dentes palatinos presentes . Aparasphenodon, 
esterno largo, membranoso: 

A? — Parotoides geralmente presentes, pupilla ver¬ 
tical (Phyllomedusinae). 

Dentes vomerinos presentes entre as 
choanas: 

Parotoides ausentes, primeiro artelho mais 
curto do que o segundo .... Hylomantis 
Parotoides presentes, primeiro artelho egual 
ou mais longo do que o segundo. Phyllomedusa 
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Dentes votnerinos ausentes, parotoides pre¬ 
sentes, primeiro artelho mais longo do que 
o segundo ..... Braáymedusa 
primeiro artelho menor do que o segundo Phrynomedusa 

II Coelonotae: 

D — Mandibula edentula (Hemignathodontinae). 
Formas pequenas, menores de 45 mm., pelle 
do craneo livre. 
Sacco dorsal incompleto, não envolvendo os 
ovos .. 
Sacco dorsal abrindo-se na linha mediana.. 
pelle do craneo adherente . 
Fôrmas maiores de 45 mm. ; sacco dorsal 
abrindo-se num póro posterior, pelle do 
craneo livre ... 
pelle do craneo adherente . 

D’ — Mandibula dentada. 

Fritsia 
Coelonotus 
Flectonotus 

Gastrotheca. 
Opisthodelphis 
Amphignathodontinae (x) 

LOPHIOHYLINAE. 

Fórma hyloide; dentição nas duas maxilas, no vomer, no palatino e para- 
sphenoides. Diapophyse sacral dilatada; ultima phalange simples. Pupilla hori' 
zontal. 

LOPHIOHYLA 

Mir. Rib. — Boi Mus, Nacional, n. I — 1923. 

Fades de Hyla, pupilla oval, horizontal. Lingua adherente, adnata, dentes 
maxillares e mandibulares; estes de dous tamanhos, grandes; dentes vomerinos e 
parasphenoides; tympáno livre, pelle lisa, pouco adherente na cabeça e livre no 
dorso. Dedos e artelhos hylaeformes, com discos adhesivos e ultima phalange 
simples; omosterno rudimentar, cartilaginoso, bem como o esterno. Diapophyse 
sacral dilatada. 

LOPHIOHYLA PIPERATA, Mir. Rib. 

(Est. VII, figs. 1, 1 a, 1 b, 1 c e 1 d) 

Contorno cephalico circular. Narinas contíguas. Olhos grandes mas de aber¬ 
tura palpebral pequena, a um diâmetro do focinho; tympano do diâmetro dos 
olhos. Dentes maxillares isolados, porém sub-eguaes e regularmente distribuí¬ 
dos; mandibulares como se vê em Amphodus wuchereri. Perna levada á frente, 
passando de pouco o focinho com a articulação tibio-tarsal. Dedos livres e ar¬ 
telhos fimbriados na base. Coloração carnea amarellada, finamente punctulada 
de chocolate. Olhos negros, negra a orla palpebral, abdômen com estellações 
brancas. Corpo com 22 mm., perna e pé 32 mm. Quatro exemplares do Rio 
de Janeiro, onde foram colleccionados pelo naturalista Eduardo de Siqueira. 
\- 

(1) Exotico. 
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H V L I N A E 

Contorno cephàlico circular: mandibulares edentulos bem como os paras- 
phenoides. Ultima phalange simples. Discos simples. 

U V L E L L A . Reinh. & Lütk. 

Videnskab. MM. pag. 199 — 1861 

Reinhardt e 1 Aitken estabeleceram este genero baseados na ausência dos 
dentes vomerinos e palatinos e bem assim na posição obsoleta da fnemorana 
tympanica e reducção externa das trompas de Eustachio. Boulenger deu-lhes 
mão forte aecrescentando outros caracteres: Pupilla horizontal, língua circular ou 
sub-oval, pouco entalhada posteriormente. Dentes vomerinos nullos, tympano ás 
vezes distincto, dedos palmados na base, artelhos inteiramente; e, tanto aquelles 
como estes, providos de discos adhesivos. Omosterno cartilaginoso, externo 
idem; diapophyse sacral mediocremente dilatada. 

A principio julgámos de alguma importância maior a ausência dos dentes 
vomerinos; depois, não só constatámos que Peters mostrou, com razão, que 
Hylella punctatissima de Reinhardt & Lutken, era, apenas, do genero Hyla, 
como o proprio Boulenger verificou mas, também tivemos ensejo de vêr exem¬ 
plos da ausência e modificação dos dentes vomerinos, nos indivíduos recem-f&r- 
mados da phase salamandroide, de outras Hylas perfeitaniente identificadas. 

Comtudo o genero foi conservado, porque Hylella carnea e outras apresen¬ 
tam constância desse caracter em todos os exemplares até agora colleccionadqs. 
Infelizmente ainda não os tivemos em mão. 

Especies brasileiras: 
Tympano indistincto ... H. tenera. 
Tympano distincto .. H- pan>ula. 

HYLELLA T E N E R..A Reinh. & Lütk. 

“Lingua oval, ligeiramente entalhada. Cabeça curta e larga; cantho rostral. 
distincto, região loreal vertical; tympano indistincto; trompas de Eustachio pe¬ 
quenas. Dedos palmados em Ys; artelhos quasi inteiramente. Discos moderados, 
tubérculos sub-articulares apenas distinctos. Pardo cinzento em cima, com tres 
marcas em A, a anterior entre os olhos e menos distincta. Pernas transfaseiadas 
de escuro” (Boul.). Brasil, Minas Geraes (L. Santa). 

H Y L E L L A PAR V U L A BIgr. 

Eig. 37—Hylella pár¬ 

vula ex. de Therezo- 

polis, E. do Rio. Cop. 

de Boulenger por H. 

Barros. 

“Língua circular, inteira. Cabeça do comprimento 
da largura; focinho curto, redondo; não ha cantho ros¬ 
tral. olhos grandes, mui proeminentes, paípebra superior 
muito estreita; espaço interorbital largo e convexo. 
Tympano distineto. apenas t/s do diâmetro dos olhos. 
Dedos distinctamepte palmados na base; o primeiro li¬ 
geiramente mais curto do que o segundo; artelhos pal¬ 
mados em 2/jj, discos moderados. Articulação tibio-tarsal 
chegando um pouco além da ponta do focinho. Pelle 
lisa em cima ; ventre e face inferior das coxas granulo¬ 
sos, Cinzento ou pardo em cirnçi. manchada de branco; 
parte inferior branca. 17 mm.” (Boul.). Lages, Sta- 
Cátharma, 
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G Ü N T H K R I A , nobis 

Fornia alongada, dc olhos lateraes e tympanos distinctos; dentes vomerinos em 
grupo isolados; disco e membranas interdigital; região cervieo-dorsal ossificada; 
machos com dotts saccos vocaes externos. 

G Ü N T H li R 1 A I) A S VXD '1' A (Günther) 

f%ingua subdrcuJar, entalhada e ligeiramente livre no bórdo posterior. Den¬ 
tes vomerinos em dous pequenos grupos entre as choanas que são muito pequenas. 
Cabeça pequena, tão longa quanto larga, focinho curto, do comprimento d’um dia- 
metro orbitaria, redondo; canthus rostralis indistincto. região loreai muito obli¬ 
qua, ligeiramente côncava, espaço interorbital da lar¬ 
gura da paipebra superior; tympano indistincto. a 
metade do diâmetro ocular. Dedos semipalniados, 
rudimento polegar inexistente; artelhos quasi inteira- 
mente palmados, discos do tamanho do tympano, 
tubérculos subarticulares pequenos. O membro 
posterior levado á frente toca os olhos com a arti¬ 
culação tihio-tarsal. A pelle, desde os fronto-parie- 
taes, até o sacro, immovel e provida de depositas 
osseos; face inferior granulosa; uma franja indis- 
tincta ao longo da orla externa do antebraço e do 
tarso. Pardacento em cima, as partes asperas de côr 
escura; lados do abdômen marmorados de branco 
e de negro; uma tarja ao longo do cantho rostral e 
acima do tympano; uma nódoa negra anteriormente, 
entre os olhos; uma nódoa escura transversal entre Fig. 38 — Giintheria dasy- 
os olhos; fêmur negro profundo, com barras ou nota (Günther). Hilda 
manchas ovaes brancas e transversaes; membro Barros, cop. 
anterior e tibia com faixas pardas transversaes; 
parte inferior albicante, garganta parda. Macho com dous grandes saccos vocaeí 
externos, um em cada lado da garganta. Corpo 32mm.” (Boulenger). 

Patria -— JlraAL 

II Y L A hanrenti, 

Syst. Auiph. , pay. 32 1768 

Corpo alongado, deprimido; cabeça de contorno subcircular ou ogival; 
dentes apenas nos maxiltares e vomer; olhos lateraes, dirigidos um tanto para 
diante, geralnieiite grandes, com pupilla oblonga, horizontal. Tympano quasi 
sempre evidente, tubos de Eustaehío nos lados do fundo da fauce. Braços muito 
mais curtos que as pernas. Mãos providas de um processo osseo ou aculeiforme 
no lado interno, cia base do primeiro dedo, nem sempre pereeptivel; ha placas 
córneas, porém, não ha aculeos nos dedos dos machos na época dos amores. 
Dedos e artelhos mais ou menos palmados, sempre providos de discos terminaes 
adherentes e tendo a ultima phalange unguifonnc. Machos com Um ou dous 
saçços vocaes, neste caso externos. Pelle ráramente glandiijosa ou verrqcosa p 
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menos vezes provida de vérrugas córneas, quasi sempre lisa, grandemente dis- 
tensivel e porosa. Reproducção da fórma geral. São animaes altamente ada- 
ptavéis è capazes de alterar a côr com grande facilidade, o que muito difficulta 
a sua classificação. - 

Especies brasileiras: 

I — Artelhos palmados até o disco: 

1 — Cantho rostral exterior á margem do beiço dei¬ 

xando o contorno do rostro anterior ao da bocca e 

dando á projecção lateral da cabeça um aspecto 

esqualoide.... H. aurantiaca. 
V— Cantho rostral interior á margem labial, contorno 

rostral posterior ao oral, aspecto cephalico geckoidc: 
2 — Maior largura % do comprimento . H. hypocellata. 
2*— Maior largura 1/3 ou mais do comprimento: 

3 — Dentes vomerinos n'um arco unico ao nivel do bordo 
posterior das choanas ... H. hayi. 

3’—Dentes vomerinos em dous grupos: 
4 — Discos eguaes ao tympano: 
5 — Pelle granulosa ou lichenosa, simulando córtex das 

v uma placa lichenosa anal H. pardalis. 

sem placa lichenosa anal H. corticalis 
5’— Pelle lisa com desenhos regulares pardo-argyreos H. leucophyllata. 
4’ — Discos Vs ou menos que o tympano. 
6— Pelle granulosa no dorso .. H. inframaculata.. 

6*— Pelle lisa no dorso: 
7 — Uma prega cutanea dos olhos pelos flancos ao ileon H. alb o marginal a. 
7* — Não ha préga latero dorsal; 

8 — Coloração parda ou cinerea-zebrada . H. ma.vima. 
8’—um quadrângulo negro dos olhos ao ileon ...... H. mesophaca. 

II — Artelhos palmados até a penúltima phalange inclu¬ 
sive, no máximo. 

1 — Pelle granulosa (ás vezes emittindo liquido acido, 
leitoso, elástico). 

2 — Glandulas evidentes, coloração fundamental oliva- 

cea ou cinerea. 

3 — Pelle dorsal commum; coloração variavel . H. venulosa. 
3’— Pelle dorsal com verrugas córneas, sobretudo na 

época da reproducção; um quadrângulo dorso-lom¬ 
bar negro ... H. imitatrix- 

2’— Glandulas indistinctas, 
4 — Coloração fundamental albinegra  . H dolloi. 
4'—coloração fundamental albisépia  . H. nasica. 
1*—Pelle normal, sem glandulas differenciadas: 
5 — Região iliaca normal: 
6 — Palpebra superior verrugosa: 
7 — lado superior liso H. spinosa. 



GYMNOBATRACHIOS (ANURA) BRASILEIROS 69 

T — lado superior francamente vermgoso . 
6’—-Palpèbra superior normal. 
5’—Região iliaca em calha . 

8 — Lado dorsal granuloso: 

9 — Articulação tibio-tarsal chegando aos olhos ou ao 

meio dos lóros. 

10 — Um triângulo inter-ocular e uma faixa transversa 

sacral; cada lado'do peito com um triângulo negro 

10’—Pardo marmoradõ de escuro, peito e garganta 

manchados de pardo . 

9’— Articulação tibio-tarsal chegando ao focinho; uma 

faixa inter-ocular . 

lado superior negro uniforme ... 

8'— Lado dorsal liso: 

11 — percorrido no meio por linhas inteiras ou ponctua- 

das, longitudinaes: 

12 — Focinho egualando ao. diâmetro ocular. 

13.— listas dorsaes reunindo-se anteriormente . 

13’-^ listas dorsaes livres e parallelas . 

12’—Focinho menor que o diâmetro ocular . 

11’— Variadathente colorido: 

14'-— Lóros e flancos escuros, em contraste com o vertex 

mais claro; 

15 — tympano maior que Va dos olhos: 

16 — região infra-ocular negra . 

16’—região infra-ocular ccncolor: 

17 — Quatro faixas transversas azues escuras na parte 

posterior do dorso ... 

17’— Dorso quando muito zebrado de escuro . 

18 — articulação tibio-tarsal chega aos olhos . 

18'—articulação tibio-tarsal chega aos lóros: 

19—focinho mais curto que o diâmetro ocular . 

19’— focinho do comprimento d’um diâmetro ocular 

15’—tympano menor do que V3 do diâmetro ocular .... 

14’—Lóros e flancos não formando contraste com a cor 

da cabeça e do dorso 

20 — tibias 8 vezes a sua largura ou pouco menos; braços 

lisos . 

20’— tibias 4 á 6 a sua largura ou mais curtas, braço com 

uma prega cutanea .-. 

21 -—dorso fina e uniformemente punctulado 

22 —• de negro . 

22fr— de branco. 

H. strigihtü. 

H. catharinae. 

H. melanargyrea. 

H. acuminata. 

H. lepneurii- 

H. nigra. 

H. bivittata. 

H. polytaenia. 

H. nana. 

H. pygmaea. 

H. vittigera. 

H. boans. 

H. raddiana. 

H. niarginata, 

H. bischoffi. 

H. rubicundula, 

H. teptoscelü. 

H, spectrum. 

H. punctatissimã. 

H. punctata. 
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21’—dorso sem punctulações: 
23 — tympano subcutâneo ... H. granosa. 
23’—tympano evidente: 
24 — Ileon e coxas com desenhos hieroglyphicos: 
25 — largura do corpo 2 e J/2 no comprimento . H, rubra. 
25’—largura menor; 

26 — corpo menor de 60 mm: 
24*—Ileon e flancos com barras verticaes .* lí. nebulosa. 
27 — um desenho lenticular interocular e outro sagittal 

sacrai .. H. hipunciatã. 
27'— não ha o desenho interocular e o sacrai: 
28—■ uma tarja argyrea post-ocuíar iliaca .. H. minuta- 
28’—uma tarja negra áxillar-íliaca: 

29 — face inferior de côr branca e lados negros . H. cryptomelas. 
29’—face inferior de côr clara . H. velata. 
26’— corpo maior de 50 mm. 

30 -— vomerinos em aspas ou ângulos obtusos: 
31 —articulação tibio- tarsal passa a ponta do focinho de 

um diâmetro ocular . H. faber. 
31’-—articulação tibio-tarsal chega ao focinho: 

Parda irregularmente zebrada de escuro . H. appendiculafa. 
30’—Vomerinos em séries curvas, ligeiramente obliqua H. circumdata. 

5’“ - Região iliaca com uma glandula interna subcn&mea H. sutura ta ■ 

H Y b A A U R A X T I A C A . Daud. 

Aspecto de Hylodes, cabeça esqualiforme com o cantho rostral em .seguimento 
do vertice do focinho e formando seu contorno. A palpebra siiperior fica na linha 
do cantho rostral e c seguida, posteriormente, de uma prega cutanea que 
desapparece em meio do corpo, para reapparecer na região iliaca, A bócea é 
totalmente em arco, inferior ao focinho como a de um esqualo. Dentes vome¬ 
rinos em dons grupos, entre as choanas que lhes são, entretanto, anteriores e têm 
fôrma circular. Dedos palmados na base: pés totalmente; a articulação tib!o-tarsal 
chega aos olhos. Coloração amarella laranja uniforme, com a aresta do cantho 
rostral e da ruga que o segue parda purpúrea. O exemplar que serviu á presente 
descripção procede de Therezopolis, E. do Rio e méde 30 mm. de corpo. Bou- 
lenger cita exemplares de 43. Distr. geogr. : Brasil oriental de Norte á Santa 
Catharina. Guyanas. 

H Y b A HYPOC E I, DATA sp. nova 

Eórma alongada, lacertina, a maior largura do comprimento que vae do 
focinho ao coecyx. Cabeça egualmente alongada, lacertina; canthus rostralis evi¬ 
dente e continuado para traz das palpebras por um cantho otico. Narinas pró¬ 
ximas da ponta do focinho, a um diâmetro ocular e meio do angulo ocular an¬ 
terior. Olhos lateraes com a pupilla horizontal; o seu diâmetro contem-se duas 
vezes na distancia do angulo ocular anterior á ponta do focinho. Tympano cir¬ 
cular, y3 do diâmetro ocular. Diâmetro antero-posterior da bocca */* do trans¬ 
verso. Choanas subquadrangulares. grandes; os dentes vomerinos em dou® grupos 
contíguos desenhando uma figura desta forma . Abertura das.trompgs dç Eus- 
tachio oblonga e medíocre. Lingua delgada, de bordo posterior truncado. O hiato 
começa em baixo do bórdò posterior do tympano que fica afqétado dos olhos de 
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]/? de seu diâmetro. Membro anterior passando ligeiramente o coccyx com o 
3° dedo. os 3 dedos externos bemipalmados, o interno opposto e provido d’um tu¬ 

bérculo metacarpal introrso: — todos são fimbriados 
e providos de tubérculos sub-articulares evidentes; 
nas palmas das mãos, ha uma série de pequenos tu¬ 
bérculos sobre os metacarpos; e dos callos carpaes só 
existe o interno que se estende pelo lado interno do 
primeiro metacarpo. Membro posterior, levado á 
frente, passando a ponta do focinho com a articula¬ 
ção tibio-tarsal, de mais de um diâmetro ocular. Ar¬ 
telhos . totalmente palmados e callo metatarsal interno 
e único presente, oblongo e reduzido. Tubérculos 
sub-articulares medíocres. Crescimento dos dedos 1, 
2. 4 e 3; dos artelhos, 1. 2,5. 3 e 4. Pelle finamente 
e granulosa, no lado superior, mais fortemente no ab¬ 
dômen e lado inferior das coxas. Pardo sepiaceo 
mais escuto nas regiões loreal e tympanica, amareila- 
do no abdômen; dorso indistinctamente transfascia- 
do de escuro, as fachas estreitas e contíguas; coxas, 
pernas e tarsos com 4 estrias transversaes escuras; 

. M / membranas interdigitaes idem. Uma estria - alvadia 
V—/ da ponta do focinho ao angulo da bocca, marginando 

o beiço superior; dous oceílos circulares amarellos 
no papo, dous outros maiores, oblongos na base do 
humerus, sobre o peito e tres outros menores errtre 
os últimos da base do humerus. 

Fig. 39 — Hyla hypocel- 

lüta, apparelho esternal. 

Comprimento; Corpo 60. perna 60. até a articulação tibio-tarsal e 110mra á 
ponta do 4" artelho. 

Exemplar n.° 236 do Museu de S. Paulo, trazido do Ríq Juruá em 1902, pelo 
Sr. Ernesto Garbe. 

H Y L A H AVI, Barb. 

“Lingua circular, posteriormente pouco entalhada e apenas livre. Vomerinos 
n\mi arco linico e fracamente curvo na altura da orla posterior das choanas. Ca¬ 
beça tão larga quanto longa; sua. parte anterior chata, medioeremente proeminente 
1 e }4 o diâmetro ocular, com canthus indistincto e o lóro pouco deprimido. 

Tympano evidente, cerca de o diâmetro ocular. Dedos totalmente Jivres de 
membrana, artelhos ligados pela mesma em todo o comprimento. Discos bem de¬ 
senvolvidos, mais largos do que longos, maiores do que os discos dos artelhos que 
são redondos. Tubérculos sub-articulares indistinctos. Processo tarsal ausente, ru¬ 
dimento pollegar muito fraco. Articulação tibio-tarsal chegando ao meio dos lóros. 
Lado superior liso, o inferior finamente ruguloso. Em vida, verde no lado superior, 

com uma nodoa cinzenta, quasi indistincta, entre as espaduas; lado inferior ama- 
rellado. Lçido posterior dos flancos e coxas vivamente marmorados de negro e 
amarello. Em álcool pardo sujo, inferi, «rmente branco.” (Barbour, ex. Nieden). 

Petropolis, E. do Rio — Brasil. 

HYLA PARDALIS, Spix. 

(Est. VIU. figs. 1.1 a. 1 b, lcel d) 

Fórma alongada, projecçâo superior da cabeça quasi circular; canthus ros- 
tralis evidente, concavo; região loreal côncava e focinho moderado, o seu compri- 
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mehto contendo o diâmetro ocular uma vez e 2/7 desse mesmo diâmetro até as 
narinas ele4/? até a ponta, pela linha mediana. Região tympanica reentrante. 
Tympano evidente, 4/7 do diâmetro ocular. Choanas moderadas, o seu maior dia- 

metro egual ao comprimento dos tubér¬ 
culos vomerinos dentários, cujo bordo pos¬ 
terior desenha um A muito aberto e 
fica insensivelmente posterior, no plano das 
choanas . Lingua ligeiramente entalhada, 
por isso quasi perfeitamente oval. Mem¬ 
bro anterior mal attingindo o coccyx, os 
tres dedos externos palmados, os dous úl¬ 
timos até os discos, os outros fimbriados. 
Tubérculos sub-palmares evidentes, c.J 

bordo anterior convexo; callo metacar- 
pal externo duplo, indistincto, o interno in¬ 
corporado ao processo digital interno do 
primeiro dedo o que é evidente nos indi- 
viduos velhos. Membro posterior levado á 
frente attingindo as narinas com a articu¬ 
lação tibio-tarsal, todos os artelhos palma¬ 
dos até o disco que, como o dos dedos, 
eguala aos tympanos em diâmetro; tubér¬ 
culos sub-articulares normaes; callo meta- 
tarsal interno saliente, oblongo, evidente; 

o externo punctiforme, imperceptível quasi. Pelle geralmente verrucosa no lado 
superior, no inferior granulosa no papo, thorax, abdômen e lado postero-interno 
das coxas. Algumas verrugas maiores, symetricas pela cabeça, dorso e antebraço; a 
pelle do antebraço fórma uma franja externa que também existe, menos evidente 
no lado externo do tarso; em torno do anus a pelle constitue um debrum liliiforme 
ou papilionado muito característico. Macho com um sacco vocal, duplo, externo. 
Côr, no álcool, isabel marmorada de sepiaceo purpureo, membros transfascia- 
dos dessa côr sendo que, nas pernas, as faixas tomam a fórma de um V, em- 
quanto que se encurtam nas coxas e nos tarsos e pés. O marmorado do corpo 

fórma uma barra amphiocular mais ou menos larga, outra muito interrompida e 
.ziguizagueante, de direcção transversa sobre o meio do dorso. íris marmorada, 
argyrea. O debrum papilionado perianal mostra um reticulado negro em duas 
faixas, transversas, uma' superior e outra inferior ao anus, sobre campo branco, 
de modo á lembrar um lichen ou então que haja sobre esta parte um pedaço 
de papel collado e cheio de caracteres. 

Corpo 95, perna 100 (até o tarso), pé 65 (inel. tarso). 
Brasil Meridional e Central. 

Fig. 40 — Hyla pardalis, appare- 
lho esternal do exemplar adiante 

photographado. 

HYLA CORTICALIS, (Bürm.) 

(Bst. VIII, fig. 2) 

r 
Esta hyla muito se approxima de H. pardalis Spix, da qual differe pela 

fórma das choanas, muito mais restrictas, pela ausência da placa lichenosa anál, 
tão característica daquella especie. A coloração varia do pardo claro olivaceo 
uniforme ao padrão de H. pardalis. A figura é de tamanho natural. 

Distr. geogr.: Rio de Janeiro. 
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HYLA LEÜCOPHYLLATA (Beir.) 

(Est■ X. figs. 3 e 3 a) 

Fôrma pequena, graciosa. Cabeça de contorno superior ligeiramente subpen- 
tagonal/por causa do canthus rostralis que é evidente e conca vo embora roliço. O 
focinho curto, têm o angulo anterior muito obtuso; e a distancia entre as na¬ 
rinas e os olhos corresponde a V* do diâmetro destes. Ao contrario, o diâmetro 
ocular é exactamente egual a l/z da distancia inter-ocular, senão ligeiramente 
maior. O tympano é, ás vezes, indistincto, sobretudo nos machos; o seü diâmetro 

equivale a do diâmetro ocular. Lingua espessa e ligeiramente entalhada no 
bordo posterior. Dentes vomerinos em dous grupos de 4 a 5 dentes que ficam 
entre as choanas que são triangulares ou redondas;e muito anteriormente eollo- 
cados. Duas prégas cutaneas, uma anterior e outra posterior ás axillas. No ma¬ 
cho a anterior é augmentada pela dupla papada do sacco vocal que se dobra lon¬ 
gitudinalmente ao meio da garganta. Discos do tamanho do tympano e dedos pal¬ 
mados até a base ou até o extremo do segundo artelho. Palmas callõsas na exten¬ 
são dos dedos e metacarpos; processo da base do metacarpo interno mais desen¬ 
volvido no macho. 

Membro posterior, levado á frente, attingindo -as narinas com a articulação 
tibio-tarsal. Pés totalmente palmados; callo tarsal evidente e as plantas glandu- 
losas como as palmas. 



74 ALIPiü DE M IKAXDA-RlBEIiiU 

Lado superior finamente reticulado* parecendo liso; abdômen e coxas glan- 
dulosos. 

A côr varia sendo o lado superior ‘sépiaceo-purpureo com uma fórte tarja 
branca de prata sobre o focinho, flancos e sacro; um ponto dessa côr sobre 
o cotovello, tres maculas largas sobre as tibias, a metade superior interna das 
mãos, pés e partes occultas das coxas, da côr do abdômen ou mais claras que a 
côr fundamental. 

A's vezes esse branco de prata é apenas indicado dor um pontilhado que, se 
accentua mais no limite das manchas; ás vezes, ao contrario elle é tão intenso 
que invade todo o dorso e lado superior das tibias, lado externo dos tarsos e ar¬ 
telhos externos. Então o lábio supefior também adquire tal côr, o antebraço e 
lado externo da mão.- Nos lábios, pòrém, ha, ás vezes, um córte obliquo na sua 
parte distai que é da côr fundamental que também se extende pela parte inferior 
das coxas, tíbias e braços. Os filhotes são pardos carmineos com as coxas ama- 
rellas e o lado abdominal branco. 32 a 38 mm. 

Distr. geogr. : Do Rio de Janeiro para o Nórte, até Nicaragua e Costa 
Rica, na Am. Tropical. 

HYU ÍNFRAMACUUTA (Blgr.) 

“Lingua circular, inteira, adherente. Dentes vomerinos no mesmo nivel cia 
orla posterior das, a bem dizer, grandes choanas, em duas séries ligeiramente cur¬ 
vas, formando conjunctamente um arco, com a conçavidade virada para diante. 
Cabeça moderada, deprimida, um pouco mais larga do que longa; focinho re¬ 
dondo, da largura do diâmetro da orbita; canthus rostralis muito indistincto; re¬ 
gião loreal ligeiramente côncava, espaço interorbital do diâmetro da palpebra su¬ 
perior; tympano muito distincto, 2/3 do diâmetro ocular. Os tres dedos externos 
palmados em quasi a/8; não ha rudimento pollegar; dedos inteiramente palmados, 
discos dos dedos do diâmetro do tympano, o dos artelhos um pouco menor; 
tubérculos subarticulares moderados. O membro posterior levado á frente, a ar¬ 
ticulação tibio-tarsal chega perto da ponta cio focinho. Cabeça e dorso cobertos 
cie pequenos tubérculos irregulares, em baixo granulados. Cinzento superior¬ 
mente, indistinctamente marmorada de mais escuro; lados do corpo e coxas e face 
inferior dos membros posteriores marmorados de negro e branco, face inferior 
da cabeça e corpo alvadia maculada de pardo. 44 mm. — Amazonas”. (Bou- 
lenger). 

Fóra a presença da membrana interdigital das mãos, esta hyla muito se 
approxima de H. strigilata de Spix. A côr também é differente mas nós vimos 
uma Hyla strigilata, procedente da ilha dos Alcatrazes, sul do Brasil, que nos 
foi dada a estudar pelo nosso amigo Snr. Hermann Lüdenvaldt, a qual é de 
côr perfeitàmente egual a figurada por Boulenger. 

. HYLA ALBOMARGINATA Spix. 

A conformação geral desta Hyla, muito se approxima da de Hyla faber, 
sendo entretanto a cabeça mais estreitamente ogival e o seu desenvolvi¬ 
mento muito menor. O apparelho esternal semelhante ao de H. vemUosa. O fo¬ 
cinho proeminente, tem nos extremos do cantho rostral medíocre, as narinas que 
são extrorsas. Os olhos ficam separados destas dum diâmetro ocular; e este é 
contido 2 e yí vezes na distancia que vae de palpebra a palpebra. O tympano 
egualã a y? do diâmetro ocular. Os dentes vomerinos e as choanas são como em 
Hyla faber e a lingua é piriforme. As mãos têm a membrana interdigital muito 
curta, indo apenas á base da primeira phalange; os tubérculos ou caltos interar- 
ticulares estão presentes p a palma é muito granulosa; na base do primeiro, me- 
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tacarpo ha o processo es ty li forme, fraco. A mão distendida para traz, mal attinge 
o coecyx e a perna, levada á frente passa o focinho com a articulação tibio- 
tarsal de um diâmetro ocular. Pés francamente palmados, a membrana interdi¬ 
gital granulosa pelo lado inferior e o callo tarsal no plano dos artelhos. Pelle 
muito fina, translúcida e porosa. Unia ruga vem do angulo posterior dos olhos á 
articulação femoral. Abdômen e lado inferior das coxas granulosos. A côr varia 
do branco luteo, finamente pontilhado de negro, ao amarello pardacento com 
uma estria branca sobre a ruga lateral que também circumda as palpebras: ás 
vezes, punctulações brancas de prata, maiores, esparsas pelo dorso. Palpejira in¬ 
ferior transparente. 

Comprimento, 60 mm. 
Distr. geogr. : Niearagua, Costa Rica e Brasil, até Rio de Janeiro, 

i • H Y L A M A X I M A , Laur. 

Estampa IX, fig. 1 

A projecção superior da cabeça não é mais larga do que a projecção do 
corpo, e a pelle, grandemente frouxa na região dorsal, fórma duas rugas no ileon 
que convergem para o extremo posterior do coccyx. O hiato vae ào meio do tym- 
pano, as choanas são em fórma de losango, com os lados mais longos, parallelos 
ao ramo mais longo da crista formada pelos dentes vomerinos. Lingua larga e 

emarginada posteriormente. 
O cantho rostral é terete e os 
olhos são de diâmetro egual á 
distancia que os separa das na¬ 
rinas. Tympano do dia- 
metro ocular. Os tres dedos 
exteriores são palmados até o 
disco, do que pouco se liberta 
apenas o segundo. Artelhos 
perfeitamente ligados p e 1 a 
membrana natatoria. .As per¬ 
nas, levadas á frente, passam o 
focinho com a articulação ti- 

Kig. 42 — Esterno e mão cie Hyla ma.vhna. bto-tarsal. O apparelho ester- 
Eladio Lima dei. ad nat. nal tem o epicoracoide mais 

largo do que H. faber e o pre- 
coracoide e coracoide de-direcção mais antevertida e posição mais contígua. Um 
appendice cutâneo na face posterior da articulação tibio-tarsal. A pelle granulosa 
ou finamente reticulada, tem a mesma côr de folha morta e as mesmas - zebruras 
escuras que H. faber de que difficilmente se distingue. 

Corpo, 94 mm. : perna, 145. 
O exemplar que serviu a esta descripção e á figura, procede de 

Ponte de Pedra, (Capanema), sobre o Chapadão Parecis, Matto Grosso, onde 
a collecionámos em 1909, 

A distribuição geographica conhecida éra Amazonas, Pará e Guyanas para 
o Nórte; Bahia e Minas Geraes. 

HYLA MESOPHAEA, Hensd. 

Estampa X, figs. 1 c 1 a 

Corpo alongado, de largura 3 e }4 no comprimento; contorno cephalico ogi- 
vai. Olhos moderados, a um diametrq das narinas, 1 e Vs no focinho cujo 
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càntho rostral é evidente porém roliço. Tympano muito evidente, s/3 do diâme¬ 
tro ocular. Choanas triangulares, no mesmo plano, exteriores aos dentes vo- 
merinos que formam dous grupos contíguos, triangulares, quasi do mesmo dia- 
metro das choanas. Lingua mui fracamente entalhada no bórdo posterior. 
Perna levada á frente attingindo as narinas com a articulação tibio-tarsal. Lado 
superior finamente poroso, dando a impressão da pelle humana: lado inferior 
granuloso, mais esparsamente na região sublingual. Dedos fimbriados até pou¬ 
co depois da articulação carpal; artelhos francamente envolvidos pela membrana 
que é fraca e transparente. Discos do tympano. Côr parda carnea, mais 
escura para os limites de uma area quadrada que vem da linha mediana inter- 
ocular e se dirige pelos flancos, direita para traz, morrendo na articulação il.aca; 
nesses limites a côr é negra, recomeçando n'outra linha parallela e inferior que 
vem do tympano ao ileon; a area entre estas duas linhas negras é carnea carmi- 
nea, menos enfurnada que a. côr geral e egualando á côr de toda a face inferior, 
focinho e beiços 1 Pernas indistinctamente transfasciadas. Corpo 62, perna 111 
mm. O macho tem uma placa chitinoide sobre © lado interno do primeiro meta- 
carpo. Da Bahia para o Sul; o exemplar figurado é de Santa Catharina. 

HYLA VENULOSA, Laur. 

A cabeça deprimida e tornada côncava pela 'Saliência dos olhos, apresenta 
uma projecção ogival, cujo vertice, pelo lado dorsal, é truncado e abatido pelo 
abdominal. Càntho rostral evidente porém roliço. Olhos de diâmetro egual a 
distancia que vae do seu angulo anterior ás narinas. Hiato terminando a meio do 
tympano que çguala a do diâmetro ocular. Lingua inteira, ampla, impercep- 
tivelmente retrahida no meio do bordo posterior. Choanas pequenas, virgulifor- 
mes, de maior diâmetro transverso. Dentes vomerinos em uma fila recta, tran¬ 
sversa, formada por dous grupos contiguos entre as choanas. Mãos amplas, com 
os discos do tamànho dos tympanos; palmas com tres séries de callos, sendo o 
basilar do primeiro dedo oblongo e estreito; esticado o braço para traz, toca a 

região inguinal com os discos do terceiro dedo nos 
machos, ou não o attinge na femea bem desenvolvida. 
Perna levada á frente, mal tóca a orla anterior do 
tympano, com a articulação tibio-tarsal. Membranas 
interdigitaes sómente na base da primeira phalange 
nas mãos. Artelhos com as articulações callosas; o 
callo metatarsal interno presente, tanto nas mãos 
como nos pés, os callos inter-articulares são seguidos 
d'uma série mediana de verrugas, a qual se prolonga 
até o punho ou calcanhar; e nos pés ainda se estende 
de modo indefinido, n’uma crista que percorre o tarso 
pelo lado interno. Pelle frouxa, distensivel e verru- 
cosa no dorso; abdômen granuloso, bem como o lado 
inferior das coxas. Uma préga cutanea na garganta, 
ligando os saccos vocaes externos . e outra thoracica 
interaxillar. A côr desta hyla varia do cinereo plúm¬ 
beo (H. bufonia Spix) ou marron uniforme, ao ver¬ 
de azeitona, finamente reticulado de pardo claro; ás 

vezes uma tarja interocular dessa côr, com o dorso chocolate (H. resinifictrix 
Goeldi), ás vezes uma tarja lateral dos olhos, em curva sobre os flancos, para traz 
e para baixo. Ás vezes a mancha dorsal é dum purpureo violáceo e nâ generali¬ 
dade dos casos, os membros são transfasciados de pardo amarellado e de esver¬ 
deado escuro ou pardacento. (H. venulosa auct.). 

Compr. máximo 95 millimetros. 

Fig. 43 — Hyla venu¬ 
losa, apparelho 

esternal. 
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Um dos seus característicos reside na profusão de glandulas cutaneas, dis¬ 
persas pelo dorso e contendo um liquido viscoso que sécca sobre as nossas mãos, 
dando-nos a impressão de uma pellicula de borracha. Desova em Fevereiro. 

Distr. geographica: H. venulosa vem do México central até Matto Grosso, 
Goyaz, Maranhão, Pernambuco e Espirito Santo, 

HYLA IMITATRIX, sp. nova. 

Estampa X, figs. 2, 2 a {macho) e 2 b {femea); tamanho natural 

Corpo moderadamente musculoso e deprimido. Cabeça subogival, com o fo¬ 
cinho curto, egualando a um diâmetro ocular e tendo as narinas quasi no contorno 
anterior e sobre o termo do canthus que, é pouco evidente. Olhos salientes com- 
quanto medíocres. Tympano 2/s dos olhos. Vomerinos em duas curvas contí¬ 
guas entre as choanas e na mesma linha anterior dos olhos. Lingua cordiforme. 
Macho com saccos vocaes humeraes grandes. Mãos subpalmadas de a/3 e dedos 
fimbriados; discos do tamanho do tympano, tubérculos sub-articulares indistinc- 
tos, os carpaes inexistentes, o rudimento pollegar presente, porém indistincto. O 
macho tem uma larga placa cornéa, envolvendo a base do primeiro dedo, do lado 
interno e outra circular, pequena, no lado interno do segundo metacarpo. A arti¬ 
culação tibio-tarsal chega á orla anterior dos olhos. Artelhos palmados em 2/3 
e tubérculos sub articulares e carpaes indistinctos. A pelle é glabra, na épocha 
dos amores revestida de tubérculos corneos, sobretudo nos machos. A coloração 
imita a de H. quadrangulum sendo o fundo verde olivaceo (em vida) ou se- 
piaceo mais amarellado no lado abdominal. Um grande quadrilátero vem do; 
olhos ao sacro; os seus cantos são redondos e elle é desenhado por uma linha ne¬ 
gra, externamente debruada doutra branca, no meio do espaço assim limitado, 
cuja côr é sepiacea, ponctulações negras maiores e outras brancas, menores; uma 
tarjai transversal sepiacea no antebraço, marginada de preto e branco; outrâ na 
coxa, nem sempre presente e uma ou duas na perna. Este é o colorido do ma¬ 
cho; a femea tem um ou dous ocellos depois do quadrângulo e vários pontos e 
outra linha longitudinal escura nos flartcós; as tarjas transversaes das pernas são 
mais frequentemente duas ou tres. Therezopolis, Serra dos Órgãos. 

HYLA DOLLOI, Wern. 

“Lingua circular, evidentemente entalhada e livre no lado de traz, superior¬ 
mente com tres profundas gotteiras longitudinaes. Dentes vomerinos em dous 
grupos, muito contíguos, transversalmente dispostos entre as choanas, junto da 
linha de ligação de sua orla posterior. Cabeça do comprimento da largura; foci- 
Inho algo pontudo, 1 e >2 vezes do comprimento de um diâmetro ocular, com 
o cantho rostral evidente, algo glanuloso e obliquo; lóro não excavado. Espaço 
interorbital da largura d’uma palpebra superior. Tympano evidente. Dedos 
apenas palmados na base; artelhos 2 e 5 até 0 meio, no 3o até 0 

disco, os demais até ao penúltimo articulo. Discos dos dedos Y\ do tympano, 
os dos artelhos menores. Articulação tibio-tarsal attinge ao meio dos lóros. Lado 
superior liso ou com pequenas intumescências, lado interno liso, ventre e lado 
inferior das coxas granulosos. Cinzento mais claro ou mais escuro. Lado dor¬ 
sal. órla da maxilla superior e lado posterior das bochechas e lado inferior das 
pernas, grosseiramente marmorados de branco e negro. Lado inferior branco sujo. 
45 mm.” (Nieden) Brasil. 

HYLA NASICA, Cope 

Largura 1/3 no comprimento. Contorno cephalico ogival, cantho rostral mo¬ 
derado e lóros teretes. Vomerinos em dous grupos contíguos, em linha recta. 
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*'AV 

entre as ehoanas. Olhos moderados, de diâmetro menor que o comprimento do fo¬ 
cinho e 1 e y2 no diâmetro inter-palpebral. Mãos com os dedos apenas íimbria- 
dos e os discos subtruncados egualando a V# do tympano que é evidente e eguaia 
a Yi diâmetro orbital. Perna attingindo os olhos, artelhos quasi totalmente pal¬ 
mados, discos eguaes aos da mão. Pelle lisa, com pequenas glandulas no lado su- 

perior e grandemente distensivel; 
a da perna com pTcamentos no 
lado superior; a do ]>a])o saliente 
formando uma ruga transver¬ 
sa sub-gular, segai da de outra 
thoracica de axilla á axilla. a do 
ventre granulosa. Cor funda¬ 
mental sépiaeea no lado dorsal c 
no papo e lado infero-distal das 
coxas; no resto do abdômen al¬ 
vadia : essas duas côres formam 
uma linha latcro-dorsal do tym¬ 
pano ao ileon que, chegando nos 
lados do abdômen ahi desenha 
um om-ga grego ; e sobre as co¬ 
xas marcam zebruras largas al- 
bisépia, menos evidentes nas 
pernas. Comprimento 42 mm; 
membro. posterior 60. Esta va¬ 
riedade foi-nos trazida de Goyaz, 
ralle cio Maranhão pelo Br, 

Ternetz. O material colligido por nós em Matto (Grosso apresenta uma 
coloração ranokle, com as características manchas transversas dos membros 
e uma nuança sulfuracea. sempre constante na axilla e ileon, tal como se 
nota em H. rubra e (pie, aliás, também se observa no indivíduo trazido pelo Dr. 
•Ternetz. C) exemplar mais evidentemente colorido, vae reproduzido em tamanho 
natural na figura junta. Distr. Geogr. Matto Grosso, sul cio Brasil e Rep. 
do Uruguay e Argentina. 

Fig. 44 — Hyla na si ca, Matto Grosso. 

P. Saiidig. dei ad mif. 

HYLA MICROPS, Peters. 

(Hyla s />/' nosa Steind. ?) 

O conselheiro Steindachner descreveu e figurou em 1864, sob o nome supra, 
uma hyla cuja procedência elle attribuiu em duvida ao Brasil; esta fórma nunca 
mais foi constatada por nenhum outro auctor e ainda figura hoje em duvida em 
todos os íivros e catalogos. Por sua vez Peters, estudando um material proce¬ 
dente de Friburgo. em 1872, dá sob o nome de Hyla micro ps, a seguinte cles- 
cripção: Dentes vomerinos sobre uma linha interrompida no meio da parte pos¬ 
terior das ehoanas. Língua cordiforme. focinho tão longo quanto o diâmetro 
dos salientes olhos entalhados anteriormente. Região loreal do comprimento da 
altura com evidente porém curvo cantho rostral. Tympano muito pequeno, 
egualando do diâmetro ocular. Pupilla horizontal. Sobre a cabeça e pálpe¬ 
bra algumas pequenas verrugas. O pescoço um tanto mais estreito que a cabe¬ 
ça, salienta esta particularmente. T.ado inferior da parte proximal da coxa 
grosseira, ventre para diante até a orla labial cada vez mais finamente granu¬ 
lado ; na garganta, sobre o peito,.uma prega transversa. 

Extremidades anteriores mais curtas do que o corpo: disco do primeiro 
dedo egual ao tympãno, os dos outros dedos maiores. A membrana interdigital 
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reune os metacarpos do primeiro e segundo dedos, vae até o meio da primeira 

phalange no lado externo do segundo e a base da penúltima phalange do 3o c 

4o dedos. A perna levada á frente passa o focinho de todo o pé; a membrana 

natatoria deixa livres as duas phalanges exter¬ 
nas do 4o artelho e o lado interno das duas ul¬ 
timas phalanges do 2° e 3o artelhos, emquanto 

que ella vae ao disco do primeiro e quinto e cio 
mesmo módo ao lado externo do segundo e ter¬ 

ceiro. Superiormente côr de chocolate, entre os 
olhos uma nódoa mais escura quasi triangular e 

de vertice posterior; e outra em cada lado do 

focinho. Sobre cada lado do dorso duas gran¬ 
des manchas irregulares se projectam para traz, 

sobre os lados mais claros do corpo. Sobre o 
meio do focinho e cio dorso pequenas manchas 

punctiformes. A articulação das coxas e a axilhi 

cercadas de negro, entre ella,s, da parte infe¬ 
rior dos lados do corpo, sobre fundo branco 
avermelhado, duas a tres manchas ama relias 
irregulares, maiores. O lado externo dos mem¬ 
bros, com inclusão do braço e da coxa, com fai¬ 

xas mais escuras. O lado posterior das coxas 

incolor ou amarello contra o lado superior co¬ 
lorido, para cima e para traz, limitado por uma 

nitida linha negra. Lado inferior amarello nos 

lados da barriga e no inferior do queixo, na 

orla mandibular, esparsamente punctulado de escuro. Um exemplar femea 

com ovos. 

Fig. 45 — Hyla spinosa, seg. 
Steindachner. Hilda 

Barros, cop. 

Corpo 30; perna 44 mm. e mão 22; Cabeça, 

7 de comprimento por 8 de largura” (Peters). 

Justamente das proximidades de Friburgo 

— Therezopolis, E. do Rio de Janeiro, obtive¬ 

mos um' exemplar macho joven e que muito se 

assemelha á descripção supra, differindo apenas 

em exhibir mais o padrão de colorido de H. spi¬ 

nosa de Steindachner do que de H. micro ps. As 

còres, no álcool ficaram reduzidas ao cinereo 

plúmbeo, no dorso, ao amarello na parte poste- 

das coxas e do abdômen como íundamentaes, 

observamos ainda que ha as granulações supra 

palpebraes, e duas supra tyffipanicas, talvez os 

rudimentos dos espinhos de H. spinosa. e a cons- 

Fig. 46 — Hyla spinosa d* ? tricçao do pescoço tal qual refere Peters e Stein- 

P. Sandtng dei. ad. nat. dachner iliustra. Da comparação desse exem¬ 

plar com o desenho de Steindachner, ficamos 

muito inclinados a considerai-o como um macho joven (de 32 mm. de corpo) em¬ 

quanto que o de Steindachner mede 39. Do Prof. Thomas Barbour de Cam- 

bridge, E. Unidos, recebemos um exemplar joven de H. 'microps procedente de 

Santa Catharina : dá com justeza os caracteres da descripção de Peters e tem os 

vestígios dos espinhos supra-tyinpanícos; a nossa supposição ficou, assim, muito 

reforçada. 
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HY LA STRIGILATA, Spix 

(Est. VII, figs. 2 e 2 a) 

Fórma subtriangular. Cabeça sub-ogival, com os olhos obliquamente situados 
quasi em angulo recto entre si; cantho rostral baixo, convexo, vertex deprimido, 
tympano piriforme, immediatamente atraz dos olhos; uma ruga supra tympanica. 
As narinas formam saliências no extremo anterior do cantho rostral; olhos 5 e 
Vo do focinho, tympano 8/g dos olhos. Bocca de contorno parabólico a lingua in¬ 
teira, ovoide, os dentes vomerinos em dous grupos obliquando para a linha ^media¬ 
na, situados justamente entre as duas choanas, pouco maiores. Região escapular 
um pouco constricta por traz da nuca, de modo a simular pescoço. Discos sub-trun- 
cados anteriormente; d*edos f ímbria dos apenas, artelhos fimbriados e subpalrnados 

em 2/8. Superfície dorsal esparsamente verrucosa, abdômen granuloso. Perna le¬ 
vada á frente attingindo a ponta do focinho com a articulação tibio-tarsal. Focinho 
branco, um triângulo de vertice posterior, tendo a base entre os olhos e em oppo- 
siçâo a outro opposto pelo vertíce e formado de barras parallelas, de côr dene¬ 

grida; entre essas figuras tarjas estreitas e da côr branca do focinho; braços 
fracamente fasdados, pernas distinctamente fasciadas de denegrido e de branco, 
as faixas em alguns indivíduos circumdando as pernas, em outros deixando es¬ 
treita linha divisória no lado inferior das coxas; região iliaca denegrida; lado 
abdominal reticulado. 

Corpo, 45; perna, 70 mm. Da Bahia para o Sul. 

HY LA CATHARINAE, Boul. 

Est. V, fig. 4 

Fácies de Elosia. Cabeça breve, cantho rostral distincto, fronte deprimida. 
Dentes vomerinos em hemidisco entre as choanas. Lingua oblonga, espessa, pa- 
pillosa e inteira, na frente subcrenulada. Olhos uma vez no comprimento do fo- 
c nho e no espaço interocular, onde ha uma prega cutanea sinuosa. Tym¬ 
pano dos olhos. Região tibio-tarsal não attinge as narinas. Tarso 2 1/3 nas tí¬ 
bias. Dedos livres; pés palmados. Discos quasi eguaes aos tympanos. Pelle lisa 
porém com tubérculos lisos na cabeça e no focinho e no espaço interorbital. Re¬ 
gião iliaca excavada triangularmente, lisa como a pelle do lado anterior das coxas 
e tibias. Côr alternadamente estriada de branco e negro, cabeça negra e de dese¬ 
nho simulando um triângulo de vertice virado para o dorso. 

Região interiliaca, pernas e coxas e tarsos e pés intensa e largamente trans- 
fasciados. Lado externo das tibias diff usamente transmaculado de negro e. de 

fusco. 
Corpo 36, membro posterior 55 mm. Sta. Catharina e S. Paulo. 
Cubatão, Alto da Serra, colligido por Fred. Carlos Hoehne. 

HYLA MELANARGYREA, Cope 

“Lingua circular, deprimida na orla, posteriormente. Vomerinos em dous pe¬ 
quenos grupos entre as choanas. Cabeça curta, focinho obtuso, deprimido, do com¬ 
primento do diâmetro ocular, com o cantho rostral não muito evidente e região 
loreal vertical. Tympano circular 3/s do diâmetro ocular. Dedos palmados, os 
lateraes até o disco; do segundo e 4o artelhos até os discos, do 2 e 3 e 5 e a base 
do penúltimo articulo do 4o. Vestigio de processo carpal. Articulação tibio-tar¬ 
sal chegando aos olhos. Lado superior e flancos verrucosos; uma pré- 
ga cutanea transversal no peito. Lado inferior dos braços, mãos, tarsos e pés com 
uma orla- franjada externa. Não ha processo cutâneo no calcaneo. Côr 
cinzenta denegrida, no lado superior com desenhos algo mais escuros, orlados ain- 
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da de mais escuro, dos quaes um triangular, com a ponta retro-vertida, interocular 
e uma larga tarja transversal na região sacral. Cantho rostral escuro; uma nódoa 
cinzenta escura atraz de cada olho; uma linha cinzenta mais escura anterior e pos¬ 
terior aos olhos; uma linha escura vae dos olhos ao tympano sobre as espaduas. 
Uma lista de 5 á 6 pequenos pontos cinzentos prateados em torno do anus e lado 
superior das côxas; face superior dos membros cinzenta clara com fachas trans¬ 
versas cinzentas escuras orladas de negro, parte restante dos membros fóra o lado 
inferior das coxas e flancos, negros de pez. Cada lado do peito com uma nodoa 
negra de vertice dirigido para o meio. 39'mm”. (Cope.) 

Proc. : M. Grosso. 

HYLA ACUMINATA, Cope 

"Língua subcireular ou suboval, ligeiramente entalhada e livre posteriormente. 
Dentes vomerinos em linha recta entre as choanas. Cabeça deprimida, mais lon¬ 
ga do que larga, focinho, sub acuminado, duas vezes o diâmetro ocular; canthus 
rostralis indistincto; região loreaí subplana. Olhos pequenos, espaço interorbital 
mais largo do que a palpebra superior; tympano muito distincto, um pouco mais 
do que l/z do diâmetro ocular. Dedos livres, sem rudimento pollegar. Artelhos 
palmados em da extensão, primeiro livre; discos quasi do diâmetro do tympano; 
tubérculos subarticulares moderados. O membro posterior levado á frente attinge 

o meio da distancia loreal com a articulação tibio-tarsal. Face superior tuber- 
cular, os tubérculos mais distinctos na cabeça do que nos lados do corpo; tarso com 
um tubérculo conico; face inferior granular. Fardo superiormente marmorado de 
mais escuro; membros transfasciaclos, esbranquiçados em baixo, garganta e peito 
manchados de pardo. Compr. 40 mm. (BouL). Guyana Ingleza e N. do 

Brasil.” 
HYLA LEPR1EUR1I, Dum. & Bibr. 

,lLíngua subcireular ou suboval, inteira ou ligeiramente entalhada e ligeira¬ 
mente livre atraz. Dentes vomerinos em duas series entre as largas choanas, for¬ 
mando um arco cuja convexidade é virada para frente. Cabeça moderada, depri¬ 
mida, do comprimento da largura. Focinho redondo ou subacuminado, uma vez e 
meia o diâmetro ocular; região loreal não muito obliqua, ligeiramente côncava; 
cantho rostral angular quasi recto; espaço inter-orbital da largura ou um pouco 
mais largo do que a palpebra superior; tympano muito distincto, 2/s do diâmetro 
ocular. Tres dedos externos palmados de 1/:i; não ha rudimento pollegar; arte¬ 
lhos quasi inteiramente palmados; discos muito menores do que o tympano, tubér¬ 
culos subarticulares moderados: O membro posterior sendo levado á frente, a 
articulação tibio-tarsal marca a ponta do focinho. Face superior lisa ou coberta de 
pequenos tubérculos redondos, especialmente nos-machos; em baixo granulado, 
uma prega acima do tympano. Cinzento ou pardo avermelhado superiormente, 
tendo manchas ou barras pardás escuras transversaes; uma barra interocular pa¬ 
rece constante; regiões loreal e temporal pardas escuras; uma nódoa clara sub- 
ocular, mais ou menos distincta; face superior dos membros com faixas escuras 
transversaes; lados do corpo e dos membros pardacentos immaculados; inferior- 
mente esbranquiçado immaculado. Macho com duas vesículas vocaes, cada uma 
atraz do angulo da boeca. Durante a epocha da reproducção o lado interno do 
primeiro dedo coberto de rugosidades pardas; ás vezs também póde-se ver taes 
rugosidades sobre os tubérculos da face superior e sob os dedos, como em Pclody- 
tes pmictatus. Compr. 54 mm.” (Boulenger). 

D’um exemplar fecebido por troca, do Dr. Parker, do Museu Britannico e 
procedente do interior dô Brasil, tenho as seguintes notas: 

Forma alongada, a largura da cabeça 3 vezes e V* no comprimento rostro- 
coccygeano, A cabeça é de contorno anterior, quasi em angulo recto, sendo a 
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ponta do focinho truncada; comprimento deste, na linha mediana, jusianiente 
egual a um diâmetro ocular, cantho rostraí evidente, lóros planos, pouco oblíquos 
ou quasi perfeitamente verticaes. Tympano 2/s dos olhos. Língua ovoidal. com 
o extremo mais estreito para traz e um entalho no bordo posterior que é livre. Os 
dentes vomerinos formam dous ângulos moderados entre as choanas que são qua- 
drangulàres e mais estreitas do que compridas. Mãos não attingindo o extremo 
posterior do corpo com os discos que são eguaes a J4 do diâmetro tympamco. Os 
dedos externos, mais largos na base, têm-na provida de membrana interdigital; o 
primeiro dedo é muito afastado dos demais, ficando cm direcção opposta. Arti¬ 
culação tilâo-tarsal attingindo o meio dos lóms; só os artelhos medianos {3° e 4o) 
têm a ultima pbalange livre; o mais como diz Butdenger. 

J)ístr. geogr. : ( iuyanas e Brasil Septentríonal. 

II V L A X 1 (I [< A tope. 

"Língua redonda, posteriorinenle adelgaçada. Vomvrinns cm dous grupos 
sobre a altura da linha de união da orla posterior das choanas. Parte anterior da 
cabeça fracamenle pontuda, saliente sobre <> hiato, do cumprimento de um dia- 
metro ocular, com o cantho rostral glanduloso. Tympano circular. || da largura 
do diâmetro ocular. Dedos totalmente livres de membrana, artelhos ligados até 
ó disco do 2 e 3 e 5 c até a base do penúltimo articulo du 4°. A articulação tíbio- 
tarsal attinge a ponta do focinho. Cabeça e dorso tendo numerosas verrugas lon- 
gitudinaes curtas, não muito salientes. Lado superior, assim como braços e coxas, 
de côr negra uniforme; a metade posterior dos flancos e parle posterior das coxas, 
lado inferior das pernas c membrana nalatoria pardos, marmorados de branco. 
Garganta, lado inferior das coxas e tarsos, polvilhados de pardo escuro, (Cope). 
Ex Nieden. Distr. geogr.: JVlaUo Grosso. ' 

II Y L A B I V I '1' T A T A . Boul. 

"Lingua subeireular, entalhada e livre posteriormente. Dentes vomerinos 
em duas séries transversas, obliquamente entre as choanas que são de tamanho mo¬ 

derado. Cabeça moderada, do comprimento da lar¬ 
gura; focinho redondo, do comprimento dbim dia- 
metro orbitario; cantho rostral obtuso, lóros não mui¬ 
to oblíquos; narinas mais próximas da ponta do fo¬ 
cinho do que dos olhos. Espaço interobital mais largo 
do que a palpebra superior; tympano moderadamen- 
te distincto, 2/s do diâmetro ocular. Dedos palmados 
na base. rudimento pollegar inexistente; artelhos pal¬ 
mados em 2/.,. discos um pouco menores do que ó 
tympano; não ha prega tarsal. A articulação tibio- 
tarsal chega á orla anterior dos olhos ou á ponta do 
focinho. Pelle lisa; ventre e parte inferior das per¬ 
nas com grandes grânulos. Cinzento em cima, com 
duas faixas parallelas mais escuras ao longo do dor¬ 
so, mais distinctas no joven do que no adulto, dila¬ 
tando-se anteriormente e, ás vezes, unindo-se na 

região interorbital; face superior mais ou menos abundantemente maculada de 
negro; uma linha escura em cada lado, desde a ponta do focinho até as espa- 

wluas, passando pelas narinas e olhos e tympano. Coxas e face inferior incolo¬ 
res. Machos com um grande sacco vocal guiar. 23 mm. I.ages —- Santa Ca- 
tharina". (Boul,). O exemplar aqui figurado é do Ttatiaya, 

-1?- c - / 

Kíg. 47 — H yla biviitata. 

— Exemplar procedente 
de I lati ay a. P. Sand ig 

dei. ad nat. 
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H V L A P O L Y T A E X I A , Cope 

Eórmu alongada porém cheia, contrastando com os membros delgados. Ca¬ 
beça Va do comprimento <!o corpo,de largura egual ao comprimento. Bocca am¬ 
pla, de hiato estendendo-se até a vertical posterior do tympano ou passando-a li¬ 

geiramente; língua cordi forme, larga, com o entalhe 
posterior do bordo bem accentuado. Dentes voméri- 
nos em dons grupos sub-circulares e salientes entre 

os bordos posteriores das choanas: a distancia ([ue 
separa estas duas é menor que o diâmetro ocular. 
Narinas a 3/5 do comprimento do rostro que eguala 
ao diâmetro ocular. Tympano /> desse diâmetro. 

Os dedos são livres e a mão é maior do que o ante¬ 
braço, o 2° dedo esterno mal attinge o ileon. A per¬ 
na levada á frente não attinge as narinas com a arti¬ 
culação- tibio-tarsal. Artelho externo palmado até 
o meio da penúltima phalange. A pelle grandemen¬ 
te frouxa e lisa na parte superior, é granulosa no 
thorax, abdômen e lado inferior das coxas. A cór 

Eig. 48 — Hyhi funvluc- é baia com tarjas sepiaceas longitudinaes, na parte 
nht, apparelho esternal. superior e nos flancos, essas tarjas são de duas lur- 
Eladio Lima. dei ad mit. guras e alternadas; as estrias frequentemente se 

interrompem, formando linhas regularmente inler- 
rompidas. No papo essas linhas descrevem ogivas, acompanhando os ossos man- 
dibulares; nos flancos ás vezes formam gregas muito regulares. As peruas tam¬ 
bém são estriadas longitudinalmente. 

Corpo 39 mm, perna 59. 

Distribuição conhecida: — Lio de Janeiro — Serra dos Órgãos. Exemplares 
eolligidos pelo Dr. Paulo Scliirch o procedente do E. Santo — Rio Doce. 

H Y I. A NANA. Boul. 

“Lingua circular, inteira, posteriormente pouco livre. Vomerinos’ em dous 
grupos pequenos, contíguos, transversos, entre as choanas. Cabeça tão longa quan¬ 

to larga, focinho redondo, mais curto que um diâmetro orbital, com os lóros fra¬ 
camente deprimidos, quasi verticaes. Narinas mais próximas da ponta do foci¬ 
nho do que dos olhos. Espaço interorbital mais largo do que a palpebra superior; 
tympano evidente, cerca cie 1/3 do diâmetro ocular. Dedos com a membrana ves- 
tigiaria, artelhos quasi totalmente palmados. Não ha rudimento pollegar. Disco 
egual ao tympano. Callos subarticulares bem desenvolvidos. Prega tarsal au¬ 
sente. Articulação tibio-tarsal chegando aos olhos. Pelle lisa. granulosa no ab¬ 
dômen e no lado inferior das coxas. Em cima vermelho roseo ou fracamente vi- 
naceo com duas filas de maculas purpureas ou 2 linhas dessa côr no dorso. Uma 
faixa escura nitidamente circumdante em cada lado dos lóros. desde ahi até o ileon. 
Uulo superior das coxas polvilhado de pardo purpureo; membros não transfascia- 
dos. 23 mm. Macho com grande sacco vocal.” (Níeden). 

Brasil meridional e Pcp. Argentina. 

HYLA P I G M A E A . Wern. 

“Lingua circular, inteira, com a orla posterior livre. Yomerinõs. em dous 
grupos redondos, muito juntos, entre as choanas. Cabeça do comprimento da lar¬ 
gura. Focinho redondo, medindo um diâmetro ocular, com o cantho rostral mui¬ 
to evidente, recto e lóros planos e yerliçaes; parinas pouço piais progipias da pon- 
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ta do focinho do que dos olhos; orla interorbital mais larga do que uma palpei na 
superior, deprimida. Tympano evidente, *4 do diâmetro ocular. Dedos palmad >s 
em Vs do comprimento; artelhos quasi lotalmente palmados. Discos dos dedos 
quasi egualando a um diâmetro do tympano. Articulação tibio-tarsal chegando á 
orla ocular posterior. Pelle lisa superiormente, ventre e lado inferior das coxas 
granulosos. Em cima cinzento avermelhado; uma.tarja parda escura da ponta 
do focinho ao meio dos flancos, ahi já indistincta; cantho rostral amarellado; uma , 
nódoa negra em baixo de cada olho. Extremidades mui indistinctamente fascia- 
das. Lado inferior avermelhado, ventre amarello; 23 mm.” (Nieden) Santa- 
Catharina. 

H Y L A VI T T 1 G E R A , Werner. 

“Lingua algo ovoide, tle orla inteira, posterior c lateralmente livre. Yoineri- 
nos em dous grupos redondos, muito proximos, do tamanho das choanas e entre . 
as mesmas, ao niyel da sua orla posterior. Cabeça grande, chata, algo mais com¬ 
prida do que larga. Focinho redondo, 1 ]/z vezes o diâmetro ocular, cantho ros¬ 
tral muito evidente e elevado; lóro-, obliquo. Região interobital mais larga do que 
uma paípebra superior. Tympano muito evidente. J4 do diâmetro orbital. Dedos se- 
mipaímados, artelhos em %. Discos digitaes mais de */., do diâmetro do tympano. 
Região tibio-tarsal ehegando á ponta do focinho. Pelle lisa superiormente; peito, 
ventre e lado inferior das coxas-granulosos. Não ha rudimento pollegar. Em 
cima pardo claro, uma estria longitudinal das narinas pelos olhos e tympanos ás 
espaduas, parda_escura; uma do cantho rostral á orla livre da paípebra superior e 
lado superior do tympano. até a préga dermica supra tympamca amarellada. Ex¬ 
tremidades mui indistinctamente transfasciadas, porém o lado posterior do dorso 
com quatro faixas transversas, azul-escuro, nítidas; articulações e tarso negros, 
antebraço e perna com uma estreita préga cutanea longitudinal e marginal mais 
amarella. Labio superior amarellado, inferior amarello sujo; garganta finamen¬ 
te punctulada de pardo. Comprimento 48 mm. 

Santa Catharina — Blumenau” — (Nieden). 

HYLA BOAMS, Daud. 

Est. VII, fig. 3 

Fôrma alongada, a largura 3 e no comprimento. Cabeça 

ogival, canfhus rostralis recto, evidente; lados quasi verticaes, 

ligeiramente concavos. Olhos de diâmetro imperceptivelmente 

maior que a distancia que os separa das narinas e que, ficam 

distinctamente abaixo do canthus rostralis e á diâmetro 

ícular da ponta do focinho que é proeminente sobre a bocca. 

Tympano distincto, pouco maior que *4 diâmetro ocular e 

proximo dos olhos por */a do diâmetro ocular. A bocca nasce 

sob o seu bordo posterior. imperceptivelmente avante e o seu 

diâmetro antero posterior é 17/20 do transverso. Dentes vome- 
rinos dispostos em dous grupos, formando uma figura ( \- 
forme, evidentemente separados sobre a linha mediana do 

paladar. Língua larga, oval. Membro anterior attingin- 

do a articulação femoral; dedos livres, os metacarpos liga¬ 

dos por membranas curtas. Ordem de crescimento dos 

dedos I, 2, 4 e 3; tubérculos subartieulares evidentes, outros 

menores sobre os metacarpaes. Cal los carpaes indistinctos. um rudimento insigni¬ 
ficante de pollegar. Membro posterior levado á frente, passando a ponta do foci- 

Apparelho esternal 
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nho cie um diâmetro orbitario, com a articulação tibio-tarsal; artelhos palmados 
em 2/3 da extensão, tubérculos subarticulares medíocres e callos metatarsaes peque¬ 

nos. o externo nem sempre perceptivel. Ordem de crescimento dps artelhos 1, 2, 5, 3 
e 4. Lado superior liso, abdominal e infero-posterior das coxas granuloso; a cris¬ 
ta do canthus rostralis é projectada para traz através da orla palpebral superior 
que é sub-recta, seguindo n’uma outra que vae morrer sobre as espaduas ou um 
pouco atraz ;-por traz do tympano desce outra crista que se dirige á articulação do 
ante-hraço. Discos mediocres, de diâmetro menor que um raio tynipanico. Cor 

de couro ou de folha secca com barras transversaes ás vezes debruadas de branco, 
ás vezes inexistentes, sobre todo o dorso e lado superior dos membros, uma estria 
ou uma tarja larga denegrida, do focinho á espadua. marginada superiormente 
por outra branca; beiços brancos, sendo a mandíbula subdebruada de denegrido; 
uma tarja longitudinal escura cio cotovelo á mão. pelo lado externo do antebraço, 
posteriormente debruada de branco. Uma tarja branca transversal fracamente 
debruada por baixo, por um traço, no extremo .do coccyx. Região iliaca e in¬ 
guinal maculadas de branco; lado posterior da coxa denegrido, maculado (ocella- 
do) ou transfasciado de branco; lado externo da perna denegrido, como o é o 
posterior do tarso e pé, marginado exdusivamente por uma linha branca que vae 
até o extremo do ultimo artelho. 

Consideramos Hyla güntheri, Boul. synonymo desta especie. 
Corpo 72 mm. perna, até articulação tarsal 77, tarso e pé 56, 

Brasil, Guyanas. 
• 

H Y L A R A D D I A NA.- Fitz. 

Fórma oblonga, espessa; cabeça curta, de largura contida 4 vezes no compri¬ 
mento do focinho ao coccyx. Lado superior deprimido, sub-plano. Lados da 
cabeça, até a região tympanica verticaes; canthus rostralis evidente; olhos late- 
raes, o seu diâmetro egual ou pouco maior do que a distancia que os separa das 
narinas que ficam á J4 diâmetro da ponta do focinho. Tympano evidente, um 
pouco maior que diâmetro ocular . Bocca com o canto anterior ao bordo pos¬ 
terior do tympano, o seu diâmetro, antero posterior ~/3 do transverso. Dentes 
vomerinos em dons grupos, oblongos, entre e ligeiramente posteriores ás choanas; 

língua oval, não entalhada posteriormente. Membro anterior mal attingindo a per¬ 
na; dedos 1 e 2 apenas imperceptivelmente fimbríados, 3 — 4 sub-palmados, tu¬ 

bérculos sub-articulares mediocres, callos metacarpaes indistinctos. Membro pos¬ 
terior levado á frente attingindo os olhos com a articulação tibio-tarsal, artelhos 
com o terço terminal livre; callo metatarsal interno presente, dirigido para dentro, 
externo ausente; tubérculos sub-articulares indistinctos. Discos pequenos; ordem 
de crescimento dos dedos 1. 2. 4 e 3. dos artelhos 1. 2. 3. 5 e 4. Pelle lisa su¬ 
periormente, granulosa na barriga e nas coxas. A côr fundamental varia do 
pardo violáceo maculado ou ocellado de mais escuro ao azul purpureo, lácteo. Uma 
estria baça acompanha o beiço superior e vae ao hombro; outra, parte do tympa¬ 
no ao hypochondrio, outra transversal no extremo do coccyx; flancos do abdômen, 
lados anterior e posterior das coxas maculados ou zebrados de negro; frequente¬ 
mente uma larga tarja escura, do focinho ao hypochondrio e uma tarja branca 
longitudinal exterior á perna. 

Comprimento: Corpo 48, perna até a articulação do tarso, 38, pé incluso o 
tarso, 32 mm. Brasil Meridional — Republica do Uruguay e Argentina, 

H Y L A M A R G T N A T A , Boul. 

“Língua mais larga do que longa, inteira, com o quarto posterior livre. Den¬ 
tes vomerinos em dous grupos transversos, ovaes, contíguos na mesma linha que 
o bórdo posterior das choanas que são de tamanho moderado e muito maiores do 
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que os tubos de Eustachio. Cabeça moderada, mais larga do que longa, focinho 
redondo, mais curto do que o diâmetro da orbita; cantho rostral angular; região 
loreal não muito obliqua, côncava; narinas mais próximas da ponta do focinho do 
que dos olhos; espaço interorbital mais largo do que a palpebra superior; tympano 
distincto, a metade do diâmetro dos olhos. Dedos palmados em lj3; um rudimen¬ 
to distincto de pollegar, artelhos palmados em */,; discos um pouco menores do 
que o tympano; tubérculos suharticulares moderados; não ha prega tarsal. A arti- ■ 
culação tibio-tarsal attinge o meio do lóro. Pelle lisa, ventre com grandes grânulos; 
garganta indistinctamente granulada. Face superior da cabeça e tibias e dorso fina- 
mente pulvilhada de pardo num fundo incolor, algumas poucas maculas pardas na 
cabeça e no dorso, uma em cada lado da palpebra superior; uma linha parda da 

ponta do focinho, pelo cantho rostral e orla superdliar, por cima do tympano e ao 
longo de cada lado do corpo, até a região sacra!, também ao longo do lado ex¬ 
terno do antebraço e tibia; uma barra transversa escura, marginada de bran¬ 
co, por cima do anus e do tarso: uma linha branca ao longo do lábio superior; 
face inferior incolor, 50 mm. Mundo Novo, R. Grande do Sul. Coll. Sr. Bis- 
ehoff. Apparentemente relacionada com //. rnhiaíndula, R. & Lütken." Roulen- 

ger. — Brasil Meridional. 

H Y L A BISCHOFFI, Boul. 

Língua circular, inteira e ligeiramente livre por detraz. Dentes vqmerinos 
n’uma série forte, transversa ligei ram eh te interrompida na mesma linha da orla 
posterior das ehoanas que são de tamanho moderado e maiores do que as trompas 
de Eustachio. Cabeça larga, fortemente deprimida, ligeiramente mais larga do 
que longa; focinho redondo, do comprimento d'mn diâmetro da orbita, canthus 
rostralis angular; região loreal muito obliqua, côncava; narinas mais próximas 
da ponta do focinho do que dos olhos : espaço interorbital da largura da palpebra 
superior, tympano muito distincto, ]u do diâmetro dos olhos. Dedos palmados; 
um rudimento pollegar distincto; artelhos palmados de J/i; discos menores do 
que o tympano; tubérculo subarticular moderado; uma préga muito ligeira ao 
longo da margem interna do tarso. A articulação tibio-tarsal chega até meio 
lóro, entre os olhos e a ponta do focinho. Pelle lisa em cima; ventre e face infe¬ 
rior das coxas com grandes e garganta com pequenos grânulos. Cinzenta ou 
pardo pallido em cima, com ou sem manchas pardas grandes e uma linha par¬ 
da ao longo do meio da cabeça e metade anterior do corpo; uma nodoa escura 
da ponta do focinho até os homhros, passando pelas narinas e olhos até os tympa- 
nos; uma linha parda escura margeia os lábios superior e inferior; uma estria 
parda escura percorre o lado externo das tíbias; lado posterior das coxas claro 

com barras verticaes negras, face inferior branca. 55 mm. Mundo Novo, R. G. 
do Sul. Distincta de li. pukhdla, pela cabeça mais larga e pelos lóros mais oblí¬ 

quos .'' Boulenger. 

H YU RÜBICUNDU L A , Reính & Lütk. 

Não obstante a sua grande semelhança com. H. poíytaewkt. Cope, é mantida 
por vários auctores como especie válida, pelo tamanho do tympano que é menor 
que Va do diâmetro ocular e por ser o focinho menor que um diâmetro ocular. 
Coloração uniforme rubescente, com uma faixa lateral escura. 21 mm. I^agoa 
Santa — Minas Gcraes. (Ex. Peters e Boulenger.) 

H Y L A LEPTOSCE L I S . Boul. 

“Lingua circular, inteira e ligeiramente livre atraz. Dentes vomerinos no 
mesmo nivel da Orla posterior das -enormes ehoanas, em séries ligeiramente obii- 

I 
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quaes, formando ângulos de ponta antevertida. Cabeça do comprimento da lar¬ 
gura, muito fortemente deprimida; focinho redondo, não proeminente, de com¬ 
primento egualando ao diâmetro dos olhos; tympano distincto. )Á diâmetro dos 
olhos. Dedos moderados, com largos discos moderadamente desenvolvidos, o 
externo com um ligeiro rudimento de membrana : não ha rudimento pollegar. 
Mèmhro posterior extremamente delgado; articulação tibio-tarsal chegando um 
pouco adeante da ponta do focinho; tíbia oito vezes tão longa quanto a sua lar¬ 

gura, 2/s do comprimento da cabeça e do corpo. Artelhos palmados em a/3 da 
extensão; uma fraca prega tarsal. Pelle lisa, gránular no ventre e sobre as côxas; 
tarso com um appendice cutâneo que é *4 do diâmetro ocular. Amarellada em 
cima com desenhos pardos purpúreos; uma grande mancha no focinho, duas fai¬ 
xas \'-formes entre os olhos, duas barras transversas no dorso, uma faixa V- 
fórme na região sacrai e barras tranversaes angulares nos membros. Do focinho 
ao anus 26 mm. Lago do Iachv. acima de S. Paulo de Olivcnça. Brasil''. (BquI). 

11 V L A S I» K C T R V M . Reinb. A l.üiken 

“Lingua ligeiramente emarginada. Dentes vomerinos cm duas séries obli- 
quaes. convergindo para a frente, entre as choanas. Cabeça grande, tão larga 
quanto longa ; focinho sub-acuminado ; cantho rostral distincto; região lo real alta. 
quasi vertical. Dedos palmados na base. um rudimento pollegar. Membros pos¬ 
teriores muito finos. Pelle lisa em cima, granulada no ventre e sob as coxas; 
uma ligeira prega no antebraço e tarso: calcaneo com um apendice cutâneo. Par¬ 
dacento superiormente com poucas faixas através do dorso e dos membros poste¬ 
riores; uma linha vertebral escura, começando na ponta do focinho." (Ex Bou- 
ienger) 27 mm. Lagoa Santa— Minas Geraes. 

II \ L A P l X T T A T I S S I M A Reinb. Liilkcn 

Corpo alongado quasi clavado, focinho ogiva!, cantho rostral evidente, porém 
redondo, região loreal um pouco côncava; narinas lateraes retrovertidas. quasi 
na ponta do focinho, a uma distancia uma da outra que eguala ao diâmetro tym- 

panico. Olhos grandes, uma vez e l/\ *io focinho. Tympano evidente do dia- 
metro orbitario. Dentes evidentes, os vomerinos em uma 
série angular e interrompida no meio e formando dons 

acceutos circuniflexos, cujo maior ramo está paral- 
lelo ao bórdo da choana. Língua oval, inteira. Discos 
eguaes ao tympano em diâmetro. Mãos palmadas até 

o meio do primeiro artelho, o primeiro dedo livre. 
Perna levada á frente attingindo o angulo ocular ante¬ 
rior com a articulação tibio-tarsal. Ultima phalange dos 
artelhos livre; uma projecçao dermica no calcaneo. 
Pelle superior e lateralmente lisa, no thorax e lado in¬ 
ferior das coxas granulosa. A côr das partes expostas 
á luz, quando o animal está em repouso, isto é. lado su¬ 
perior e flancos até aos hombros, lado superior do ante¬ 

braço até o ultimo dedo, coxas, pernas, tarsos até os 
dous últimos artelhos externos, côr de palha leitosa fi¬ 
namente punctulacla de sépia; braços, flancos, lados an¬ 
terior e posterior das coxas, pernas, lado anterior dos 

Fig. 50—Hyla punctatis- tarsos e pés. côr de sépia. Face abdominal alvadia mais 
situa, seg. Reinhart & ou menos intensamente. íris argyrea. Comprimento. 
Lütken: Hilda Barros, 30 mm. 

eop. Habitat:'Bahia a Rio de Janeiro e Minas Geraes. 
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HYLA.PUNCTATA, Schn. 
I 

Em nossa opinião esta iíyla representa apenas uma variedade de II. alborma- 
ginata, da qual os auctores a diíferenciani pela maior reducção da membrana inter¬ 
digital, menor tamanho e coloração. Esta varia do pardo punctulado de branco ou 
roseo com uma estria dessa côr, dos olhos aos flancos, ao pardo indistincta e dif- 
fusamente pulvilhado de alvadio. Na variedade que Spix chamou de voriolosa, 
o dorso tem manchas redondas, brancas, de centro escuro. Como se vê, parece ha¬ 
ver áhi uma alternação de chromatophoros, pois em tudo o mais H. punctata 
coincide com H. albomarghiata. O maior comprimento assignalado é 3 centí¬ 
metros para o corpo. 

Distr. geogr, : Nórte a Sul do Brasil, Rep. Argentina, Norte. 

HYU GRANOSA, Boul. 

“Língua sub-circular, inteira, adherente. Dentes vomerinos entre as largas 
choanas, em duas séries obliquas convergindo para a frente, suas extremidades 
posteriores projectando-se para além do nivel das choanas. Cabeça moderada; 
focinho um pouco mais comprido do que o diâmetro ocular, com a ponta trun¬ 
cada: região loreal elevada; cantho rostral redondo; não ha disco tympanico; 
trompas de Eustachio extremamente pequenas. Dedos «exteriores palmados de 
Vs; artelhos de 2/3 discos moderados. Pelle lisa, granulada no ventre e sob as 
coxas; uma prega dos olhos á espadua; calcaneo com um pequeno processo der- 
mico. Cinereo azulado em cima, mui densa e finamente punctulado de mais 
escuro; este pigmento fórma uma estreita risca no femur; partes esçuras de um 

pardo denegrido. 28 mm.” (Boul.). 
America do Sul Septentrional e America Central. 

* 

HYLA RUBRA Daud. 

(Est. VII, figs. 4 e 4 a) 

Largura 2 e x/z vezes no comprimento; cabeça de contorno ogival, da lar- 
cfurâ ou um pouco mais estreita que o comprimento, uma vez e meia a dnas 
vezes o diâmetro orbital; tympano yi diâmetro ocular. Vomerinos em dous pe¬ 
quenos grupos, em linha recta entre as choanas. Os dedos livres, os artelhos 
palmados de 2/3; a perna levada á frente marca os olhos com a articulação ti- 
bio-tarsal. Parte superior lisa, inferior ligeiramente granulosa; coloração va¬ 
riável do» amarelíado pardo uniforme ao cinereo glauco. Utna faixa inter- 
oeular irregular ou formando W; duas post-oculares, formando duas aspas 
oppostas, uma sobre os hombros, outra sobre o sacro, esta menos nitidamente 
desenhda e ás vezes as duas primeiras unindo-se ás segundas; outra faixa 
post-ocular lateral, pelos flancos até o ileon; uma ou mais faixas transversaes no 
lado superior dos membros. Lado inferior incolor, alvadio-amarellado. Per¬ 
nas com algumas faixas irregulares transversas ou reticulações irregulares. Este 

padrão é um dos extremos de uma variação que vae ao glauco purpureo uni¬ 
forme; sempre se distingue, entretanto, o vestígio da faixa interocular que pa¬ 
rece ser uma constante. Esta hyla muito se parece com Hyla nasica, falta-lhe 
entretanto o característico desenho iliaco. Os machos tendem mais ao colorido 
uniforme; na época da reproducção elles ficam inteiramente bicolores, cinzentos 
de aço por cima e alvadios por baixo. 

Corpo 46, perna 68 mm. Quer me parecer que H. hayi seja uma variedade 
desta especie. 

Distr. geogr. : Desde ás Guyanas até a Rep. Argentina e o Uruguay, re¬ 
giões elevadas — Therezopolis. E. do Rio, 
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H V I, A X E B r L O S A Spix 

“Língua circular, inteira. Dentes vomerinos em dous grupos entre as choanas. 
Cabeça mais larga do que longa; focinho redondo, região loreal ligeiramente 
côncava; tympano muito menor do que os olhos. Dedos palmados na base, ar¬ 
telhos semi-palmados; discos grandes. Pelle lisa em cima, granulada nò ventre 
e nas coxas. Amarella em cima. finaniente punctulada de pardo; lado do ven¬ 
tre e das coxas com barras purpúreas, verticaes; em baixo alvadia com varia¬ 
ções ligeiramente cinzentas. 48 mm". (Boulengcrj. Brasil — Tefíé — Reg. 

Amazônica. 

H V L A B I P U X C T A T A , Spix 

(Est. X. fuj. 4) 

Corpo alongado, de largura cephalica contida tres vezes no seu compri¬ 
mento; face superior deprimida/lados verticaes, desde os lóros. Focinho muito 
curto, menor que um diâmetro ocular; tympano 2 *4 nesse diâmetro. Lín¬ 
gua cordí forme, dentes vomerinos quasi imperceptíveis, em dous grupos entre 
as choanas. Dedos palmados na base, artelhos em 2/s; articulação tibjo-íarsal 

marcando a ponta do focinho. Pardo cárneo, com os lados na metade ante¬ 
rior do corpo mais escuros; uma nodoa lenticular escura entre os olhos, outra 

sagittal, de yertice antevertido, na linha rachidiana, e logo após as espaduas, 
outra pequena, taenioide, transversa, sobre a região renal; pernas com 3 barras 
transversas escuras — lado inferior, amarello cárneo. 21 mm. 

O exemplar que serviu á presente descripção procede de Pernambuco e 
foi obtido, por troca, do Snr. Dr. Thomaz Barhour, do Museu de Zoologia 
Comparada de Cambridge. A. do N. 

Distr. geogr. : Pernambuco á Bahia. 

HYLA MINUTA, Peters 

Fórma alhada de H. bipunctata, o diâmetro ocular egualando ao foçinhQ, os 

dentes vomerinos correspondendo á orla anterior das choanas, a lingua inteira, 
circular e o tympano egualando a 1/g do diâmetro ocular. A articulação tibio- 
tarsal marca a região ocular. Parda carnea com uma lista clara prateada dos 
olhos para a região iliaca, alargando-se para traz, fronte da mesma côr, de modo 
a fazer lembrar em conjamcto, o desenho de H. mesopJiaea joven, O exemplar á 
vista procede de Pernambuco e foi obtido do Prof. Thomaz Barbour, de Cam¬ 
bridge, A. do Norte. Peters e Boulenger dâo-n'a com o colorido de H. bipun¬ 
ctata, com a differença da faixa prateada. 

Distr. C7eogr. : Pernambuco e Rio de Janeiro. 

HYLA CRYPTOMELAS, Cope 

“Lingua sub-circular ou sub-oval, inteira, adherente. Dentes vomerinos entre 
grandes choanas, em duas séries, formando em conjuncto uma figura desta / 'X 
ou desta ' fórma. Cabeça moderada, deprimida, um pouco mais larga do que lon¬ 

ga ; focinho redondo, do comprimento do diâmetro ocular: região loreal muito obli¬ 

qua. ligeiramente côncava: cainho rnstral distincto; espaço interorbital mais largo 
do que a palpebra superior; tympano muito distincto, 2/s da largura ocular. Os tres 

dedos exteriores semipalmados, rudimento do pollegar indistincto: artelhos pal¬ 
mados até M do comprimento, discos de dedos e artelhos muito menores do que 
o tympano; tubérculos subarticulares moderadamente desenvolvidos. O membro 
posterior sendo levado á frente, toca a ponta do focinho com a articulação tibio- 
tarsal ou quasi. tanto. Pelle lisa, ventre e lado inferior das coxas granulosos; 
calcaneo com uma pequena projecção dermica. Parda avermelhada em cima, 
puhtulada de negro. No exemplar (a) os lados do corpo, braço e lado interno' do 
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Fig. 51 — Hyh cryptorneias, Cope. P. Sandig dei ex. photographia 
feita pelo Prof. Thomaz Barbour. 

antebraço, as coxas, (excepto uma estreita faixa parda ao longo de sua face su¬ 

perior, e uma zona branca nos dous terços internos de sua face inferior, a face 

inferior, a tíbia e os tarsos, mãos e pés, com excepção do dedo externo e arte- 
lho) de côr negra intensa; no exemplar (b) os lados do corpo são marmorados de 
denegrido e o negro dos membros não é tão intenso, os membros posteriores são 

distinctamente íasciados de mais escuro transversalmente; os outros exemplares 
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são intermediários entre estes dous extremos. Face inferior branca immaculada. 
Macho com um sacco vocal sub-gular interno e rugosidades pardas no lado interno 
do primeiro dedo, durante a época de reproducção. Corpo, 42 mm.3’ (Boulcnger). 

Bahia; Equador Oriental . 

H Y L A V E L A T A . Cope, 

“Lingua redonda, delgada posteriormente. \'umerinos em dous pequenos gru¬ 
pos entre as choanas. Cabeça curta, larga, focinho obtuso, não proeminente, me¬ 
nor que o diâmetro ocular com indistineto cantho rostral, tympano não muito dis- 
tincto % a */» ^e 11111 diâmetro ocular. Dedos palmados em menos de metade de 
seus comprimentos, artelhos, até quasi o disco no 2", 3° e 5o, no 4o até 2 T/$ 
vezes o seu comprimento; articulação tibio-tarsal chega á ponta do focinho. 
Pelle do lado fmperior lisa, membros sem franjas ou plicamentos cutâneos. T.ado 
superior pardo dourado, sobre a parte anterior do dorso uma zona. finainente pul- 
verisada de pardo escuro e estreitamente' debruada de pardo escuro que começa 
entre os olhos e manda um lãrgo ramo nitidamente delimitado pelo lado de baixo, 
até o meio dos flancos; uma linha negra atraz dos olhos. Ha região sacral, em 
cada lado. uma zona escura, faícifornie, convexa para a linha mediana. Lábios, 
flancos, braços e coxas pulvilhadas de pardo, frequentemente immaculado; ante¬ 
braço e pernas com• faixas pardas escuras. Pés, do tarso com orla clara. Face 
inferior cor de creme immaculada, 23 mm”. (Cope. sec. Xieden). 

Haldmt; Matto Grosso, 

I! Y 1, A F A B E K . WumI. 

T A N o I '. IRo 

(Jlst. IX, fig. 2) 

Projecção superior sub-lanceolada, a cabeça largamente ogival, com o anguiu 
posterior da boccá saliente. Canthus rostralis evidente, terete. divergindo antes das 
narinas em dous finos cordões cutâneos. Região loreal côncava. Diâmetro ocular 
exactamente egual á distancia que separa os olhos cias narinas, e estas a desse 
diâmetro, da ponta do focinho, Palpebras semi-convexas. Tympano sub-circular, 
Y10 do diâmetro ocular e separado dos olhos por menos de / do seu proprio 
diâmetro. Canto da bocca um pouco á frente do 
bordo posterior do tympano e a' elle exterior. 
Choanas amplas, a sua altura interna marcada pelo 
ramo externo do tubérculo vomerino que se in- 
curva anteriormente, quasi tocando o seu opposto 

sobre a linha mediana do paladar. Lingua larga, 

adherente e de bordo posterior inteiro. Abertura 
tympanica ■ ampla, transversalmente disposta. 
Membro anterior mal attingindo o coccyX, todos 
os dedos mais ou menos palmados; o primeiro e 
o segundo somente fimbriados, do segundo ao 
quarto a membrana attinge os discos, deixando o 
3o fimbriado do segundo tubérculo subarticular 
para a ponta. Tubérculos subarticulares evidentes, 
os dous anteriores dos dous últimos dedos sub- 
concavos no bordo anterior. Callo metatarsal con¬ 

tinuo com o processo digital interno que é capi¬ 
tado; o externo indistineto e duplo; percebe-se nas 
palmas, séries de pequeno*» tuberculps ao longo 

Fig. 52 Hyla faber. appa- 

relho esternal. E. Lima 

fecit ad nat 
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dos metacarpaes. Membro posterior, levado á frente, passando o focinho de um 
diâmetro ocular com a articulação tibio-tarsal, Todos os artelhos palmados, o 4° 
fimbriado da ultima phalange ao disco; tubérculos sub-articulares como nas mãos, 

sendo as pelotas adhesivas do mesmo tamanho e correspondendo á 2/3 do tympa- 
no. O callo metatarsal interno saliente, conico; o externo indistincto, uma prega 
interna cutanea do callo interno á articulação tibio-tarsal. Pelle totalmente lisa, 
porém espessa no lado superior, granulosa no abdômen e lado interno das coxas, 

Côr de couro ou de folha morta, mais ou menos intensa com faixas transversas 
pelo corpo e pelos membros, mais escuras ou com matiz violáceo; bordo externo 
das tibias dessa côr, uniforme e dos tarsos e pés idem, sublinhando uma estreita 
fimbria marginal, externa, isabel e que vem da articulação tibio-tarsal á pelota ou 
disco adhesivo do ultimo artelho; este ardesiaco; região anal denegrida com um 
traço superior transverso claro. íris plúmbea. A’s vezes uma linha rachidiana 

sepiacea; ás vezes as tarjas dorsaes transversas diffundem o seu colorido sobre o 
dorso. Papo denegrido ou incolor como o lado inferior do corpo, um pouco mais 
claro que o superior. 

Compr. : Corpo, 110 mm.; perna, 105 (até art. tib.-tars.) ; pés, 78. 
Brasil meridional oriental. 

H Y T. A C I R C U M D A T A , Cope. 

Fig. 53 — Hyla circumdata, Cope. N. 1.508. Mus. Comp. 
Zodology. — local, Brasil. P. Sandig fecit. Desenho cio 
typo segundo photographia fornecida pelo Prof. Barbour. 

“Vomerinos em séries obliquas, ligeiramente curvas. Cantho rostfal pouco 
assignalado. Tympano 2/s da abertura ocular. Dedos palmados até a antepenúl¬ 
tima phalange do dedo mais longo. Processo pollegar em aculeo osseo, curvo 
alongado. Dez faixas femoraes denegridas, mui estreitas, quasi circumdando a 
perna; sete faixas mais largas nas tíbias. Dif fere de crepitans na fórma dos pés e 
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mãos mais robustos e côr. Brasil" (Boulenger), A nosso vér é apenas uma va¬ 

riedade de H. fabcr. 

H Y L A A P P E X D I C U L A T A , Blgr. 

Fôrma e aspecto de H. fabcr. Olhos pS da distancia entre o seu angulo ante¬ 
rior e a ponta do focinho; e tympano invadido pelo granulado da pelle parece in¬ 
terrompido. Os vomerinos mais frequentemente afastados pela reducçãu do ramo 
superior; membro posterior levado á frente attingindo o focinho com a articulação 
tibio-tarsal. A pelle finamente granulosa, fórnia uma pequena ruga supra-tvmpa- 
nica e um processo calcariforme na articulação tibio-tarsal, lado interno. A côr va¬ 
ria de folha morta ao pardo cinereo; geralmcnte uma estria da ponta do focinho 
ao meio do rachis; duas partindo do angulo posterior dos olhos para o meio da 
nuca; uma nódoa oblonga dorsal e uma ou varias faixas transversas lombares e 
sacraes; membros transfasciados. Lado inferior branco ou amarellado vermiculado 
finamente de negro nos flancos e abdômen; mais largamente nas faces anterior e 
posterior das coxas e pernas; papo branco, com uma cercadura de manchas in- 
distinctas sobre o mandibular. íris plúmbea. 

Corpo, 70; perna, 65; pé, 45 mm. 
Distr. geogr. : Brasil Sepentrional e Central. 

H Y L A SüTURAT A, nob. 

( II v l a (j o u g h i ? ) f1) 

(Est. X, figs. 5. 5 a e 5 b) 

Contorno cephalico sub-ogival; região cervical ligeiramente eonstricta se¬ 
parando a cabeça do tronco que, -egualmentc a este, é deprimido. Focinho curto, 
menor que o diâmetro ocular, cantho rostral evidente, curto, lóros oblíquos para 
fóra, planos. Olhos moderados, lateraes. Tympano 1/.i do diâmetro ocular. 
Mãos palmadas de 1/3; rudimento pollegar vestigiario e tubérculos sub- 
articulares, palmares e carpaes nas mesmas condições. Articulação tibio-tarsal 
chegando aos olhos, artelhos palmados de a/8, tubérculos sub-plantares como os 
das mãos, o tarsal interno digitiforme, uma grande glandula inguinal sub-cutanea, 
porém, visivel do exterior. Pelle lisa, translúcida, flacid/a, sub-granulosa no 
abdômen. Cinzenta isabel superiormente, alvadia inferiormente, jpunctulações 

negras sobre o lado superior; linhas brancas, formando triângulos cppostos pelo 
vertice na cabeça e dorso, esses triângulos separados num dos exemplares, uma 
lunula e barra transversa depois do segundo triângulo, sobre o sacro e coecyx; 
nernas lineadas èm zig-zag. Essas linhas brancas são salientes como se fossem 
costuras feitas na pelle, 'á linha branca. Lado inferior do tarso escuro. Corpo 
24, membro posterior 37 mm. Therezopolis — E. do Rio. — Coll. Carlos de 
Mi randa-Ri beiro. 

T R A C H Y C E P H A L U S . Tschudi. 

Classif. Batr. pag. 76 — 1835 

Estas pererécas têm a fórma commum do genero Hyla do qual dif ferem ape¬ 
nas pela adaptação da pelle ás anfractuosidades do craneo de módo ás vezes a não 
ser delias dissociavel. A reproducção não está conhecida, sendo de suppôr que 

5) E%l(i yd\(ghi — Bdward U. Boulen^-i*, Pr. Zool. Soc. Ld.. j>g. 10S2 — T01Í. 
Trinldad. 
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acompanhe a fgruía geral. Sob o ponto (ie vista morphologico, estes animaes são 
intermediários entre Hyhi e Corythovuintis. 

Especies brasileiras: 

Craneo normal: 

Choana com um rebordo posterior ossco formado pelos 
palatinos . T. nü/romaculattis 

2 Cristas fronto-parietaes parallelas no craneo; 
Clioauas largas, sem rebordo : dedos semipalmados, côr 

marmorada .,... i,. -. T. taurinus. 
Dedos sómente palmados na base; uma linha dorsal 

amarella ..... T. fhivo.llurutus. 

T R A C 11 V f K P H A L T S X 1 C R t) M A C C RA T C S , Tsclmdi. 

(lUt. XI) 

Corpo moderado, sendo a largura da cabeça contida 5 vtv.es na distancia que 
vae da ponta do focinho ao anus. Fôrma geral de Jíyla rniiilosu. com a c|tial 
muito se assemelha. Pelle do |>apo formando uma prega transversal de canto 

a canto da bocea. 

Contorno cephalico semicircular; cantho rostral evi<lente, região Inreal côn¬ 
cava; narinas quasi no angulo anterior dessa concavidade; ângulos constituídos 
pelos ossos da cabeça, eramlados. seja por granulações (cantho rostral) seja mesmo 
por pequenos espinhos (crista occipital). Dentes vomerinos em duas cristas cir- 
cumflexas entre as ehoanas que se estendem um pouco para traz e para fóra c 
têm um rebordo posterior osseo, formado pelos palatinos. Língua sub-cordiforme 
com plicamentos longitudinaes. medianos, posteriores. Alãos robustas, com os de¬ 
dos fimbriados na base e nos lados e os discos egualando ao diâmetro dos tympanos 

que são 1 e y> do diâmetro ocular. A perna levada á frente attinge os olhos com a 
articulação tibio-tarsa!; os artelho^, são fimbriados na penúltima pbalange e pal- 
mados dahi para a base. Pelle granulosa, mais fortemente na face abdominal e 
lisa na superior dos membros. Pardacenta com zebntras e reticulaçÕes denegridas 
ou azuladas e manchas brancas ou amarelíadas ou ainda rubras, no lado superior; 
tem o inferior amarello olivaceo. quasi uniforme. Corpo 95 mm. 

Distr. Geogr. : Tem sido encontrado até agora, no Rio de Janeiro e no Es¬ 
pirito Santo. —. Brasil. 

T R A C H X C E P H A I. U S T A U K I N U S , (Fitas.) 

“Lirtgua sub-ovíi.1. inteira, ligeiramente livre na orla posterior. Dentes vo¬ 
merinos èntre as muito largas ehoanas, em duas séries arqueadas, formando uma 
figura desta fórma . Cabeça larga, deprimida, um pouco mais larga do que 
comprida: craneo fortemente ossificado m> adulto, rugoso: a pelle comtudo, sendo 
livre, as margens dos fnmto-parietaes formando duas carenas mais ou.menos pro¬ 
eminentes. Focinho redondo, cerca de 1 a 1 e 2/., do comprimento do diâmetro 
ocular; região loreal obliqua, profundamente côncava. Cantho rostral muito fórte; 
recto; espaço interorbital mais largo do que a pálpebra superior; tympano muito 
distineto, quasi do tamanho dos olhos. Os tres dedos internos quasi seim-palmados; 
não ba rudimento pollegar; artelhos inteiramente palmados; discos não muito 
menores do que o tympano; tubérculos sub-articulares muito proeminentes. O 
membro posterior levado a frente, a articulação tihio-tarsal chega á ponta do 
focinho ou quasi u isso. Face superior lisa ou tubercular, a inferior granulosa; 
uma prega supra-tympanica. Parda rubescente ou denegrida, em cima maculada 
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pu marmorada de mais escuro r membros com largas faixas escuras, flancos ás 
vezes manchados de branco; em baixo esbranquiçada, garganta e queixo ma¬ 
culados de pardo. Macho com.duas grandes vesículas vocaes externas, cada'uma 

situada atraz do angulo da bocca : durante a épocha da reproducção o lado interno 
do primeiro dedo coberto de rugosidades pardas. Do focinho ao anus 100 mm. 

Distr. Geogr. : Columbia — Guyanas — X. do Brasil” (Boul.), 
O conselheiro Dr, Franz Steindacímer. de saudosa memória, foi quem 

identificou a especie de Fitzinger. sem descripção. com a Hyla acima redesr- 

cripta por Boulenger sobre muitos exemplares de Venezuela, Guyanas e Nórte 
tio Brasil. 

O exemplar de que se serviu Steindacímer. procedia de Manáos (Barra dó 
Rio Negro). 

l 

T R A C H Y CEPH A L U S F b A Y OU X E A T C S , Steind. 

Contorno cephalico semicircular. lado superior do eraneo irregular e fina- 
mento granuloso,, com a pelle que lhe fica em cima livre. Cristas frontaes cor¬ 
rendo para traz, quasi em direcção recta e parallelas entre si, cantho rostral muito 
desenvolvido, região lo real côncava; uma prega cutanea espessa entre o angulo 
posterior dos olhos e a axilla: todos os dedos fimbriados lateralmente e os tres pri¬ 
meiros, além disso reunidos na base por uma membrana. Artelhos palmados, dis¬ 
cos fortemente desenvolvidos. Lado ventrai grosseira, dorsal finamente verru- 

coso. Uma linha vertebral amarella entre a obtusa ponta do focinho e o anus. 
Dorso olivaceo, manchado de denegrido. Extremidades no lado siq>erior com 
barras transversaes alternadamente estreitas e largas. Cuculiy — Brasil”. (Stein- 
dachner). 

TRIPRIONIN A K 

Hylas de fôrma alongada e cabeça de contorno estreitamente ogival, com a 
pelle intimamente adherente á carapaça ossea que reveste o eraneo to icndo os 
lados e ponta do focinho expandidos em ca rena ossea, inferior ao plano ocular e 
exterior ao contorno oral. Apparelho*esternal com o omosterno presente e o xi- 
phisterno reduzido, duplo. Pupilía rhomboidalou alongada transversalniente. Den¬ 
tes vomerinos sempre e os palatinos e esphenoidaes ás vezes presentes. Módo 
de reproducção desconhecido. 

Generos brasileiros; 

Carapaça craneana ínevidente. 

Cantil ns rostralis convexo não muito interior ao bordo 
labial . Garbeana 
Carapaça craneana evidente. 

Canthus rostralis concavo, carena muito interior ao bordo 
labial: 
Dentes palatinos ausentes: 

uma dupla série lateral de granulações .... Corythomantis 
Dentes palatinos presentes .. Aparasphcnodon 

(í A R B E A X A , geu. nov. 

Fôrma alongada; cabeça lanceolada com a pelle solta do eraneo que mostra um 
canthus rostralis convexo, firme; os dentes vomerinos em dons grupos salientes em 
meio da altura das choanas quadrangularçs, francamente abertas ; os olhos livres 
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( ' 

' dos parasphenoides e palatinos pelo lado interno, reentrando a mucosa entre os 
globulos e a cavidade orbitaria, o que permitte livre movimento de eclypse dos or- 
gãos visuaes para dentro da bocca. Mandíbula edentula, língua adherente. Tym- 
pano distincto. Dedos livres, o pr.meiro opposto aos demais, sem processo interno; 
primeiro artelho livre, os demais palmados. Pelotas adhesivas desenvolvidas. 
Omosterno cartilaginoso, de estylo curto; esterno tendinoso, largo, com estylos du¬ 

plos e'contíguos. Diapopbyse sacral pouco dilatada. Ovos internos, pequenos e 
muito numerosos. 

G A R B E A N A G A R B E I , sp. nova. 

Fôrma alongada, deprimida. Cabeça ogiva!, ou melhor laiiceolada, com a 
ponta do focinho intumecida, proeminente, ahi ficando as ndrinas salientes. Can- 

thus rostralis evidente, convexo; região loreal obliqua, de módo á ficarem os olhos 
um tanto superiores; seu d>ametro nas pálpebras corresponde a 2 x/2 na distancia 

Fig. 54—Garbeana garbei. Mir. Kib. 

H. Barros fecit, segundo uma photographia 

fornecida pelo Dr. A. d’E. Taunay.Alo 

Museu Paulista. 

Fig. 55 — Garbcana garbei, 
apparelho esternal. 

que vae do angulo ocular anterior 
á ponta do focinho e é contido 2 

vezes na distancia que separa 

aquelle angulo da narina; o con¬ 

torno ocular é subquadrangular^ 

por serem os bórdos anterior e 

posterior das pálpebras verticaes. 

Tympano muito evidente, circular, 
sobrepujado por uma préga cuta- 

nea; abertura da bocca começando 

sob o tympano, a relação entre os 

diâmetros antero-posterior e trans¬ 

verso de 12:15. Choanas grandes, 
quadrangulares; os vomerinos em 

duas saliências justamente em 
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meio da altura das choailas, formando duas curvas de convexidade posterior. Lín¬ 

gua oval, fraca mente reentrante no bordo posterior. Membro anterior attingindo 

o coccyx. Primeiro dedo isolado dos outros que são livres. Discos egualando y\ 

do tympano, e a ordem de crescimento dos dedos 1, 2, 4, 3; os tubérculos subarti- 

culares são indistinetos., mas òs callos carpaes,francamente perceptíveis, o interno 

alongado e o externo duplo, ambos menores do que o disco. Membro posterior le¬ 

vado á frente attingindo.as narinas com a articulação tibio-tarsal; primeiro artelho 

subfimbriado e livre, os demais ligados por membrana? tubérculos sub-articulares 

moderados, os metatarsaes inevidentes. havendo em compensação, uma série de 

cinco tubérculos sub-tarsaes entre as articulações tibio-tarsal e tarsp-metatarsal. 

Pelle fina e densamene reticulada no lado superior e nos flançps, dir-se-ia um te¬ 

cido de seda; no lado abdominal granulada; algumas verrugas irregulares, peque¬ 

nas e esparsas entre os olhos formando uma crista amphipalpebral; outras esparsas 

pelas espaduas, flancos e corpo; ventilas cutaneas assymetricas e irregulares tam¬ 

bém se deixam vêr no dorso e nas pernas. Cor de sépia, mais escura na linha am- 

phiocular que é continuada de sob o lado anterior' dos olhos, por uma tarja mais 

larga, obliqua, para a frente até o beiço. As coxas têm o lado anterior branco ma¬ 

culado de preto e o posterior preto maculado de branco; o lado infero-posterior 

das pernas é branco maculado de negro. Préga inguinal branca marginada de ne¬ 
gro ; lado inferior das coxas e das pernas e. pés indistinctamente transfasciados de 
escuro. Focinho ferruginoso e lado abdominal alvadio. 

Compr. : Corpo, 50; perna, 83 mm. 

Um exemplar n° 277, (no Mus. Paulista), colligido no Rio Juruá, pelo Snr. 
Garbe, em 1902. 

C O R Y J H O M A N T I S , Boul. 

Ann. & Mag. Nat. Hist., pg. 405, vol. XVII da 6a Ser. 1896. 

“Pupilla rhomboidal. Lingua subeircular, apenas livre atraz, inteira. Dentes 
vomerinos. Cabeça uma carapaça ossea, com os bórdos labiaes proeminentes, for¬ 
mados como em Tripion e Diaglena. Tympano distincto. Dedos livres, artelhos 
palmados com as pontas dilatadas em discos regulares. Metatarsaes externos uni¬ 
dos. Parece com Diaglena e Triprion pela forma curiosa da cabeça, porém dif- 
fere pela ausência dos dentes parasphenoides. 

CORYTHOMANTIS GREEN1N G 1 , Boul. 

Dentes vomerinos formando uma série transversa em duas fórtes proeminên¬ 
cias transversas entremos bórdos posteriores das choanas. Cabeça extremamente 
deprimida, inteiramente ossea, aspera; seu bordo posterior ligeiramente levantado e 

entalhado no meio; parte anterior da cabeça côncava; canthus rostralis elevado, 
curvo; focinho projectando-se muito além da bocca, em baixo deprimido. Tym¬ 
pano Yz do diâmetro dos olhos. Dedos curtos, discos do diâmetro dos tympanos; 
artelhos palmados em 2/3, os discos um pouco menores * tubérculos sub- 
articulares fortes. A articulação tibio-tarsal attinge á orla posterior dos olhos. 
Lados do corpo, com uma série de tubérculos pequenos, redondos e contíguos; 
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Fig. 56 — Corythomantis gremingi, ex Boulenger 

Copia; Hilda Barros fecit. 

ventre e face inferior das coxas granulosos. Cinzento olivaceo, em cirna, man¬ 
chado de miais escuro; tubérculos alvadios; partes inferiores alvadias. Não lia 
sacco vocal. Compr.: 78mm. Brasil”. (Boulenger). 

Rio de Janeiro. 

APARASPHENODCN, Mir. Rib. 

Rcv, Museu Paulista, vol. XII, pg. 87 — 1920 

Fôrma geral de Diaglena com o craneo no mesmo plano do corpo, de pu- 
pillas horizontalmente oblongas, palpebras como em Triprion, lingua escuti- 
forme, adnata, entalhada e livre posteriormente. Narinas exteriores ao canthus 
rostralis. Mãos e pés semi palmados. Dedòs e artelhos providos de discos e com 
a ultima phalange uncinada. Dentes vomerinos e palatinos como em Diaglena, 
estes, porém, firmes e não apenas cutâneos. 

Região occipital normal; cabeça mais longa do que larga,... A- brunoi 
Região occiptal curta; cabeça tão longa quanto larga. A. apicalis 

APARASPHENODON BRUNOI. Mir. Rib. 

(Est. XII. figs. 1, 1 a c 1 b) 

Cabeça dístincta do corpo, completamente ossea, com os ossos reunidos entre 
si por suturas em ginglyma, os ossos são íamellares, lisos ou radialmente estria¬ 
dos; e formam uma caixa craneana deprimida e de plano ogival para cujo vertice 
concorrem duas fortes cristas espiculadás, partindo do angulo sitperp-anterior da 
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orbita e cuias outras marginadas do angulo antero-inferior. Por tal módo ficam 
a região loreal e a frontal numa depressão que se projecta para traz por entre os 
orbitaes superiores e continuam nos fronto-parietaes. 

Póde-se admittir um pseudo-frontal .cordi forme, irradialmente estriado antes 
daquelles, emquanto que os premaxillares e nasaes se reunem numa pyramíde que 
é o vertice propriamente dito da ogiva. As narinas pequenas, obliquas, e la- 
teraes, ficam no angulo anterior da região loreal, cujo bórdo posterior, saliente, é 
também espinhoso e constituído pela orla orbital anterior. Os fronto-parietaes, se 
expandem para traz em laminas franjadas que quasi attingem, nos flancos, os 
tympanicos, também exteriores, em orla aciculada que recobre o tympano, exte¬ 
riormente circular e de diâmetro igual á metade da orbita. Os olhos salientes 
pelas palpebras cyathiformes e obliquamente dispostas, de modo a continuar, a su¬ 
perior, a ruga oculo-rostral superior; e a inferior a que fórma o contorno do 
plano cephalico, tem uma ampla nyctitante, diaphana, porém orlada de preto, em¬ 
quanto que a córnea estreita mente ligada á íris, com ella se recolhe no álcool, 
deixando perceber uma abertura oblonga horisontal da pupilla. A bocca têm o 
diâmetro antero-posterior igual ao transverso, no hyato. Os pre-maxillares e den¬ 
tários providos de densa e unica ordem de dentes pequenos e conicos, ficam bem 
protegidos dos -choques pela crista antero-lateral espinhosa, tendo de permeio 
larga área. - * 

Os dentes vomerinos numa curva, retrovertidos, 
ficam entre e ligeiramente após ás choanas. Dentes 
palatinos numa curva S-forme, como se observa 

na figura dada por Stejneger & Test; mas vejo que se 
não destacam com a facilidade por ellè indicada, dos 
ossos respectivos. 

Dentes parasphenoides ausentes em absoluto. A 
lingua é larga, occupando todo o âmbito da mandí¬ 
bula; e tem a fórma de um escudo, sendo entalhada 
posteriormente. A pelle é lisa e brilhante em cima, 
verrucosa no abdômen; e se projecta em estreita fím¬ 
bria, nos membros posteriores, para melhor adhe- 
rencia. 

As mãos são semipalmadas, têm callos inferiores 
e como os pés, discos nas pontas dos dedos, discos 
maiores que um quarto do diâmetro ocular. Ha um 

tubérculo tarsal reduzido e flácido, bem como outro 
carpal semicircular. Sepiacea superiormente, mais es¬ 
cura na cabeça, numa estria anterior dos humeros, 

S‘. Sandig dei. ad. nat. nos discos digitaes. Parte inferior alvadia-ochracea. 
Flancos densamente maculados de mais' escuro. 

Algumas nódoas peqêunas pelo lado do dorso e meio da face*lorsal das per¬ 
nas. Comprimento, 68 millimetros. O exemplar é do sexo feminino. Dedicamos 
esta especie ao Prof. Bruno Lobo que adquiriu a collecção para o Museu. 

Fig. 57—Aparasphenodon 
os dentes palatinos. 

APARASPHENODON APJCALIS, Mir. Rib. 

Est. XII, figs. 2, 2 a c 2 b (exemplar do Museu Nacional) 
* ... it.. T&. 'j, , =Y 

Mui semelhante á especie de Boulenger, differindo pelos dentes vomerinos 
entre as choanas que são longas, ao passo que as narinas ficam nos lados da ponta 
do focinho, proporcionalmente mais curto. Tarda irregularmente manchada de 
mais escuro; uma estria isabel pela face superior das coxas, atravessando o çoç: 



100 ALIPIO DE- M IRA NDÁ-RIBEIRO 

cyx € precedida doutra mais escura que a debrua. Do focinho ao coccyx 5 cen¬ 
tímetros . A perna, levada á frente, attrnge o bórdo anterior da orbita com a ar¬ 
ticulação tíbio-tarsal. 

Proc.: Espirito Santo — Coll, Mus. Paulista; Rio de Janeiro, (Paulo 
Sçhirch) . Coll. Mus, Nac. 

PHYLLOMEDUSINAE 

Hylas de corpo mais ou menos prismático, providas ou não de glandulas pa- 
rotoides sobre a região cephalo-escapular,' com a pelíe espessa c densamente py- 
gmentada de verde e branco ou miniaceo, A pupilla é vertical, o tympano é dis- 
tincto, os dentes vomerinos estão presentes ou não, os dedos e artelhos tendem a 
opposição, o primeiro destes geralmente maior e opposto. aos demais, os tubér¬ 
culos sub-artieulares muito desenvolvidos. Evolução normal, depositando os ca- 
saes os ovos em meio de grande massa albuminoide condensada, entre folhas, em 
cacho pendente sobre a agua. Nesses ninhos assim feitos se realizam as primeiras 
phases do desenvolvimento, dahi saltam as larvas, já sem branchias exteriores, para 
dentro dagua, onde passam as phases icthyoide e depois salamandroide até a com¬ 
pleta absorção da cauda. 

Generos: 
Dentes vomerinos presentes, entre as choanas: 

Paratoides ausentes, primeiro artelho mais curto 
que o segundo .,.. Hylomantis 
Parotoides presentes, primeiro artelho egual ou 
mais longo do que o segundo... PhyÜQtwdusa 
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Dentes vomerinos ausentes, parotoicles presentes, pri¬ 

meiro artelho mais longo que o segundo. Brady medusa. 
primeiro artelho menor do que o segundo . Phrynomedu-sa 

H V L O M A N TIS, Peters. 

■Momtshcr. Akad. Bcri, pag. 772 — 1872 

"Separa-se de Phyllomcdusa pela falta das parotoides e apresentação cio se¬ 

gundo artelho que não é mais curto que o primeiro, porém mais longo, assim como 

pela diversidade do habitus externo, aproximando-se entretanto pela ausência da 
membrana natatoria e larga diapophyse”. 

HYLOMANTIS AS PERA, Peters. - 

Cabeça e corpo muito achatados. Focinho não mais longo do que o diâmetro 
dos mui proeminentes olhos. Narinas anteriores ao angulo do focinho que é trun¬ 
cado. Canthus rostralis terete; 
região phrenal inclinada para 
fóra. Tympano recoberto de 
pelle pigmentada, donde ser im¬ 
perceptível, seu diâmetro 1/8 do 
ocular. Lingua mui semelhante 
á de Phyllomedusa, cordifor- 
me, pontuda anteriormente, pos¬ 
teriormente achatada e livre ahi 
e nos lados, como se estivesse 
sobre um pedunculo. Choanas 
muito maiores do que as aber¬ 
turas transversas das trompas 
de Eustachio, convergindo para 
diante; entre ellas e na linha 
da sua parte anterior, duas pe¬ 
quenas filas dentarias conver¬ 
gindo para traz. As extremida¬ 
des são compridas e delgadas. 
Os dedos das extremidades an¬ 
teriores são totalmente livres, 
apenas os artículos carpaes do 
terceiro e quarto dedos providos 
de estreita fímbria cutanea; o 
primeiro dedo é o mais curto, o 
terceiro o mais longo e o se¬ 
gundo um pouco mais curto do 
que o quarto. As pelotas adhe- 
sivás medem um diâmetro orbi¬ 
tal. A fímbria cutanea do Io a 3o Fig. 59 — Hylomantis aspera, Peters. 

artelhos, dèixa ainda livre a me- Copia. H. Barros fecit. 
tade dos metatarsos, emquanto 

que do 3o ao 5o ella se estende até a base dos artelhos; os discos egualam aos dos 
dedos. Os tubérculos sub-articulares desenvolvem-se como se viu para as mãos. Todo 
o lado superior inclusive a orla violeta ou violeta cinerea, com ou sem gran¬ 
des manchas irregulares, orladas de ferrugineo ou esbranquiçadas orla¬ 
das de ferrugineo. No lado dorsal é a côr fundamental nitidamente distincta da 
côr amarellada dos lados do corpo. Lado dorsal das extremidades posteriores, 
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inclusive a metade dos artelhos 4o e 5o; da extremidade anterior com inclusão 
c(o antebraço e dos 4 dedos, da côr do dorso. O magro antebraço mostra-se in¬ 
color ou tem uma estreita faixa sobre o lado dorsal com uma fraca estria lon¬ 
gitudinal. O lado ventral do corpo e das extremidades, os tres dedos internos e 
artelhos, totalmente amarellados. Corpo, 54 mm.; membro posterior, 80". (Peters) 

Proc.: Bahia. 

PHYLLOMEDUSA, Wagler. 

Sysl. Amphibien, pg. 201 

Fórma alongada, prismática, com a cabeça grande; os lados verticaes. Pu- 
pilla vertical. Dentes vomerinos; lingua posteriormente livre; tympano evidente, pa- 
rotoides idem, collocadas sobre as aréstas do corpo, dos olhos para traz, lado su¬ 
perior do dorso mais ou menos provido de ossificações. Dedos e artelhos com 
a membrana obsoleta, discos reduzidos, tarsos quasi tão longos quanto as tibias; 
metatarsos externos reunidos. Omosterno cartilaginoso, esterno amplo, tendi- 
noso. Diapophyse sacral muito dilatada. Coloração fundamental albiverde ou 

albicyannea. 
Especies brasileiras: 

Primeiro artelho maior do que o segundo: 
Parotoides grandes 

discos verdes.  P. iheringi 
discos brancos .. . P. burmeisteri 

Parotoides curtas. P. vailíanti 
Primeiro artelho egual ao segundo, 

discos brancos ..   P. bicolor 

PHYUOMEDUSA IHERTN G 1 , Boul. 

Fórma semelhante a P. burmeisteri onde as linhas lateraes frequentemente 
se apresentam sobre fundo miniaceo, formando, ás vezes, uma reticulação azul 
purpurea. A face inferior do corpo é grisescente marmorada de claro, uma fím¬ 
bria branca seguida doutra escura na orla mandibular. Lado inferior cinzento 
amarellado manchado de claro. Os discos são verdes e não brancos. (Ex. 
Boulenger). — Brasil Meridional. 

PHYUOMEDUSA BURMEISTERI, Blgr. 

(Est. V, figs. 6 e 6 a) 

Fórniã angulosa, offerecendo quatro arestas longitudinaes, a largura da ca¬ 
beça sendo contida 3 vezes e %/e no comprimento rostro-coccygeano. O focinho 
é attenuado em cunha para a frente, de módo que a do labio superior occupa a 
orla anterior e as narinas ficam a distancia entre a ponta do focinho e o 
angulo anterior dos olhos. Lóros concavos, palpebras salientes. Tympano 1 e V* 
dos olhos, tendo o centro verticalmente sobre o angulo do hiato. Cotovêlo não 
attingindo o mento . Mão dobrada em angulo para dentro, primeiro dedo menor 
que o segundo e o terceiro mui pouco maior que o 4o. Tubérculos palmares evi¬ 
dentes em toda a superfície da mão e dos dedos, o interno do primeiro dedo 

grande, subconico. Articulação tibio-tarsal attingindo o tympano. Pés curvos para 
dentro, o primeiro artelho maior que o segundo. Tubérculos plantares evidentes, 
tarsos grandes 1/s menores que as tibias. Pelle subgranulosa na região dorsal, do 
sacro para o focinho; granulosa no mento e na superfície thoraco-abdominal; lisa 
no resto. Paratoides nascendo sobre as palpebras, no angulo posterior dos olhos e 
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attemiando-se para traz, em ponta até o sacro. Côr azul de cobalto, purpúrea (no 
álcool) verde azulada em vida; uma pinta branca em cada angulo ocular, uma es¬ 
tria branca na orla mandibular, uma série de manchas que partem do angulo da 
bocca e se estendem pela superfície inferior do braço, dos lados anterior e pos¬ 
terior do membro posterior, até o tarso e sobre o lado anterior deste até o pri¬ 
meiro artelho, de côr branca; discos, no lado de cima, uma fimbria externa do 
antebraço e outra externa do pé acompanhando a orla externa do ultimo dedo, tam¬ 
bém de côr branca (no álcool, em vida esse branco assume os matizes violáceos 
ou miniaceos com relativa facilidade). Lado inferior pardo cárneo sepiaceo, 
limitado das manchas brancas por uma fimbria denegrida. Lado inferior dos tar¬ 
sos purpureo. Comprimento, 77 mm. 

Os casaes procuram as folhas rijas das gramineas que crescem perto dágua 
para a desova; dahi as larvas saltam para a agua quando estejam em condições 
de o fazer, o que succede ao mesmo tempo que a massa albuminoide que contém 
os ovos se iiquifaz, permittindo livre movmiento aos recemnascidos. Ao cahir 
n’agua as larvas têm a fôrma dum Cyprinodôntideo dispondo de uma ampla 
expansão circular labial que age como rêde para o collécta de plankton. 

Brasil Oriental Meridional. 

P H Y L L O M E D U S A 'V A T L L A N T I , Boul. 

"Lingua inteira. Dentes vomerinos em dous pequenos grupos oblíquos entre 
as choanas. Focinho um pouco mais comprido do que o diâmetro dos olhos, obli¬ 
quamente truncado de traz pára diante; região loreal obliqua, muito côncava; 
espaço interorbital um pouco mais largo do que a palpebra superior; tympano 
^2 do diâmetro ocular. Dedos livres, o primeiro mais curto do que o segundo, 
quarto um pouco mais curto do que o terceiro. Artelhos livres, o primeiro con¬ 
sideravelmente mais longo do que o segundo; discos dos dedos e artelhos muito 
menores do que. o tympano ; tubérculo metatarsal indistincto. Articulação tibio- 
tarsal chega ao angulo posterior dos olhos. Face superior com ossificações expar- 
sas, Parotoides distinctos, curtos, não se projectando além da vertical do angulo das 

■maxillas; peito, ventre e face inferior das coxas granulosos. Azul esverdeado em 
cima; lado dos membros e corpo purpureos, finamente manchados de alvadio; uma 
estreita lista branca submarginacla de negro, ao longo do lado externo do ante¬ 
braço é do tarso; dedos verde-claro; face inferior pardo alvadio com pequenas 
manchas brancas na garganta e no peito. Macho com um sacco sub-gular. 60 
mm," (Boulenger). Santarém, Norte do Brasil. 

PHYLLOMEDUSA BICOLOR, Bodd. 

‘‘Língua inteira, dentes vomerinos em dous grupos oblíquos entre as choa¬ 
nas. Focinho mais comprido do que o diâmetro ocular, truncado. Região loreal 
ligeiramente obliqua; espaço interorbital muito mais largo do que a palpebra su¬ 
perior; tympano do diâmetro ocular. Dedos livres, o primeiro mais curto do 
que o segundo, o quarto um pouco mais curto do que o terceiro ; artelhos livres, 
o primeiro e o segundo eguaes, discos dos dedos do diâmetro do tympano, bs dos 
artelhos algo menores; o tubérculo metatarsal interno não proeminente. Arti¬ 
culação tibio-tarsàl chegando á espadua ou ao tympano. Face superior provida de 
depósitos osseos; parotoides distinctas e grandes. Ventre e face inferior das co¬ 
xas granulares. Verde azulado em cima; face inferior branca purpurea; peque¬ 
nas nódoas brancas marginadas de purpureo ao longo dos lados do corpo e dos 

.membros, uma estreita lista.branca marginada de purpureo ao longo do lado ex¬ 
terno do antebraço e do tarso; dedos purpureos, de pontas brancas. O macho tem 
um sacco vocal sUbgular. Tamanho grande”. (Boulenger). 110 mm. (Nieden). 

Brasil Septentrional e Guyanas. 



104 ALIPIO DE MIRANDA-RIBEIRO • X 

B R A D V M E D U S A gen. nov. 

Forma próxima de Phyllomedusa, differindo pela maior curteza do focinho 
que é anteriormente elevado, pela ausência dos vomerinos, pela expansão das 
paratoides na região temporal e pela fórma sub-terete, não primastica do corpo. 

Especies: 

Largura da cabeça egual ao comprimento, 2 e 8/a no 
comprimento rostro-coccygeano . B. megacephala 
Largura da cal>eça menor que o comprimento, 3 vezes no 
comprimento rostro-coccygeano ... B. moschata 
3 e Vs vezes no comprimento rostro-coccygeano. fí. hypochondrialis 

B R A D Y M E D U S A MEG A C E P H A L A., sp. nov. 

Cabeça grande. Focinho curto, menor que um diâmetro ocular, vertical¬ 
mente truncado; narinas lateraes, cantho rostral evidente, curvo; lóros concavos. 
Tympano y% do diâmetro ocular, egual á distancia entre o angulo ocular anterior 
e a narina: uma préga cutanea recobrindo o tympano e attingindo a axilla. 
Lingua grande, espessa, posteriormente livre e redonda. Parotoide dif fusa, 

temporal. Uma préga cuta¬ 
nea sobre os lados do corpo, 
entre as paratoides e o ileon. 
Primeiro dedo menor que o 
segundo, opposto. Articula¬ 
ção tibio-tarsal chegando ao 
tympano. Primeiro artelho 
muito maior que o segundo. 
Pelle superiormente lisa, in- 
feriormente muito granulosa- 
O animal parece ter sido 
guardado em um vaso de fo- 

Fig. 60 — Bradymedusa megacephala lha de ferro, tendo por isso 
P. Sandig, dei ad nat. um accentuado matiz ferrugi- 

rieo que lhe mascara as côres. 
as quaes parecem têr sido verdes no lado dorsal e minaceo chrômo nos flancos, 
axillas e lados incohertos dos membros; um retículo purpureo, grosso, limita algu¬ 
mas nódoas miniacas na região iliaca; as coxas têm cinco largas barras transver- 
saes purpuraes que, na articulação iliaca circumdam-lhes a base pelo lado dorsal; 
os -dous terços distaes, porém, dispõem duma estreita faixa longitudinal da côr do 
dorso; braço egualmente fasciado. 

Compr., 40 mm. 
Procedência: Brasil — Rio de Janeiro ? 

B R A D V M E D U S A M O S C 41 A T A , sp. nov. 

Focinho egual ao diâmetro ocular, cantho rostral terete; tympano 
2 e Vg no diâmetro ocular; parotoides dif fusas sobre a região temporal 
menores que a distancia que separa os olhos das narinas. Lingua normal. Primei¬ 
ro dedo menor que o segundo; tubérculos palmares mediocremente desenvolvidos. 
Articulação tíbio-tarsal chegando aos olhos. Pelle lisa superiormente, infçriormen - 
te um tanto granulosa. Côr verde (azul turqueza no álcool), no lado dorsal e 

/ 
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Pig. 61 — Bradymrdusa moschata; P. Sandig, dei ad nat 

flancos; branco sujo no inferior; lóros com uma .estria branca, palpebra superior ás 
vezes com o canto posterior branco, mandíbula orlada de branco, antebraço e ti- 
òias com uma fimbria externa branca e margem inferior escura; flancos e lados 
occuitos dos membros purpureos, tendo manchas circulares e oblongas alvadias. 
42 mm. As glandulas emittem um cheiro acre mui accentuado. 

XherezoDolis — E. do Rio. 
A reproducção dá-se exactamente como em B. hypochondrialis. 

3RADY MEDUSA H Y ?OC K O N D R TA L I S Daucl. 

ü focinho muito curto empresta á projecção craneana superior uma fôrma 
pentagonal accentuada. O diâmetro ocular é maior que o comprimento do foci¬ 
nho, medido na linha mediana, egual a esse comprimento medido nos lóros. A 
língua é espessa, grande, inteira ou ligeiramente entalhada no lado posterior. O 
íympano é pouco evidente *4 do diâmetro ocular. A parotoide, mal perceptível e 
disposta transversalmente sobre os hombros. O braço anterior alcança o mento com 
o coíovello. O primeiro dedo é muito menor que o segundo, a articulação tibio- 
tarsal attinge os olhos. Primeiro artelho maior do que o segundo. Côr azul de 
turqueza opalascente.; um debrum na palpebra superior e no labio superior, pas¬ 
sando em linha recta sobre os hombros e caminhando para o deon, brancos. Ou¬ 
tro debrum dessa natureza no antebraço e dedo interno, marginado inferior- 
mente duma linha parda purpurea; nas coxas, o azul leitoso do dorso marca uma 
estreita faixa longitudinal mediana; os lados do tronco, anterior e posterior das 
coxas, inferior das tibias, anterior dos tarsos, com faixas verticaes pardas pur¬ 
púreas. Nyctitante finamente reticulada de branco. Face inferior branca áma- 
rellada. 51 mm. Das Guyanas até o Paraguay. 

As femeas deitam os ovos em folhas das plantas que crescem nas margens 
dos paúes, reunindo essas folhas em capa e supposto protector, por meio da massa 
albuminoide expellida no momento. As larvas saltam d’ahi á agua, quando estejam 
em desenvolvimento sufficíente parà que possam- procural-a. 

P H R Y N O M EDUSA, Mir.. Rib. 

Boi Mus. Nac., n. 1 — 1923 

Fórma alhada á Phyllomcdusa: Pupilla vertical; tympano evidente, para- 
toíd-es pequenas e de direcção obliqua sobre os hombros; vomerinos ausentes; lín¬ 
gua inteira ou distinctamente entalhada no bórdo posterior. Dedòs e artelhos como 
nas Hylas, não oppostos, porém, os metatarsaes e metacarpos dispostos em curva. 
Omosternuni reduzido, cartilaginoso; esterno largo, tendinoso, posteriormente en- 
ralhado. Coloração principalmente purpurea ,ou azul opaco no. lado superior. 
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z 
PHRYNO M E D ü S A FIMBRI A T A , Mir. Rib. 

Cabeça sub-triangular, deprimida, sub-concava na região rostro-frontal. Lín¬ 
gua distinctamente biíobada no lado posterior; focinho maior que o diâmetro or- 
bitario. Canthus rostralis evidente; labio superior proeminente e bi-appendiculado 
no angulo anterior cio focinho; narinas mais próximas da ponta do focinho do 
que do angulo anterior dos olhos, cujo diâmetro excede de muito pouco a dis¬ 

tancia que cias mesmas as separa. Tympano evidente, 
semi-apparente, 1f9 do diâmetro orbitario, uma préga 
supra tympanica clelles se dirige para o hombro. Mãos 
attingindo o extremo da coxa (incL a pelle) quando o 
membro posterior esteja dobrado sobre o flanco, em posi- 
sição de repouso. Dedos sub-fimbriados, tubérculos sub- 
articulares evidentes e entre elíes outros menores, cal.lo 
carpal interno, oblongo e saliente sobre o lado interno do 
metacarpo do primeiro dedo. Membro posterior, levado 
á frente, attingindo a ponta do focinho com a articula¬ 
ção tibio-tarsal. Artelhos sub-fimbriados e sul>palma¬ 
dos ; tubérculos sub-articulares evidentes, seguidos pos¬ 
teriormente doutros menores, callo interno oblongo, me¬ 
nor que o do metacarpo correspondente. Dedos na se¬ 
guinte ordem de crescimento 1, 2, 4 e 3; artelhos 1 e 2 
(sub-eguaes) 3, 5 e 4; os discos são grandes, egualando 
ao tympano. Azul lactescente no lado superior, amarello 
miniaceo no inferior; uma fímbria branca percorre os 
beiços e antebraço e dedo externo. Qs clous lados das 
coxas e das pernas são como que franjados, deixando sa¬ 
liências cutaneas equidistantes, das quaes as maiores fi¬ 
cam na articulação tibio-tarsal, onde a pelle se salienta 
muito para fóra dos ossos e na articulação metatarsal. 

As pelotas aclhesivas são brancas no lado superior, bem como todo o huments, 
terço interno das coxas de côr cio abdômen (o azul nos membros só existe fóra das 
zonas de applicação). Queixo, palmas cias mãos, plantas cios pés e parte pos¬ 
terior interna das coxas (reg. sub-anal) côr de terra de Sienne, punctulados de 
branco. íris de' côr argyrea. Corpo, 45 mm.; perna, 75. 

Um exemplar, n. 316 — Alto da Serra — Coll. Lüderwaldt — XI — 1898. 

H Y L A S COELONOTAS 

Pupilla horizontal; dentes vomerinos em grupos distinctos entre ou ligeira- 
mente posteriores ás choanas. Paladinos ausentes. Lingua inteira ou apenas de 
bordo posterior reentrante. Dedos e artelhos mà:s ou menos palmados e com pe¬ 
lotas terminaes. Omosterno cartilaginoso, breve e claviforme, esterno largo e ten- 
dinoso. Diapophyse sacral moderadamente dilatada. Femeas providas dè um 
sacco ovifero, dorsal, exterior ao esqueleto, y 

HEMíQNATHO D ONTIN A E 

" F R I T Z I A , nobis 

Revista do Museu Paulista, vol. XII, pag. 327 — 1290 

A pelle da cabeça é completamente livre das ossificações do craneo. Não ha 
propriamente um sacco ovifero na femea; apenas um rebordo cutâneo ampara a 

Fig. 62 — Phrynomc- 
dusa fimbriata 

Apparelho esternal. 
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série distai da postura que é mantida no dorso pela massa de albumina em que é 
expellida. 

Especies conhecidas: 

Articulação tibio-tarsal chegando aos olhos, rebordo cutâneo 
di^tincto . F. gõldii 
Articulação tibio-tarsal chegando ao focinho, rebordo cutâneo 
indistincto .... F. ohausi 

F R I T Z I A GÕLDII (Boul:) 

“Língua sub-circular, ligeiramente entalhada por detraz e sobre os lados. Den¬ 
tes vomerinos em dous grupos oblíquos, juntamente situado 1'ógo por traz do nivel 
das Choanas. Cabeça tão comprida 
quanto larga; focinho redondo do 
comprimento dum diâmetro ocular; 
canthus rostralis angular; região lo- 
real côncava; espaço interorbital 
mais largo do que a palpebra supe¬ 
rior ; tympano distinctp; não ha pollex 
rudimentar; artelhos palmados em ^2 

do seu comprimento; discos quasi do 
tamanho do tympano; não ha prega 
tarsal. A articulação tibio-tarsal attin- 
ge os olhos. A pelle é lisa em cima, 
granular em baixo, os grânulos mais 
fórtes no ventre. Olivacea ou parda 
superiormente com algumas manchas 
raras, mais escuras, debruadas de cla¬ 
ro, as anteriores chegando á região 
interorbital; uma tarja canthal escura 
e uma tarja temporal escura margina¬ 
da de daro. Membros transfasciados 
de escuro; partes inf eriores dum bran¬ 
co sujo ou pardo daro. O macho 
tem um sacco vocal interno. ^ 26, 
Ç 40 mm. ”, (Boulenger) . . 

Proc. : Colonia Alpina — There- Fig. 63 — Fritem gõldii, cop. de Bou- 
zopolis. lenger. Hilda Barros, fecit. 

Güldi referiu (1) á presente es- 
pecie, uma hyla cuja photographia foi publicada no vol. X±A, de 1879, por Darwin 
e que fôra enviada por Fritz Müller, o descobridor desse curioso grupo. Ha erro 
evidente ahi, pois se aquella figura não representa Coelonotus fissilis (Ihering), 
(2) como parece, deve ser uma especie differente, deste ultimo genero ou de 
Flectonotus. 

? F R I T Z I A OHAUSI, Wandoll. 

“Lingua elliptica, inteira, posteriormante pouco livre. Dentes vomerinos entre 
as choanas em dous grupos convergentes para traz. Cabeça larga, totalmente chata, 
focinho quasi circular, parecendo triangular pelas elevações nasaes, com 0 can- 

1) Pr. Zool. Soe. London, pg. 95 — 1S95 fig. 
2) Veja-se o autor — Rev. do Musseu Paulista, vol. XII, pg. 321 1920 . 
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tho rostral mui evidente e terete e região loreal vertical. Narinas mais próxi¬ 
mas da ponta do focinho do que dos olhos. Região interorhital algo mais larga 
do que a palpebra superior. Tympano inevidente, pouco mais do que y2 da 
largura ocular. Primeiro dedo mais comprido do que o segundo, dedos total¬ 
mente livres de membrana; artelhos na base, reunidos pela primeira phalange. 
Articulação tihio-tarsal chegando á ponta do focinho. Uma fraca préga dermica 
vem da orla post-ocukr á espadua. Lado inferior granuloso. Lado superior de 
côr fundamental amarella, vivamente marmorada de azul escuro; entre os 
olhos bem como atraz, linhas claras transversas e longitudinaes. Côr geral dos 
lados branca amarellada, a do ventre cinzenta; em baixo dos olhos duas es¬ 
trias obliquas retrovertidas. Membros posteriores transfasciados de escuro- 
Peito e ventre fracamente marmorados. Compr., 30 mm. A Ç têm os seus 
ovos presos sobre o dorso n'uma secreção glandular endurecida”. (Wandoll. 
ex. Nieden). Petropolis — E. do Rio. 

COELONOTUS Mir. Rib. 

Rcv. do Mus. Paulista, rol. XII, pag. 327 — 1920 

As hylas deste genero são de pequeno pórte e habitantes communs das Bro- 
melias. Os dentes vomerinos estão presentes, sendo a cabeça grande, larga, os olhos 
salientes, os tympanos evidentes, a pelle do lado dorsal do corpo é livre desde o 
focinho; membros posteriores sub-palmados. As femeas têm um sacco dorsal em 
que depositam os ovos durante a época da incubação. 

Especie conhecida. 

COELONOTUS F I S S I L I S. (Ihering?) 

Com a determinação Notrotema fissilisj sem assignatura nem nome de au- 
ctor, encontrámos um rotulo com lettra manuscripta do Sr. Lüderwaldt que nos 
referiu, copiara-o de outro rotulo de cujo manuscripto nãç se recordava. 

De modo que ficámos sem saber se tal designação é effectivamente de Ihe- 
ring, se de Boulenger que foi por muito tempo quem determinou os batraehios 
para o Dr. Ihering. Em todo o caso, como não conheço a descripção do No-, 
totrcim alguma sob o nome especifico acima, quer de Ihering quer de Boulen¬ 
ger, e mesmo não a existisse em portuguez, aqui a faço, dos exemplares com que 
estava o rótulo . 

Focinho redondo com o canthus rostralis evidente, terminando cm um an- 
guio bastante agudo e deixando a região loreal sub-concava; narinas punctifor- 
mes, próximas da ponta do focinho e mesiiio sobre o canthus rostralis, a um 
diâmetro orbital do angulo anterior dos olhos; estes salientes, 1 e no rostro. 

Choanas circulares, pequenas ; os dentes vomerinos ficam-lhe posteriores em¬ 
bora nascendo do seu lado interno. Lingua inteira com o bordo posterior adelga¬ 
çado no meio, porém não entalhado. Membro anterior muito curto, mal attin- 
gindo a axilla inguinal. Dedos livres com o disco maior que o tympano, cujo dia- 
metro é contido 3 e vezes no diâmetro orbitario. Ordem de crescimento dos 
dedos: 2, 1, 4 e 3. Palmas grandemente verrugosas, uma série de verrugas na 
linha mediana inferior dos dedos, além dos tubérculos sub-articulares; callos car- 
paes confundidos com as verrugas. Membro posterior levado á frente attingindo 
os olhos com a articulação tibio-tarsal; artelhos subpalmados, os de numero 3 a 
5 mais que. os outros; ordem de crescimento: 1, 2, 3, 5 e 4; tubérculos sub- 
articulares evidentes, as plantas sómente verrugosas; uma série indistíncta 
de verrugas, posterior ao tarso; callo metatarsal externo ausente. Pelle lisa Tio 
lado superior, solta desde o focinho; verrucosa desde o queixo até ao lado infe- 
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ro-posterior das coxas, sobre a face abdominal. Uma prega cutanea evidente 
do humerus áo coccyx. 

Côr de palha (álcool) ; duas estrias escuras e discontinuas, partem dos olhos 
convergindo para o meio do dorso, sobre as espaduas, e d'ahi seguem paralle- 
las para traz; barras estreitas, transversas, sobre as mãos e sobre as pernas. 

Focinho, punho e disco vioíaceo-fuscos. íris negra. Comprimento: corpo, 
32; perna, 43 mm. 

9 — Differe do macho por ter os olhos ligeiramente menores e a coloração 
mais fraca. Dois exemplares desse sexo trazem o sacco dorsal respectivamente 
com 13 e 9 ovos, de 5 mm, de diâmetro. O saccò dorsal envolve completamente 
os ovos, é porém transparente de módo a detxal-os ver distinctamente. A sua 
sutura é ampla, mediana, vindo das espaduas ao coccyx, de modo a abrir-se jus¬ 
tamente como em F. pygimeus, Bttgr. Corpo, 32; perna, 45 mm. O omosterno 
e o esterno são proporcionalmente menores do que em G. ernestoi; o segundo 
posteriorniente entalhado . 

3 exemplares (n. 30) da Serra de Macahé, Estado do Rio. 

FLECTONOTUS, nob. 

Fôrma geral de Coelonotus, nobis, com a pelle da cabeça adherente ao cra- 
neo. Sacco dorsal abrindo-se por uma linha mediana superior. Ovos de grande 
diâmetro, em pequeno numero. 

A especie de Venezuela, F. pigmaeus, foi a principio considerada por nós 
como sendo do mesmo genero que Coelonotus, fissilis Ihering. O exame da es¬ 
pecie abaixo, chamou a nossa-attenção para a.differente fôrma do craneo do 
animalculo, obrigando-nos a separal-o em genero novo. 

FLECTONOTUS ULEI, nobis 

Fôrma idêntica de F. pygmaeus. Boettg. Cabeça largamente ogival com os 
olhos grandes, eguaes ao comprimento do focinho e um pouco maiores que o 
espaço interorbital. Cantho rostral evidente junto aos olhos. Tympano pequeno, 
V3 dos olhos, eguaes aos discos; dentes vomerinós entre as choanas e por traz 

do seu bórdo posterior. Dedos livres, ordem de ta¬ 
manhos: 1, 2, 4 e 3. Articulação tibio-tarsal attinge 
a ponta do focinho. Pés subpalmados, não chegando 
a membrana ao meio do metatarso do 4o dedo. Pelle 
só granulosa no abdômen. Côr de carne com um pen¬ 
tágono cinzento no alto da cabeça, cercado por uma 
óría negra. Focinho négro bem como a orla palpe- 
bral e uma tarja post-tympanica, uma tarja amphio- 
cular e duas longitudinaes cervicacs. Discos egualmerite 
negros. A côr fundamental é pof toda a parte fina- 

Fig. 64—Flectonotus mente punctulada de pardo. Comprimento: 24 mm. 
iílei. Mir. Rib. P. San- perna, 36. Um indivíduo femea, tendo 7 ovos de 4,5 

dig fecit ad nat. millimetros de diâmetro e arranjados em roseta sobre o 
dorso. Essa' roseta está dentro do sacco dorsal que é 

transparente e tem a sua abertura indicada no percurso da sua linha mediana. 
Procedência — Nova Friburgo. E. do Rio, onde foi colligida pelo botânico 

do Museu Nacional, Ernesto Ule. 
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G A S T R O T H E C A , Fitzinger 

Class. Rept. pag. 30 — 1826 

Forma geral de Hyla, sem processo pollegar, com os cientes vomerinos pre¬ 
sentes, tympano evidente, mãos e pés sub-palmados ou palmados, a pelle do lado 
dorsal livre desde o focinho, constituindo logo depois da região cephalica, um 
amplo sacco nas fcmeas, oncle são depositados os ovos fecundados que ahi passam 
o periodo de incumbação. Os embryoes são, portanto, de metamorphose abreviada 
e sabem do ovo já completamente constituídos. Da constituição desse sacco lê-se, 
em Anderson, sobre G. fulva-rufa: “Cortando a pelle dorsal, achei uma ampla 
camara chegando até a cabeça. Ella é cercada pela pelle do dorso e uma fina 
membrana, distinctãmente separada dos musculos dorsaes inferiores, lhe serve de 
fundo”. (1). 

As especies brasileiras, por emquanto são: 

Articulação tibio-tarsal chegando á ponta do focinho. Pelle 
granulosa no dorso, corpo normalmente maculado de escuro G. fulvo-rufa 
Articulação tibio-tarsal chegando aos olhos. Pelle lisa, arestas 
do corpo e membros franjados de negro. G. crncstoi 

GASTR O" T PI E C A FULVO-RUFA (Anders.) 

“Língua larga, circular, entalhada posteriormen.te; dentes vomerinos em duas 
curtas séries, curvas e contíguas e ao nivel da margem posterior das grandes clioa- 
nas. Cabeça moderada; sua pelle livre do craneo. Focinho redondo mais comprido 
que o diâmetro dos olhos, reg;ão loreal francamente côncava, canthus rostralis dis- 
tincto, espaço interorbital duas vezes a largura da palpebra superior; narinas jun¬ 
tas á ponta do focinho, sua distancia dos olhos medindo um diâmetro orbital. Tym¬ 
pano meio diâmetro orbital; a parte anterior e inferior muito distincta, a superior 
mergulhando na pelle. Uma préga acima do tympano, a região post-ocular entu¬ 
mecida . Dedos externos com um rudimento de membrana muito ligeiro; primeiro 
dedo ligeiramente mais longo do que o segundo, os discos do 3,° e 4.° dedos do 
comprimento do tympano, os do Io e 2o consideravelmente menores. Artelhos 
semipalmados, no 4o dedo até a junta distai, no lado interno á sua base, ho ex¬ 
terno ao seu meioi Os discos dos artelhos são tão grandes quanto os dos dedos; 
os tres discos externos são consideravelmente maiores do que os internos; um tu¬ 
bérculo interno, oval, no metatarso e nenhum externo. A articulação tibio-tarsal 
chega á ponta do focinho. Pelle granular, porém os lados internos dos membros 
anteriores e da mão e as partes occultas dos membros posteriores, lisos. A 
parte superior da cabeça, o dorso e os lados finamente granulares; no dorso e nos 
lados ha numerosos grânulos redondos maiores entre outros menores. Nas ex¬ 
tremidades os grânulos são muito menos proeminentes, porém também ahi são de 
duas qualidades, numerosos pequenos e maiores: esparsos. O papo, ventre, e par¬ 
tes inferiores das coxas grosseiramente granulares. A côr no álcool; partes supe¬ 
riores da cabeça e do corpo pardas, ochraceas, com sombreados escuros, parte in-' 
ferior parda avermelhada uniforme; pernas amarellas pallidas com largas fai¬ 
xas distinctas e transversas. Medidas: Corpo, 68; focinho, 11; olhos, 7,5; tym¬ 
pano, 3,5; maior largura da cabeça, 24; menor diâmetro interocular, 10,5; fêmur, 
33; tíbia, 35; tarso com o 4o dedo, 48 millimetros. 

Santos — S. Paulo — Brasil.” (L. G. Anderson). 
—- ' 

1) Arkiv. f. Zool. m.* 17, pag. 4 — 7 de Julho de 1511, 
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GASTROTHECA ERNESTOI, Mir. Rib. 

Contorno rostral redondo, projecção lateral anterior do focinho ‘perfeitamente 
vertical. Canthus rostralis evidente. Narinas lateraes, próximas da ponta do fo¬ 
cinho. Diâmetro ocular ®/T do focinho, egual a distancia que separa o angulo 
ocular anterior das narinas e egual a y2 da distancia que separa esse mesmo an¬ 
gulo do seu opposto. Tympano evidente, seu diâmetro y2 do ocular; região tym- 
panica reentrante, o que torna a cabeça mais circular. Bocca de perfil lateral 
curvo; seu diâmetro antero-posterior y2 do transverso. Vomerinos salientes em 
dois grupos contíguos e entre as choanas ; a sua órla terminal imperceptívelmente 
posterior á orla posterior destas. Lingua larga, cordiforme. Membro anterior quasi 
não chegando ao coccyx, dedos semi-fimbriados e na seguinte ordem de cres¬ 
cimento : 2, 1, 4 e 3; tubérculos sub-articulares salientes; callo carpal interno grande 

nexistente. Membro posterior levado á frente attingindo bs 
olhos com a articulação tibio-tarsal. Artelhos fimbriados, na 
seguinte ordem 1, 2, 3, 5 e 4; a fimhria do segundo artelho 
passa sobre o primeiro de modo vestigiarid e percorre o lado 
interno do tarso. Tubérculos sub-articulares evidentes, o callo 
metatarsal interno evidente, porém pequeno e oblongo, o ex¬ 
terno vestigiario. Pelle do craneo solta; toda a parte supe¬ 
rior lisa, com algumas verrugas pouco evidentes na região 
perioral do marsupium; papo finamente rugoso, abdômen 
e lado inferior das coxas granulosos. Côr de café (descorado 
no álcool para isabel), ornada de negro; n’uma ellipse com o 
centro punctulado sobre as palpebras e nfoutra sobre cada es- 
padua; numa dupla estria mediana na região sacral e n’uma 
série de pequenos ocellos que vae das ellipses das espaduas ao 
Gstium do marsupio, onde ha um X negro, cujos dois braços 
superiores são externos e os inferiores posteriores ao 
ostium. Sobre o coccyx outro ocello interrompido, seguido de 
uma larga tarja transversa. Uma estreita linha rostropleural, 
vindo dà ponta do focinho pelas narinas e margem das pal¬ 

pebras emittindo debrum para os tympahos; para traz, curva-se para baixo, de 
modo a attingir os lados do abdômen; nesse trecho ocülo-abdominal o ornato se 
alarga numa franja regular de muito bello effeito; outra linha negra margeia o 
lado inferior do maxillar superior. Membro anterior fimbriado externamente 
d'uma grega negra até o dedo externo; membro- posterior transfasciado na parte 
superior das coxas e das pernas e depois fimbriado doutra grega analoga á do 
braço, até qs dois artelhos externos. Corpo 75; perna 105 mm. 

. Um exemplar 9 procedente de Macahé, Estado do Rio, pelo Sr. Ernesto 
Garbe. Tem a bolsa cheia por cerca de 24 ovós -de 8 mm. no maior diâmetro. 

OPISTHODELPHIS, Günther 

Cat. of thc Batrachia Sai, pay. 117 — 1858 

As hylas coelonotas aqui consicíeradas têm a fôrma comraum de Gastrotheca, 
porém a pelle da cabeça intimamente ligada aos ossos do craneo. Por emquanto 
são conhecidas duas especies brasileiras, ambas grandes e differindo do seguinte 
módo: tf \ 

Região dorsal variegada; membrana natatoria medíocre; 
discos pouco evidentes ..... O. microdiscmn 
Região dorsal quando muito transfasciada, membrana 
natatoria inevidente; discos evidentes .O. fissipes 

alongado; externo i 

Fig. 65 — Gastro¬ 
theca ernestoi; 

apparelho esternal. 
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OPISTHODELPHIS MICRODISCUM (And.) 

“Lingua pequena, subcircular e distinctamente entalhada no lado de traz. Os 
dentes vomerinos collocados em duas séries obliquas, entre as pequenas choanas 
redondas; a cabeça 6 de tamanho moderado e tem a dérma eompletamente adhe- 
rente em uma ossificação craneal finamente rugosa que se estende até uma linha 
semicircular, correndo entre os bordos posteriores das orbitas e com a convexidade 
posterior. Sómente as palpebras superiores, a ponta do focinho e uma estreita orla 
do labio superior, são molles. A ossificação não fórma carapaça nem qualquer ruga 
como em O. ovijera, Günther. O focinho é redondo, distinctamente maior que o 
diâmetro rostral; ô'canthus rostralis é regular ea região loreal elevada e ligeira¬ 
mente côncava. Narinas juntas da ponta do focinho, sua distancia dos olhos do 
tamanho d*um diâmetro orbital. Espaço interorbital consideravelmente mais largo 
do que a palpebra superior; no macho o. tympano muito distincto, na femea o 
seu bórdo posterior desapparece na pelle; nesta ella é J4, no macho maior que 

do diâmetro orbital. Uma ligeira ruga supra-tympánica. O primeiro dedo do 
comprimento do segundo; os dedos são ligeiramente palmados na base, a mem¬ 
brana estendendo-se como fímbrias estreitas até os pequenos discos. Dedos semi- 
palmados, no quarto artelho, a membrana é ligada á terceira articulação distai no 
lado interno em sua base, no externo ao seu meio. Os discos dos artelhos são pe¬ 
quenos, algo. menores do que os dos dedos que não são maiores do que y2 tym¬ 
pano. Ha um pequeno tubérculo metaíarsal ovoide e nada mais. A articulação 
tibio-tarsal chega á ponta do focinho. A pelle é finamente granulada na parte 
dorsal, nos lados, queixo, ventre e coxas grosseiramente. A côr no álcool, no 
corpo, superiormente amarello avermelhado com pequenas maculas negras e gran¬ 
des manchas pardas bordadas de negro e dispostas aos pares sobre o dorso; no 
exemplar macho o par mais anterior é fundido, formando uma barra transver¬ 
sal, lenticular, immediatamente depois da ossificação da cabeça, como se vê na fi¬ 
gura, estas manchas são separadas á alguma distancia atraz da orla posterior da 
ossificação, na femea. As partes em torno da abertura do sacco dorsal, na femea, 
são manchadas de carmim. Em ambos os sexos ha, atraz da espadua, uma nódoa 
parda, curva, orlada de negro e cercada de branco. Esta mancha é continuada por 
uma estria negra, acima do tympano, estendendo-se ao longo da orla da palpebra 
superior, cantbo rostral até a ponta do focinho, onde se junta á sua opposta. A 
ponta do focinho- e as palpebras superiores são pardas; as partes ossifiçadas da cabe¬ 
ça de côr verde, com pequenas manchas escuras no macho: A órla marginal do labio 
superior é negra e marginada por uma estreita lista branca. Os lados do corpo 
como as suas partes superiores apenas são espargidas de branco. As inferiores 
são brancas amarelladas uniformes, sendo a garganta e o queixo mais claros do 
que o ventre. A côr das extremidades corresponde á do corpo. As partes su¬ 
periores têm faixas transversaes regulares, bordadas de negro. Tympano pardo 
denegrido. Segundo o Dr. Dusén, o animal se adapta perfeitamente ao meio 
que o cerca, sendo muito difficil discernil-o. O macho tem um grande sacco vo¬ 
cal externo, em baixo da bocca. O sacco dorsal da femea é pequeno; sua aber¬ 
tura, collocada á cerca de *4 da distancia entre o anus e o focinho e sua cavi¬ 
dade estende-se até o meio do dorso. O sacco tem 4 ovos do tamanho de um 
grão de ervilha. Os embryões distinctos não foram vistos, os ovos são pro¬ 
vavelmente recentes; comtudo. os do ovário são pequenos. 

â — Corpo 45, membro posterior 76,5 millimetros. 

9 — Corpo 51, membro posterior 90 millimetros” (Andefson). 

Engenheiro Ribas — E, do Paraná. 



CV.M NOUATUAt il ÍUS (aNTKA ) URAS!LliJROS 113 

O P r S T H O DELPHI S F 1 S S 1 P E S (BonL) 

“Língua subcircular, ligeiramente entalhada e livre posteriormente. Dentes 
vomerinos em duas curtas séries entre as choanas. Cabeça grande, considera¬ 
velmente mais larga do que comprida, nigósa,. a pelle da. região temporal livre 
da ossiíicaçao craneal; bórdo posterior da carapaça sinuoso; focinho muito curto. 

Fig. 66 — Opisthodelphis fissipcs, Boulenger 1/1. H. Barros, cop. 

canthus rostralis angular, região dorsal côncava, narinas juntas a ponta do focinho; 
espaço interorbital duas vezes a largura da palpebra superior; tympano vertical- 
mente oval, quasi do tamanho dos olhos. Dedos livres, o primeiro mais longo e 
opposto a todos os outros; artelhos curtos, com um mui ligeiro rudimento de 
membrana; discos bem desenvolvidos, quasi J/2 do diâmetro do tympano; tubér¬ 
culos sub-articulares fórtes, prega tarsal ausente. Articulação tibio-tarsal attin- 
gindo o meio dos loros, Pelle finamente granulosa em cima, grosseiramente no 
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ventre e sob as coxas; garganta lisa, face interior dos tarsos verrucosa. Pardo 
purpureo em cima com uma faixa curva, de concavidade anterior, na região in- 
terorbital e uma nódoa semicircular escura na espadua; uma faixa denegri¬ 
da nitidamente definida em cima, ao longo de cada lado, dos olhos ao ileon, 
envolvendo os tympanõs e mandando um processo subocular á margem da bocca; 
uma série de manchas amarellas em cada lado do corpo, em baixo da faixa lateral 
escura; ileon tendo manchas amarellas separadas por uma reticulação denegrida, 
membros com faixas transversaes escuras, cinco das quaes nas coxas e tres nas 
pernas; cor fundamental das coxas amarella em cima, com uma barra longitudinal 
parda, face inferior parda purpurea, os grânulos abdominaes e cruraes mais claros. 
80 millimetros. Um unico exemplar femea. A bolsa está cheia de uma unica camada 
de 16 enormes ovos, de 10 mm. de diâmetro. Pelo tamanho e pequeno numero 
dos ovos, póde-se concluir que os filhotes passam pela mesma metamorphose que 
os de O, ovifcra, a mais próxima alliada de O. fissipcs”. (Boulenger). 

Procedência: Pernambuco, Brasil. 

HEMIPHRA C T I D A E 

Peters (1) e mais tarde Cope (2). estabeleceram esta família louvados na con¬ 
stituição do craneo, completamente osseo na sua face superior, em fórma de cara 
paça fechada; dentição vomerina e palatina evidente, dentição na mandíbula como 
na maxilla superior, diapophyse sacral estreita, mãos e pés subpalmados e termi¬ 
nando os dedos e artelhos em discos mais ou menos desenvolvidos. Hoje, alguns 
auctores reunem-lhe vários generos. 

Consideramos os Hemiphraetideos anenas constituídos de dous generos; Hc- 
miphractus, Peters e Ccrathvla de Esoada. sendo o nrimeiro. o quê encerra esoe- 
cies até agora constatadas no território brasileiro. Hm 1903 Boulenger exhibiu 
na Soc. Zoologica de Londres um exemplar de Ccrathvla buhalus Esp., dos Andes 
do Equador, esclarecendo o módo de evolução destes batrachios. 

O exemplar em questão, era uma femea de 63 mm. ; tinha nove grandes ovos 
(medindo 10 mm. de diâmetro) espheroidaes. em cujo interior deixavam ver, 
através da capsula transparente, os embryões com o abdômen túmido de vitellus 
virado para o dorso materno e os membros dobrados contra o corpo; e lidados á 
membrana por dous cordões lateraes procedentes do pescoço, como em Opisiho- 
delphis corniitum. cordões que serviam para trazer o sangue á respiração, na mem¬ 
brana vascular allantoidiforme. 

A semelhança com os filhotes de Opisthodclbhis é muito frizante, excepto nos 
orgãos respiratórios que, em O. cornutum, ovifcntm e testudineum, formam um 
appendice em funil ou campana. 

O ovo está apenas grudado ao dorso materno, inteiramente descoberto e 
onde deixa funda impressão, ao ser retirado 3). 

Cerathyla Espada, differe de Hemiphraclus por ter os discos digitaes pouco 
mais perceptiveis. 

Brochi 4) examinando um esqueleto de Hemiphractus que Boulenger identi¬ 
ficou a H. divaricatus, diz que as vertebras são procoelas e os dentes mandibu- 
lares. apenas odontoides. 

1) Monastber. Akad. Berl. 1S62, pg. 146. 

2) Journ. Acad. Nat. Scí. Philad., pg. 67 — 1 «66. 

3) Boulenger, Pr. Zool. Soc. London — pg. 115 c. fig, — 1903, 

4) Arm, Sçj. HM.» 6 ser,, vo). V — tB77, 



GYMXOBATKACiriOS (ANURA) BRASILEIROS 115 

HEMIPHRACTUS Wagler 

Isis, pag. 735 c 743 — 1828 

“Segundo uma especie nova de rã descripta e desenhada insufficientemente por 
Spix (Animalia nova síve species novae Testudinem et Ranarum etc., pag. 28, 
est. IV, fig. 2), havia Wagler, quatro annos mais tarde (Isis, 1828, pag. 735 e 
743, est. X, figs. 1-5), estabelecido um novo genero que, conforme a sua des- 
cripção e desenho, differia de todos os Batrachios anuros, pela presença de dentes 
mandibulares. Parece que até hoje nenhum outro exemplar dessa especie foi 
trazido á Europa e por isso, muito provavelmente a opinião de Wagler tenha sido 
posta em duvida, por eseriptores que o succederam e o genero não figure em ne¬ 
nhuma obra systematica moderna. 

Acreditar-se-ia mais depressa que o desenho dado por Spix representava, 
de algum módo, uma especie do genero Ccratophrys, o que não parecia impro¬ 
vável a julgar pelos mui breves elementos apresentados na obra referida. Para 
isso contribuiram direetamente as palavras de Spix e de Wagler em relação aos 
dentes da mandíbula. 

Pois, emquanto Spix, na sua descripção, disse expressamente maxUlae ensi- 
formes, superior■ denticulata inferior non dentata, apice intus sub-aculeata, re¬ 
petia Wagler que os dentes mandibulares estavam presentes. 

Wagler houvera, porém, entre outras cousas, affirmando que em Xenopus 
(Dactylethra,) -havia uma lingua, a qual na verdade não existe e, dahi, póde bem 
ser que também nesse ponto, não se julgasse digna de consideração a palavra de 
um homem de tão alto valor em amphibiologia. 

A* bondade do actual director do Museu de Munich, Snr. Prof. von Siebold, 
devo eu não sómente a opportunídade de examinar o exemplar typo de Spix o 
de Wagler, constatando plenamente a affirmativa deste ultimo a respeito da 
presença de dentes na mandíbula, como também conhecer uma segunda especie 
1) que o de ha pouco fallecido Dr. Moritz Wagner descobrio no Equador. 
Hemiphractus pertence ás pererecas ou rãs arboricolas que eu, sem duvida al¬ 
guma quanto ao velho, fanado e manifestamente ressecado exemplar de Spix, 
não teria reconhecido se não tivesse egualmente recebido, em bôas condições, 
o exemplar fresco de Wagner, no qual a dilatação da ponta dos dedos e artelhos 
egualmente surprehende. 

Pela primeira vez, assim de sobreaviso, pude eu vêr que as pontas das 
extremidades também naquelle, são providas de discos que, porém, em todo o 
caso, mesmo no estado fresco, não pódem ter tido uma notável expansão. 

A cabeça é recoberta por uma couraça que posteriormente é arqueada, en¬ 
volve as orbitas circularmente e em cada lado é abruptamente cortada e com- 
prehende a grande membrana tympanica. 

A lingua é inteira e circular, cordiforme, expandida para os lados. Dentes 
no vomer e nos palatinos. Maxilla superior com os dentes distinctos a inferior 
com elles indistinctos, dos quaes o anterior é muito grande. Choanas e trom¬ 
pas de Eustachio muito grandes. Quatro dedos um tanto achatados, que são 
totalmente livres ou subpalmados na base, Metacàrpo e metatarso com um 
tubérculo interno. Cinco artelhos egualmente achatados, curtamente palmados 
na base. A ponta dos dedos e dos artelhos com um disco. Não ha parotoides. 
Diapophyse sacral não dilatada, estreita. Omosterno presente. Comquanto este 
genero pela particular constituição da cabeça e dentição se afaste completa¬ 
mente de todas as outras pererecas, de módo que mereceria uma família espe- 

I) Hemiphractus [hoje Ceratkyla) fasciaíus, 
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ciai a parte, Heimphractydae, no catalogo dos batrachios saltadores de Günther 
em 1858, comtudo, pela ausência das parotoides, pela diapophyse sacral estreita 
e pelos dentes palatinos e rudimentar membrana natatoria, se approxima dos Hy- 
lodes americanos; pela lingua expansível circularmente e dilatação achatada das 
ultimas phalanges, se allia á Crossodactylus. 

As palpebras são molles e têm, só numa especie, unm ponta triangular pro¬ 
eminente, emquanto que na ponta do focinho de ambas, ha um pequeno pro¬ 
cesso dermico.” 

HEMIPHRACTUS SCUTATUS (Spix) 

“Palpebra superior triangular, oblonga, pontuda, lado superior do craneo con¬ 
vexo, no sentido transversal. Dedos das mãos na base reunidos por uma mem¬ 
brana natatoria. Esta especie tem, á primeira vista, uma grande semelhança com 
uma Ccrcttophrys, pela grande largura da cabeça e palpebras triangulares. A cabeça 
tem o mesmo comprimento que largura, quando se considere os processos lateraes; 
sem estes ao contrario, é essa quasi o dobro mais larga do que longa. 

A região temporal é convexa, o perfil largamente arqueado e a região cer¬ 
vical de um modo geral, convexo de um para outro lado, porém deprimido no 
meio. 

O focinho é redondo, ogival; as narinas transversamente ovaes jazem á meia 
distancia da ponfca do focinho e dos olhos emquanto que o seu interspaço é cerca 
de •/# mais estreito. 

. A palpebra superior é na base molle e plicáda, externamente espessada como 
parece, por uma cartilagem interna com uma prega mediana saliente que se pro- 
jecta em ponta da palpebra que é em angulo recto. 

A palpebra inferior parece (como em Rana) dupla, podendo a metade do 
globo ocular ser recoberta e separada da estreita e mais espessa parte externa, 
por uma laminula interna, mais larga e transparente. A pupilla não é mais per¬ 
feitamente visivel, parece porém alongadamente horizontal. 

O tympano é algo mais alto do que um diâmetro ocular e 2/e mais alto do 
que longo, de fórma oval e de tal modo situado que quasi fica vertical, com a 
sua orla antero-inf error, na maior parte projectada fóra e a supero-posterior, ao 
contrario, para dentro. Toda a face superior do craneo parece finamente alveo- 
lada como couro. A orla da maxilla superior é côncava para cada lado, acompa¬ 
nhando a mandíbula que lhe corresponde na orla superior, plenamente convexa. 

Os dentes inter-maxillares e maxillares são conicos e implantados no lado 
interno do osso maxillar; os dentes maxillares mais anteriores são separados en¬ 
tre si por um estreito interspaço, assim como os dentes maxillares posteriores; 
uns, porém, mais curtos que os demais. 

No meio de cada intermaxillar, ha duas fossas separadas por uma saliência 
cônica para receber dous grandes e longos dentes anteriores da mandíbula. 

Os dentes vomerinos constituem um grande V, cujo vertice fica entre as 
choanas, quasi na linha da orla posterior das mesmas. 

Atraz das choanas, constituem os dentes palatinos uma fila uniseriada em 
toda a largura maxillar, apenas interrompida no meio onde a série, em cada lado, 
curva-se para a frente. 

‘Os dentes mandibulares que são applicados a órla da mandíbula, mostrando 
constituição diversa, são muito mais curtos e clesiguaes aos da maxilla; de fórma 
cônica, parecem, porém, olhados do lado de fófa, triangulares. 

Só na ponta de cada metade da mandibula ha um dente evidenciado em todo 
0 seu tamanho, cujo lado externo mostra um processo que falta no interno, 
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Fig. 67—Hemiphráctus scutatus (Spix), ex. Peters. — H. Barros, cop- 

As choanas são muito grandes e achatadas para fóra, porém a abertura das 
trompas de Eustachio é, pelo menos, do dobro do tamanho e tem uma fôrma 
oval, alongada e dirigida de frente para fóra e para traz. 

A lingua 4, como. Wagler já disse muito bem, de orla inteira, circular, com a 
sua base presa, deixando apenas livre uma estreita orla lateral e posterior. 
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O corpo parece plicado nos lados e mostra em cima apenas algumas pequenas 
granulações, em cada lado da região sacral; emquanto que todo o lado abdo¬ 
minal é densamente coberto de verrugas córneas, salientes que também existem 
na região jugular, comquanto mais espaçadamente. 

A extremidade anterior passa o focinho com a mão. 
O lado interno do antebraço mostra apenas granulações, ao passo que, o do 

externo exhibe cinco a seis altas filas das mesmas. A orla posterior do ante¬ 
braço forma uma estreita fimbria córnea que vae até ao dedo externo. A ele¬ 
vação que se encontra no lado interno do primeiro dedo, é mui fortemente de¬ 
senvolvida. O primeiro e o quarto dedos são quasi eguaes em comprimento, o 
segundo perceptivelmente mais curto e o terceiro é o mais comprido de todos. 
A membrana interdigital é bastante espessa. Sob as articulações dos dedos ha 
callos deprimidos; os discos das pontas dos dedos pequenos e redondos. A 
articulação calcaneo-tarsal attinge a ponta c;b focinho. O lado superior da 
coxa e das pernas mostra filas de tubérculos elevados que, espedalmente no 
lado posterior das coxas e entre as mesmas, são muito desenvolvidas. Os arte¬ 
lhos crescem progressivamente do primeiro ao terceiro, o quinto é um pouco 
mais curto que o terceiro, o quarto é o mais longo, excedendo o terceiro de duas 
ultimas phalanges. Todos os artelhos são reunidos por membrana natatoria. 

Na base do primeiro artelho o primeiro cuneiforme produz uma eviden¬ 
te projecção; duas outras indistinctas que apparecem fóra desta, são possivel¬ 
mente devido ao ressecamento. 

Sobre a côr nada é possível dizer no exemplar secco. 
Sob os olhos vê-se ainda a mancha escura, de que falia Wagler, orlada in¬ 

feriormente de branco que parece ter sido o resto dum desenho existente; na 
parte restante da carapaça cephalica, a epiderme está destruída, bem como sobre 
o lado dorsal do tronco. 

Nas coxas e pernas distingue-se ainda algumas barras transversas estrei¬ 
tas e descoradas. 

Comprimento, 60; cabeça até ao meio da orla posterior, 23; até a ponta 
dos processos lateraes, 31; maior largura da cabeça, 32; comprimento dos mem¬ 
bros anteriores, até a ponta do 3° dedo, 37; da extremidade posterior até a 
ponta do 4o dedo, 75 millimetros. 

Procedência: segundo a affirmativa de Spix — mattas do Rio SolimÕes, 
provinda do Pará”. (V. Peters. Monatsber. Akad. Berlim, 27-2-1862, pag. 149). 

Roulenger identificou á presente especie um Hcmiphractus procedente do 
Equador, juntando dahi a descripção dessa fôrma á synonymia de 77. scutatns. 

Não acreditamos poder homologar a opinião do illustre batrachologista; e 
as nossas razões baseiam-se has seguintes differenças: 

Espaço inter-obital 2 no inter-nasal; braço fimhriado. 
Articulação tibio-tarsal attinge o meio dos olhos, dorso. 
lados e ventre com pequenos tubérculos; região sacral 
com outros em cada lado, membros transfasciados ... 77. scutatns 
Espaço inter-orbital 4 vezes o inter-nasal, braço liso. 
Articulação tibio-tarsal attingindo os olhos; lados e ven¬ 
tre com grandes tubérculos, manchas negras redondas 
no lado interno das coxas e pernas, uma linha branca 
longitudinal no meio do papo . 77. boulengcri 

Assim teremos hoje tres especies desse interessante e ráro genero, uma do 
Brasil 77. scutatns e duas do Equador 77. dwaricatus, Cope e 77. boulengcri, nobis 

Espada pretendendo descrever 77, scutatns em 77. dwaricatus, reproduz mui¬ 
tos dos caracteres da côr de 77. boulengcri. 
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E’ curioso que descrevendo o esqueleto de H. divaricaUts, Brochi diga (Ann. 
Sc. Nat. 6a ser. vol. V — 1877, pag. 1); “Osteologie d’un Batracien anoure 
provènant du Brêsil”, sem dizer como nem o collector que obtivéra. 

CERATO PHRY DIDAE 

N’uma das divisões da fam. Cystignathidae que Berg, com dobrada razão, 
lembra dever ser dita Leptodactylidae, Boulenger no seu memorável Catalogo, enu¬ 
mera dez especies de Ceratophrys, do Brasil e fóra delle, comprehendendo englo- 
badamente sob este titulo Odontophrynus, Reinh. ô‘í L>ütken ou Pyxicephalus de 
Günther. 

As razões do batrachologista belga são as seguintes: uO desenvolvimento da 
palpebra superior em um appendice ceratoide foi considerado como um dos prin- 
cipaes caractéres do genero Ceratophrys, Porém C. ornata tem-nd tão pouco assi- 
gnalado que deveria, evidentemente, apenas ser usado como caracter especifico. 

Em posição diametralmente opposta collocou-se Cope que, não só reconhece 
em Py.xicephalus a validade de Odontophrynus de Reinh. & Liitken, como é 
mesmo de opinião de que os grupamentos de Boulenger não representam a se¬ 
quência natural dos factos, os quaes defendem a validade da familia Cerato- 
phrydidae. 

Somos de opinião de que Odontophrynus representa bem uma fórma a parte 
de Ceratophrys, onde está presente, embora ás vezes em caracter eleméntar, um 
apparelho glandular paratoide. 

Em C. bigibosa, ha uma modificação craneana ainda não estudada. Isto 
no que se refere aos generos; no que toca ás especies, um exame das que contém 
o Museu Paulista, mostrou bem a conveniência de ser reformado o juizo até 
agora constituído. 

A primeira constante de Ceratophrys apparece numa linha saliente da pelle 
que corre de palpebra a palpebra e dahi se dirige pelos lados do corpo, até o 
coccyx, desenhando sobre a face dorsal, no batrachio, uma ponta de fléxa muito 
alongada e retrovertida; quando não seja á primeira vista evidente, lá deixa ella, 
entretanto, os vestígios. Uma segunda differenciação apparece no tamanho, sendo 
que um grupo maior gira em torno de C. comuta com 3 ou 4 especies, emquanto 
que o menor decorre de C. boiei, com um maior numero de especies. Aqui en¬ 
contramos não só uma grande mutabilidade nos detalhes das especies conhecidas, 
como nos parece existirem outras ainda não citadas. Começaremos, pois, por esse 
sub-grupo, com o estudo do material do Museu Paulista, que é também illustra- 
tivo no que se refére a distribuição geographica. 

Isto foi o que escrevemos em 1920 (pag. 191 em diante) da Revista do 
Museu de S. Paulo, onde, analysando em conjunto as fôrmas brasileiras, che¬ 
gámos á chave infra que aqui damos accrescida de duas especies e um genero a 
mais, de accôrdo com as descobertas mais recentes. 

Ha pouco tempo Uorenz Müller quiz trazer para este grupo ainda outro ge¬ 
nero — Craspedoglossus que, a julgar pelo processo supra-tympanico evidente¬ 
mente differenciado do pterigoide e pela curva do mandibular, bem como pela 
evolução abreviada, mais depressa incluiriamos entre as Blemiphractydaé; cqm- 
tudo, attendendo á disposição dos dentes vomero-palatinos e da dilatação distai da 
ultima phalange dos dedos e artelhos, preferimos deixar entre Hylodidae, sem du¬ 
vida grupo de passagem para Hyla, Hcmiphractus e Ceratophrys. Felizmente 
agora conseguimos Zachaenus ou Oocormus; fôrmas bastantes raras e das quaes 

i o typo do primeiro, procedente do Rio de Janeiro, parece ter-se perdido. 
Morphologicamente poderiamos definir esta familia do seguinte módo: Corpo 

curto, largo, o craneo em suas dimensões quasi y2 do total. Cabeça longa, am- 
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pia, de focinho attenuado para a frente, lóros oblíquos, narinas em meio da ex¬ 
tensão rostral, tympano evidente. ^ 

Bocca sub-circular, ampla; lingua grande, de bordos livres. Dentes na ma- 
xiila superior e no vomer. O craneo, ás vezes revestido de uma carapaça ossea; 
também no dorso apparecem processos escutifornies osseos. As diapophyses dor- 
saes anteriores mais extensas; as sacraes sub-cylindricas. 

Cintura esternal com um omosterno curto e cartilaginoso, esterno lamellar, 
posteriormente entalhado como em Hylodes. Metatarsaes externos unidos; ul¬ 
tima phalange simples, não dilatada. Habito externo caracterizado pela presença 
de um processo ceratoide na palpebra superior e uma linha glandular dorsal, cm 
ponta de flexa e nem sempre presente. AJs vezes glndulas inguinaes (vestigia- 
rias), parotoides, humeraes e tibiaes. 

Os trabalhos de Kati e Fernandes (1) sobre Odontophrynus américa nus e 
as observações constantes da nossa nóta, publicada no n. XXIV dos Archivos do 
Museu (2) mostram que a evolução é normal, com as phases; ichtyoide e sala- 
mandroide da generalidade dos anuros; e confirma a diversidade generiça de 
Odontophrymis, Stombus e Ceratophrys. 

Nós consideramos as Ccratophrydidac grupadas nos seguintes generos: 

I — Região óptica supra ocular normal, cutanea: 
Palpebra superior desprovida de appendice cutâneo. 
Tympano evidente no joven e ausente no adulto.. 
Palpebra superior provida de appendice cutâneo, 
ceratoide, simples ou múltiplo. 
Menor, craneo desprovido de ossificação exterior 
Maior, craneo provido de ossificação exterior .... 

II — Região ótica supra ocular ossea, intumeeida. 
Appendices palpebraes múltiplos. 

III — Região post tympanica provida de parotoides vesti- 
giarias ou desenvolvidas. Palpebras simples. 

Zachacnus 

Stombus 
Ceratophrys 

Proceratophrys. 

Odontophrynus 

ZACHAENUS, Cope 

lourn. Acad. Sc. Philad2.a scr., vai. 6, pag. 94 — 1866 

Pupilla horizontal, lingua circular ou alongadamente oval, quasi totalmente 
adnata. Dentes vomerinos presentes. Tympanos distinctos no joven apenas. 
Dedos e artelhos livres, não dilatados na ponta, com as phalanges terminaes sim¬ 
ples. Não ha membrana entre os metatarsos dos artelhos 4 e 5. Omosternum 
e esterno cartilaginosos. (Cope, ex. Nieden). Especies: 

ZACHAENUS PARVULUS (Girard) 

"Dentes vomerinos em uma série transversa apenas interrompida no meio 
e lógo posterior ás choanas. Focinho redondo, do tamanho de um diâmetro 
ocular; espaço interorbita! muito mais largo que aquelle diâmetro; tympano me¬ 
nor do que os olhos; dedos e artelhos delgados, achatados; os artelhos com uma 
fimbria cutanea. O primeiro dedo maior que o segundo. Os tubérculos sub- 
artículares pequenos; 2 callos metatarsaes presentes. Membro posterior algo 
mais longo do qua a cabeça e o tronco conjunctamente considerados. Pelle lisa 
por toda parte. Eado superior amarellado claro ou pardo avermelhado. Uma 

1} An. Soe. Scient. Argentina, tomo XCII 

2) 192a. 
Ontubro de 1921 
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faixa castanha vae da ponta do focinho., ao longo do canthus rostralis, até os 
olhos e se estende, por detraz dos olhos, marginada de branco na margem supe¬ 
rior, até a espadua, onde converge com a sua opposta, afastando-se dahi para 
traz até o meio dos lados do dorso. Membros fasciados de escuro. Lado infe¬ 
rior pardo avermelhado em cada lado tendo uma nódoa alongada denegrida que 
se dirige para frente contra o peito. Comprimento 21 mm. (Girard ex. 
Nieden). — Proc. : Rio de Janeiro. 

Um bello exemplar femea medindo 36 mm. no diâmetro rostroanal, apa¬ 
nhada no Sumaré, Rio de Janeiro, em 16 de Agosto, discorda desta descripção 
por ter os tympanos pouco visiveis e sobre elles uma préga cutanea muito evidente. 
Sobre a região sacral e lados do abdômen ha linhas cutaneas longitudinaes, di¬ 
rigidas para traz, bem como séries transversas de tubérculos bacillares sobre as 
tarjas escuras das pernas. Região do coceyx muito saliente. Um pequeno pro¬ 
cesso dermico fica na parte posterior da articulação ribio-tarsal. E os flancos 
continuam com as coxas por um patagio bem áccentuado. A côr é já conhecida, 
havendo a notar uma faixa amphiocular curva e de concavidade anterior, entre 
os olhos. Lado inferior sepiaceo denegrido, uniforme nos beiços e todo papo até 
uma linha recta tranversa thoracica e, dahi para traz, salpicado de zebruras 
brancas. O contraste da côr de folha morta do lado superior para o inferior dá-se 
por um limite mui nitido em toclò o íado do corpo e dos membros. A primeira 
vista parece um pequeno Stôuibns com a cabeça deprimindo-se para o focinho 
e os olhos pequenos. Foi collector deste rarissimo batracio, cujo typo de Gi¬ 
rard parece ter-se perdido, o meu íiiho Yictor. O genero Oocormus Boulenger, 
(Ann. & Mag. of Xat. Hist., ser. 7, Vol. 16, pag. 181 — 1905) é synonymo de 
Zachaemts e a especie descripta a mesma de Cope. . U 

STOMBU S, Gravenhorst 

Itine nené Gailung d. Amphibien; Jsis, pg, 952 — 1925 

Habito robusto, curto; cabeça grande, bocca ampla anterior, sub-circular; den¬ 
tes vomerinos em dous pequenos grupos entre as choanas; lingua larga. A pál¬ 
pebra superior proeminente, prolongada em appendice ceratoide, percorrida por 
um cordão cutâneo que atravessa a fronte transversalmente e se dirige para traz, 
por sobre o dorso, desenhando uma figura em ponta de flexa. Tympano ineví- 
dente ou evidente. Dedos livres, artelhos reunidos na base, sendo as mãos e os 
pés bufoninos, porém grandemente tuberculados A pelle é grandemente verru- 
cosa, tuberculada ou aspera, mas as verrugas não se distribuem de preferencia 
sobre zonas de colorido escuro, dando relevo ás figuras. Evolução normal, os 
ovos são deixados n’agua onde as larvas planktophagas passam as phases 
ichthyoide e salmandroide filiados ao typo dos Hylodes propriamente ditos (x). 

Especies brasileiras: 

Appendice ceratoide presente, singular. 
Pelle da symphyse intermaxillar normal: 
Focinho cinzento ou baio claro; olhos eguaes á distancia 
que os separa das narinas ou menores. 
Primeiro dedo egual ao terceiro, maior que o segundo, 
cordão cutâneo oculo-coccygeano evidente . S. boiei 

1) Veja-se o auetor — Archivos do Museu Nacional, vol. XXIV — 1923. 
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Primeiro dedo menor que o terceiro, subegual ao se¬ 
gundo; cordão oculo-coccygeano fraco ou interrompido. 
Olhos eguaes ou menores que a distancia que os separa 
das narinas, tamanho maior; coloração diffusamente 
marmorada, tendendo ao ferrugineo uniforme . S'. intermedias 
Tamanho menor, um oecello iliaco indistineto . S. fryi 
Olhos maiores que a distancia que os separa das narinas S. renalis 
Pelle da symphyse intermaxillar prolongada em appen- 
dice rostral cutâneo: 
Focinho concolor ao corpo; face abdominal vermiculada; 
granulações da pelle moderadas, côr lichenosa. 5. appendiculatus 
granulações da pelle exageradas, côr ferruginea coriacea S. a. unicolor 
Focinho ferrugineo, corpo olivaceo, face abdominal negra 
até ao thorax ou totalmente .■. S. melanopogon 
Appendice ceratoide substituido por múltiplas verrugas 6'. cristiceps 

S T O M B U S BOIEI, Wied. 

O contorno anterior é mais ogival e a ponta de flexa oculo-coccygeana 
bem evidente. O appendice ceratoide supraocular é iongo e simples; o dia- 
metro ocular maior que o tympano, egual á distancia que separa os olhos 
das narinas e contido duas vezes no comprimento do focinho. Lados do 
corpo moderadamehte tuherculados, os tubérculos conicos; antebraço maior que o 
tarso; o primeiro dedo quasi egual ao terceiro, os tubérculos palmares salientes e 
numerosos, o metacarpal»interno comprimido e muito fórte; dedos e artelhos fi¬ 
namente fimbriados por linha de tubérculos comprimidos. A articulação tibio- 
tarsal attinge os olhos. A coloração principal é semelhante á de S. appendiculatus, 
exhibindo o focinho alvadio, entre duas barras divergentes oculo-rostraes pardas; 
uma nódoa anterior á linha cutanea que reune a base dos appendices ceratoides 
oculares e outra barra transversa, posterior que se dirige para uma estellação ou 
meia lua cervical, como também se vê em 5“. appendiculatus. Por fóra do cordão 
èm ponta de flexa ha um debrum pardo denegrido que se diffunde pouco; e, di¬ 
vergindo da cabeça, faixas paràllelas, pardas cinereas, percorrem os flancos para 
traz. Membros obliquamente fasciados. 

Os exemplares do Museu Paulista mostram uma grande variedade de co¬ 
lorido, em que se nota desde um matiz mais claro que o reproduzido por 
Wandolleck e mesmo por Wied, até um denegrido intenso em que, nas zonas 
claras, também se encontram laivos de carmin Esta ultima variedade se apre¬ 
senta nos exemplares de ns. 800 e 783, todos proqed entes de S. Catharina, 
Joinville. 

E’ também notável o facto de que o menor destes exemplares meça um 
centímetro em todo o corpo, estando com os appendices oculares e a linha dor¬ 
sal bem desenvolvida e não mais mostrando vestígio da cauda larval. 

Esta fórma em apparencia idêntica á ulterior, tem entretanto os tubérculos 
que se encontram na parte superior do corpo conicos e não comprimidos. Os 
que ficam dentro da zona limitada pela ruga ocular dorsal, ás vezes constituem 
duas linhas parallelas da cervix ao sacjrum. O colorido variando da mesma 
fórma, tem entretanto quasi sempre constante o debrum da linha oculo dorsal. 
O papo e o queixo ráramente são denegridos e nunca apresentam a intènsidade 
do colorido encontrado em S. appendiculatus e muito menos em S. melanopogon. 
O abdômen, ao contrario, é raramente uniforme, apresentando a maculação ne¬ 
gra nitida e desenvolvida. Das raias escuras suboculares, a anterior é ligeira- 
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mente esverdeada. Distribuição geographica: Bahia, Espirito Santo, Rio de Ja¬ 
neiro, S. Paulo, Minas Geraes (Lagôa Santa), Paraná e Santa Catharina. 

STOMBUS INTERMEDIUS, Barb. 

Est. XIII 

A conformação desta espeeie quasi se confunde com a de S. boiei; e porque 
haja uma certa semelhança também com 6'. fryi, Barbour deu-lhe o nome de 
inctnnedms. Os caracteres principaes que lhe são peculiares vêm a ser: O cordão 
cutâneo oculo-dorsal é muito fraco e mesmo interrompido nos jovens e pouco 
saliente no adulto. O appendice ceratoide finamente serrilhado nos bordos e 
proporcionalmente mais curto; e o diâmetro ocular maior que a distancia que se¬ 
para os olhos das narinas que são, assim, imperceptivelmente mais próximas da 
ponta do focinho, ü primeiro dedo é muito menor que o terceiro e muito pouco 
maior que o segundo; os tubérculos palmares e plantares da articulação metacar- 
pal e metatarsal phalangiana muito grandes, como salientes são os tres callos car- 
paes. A côr varia dum reticulado escuro e indefinido como se vê na estampa, a um 
pardo chocolate uniforme que, ás vezes se estende até sobre a zona rostral mediana, 
commummente carnea. Uma barra negra frontal entre os olhos seguida d\ima nó¬ 
doa circular negra no alto da cabeça. Lado inferior reticulado de barras grandes 
claras e escuras. Em exemplares de Hansa (Joinville) encontrei o mais intenso 
colorido. As raias escuras negras e as claras cinereas, havendo-os mesmo em 
que dessas zonas não estava ausente o carmim; pollegar egual ao indicador ü 
maior exemplar medido tem 65 mm. Vi outros de 1 centímetro, já inteiramente 
desprovidos de cauda larval Reproduz-se em Novembro. Distr. geogr.: There- 
zopolis — (E. do Rio), Santa Catharina, Joinville e Hansa. 

STOMBUS FRYI, Günther 

{Est. XIV, figs. 1, 1 a* 1 b) 

A fórma é mais curta do que em S. boiei, sendo o cantho rostral elevado em 
carena cortante. Os olhos são eguaes á distancia que os separa das narinas/ pó- 
rém, estas ficam ligeiramente mais próximas da orbita rostral anterior. O espaço 
interorbital é muito mais profundamente concavo que nas demais especies; e o 
tympano é indistincto. O cordão cutâneo oculo-dorsal é interrompido e só mais 
apparente na parte posterior do dorso, os tubérculos são pouco salientes mas são 
muito granulosos em sua superfície; parecendo estellados sobre a face inferior 
do corpo. O primeiro dedo é egual ao segundo e os callos carpaes, em numero 
de 3, são evidentes como em S. intermedius. A articulação tibio-tarsal chega aos 
lóros.. A côr é denegrida-oHvacea; o focinho cinzento. Ha manchas negras em 
grupo sobre as espaduas e um ocello negro, sobre os flancos, disfarçado por 
manchas crême. Essa côr apparece numa nódoa do canto da bocca, noutras entre 
as manchas negras das espaduas, e em todos os callos sub-palmares e sub-plan- 
tares.Queixo denegrido, abdômen amarellado com zebruras denegridas. íris ne¬ 
gra. As duas nódoas negras rostraes nos inter-maxilíares, a barra negra frontal 
e um ponto da mesma côr no alto do craneo. Membros transfasdados. Compri¬ 
mento: $ 50 mm. Ç 65 mm. Na femea o colorido é mais uniforme e menos 
distincto do que no macho. Distr. geogr. : Minas Geraes (Serra da Mantiquei¬ 
ra), Itatiaya, Petropolis (E. do Rio). 
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STOMBUS RENALIS, Mir. Rib. 

(EsL XIV, figs. 2, 2 a e 2 b) 

Fórma semelhante a boiei com os olhos maiores; a pelle constituída como 
em S. fryi, de cor diversa. Contorno cephalico perfeitamente ellipsoidal, sem tu¬ 
bérculos marginaes dos premaxillares e maxillares, porém densamente hispido; hia¬ 
to 3:2. Canto da mandíbula saliente, largo e tuberculado. Dentes vomerinos em dous 
grupos, entre as choanas e um pouco oblíquos. Lingua grande, entalhada tam¬ 
bém anteriormente. Dentes como em S. boiei, porém menores. Olhos 1/5 do 
hiato ou pouco maiores, ^4 do espaço interorbital que é sub-plano anteriormente 
pouco concavo. Tubérculos dermicos eonicos, formando rugas incompletas no 
contorno superior que vem das narinas ao canto palpebral anterior, numa linha 
amphipalpebral e noutra posterior que termina sobre a nuca; ahi curvando-se para 
dentro, e encontrando-se com a do lado opposto. Depois os tubérculos appare- 
cem fracamente unidos em quatro estrias convergentes sobre a região iilio-coecy- 
geana; e em placas lateraes da região humeral. Essas linhas são muito perce¬ 
ptíveis num joven, onde apresentam a fórma de S. boiei, com quanto interrompi¬ 
das. Outra linha mais curta percorre a palpebra, ao lado da linha amphíocular; e 
tubérculos maiores occupam o canto do maxillar inferior. Sobre o extremo distai 
da apophyse sacral, a pelle se espessa em um callo verrugoso e saliente, donde, 
partem duas rugas para frente e para baixo, que ficam em symetria mimetica 
com os olhos do animal. Coloração negra com fachos mais claros de laivos ru- 
bescentes, sobre as pernas, parte posterior e mãos. Palpebra inferior clara. Um 
estreito risco branco antes da préga amphipalpebral. Placas intensamente negras, 
veilutineas, sobre o focinho, sob e entre os olhos, e em duas saliências pequenas 
sobre os flancos. Lado inferior cinereo rubescente marmorado de negro. 

Comprimento do exemplar maior, ( 9 ) 60 mm. Colleccionado pelo Sr. 
Garbe em Itabuna. Vive em mattas de vegetação densa. Não deixa de ser curio¬ 
sa a fórma mimetica apresentada por essa intanha que, em repouso e com os 
membros encolhidos, parece reproduzir uma pequena rã encolhida, cujos olhos se¬ 
riam representados pelos callos renaes, sendo assim a cabeça representada pela 
parte posterior do seu corpo. Um tal memetismo é duplamente util, pois não só 
permitte a approximação da victima, como a illude de modo a se apresentar á in¬ 
tanha com segurança maior para esta, Um exemplar menor e da mesma proce¬ 
dência reproduz quasi perfeitamente 5\ boiei, a linha oculo-dorsal é, porém, in¬ 
terrompida e fracamente indicada. 

E. do Espirito Santo, Brasil. 

STOMBUS APPENDICULATUS, Günther 

(Est. XV, figs. 1, 1 a e 1 b) 

A linha dorso lombar é completa e constitue uma ruga continua da pelle, 
ligeiramente crenulada no corpo e denticulada no appendice palpebral. No meio 
desta figura só ha outra linha no appendice e na sua parte livre; os tubérculos 
são pouco frequentes; e quando succede o contrario, elles nunca formam linhas 
longitudinaes, dispondo-se antes em grupos nas regiões mais largas cervical e 
lombo-sacral. Por fóra do perímetro que aquella linha delimita, ao contrario, 
são elles mui communs e formam linhas pouco divergentes que se dirigem para 
os lados e para traz, terminando nos lados da face dorso lombar, junto da 
axílla da superfície de applicação dos membros posteriores. Estes como os 
anteriores são grandemente verrugosos, distribuindo-se os tubérculos ou verru¬ 
gas em linhas obliquas sobre a sua face externa e fóra da superfície de appli- 
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cação, no dobrar dos membros. No ponto de articulação dos maxàliares ha uma 
projecção dermica anterior, do labio; e dahi parte uma linha de verrugas que 
vae morrer no canto da bocca, tendo passado em arco sobre os lados da cara em 
tangente á orla inferior dos olhos. Nos cantos da bocca e lados do corpo os 
tubérculos são achatados e triangulares. E todo lado superior, comquanto irre¬ 
gularmente granuloso, apresenta um aspecto vellutino devido a um fino e denso 
recobrimento de escamas espiculadas, apenas visíveis á lente e que nos pontos 
mais salientes appareceni como pequeninos espinhos coloridos de escuro. Todo 
o lado inferior é coberto de uma granulação mui regular, em que as escamas se 
deixam ver mais amplas e obtusas e ás vezes mesmo subesphericas. Os olhos 
são contidos 8 vezes na largura da bocca, tomada externamente de angulo a 
angulo e 1 ^4 vezes no comprimento do appendíce palpebral. Os dentes maxil- 
lareâ são curtos, sub-eguaes, em uma fila, sendo a sua fórma cônica, curta e 
obtusa. O primeiro maior que o segundo dedo. O indivíduo de maior tama¬ 
nho de meu conhecimento é uma femea e mede 65 mm., do appendice rostral ao 
coccyx. 

Cor: Zebruras pardas ou denegridas transversaes sobre o lado externo e 
dos membros ambulatórios, uma tarja alvadia transversa na prega amphiocular se¬ 
guida e precedida de uma pequena barra e de uma nódoa negra; por fora da linha 
dorso lombar ha um debrum irregular dessa ultima côr e, uma a tres barras sub- 
oculares, obliquas de diante para traz. No lado superior esse colorido varia do 
mais claro ao mais escuro, conforme o meio com manchas cinzentas irregula¬ 
res; o aspecto, á primeira vista, do conjivncto é lichenoso e perfeitamente mime- 
tico com as folhas seccas. A s vezes ha uma nódoa argyrea, entre as narinas e a 
linha amphiocular, o que occorre nos indivíduos claros. Var. unicolor. Ha uma 
variedade onde os tubérculos cutâneos tornam o corpo como que escamoso, tão 
desenvolvidos são elles; a côr geral é o chocolate quasi negro uniforme, tanto 
superior como inferiormente. Esta intanha reproduz-se em Setembro. A sua 
distribuição geographica vem de Macahé, no Estado do Rio, até Cubatão, em 
Santos — S. Paulo. A variedade unicolor é do Alto da Serra — S. Paulo 

— Santos. 

STOMBUS MELANOPOGON, nobis 

(Bst. XV, figs. 2, 2 a e 2 b) 

A pelle nesta especie é muito mais livre que nas demais, distendendo-se o 
sacco aereo geral por toda a região dorsal e deixando os braços apenas livres do 
cotovello para fóra. A granulação no corpo é reduzida, nos membros é muito 
mais elevada. O cordão cutâneo oculo-coccygeano é completo, porém baixo. 
O appendice ceratoide é grande. O diâmetro ocular, porém, é ligeiramente menor 
do que a distancia que separa o angulo anterior dos olhos das narinas que, fi¬ 
cam a meia distancia dos olhos e da ponta do focinho (base do appendice ros¬ 
tral) . A lingua é larga; os dentes vomerinos são em dous grupos largamente se¬ 
parados entre si, entre as ehoanas circulares e pequenas. Tympano indistincto. 
Os tubérculos palmares e plantares muito desenvolvidos, póde-se dizer que as 
mãos e os pés são escamosos. Superficie abdominal fina e densamente granu¬ 
losa; as granulações regulares e eguaes. Cabeça ferruginosa, sepiacea como a 
franja que circumda o cordão dorsal; resto da parte superior olivacea clara, com 
estrias indistinctas escuras, divergentes. Antebraço enfurnado; lado supero in¬ 
terno das mãos amarello; lado abdominal olivaceo alvadio, na parte abdominal; 
negro fuliginoso do peito para a bocca; palmas das mãos pintalgadas de preto 
e amarello; rplantas dos pés e tarsos negros, os tres dedos internos 
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•amarellos. Isso na femea. Xo macho toda a superfície abdominal, do queixo 
ao anus, é negra, só deixando livres os flancos. 

Distr. geogr. : Alto da Serra (S. Paulo), exemplar colhido pelos Srs. F. 
C. Hoehne e D. Lemos. 

? S T O M B U S CRISTICEPS (Müller) 

“Não ha escudo osseo dorsal. Cabeça moderada, olhos mui proeminentes. 
Palpebra superior sem projecção nem processo corneo, dom grandes verrugas 
que se distribuem irra.dialmente em quatro a cinco filas. Espaço interorbital 
concavo. Uma crista transversal cutanea de um a outro olho. Do angulo ocular 
anterior corre urna carena indistineta até o lado anterior das narinas, focinho 
quasi verticalmente truncado na região das narinas que ficam a egual distancia 
dos olhos e da ponta do fodnho. Dentes vomerinos em dous grupos entre as 
choanas. Tympanos indistinctos. Primeiro dedo muito pouco mais comprido 
do que o segundo; artelhos na base palmados. Callos subarticulares muito for¬ 
tes, não ha callo metatarsal interno e externo, uma cavadeira com a aresta par¬ 
da mais escura; entre esta e o primeiro artelho, um segundo callo obtuso, me¬ 
nor, mais pardo Orla dos dedos e artelhos denticulados pelas verrugas aculei- 
formes dahi. Não ha processo tarsal, especialmente atraz da cavadeira ainda 
dous fórtes tubérculos pardacentos. Tres tubérculos darpaes. O ponto em que 
está a cavadeira attinge o angulo posterior dos olhos. Pejle verrugosa em cima e 
em baixo. Nò dorso e nos flancos, exceptuando o lado superior das extremi¬ 
dades, muitas verrugas maiores. Sobre o occiput, atraz da carena transversa, cor¬ 
rem as verrugas em cada lado em uma fila nodulada alvadia. Duas listas de 
verrugas algo mais grosseiras, começam nas palpebras. superiores, estreitam-se 
no meio do dorso, divergem para o còccyx; distancia maior entre as duas na 
região sacral. Da côr e dos desenhos pouco se percebe no exemplar fanado. 
Ainda se percebe estrias escuras irradiando dos olhos para a orla da bocca, 
como no dorso e flancos manchas semelhantes ás de Ccratophrys ornata. Lado 
inferior mais claro. Garganta mais escura. (Müller). 

Exemplar femea, segundo Nieden, medindo 55mm. Procedência: Matto- 
Grosso, Brasil. Müller acha que a especie supra possa ser incluída no genero 
Odontophrynus, embora veja também nella muita semelhança com Stombus 
boiei. Aliás, á falta de parotoides separando-a de Odontopltrynus, não vemos ou¬ 
tro grupo onde incluil-a a não ser no genero Stombus; o que não exdue a hy- 
pothese de termos em vista algum joven mal definido de C. ornata, ou de algum 
genero novo. A figura, dada por Müller, de nosso conhecimento, nada permítte 
adeantar. 

CERATOPHRYS, Boiei m Wied. 

Abbildungen Naturg. Bros., 1823 

Cabeça grande, com ossificação ou carapaça absorvendo mais ou menos in¬ 
timamente a pelle; os tympanos evidentes, os dentes vomerinos mui fracamente 
representados por dous pequenos grupos isolados entre as choanas e ás vezes 
ausentes. Lingua grande, larga,-pouco entalhada posteriormente, pelle verrucosa, 
as verrugas reunindo-se por grupos e na regra occupando as zonas coloridas de 
escuro. Membros curtos, as mãos e os pés. pouco callosos, a membrana natato- 
ria destes ás vezes desenvolvida. Evolução normal. Larvas carnívoras, ali¬ 
mentando-se das larvas de outros anuros. 
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Especies: 

Dorso livre de escudos osseos: 
Appendice ceratoide longo no adulto * Carapaça craneana 
exposta, olhos pequenos, artelhos com a membrana truncada C. comuta. 

Um escudo dorsal: 

Carapaça craneana recberta de pelle; membrana dos artelhos 
pouco evidente, normal ... C. dorsata. 
Appendice ceratoide reduzido, carapaça craneana subcutânea; 

uma tarja amphiocular ... C. ornata. 

'CERATOPHRYS CORNUTA, L. 

(Est. XVI, ficj. 1) 

Ossificação cephalica evidentemente núa, tão absorvida foi a epiderme. A 
fórma da cabeça é vomeroide anteriormente e sub-plana superiormente. Os olhos 
são.quasi anteriores e superiores, ficando no plano da crista ossea transversa 
que divide o fooinho do vertice. O canthus rostralis é inevidente, comtudo elle 
marca os lados duma depressão longitudinal, mediana que vae do alto da cabeça. 
Olhos pequenos, menores do que a distancia que os separa das narinas. Estas 
ficam a meia distancia entre a orla oral e a linha escura transversa interocular; 
a região perinasal e a rostral mediana anterior, revestidas de pelle, bem como as 
bochechas e a região tympanica que deixa o tympano evidente. Lóros em se¬ 
guimento dos lados da cara praticamente planos, tão pouco concavos se mostram. 
Dentes vomerinos inconstantes, ás vezes substituídos por dentieulações na mar¬ 
gem das choanas. Língua grande, cordiforme. Membro anterior curto, moderada¬ 
mente rugoso, os dedos com a pelle frouxa, o primeiro maior que o segundo e 
todos livres, os callos pouco evidentes, flácidos e cutâneos, o carpal interno 
grande. Articulação tibio-tarsal chegando ao tympano. Uma prega tarsal ex¬ 
terna. Pés egualmente flascidos como as mãos, a membrana natatoria nelles 
existente mostra-se transversalmente truncada e não faz curva na orla anterior, 
quando os artelhos são abertos. Callo tarsal interno pouco nitido. A pelle é mo¬ 
deradamente rugosa e ha uma linha de verrugas e tubérculos na região da linha 
cutanea dorso-coccygeana; os tubérculos dos flancos comprimidos. Lado infe¬ 
rior liso, o das coxas granuloso. Um indivíduo colligido por Emil Stolle no Ari- 
puanan e conservado em álcool, tem a cabeça parda cinerea e o espaço dorsal 
da figura sagitiforme ainda mais alvadio; o desenho que circumda essa figura 
é uma franja sépia com dous centros maiores, um escapular e outro sacral; por 
fóra dessa faixa ha zebruras sepiaceas alternadas com o fundo alvadio da-, pelle; 
nessas zonas brancas as verrugas cutaneas são mais raras. Os braços e as per¬ 
nas são transfasciados de sépia. Face abdominal carnea denegrida, mais es¬ 
cura no papo, nas plantas e palmas das extremidades e região granulosa das 
coxas. Urna estria fina, sépia entre os olhos, vae até a ponta dos processos cera- 
toides e segue depois pelo rebordo inferior á carena temporal. Algumas nódoas 
menores nas bochechas. A edição de 1912 dos Batrachios de Brehm, do Dr. 
Franz Werner, dá um desenho de Fleischmann representando as zonas dlaras 
de C. comuta completamente vermelhas de cinabrio, na zona central do dorso. 
Cabeça, braços e espaduas para o macho; e a zona rostral mediana, interna dos 
appendices ceratoides e dorsaes, verdes na femea. O exemplar do Museu mede 
11 centímetros. Os auctores falam em 200 mm. para os niaiores. 

Distr. Geogr. : Valle do Amazonas. 
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CERATOPHRYS DORSATA, Wied. 

NOME vulgar: INTANHA 

(Est. XVI, fig. 2) 

A cabeça perfaz por si só 1/s do corpo, sendo o contorno oral paraboloide e 
a mandíbula incluindo-se por altura equivalente a. do bordo mandibular. Os 
dentes são conicos, porém, finos e longos, curvos para dentro e os do meio da 
maxilla maiores que os lateraes; por sua vez, estes têm a ponta algo lanceolada. 
Os dentes vomerinos occupam uma linha no bórdo anterior das choanas e são 
muito pequenos . As mandíbulas emittem um processo vertical, na symphyse que, 
atravessando a mucosa e sendo cortante, constitue como uma sorte de bico que 
se vai encaixar nos intermaxiilares e concorre grandemente á prehensão. A larga 
lingua, duplamente cordi forme e esponjosa, mostra as papillas isoladas e pedicel- 
ladas. As pequenas narinas ficam muito mais próximas dos olhos que da ponta 
do focinho e os olhos salientes occupam 2/s do espaço interorbital anterior'ou/ 
egualem a distancia que medeia entre as duas orbitas, sobre o craneo. 

O meio da cabeça, das narinas á nuca, é osseo; rtú dahi para traz. A cervix e 
o dorso são recobertos de finíssima epiderme, numa zona em cruz, cujo eixo fosse 
duas vezes mais largo que os braços. For traz das orbitas, sobre os tympanos, ex¬ 
postos, ha outra zona ossea, exposta, finamente glanular. Os lados da area central 
núa do focinho, até essa ultima zona ossea, são occupados por uma pelle densa¬ 
mente rugosa e endurecida que se expande até os bórdos do maxillar, sendo in¬ 
terrompida por uma préga ossea, subocular e sub-parallela á faixa rostral núa que. 
assim delimita os braços duma cruz de Malta, envolvendo os olhos. Sobre o 
dorso, nos lados da cervix e do lombo, outra vez apparece este espessamento em 
placas claviformes que ahi são percorridas por linhas de elevações em cone, de as¬ 
pecto prismático ou estrellado. 

Outra placa analoga, sobrepujada por uma ruga saliente, vae dos tympa- 
nos aos flancos do abdômen e todo o resto da parte superior do corpo é granu¬ 
loso, mais ou menos esparsamente provido de estellações espessas da pelie. Para 
o lado inferior, ao contrario, esta disfarça as verrugas e se alisa; e as su¬ 
perfícies de applicção dos membros, dorso e as plantas dos pés, são notavelmente 
lisas, quasi como a pelle das rãs, sendo as suas callosídades revestidas de epi¬ 
derme. O tubérculo metatarsal é fórte e elevado e os artelhos densamente 
palmados. O primeiro dedo da mão é maior que o segundo. A inta- 
nha varia pouco de colorido. As partes onde a pelle é mais espessa são de côr de¬ 
negrida ou castanha, fimbriadas de branco; as zonas intermediarias ochráceas e as 
pàtas interfasciadas de pardo rubescente e de verde. A superfície abdominal, 
desde a garganta e a parte inferior das pernas, de côr ochracea uniforme. Uma li¬ 
nha dermica que abrange os dous olhos, desde a ponta dos appendices palpebraes 
e passa pelo meio da cabeça, bem como a metade anterior do lado inferior desses 
appendices, de côr denegrida ou sépiacea. Olhos esverdeados. Tenho visto 
exemplares deste batrachio medindo cerca de 22 a 23 cm. da ponta do focinho 
á do coccyx. 

São destemidos e reagem a qualquer ataque, correndo de boeca aberta atraz 
de seus perseguidores; e emittem nesta occasião um grito algo parecido com 
os de um leitão novo. Apanham tudo quanto lhes cae ao alcance e que se 
mova, não desprezando mesmo os pintos, ainda que quasi do volume do seu 
proprio corpo. Distribuição Geographica: Espirito Santo, Rio de Janeiro, S. 
Paulo, Santa Catharina e Rio Grande do Sul. 
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CERA T O P H R Y S O R N A T A (Bell.) 

Cabeça 2 e no comprimento e 1 e na largura; olhos 1 e ^ no foci¬ 
nho u,/sj do espaço interorbital. Narinas mais próximas dos olhos do que da 
ponta do focinho; tympano evidente, dons terços do diâmetro orbitario, distando 
um proprio diâmetro dos olhos. Mandíbula com uma forte projecção odontoide 

na symphyse; vomerinos em dous pequenos grupos, muito afastados entre, si do 
lado interno das ehoanas; crista palatina dentada. Callos carpaes grandes o 
externo triangular, maior que o interno* tubérculos subarticulares coriaceos. os 
da base dos dedos maiores. Membro posterior levado á frente, a articulação 
tibio-tarsal chega á espadua; çallo tarsal interno grande, seguido duma 
crista cutanea; o externo pouco perceptível, oblongo. Pelle granulosa, mais fre¬ 
quentemente nas manchas escuras. A cór geral é olivacea amarellada (no ál¬ 
cool), verde em vida. com grandes manchas negras irregulares, porém syme- 
iricamente distribuídas. Uma barra amphiocular transversa; dous pares doutras 
longitudinaes, a primeira sobre os hombros a segunda sobre o meio do dorso; 

outras manchas mais irregulares, dispostas parallela ou irradialmente, As man¬ 
chas do focinho formam duas barras que vêm dos olhos (incluindo as narinas); 
dessas barras partem outras em direcção á bocca e divergindo para traz; ha uma 
post-tympanica circular. Hombros transfasciados; sóla dos pés longitudinal- 
mente fasciadas. Não chega ás dimensões de C. dorsata, comquanto muito delia 
se approxime. Distr. geogr. : Brasil meridional, oriental, desde Bahia, Therezo- 
polis, E. do Rio, até Rio Grande do Sul e Republicas do Uruguay e Argentina 
(Oriental). 

PROCERATOPHRYS. Mir. Rib. 

Rev. Mus. Paulista, py. 301 e 303 —• 1920. 

Dentes vomerinos presentes, em dous grupos isolados por traz das ehoanas. 
cabeça sem revestimento osseo, tendo, porém, uma dilatação ossea post-tympa- 
nica, perceptível .do exterior ; tympano indistincto; palpebras superiores providas 

de papillas múltiplas; dedos livres, artelhos reunidos. 
Especie conhecida: 

P R O C E R A T O P H R V S BI G 1 B B O S A (Peters) 

— Proceralophrys btyiòbcsa (Peters) Ex. photo do Dr. Áhl, de. Beríiji, 
preservado no Museu daquella ^icláde. H. 

"Vomerinos em dous curtos grupos convergindo para traz. logo depois das 
ehoanas. Cabeça não ossifiçada; narinas á meia distancia dos olhos e da ponta 
do focinho; orla interorbital pouco deprimida e pouco mais larga do que uma 



130 ALIPIO DE M IRA NDA-RIBEIRO 

palpebra superior; esta última não saliente em um appendice. porém só na orla 
provida de papillas ponteagudas; no seu lado superior granuloso. Tympano in- 
distincto; atraz e sobre cada olho ha uma intumecencia óssea, arredondada, simu¬ 
lando uma parotoide. Primeiro dedo um pouco mais curto que o segundo, arte¬ 
lhos reunidos em sua primeira phalange; callos subarticulares bem desenvolvidos: 
um callo maior, mediano e outro muito menor no metatarso, porém nenhuma 
préga tarsal. Articulação tibio-tarsal attingindo a orla posterior dos olhos. Lado 
superior com séries longitudinaes irregulares de verrugas ou pontas estelladas: lado 
inferior granuloso. Lado superior pardo; faixas irradiantes dos olhos ao lábio 
superior, uma nódoa maior adiante e atraz da linha transversal, que reune 
os olhos; e de cada um partindo uma tarja arqueada, irregular para traz, parda 
escura sobre o dorso; uma nódoa amarellada sobre cada espadua. Lado inferior 
pardo escuro ou negro; garganta uniforme, peito fraca, ventre mais fortemente 
manchado de amarello ou marmorado. 36 mm.'" (Nieden). 

Rio Gde. do Sul. 

O D O NTOPHRYNU S Rein. & Lütk. 

Pidensk. MedâcL , pg. 150 — 1861 

Fôrma bufonokle, com a pelle grosseiramente granulosa, porém unctuosa: 
glandulas parotoides na região escapulo-temporal e outras partes do corpo, palmas 
e plantas com os tubérculos flácidos. Dentes na maxilla superior e no vo- 
mer; palpebras simples, tympano indistincto, língua ampla, livre nos bordos 
Iateracs e posteriores, Apparelho esternal provido de omosterno e de xyphis- 
terno cartilo-membranosos, o primeiro curto e o segundo largo. Reproducçao 
normal, larva affectando a fórma bufonoide. (1). 

Especies: 
Parotoides vestigiarias, còr tendendo a um padrão regular 
de maculas claras e escuras; pelle callosa ...*. O. amcricamts 

Parotoides desenvolvidas, côr irregularmente marmorada 
de sépia e creme, pelle unctuosa .,...... O. cultripes 

ODONTOPHRYNUS AMERIC ANU 5 , Dum, & Bíbr. 

(EsL X-V1I, figs. 1 * 1 a) 

Hiato moderadamente amplo, sendo a proporção do comprimento rostral 
para a sua largura de 2:3 . Dentes vomerinos em dois grupos elevados entre 
as choanas, os quaes por serem muito elevados e de direcção posterior, pare¬ 
cem ficar posteriores áquellas. 

Dentes pequenos e cerrados para dentro. A cabeça é medíocre na pro¬ 
porção de 1:9 no comprimento do corpo. Toda a parte superior grandemente 
granulo-tubercukda. ' Os tubérculos ás vezes dispondo-se em ordem, de 
modo a formarem figuras regulares; ou se apresentam alongados como rugas 
curtas. 

Duas são constantes atraz dos olhos, á guiza de parotoides, sobre os tym- 
pannos e outros se enfileiram ás vezes entre as palpebras, como que formando 
cristas interpalpebraes. Os processos ou callos do metatarso são duplos, 
sendo o segundo elevado, precedido de uma carena á parte da articulação e vae 
ao primeiro artelho pelo lado de fora, Toda a planta dos pés e a das mãos den¬ 
samente tuberculadas, emquanto que ó punho mostra um callo externo alon¬ 
gado que occupa a metade do comprimento dos carpos. A pelle dos flancos é 
flacida e a das regiões lateraes e a posterior da articulação femuro-tibiana. 
fórma uma especie de patagium delgado que, prende os membros posteriores 

(1) Kati y Miguel Fernandes — An. de la Soo. O&wt. Argentina, tomo XCII, fase. IY 
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dos flancos aos joelhos e do meio das coxas ao calcanhar. O abdômen é todo 
regularmente granuloso; as granulações não são, porém, aciculadas e sim po¬ 
rosas. 

A coloração varia dc padrões claros, manchados de escuro em nódoas cir¬ 
culares ou oblongas que envolvem as protuberâncias da pelle, no lado supe¬ 
rior, sendo uniformemente amarellado no inferior, ao negro azulado ou arde- 
ziaco no superior, com tres listas amarellas de ochre ou creme; uma pelo ra- 
chis e outra sobre os flancos, havendo uma nódoa dessa côr em cada extremi¬ 
dade anterior dos ilíacos e maculas pelos flancos e lado inferior, onde ha um 
verdadeiro marmorado, para o qual concorrem as verrugas abdominaes. Nuns 
e noutros sempre permanece a linha dorsal clara que vem do labio superior, 
sendo interrompida entre os olhos por outra transversa e que vae de palpebra 
a palpebra. Em alguns exemplares o negro inferior é mais accentuado e 
diffuso sobre o queixo. Comprimento total. 54 mm. 

Distribuição geographica: E. de S. Paulo (Campos de Jordão), Rio 
Grande do Sul, Matto Grosso, Republicas do Uruguay. Argentina e México. 

O facto mais interessante a notar a respeito, desta especie, reside no en¬ 
contro, pelo Snr. Lüderwaldt, de uma série de 5 exemplares nos Campos do 
Jordão, a zona mais septentrional do seu apparecimento no Brasil. Felizmente, 
nos exemplares trazidos, póde-se constatar até o mesmo colorido que mostra o 
exemplar de Montevidéo, colligido por Bicego. menos o denegrido cio papo, 
frequente em todos os demais exemplars das collecções do Museu Paulista. 

Muitas variações nóta-se nos outros exemplares dos Campos do Jordão, no 
que se refere ao colorido, e quanto á robustez maior e maior gordura. Egual- 
mente o callo do braço é algo mais desenvolvido n’estes exemplares, bem como 

a pelle é mais fortemente granulosa. Nunca porém na intumecencía que repre¬ 
senta o paratoide, vae esse desenvolvimento ao de 0. cultripcs. 

ODONTOPHRYNUS CULTRIPES, Reinh. & Lülk. 

(Est. XVII, fitjs. 2, 2 a c 2 b) 

Aspecto perfeitamente bufonoide, com o contorno horizontal anterior . da 
cabeça perfeitamente circular. Focinho truncado; cantho rostral evidente, po¬ 
rém, curto e curvo, lóros convexos. Narinas a um diâmetro ocular do cantho 

rostral anterior e mais próximas da orla labial do que dos olhos. Tympanos 
indistinctos; unia zona semilunar subocular lisa. Dentes vomcrinos evidentes 

em dous grupos largamente separados entre si e contíguos ao bórdo interno 
das choanas. Lingua larga, corcliforme, com es¬ 
treita fímbria- algo mais escura nos lados. Pal¬ 
mas fortemente tuberculadas, o primeiro dedo 
maior que o segundo e este que o quarto. Mem¬ 
bro posterior levado á frente, a articulação tibio- 
tarsal attinge os olhos. Pelle total e grosseira¬ 
mente granulosa, com excepção da face anterior 
dos membros posteriores e tarsos; algumas ver¬ 
rugas maiores, glanduloides, sobre os olhos e alto 
da cabeça; duas parotoides pequenas post-tympa- 
nicas e uma piriforme, grande, escapular. Outra 
grande glandula no lado extero-dorsal das tibias, 

l'ig. 6y—Apparelho esternal em quasi toda a extensão destas. A cavadeira me¬ 
de Odontõphrynus cultripês tatarsal é muito grande, precedida duma pequena 

na base do primeiro artelho e seguida duma fórte 
prega cutanea tarsal, interna. Face superior manchada de sépia violáceo no lado 

dorsal, de um modo diffuso no rostro, deixa-se entremeiar tle barras claras; uma 
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destas indistincta, nos flancos até o ileon; face inferior cinerea-carnea — li- 
vida; dedos e artelhos ferruginosos. 650 millimteros. Exemplar offertado pelo 
Prof. Adolpho Lutz. Procedências: Bello Horizonte e Lagòa Santa, Minas 
Gera es.! 

BUFONIDAK 

Definidos por Boulenger e Cope, encerrando grupos evidentemente estranhos, 

dc que não nos occupamos por estarem fóra da Fauna do Brasil; não obstante, a 
nossa chave já considera algumas de taes fôrmas constituindo ou fazendo parte 
doutras famílias (Pseudophryne (Tornieriobates viviparus — Tornieriobatidae). 

Assim, falhos de material que nos permitta um juizo mais amplo, restringi¬ 
mos a nossa diagnose aos seguintes caracteres: 

Esqueleto: vertebra sacral com dous condylos para a articulação do uro- 
stylo e tendo as diapophyses moderadamente dilatadas; 9 a 8 vertebras. Esterno 
sem estylo osseo; omosterno ausente ou reduzido. Phalanges terminaes sim¬ 
ples. Maxiilares, mandibulares e vomer edentulos. Habito externo definido 
pela presença de parotoides mais ou menos desenvolvidas. Artelhos livres, pés 
palmados, as membranas espessas. Reproducção por ovos retidos em cordão al- 

buminoso; as larvas passando pelas phases ichthyoide e salamendroide, um de¬ 
senvolvimento normal n’agua. Na fauna brasileira ha os seguintes generos: 

Vertebras livres. Parotoides grandes, entumecidas,, lingua 
íprotractil, larga. Sexos pouco differentes . Bufo 

As duas primeiras vertebras anteriores soldadas; parotoides me¬ 
díocres, deprimidas; lingua estreita, sexos grandemente diffe- 
renciados ... Otilophus 

BUFO, Laurenti 

Syst. Rcpt., pg. 25 — 1768 

Cabeça triangular, deprimida, com cristas cutaneas ou ósseas mais ou me¬ 
nos accentuadas. Narinas anteriores, sob o cantho rostral. Olhos medíocres com 
a palpebra superior hemidiscoidal, rija; pupilla horizontal, oblonga e globo 
ocular de eclypse reduzido. Tympano evidente. Pelle grandemente verrucosa, 
superfície palmar e plantar geralmente coriacea. Coloração ás vezes differente 
nos sexos, ás vezes grandemente variavel. 

Especies brasileiras: 
Pelle do craneo intimamente ligada ao osso. 
Maxillar superior moderadamente expandido em lamina 
ossea, horizontal . B. d'orbignyi 
Maxillar superior normal, revestido de pelle: 
cristas cephalicas inevidentes; uma série de verrugas cir¬ 
culando os olhos; focinho muito curto . • ■. B. globulosus 
Cristas cephalicas evidentes, mais ou menos cutaneas; 
Parotoides mui alongadas, subdivididas ao meio. B. arenarum 
Parotoides oblongas, moderadas, Io dedo subegual ao segundo B. cru cif er 
Parotoides enormes, Io dedo francamente maior que o segundo B. marimts 

BUFO ,D'ORBIGN YI, Dum. & Bibr. 

Cabeça do mesmo comprimento que a largura e contorno anterior semi¬ 
circular, carenas cephalicas elevadas e contorcidas, deixando uma funda depres¬ 
são interocular, outra em cima de cada tympano e outra internasal; adiante e atraz 
dos olhos a orla ocular desce em carena, em linha recta até sob o bórdo oral que 
se expande em lamina, horizontalmente. O tympano é evidente, do diâme¬ 

tro ocular que é pouco maior que o comprimento do focinho, tomado na linha 
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mediana. Narinas á meia distancia entre o bórdo labial e o angulo ocular an¬ 
terior, tendo entretanto uma carena baixa, transversa, anteriormente, separando-as 

desse bórdo. Parotoides muito pequenas. Mãos curtas, o maior dedo pouco pas¬ 
sando ou egualando a um diâmetro ocular. Callo carpal grande, circular, do ta¬ 
manho do tympano; palmas das mãos como as plantas dos pés, de aspecto esca¬ 

moso; artelhos palmados, a orla da membrana crenulada pelos tubérculos que a 

recobrem; calios tarsaes circulares, o externo maior que o interno e do tamanho 
do seu homologo da mão. A articulação tibio-tarsal attnge a região escapular. Pelle 
verrucosa, porém flacida, súperiormente aspera, como que escamosa inferiormen¬ 
te. Côr denegrida uniforme; uma linha branca mediana das narinas ao coccyx, as 

granulações abdominaes têm o vertice sulfúreo. 50mm. foi o maior tamanho 
observado por C. Berg em exemplares argentinos, onde elle diz raro o animal. A 

distribuição geographica d'esta especie limita-se ao Rio Grande do Sul e as Rep. 

Argentina e do Uruguay. 

BUFO GLOBULOSUS, Spix 

Subfusiforme, deprimido. A cabeça sem cristas tem apenas uma série de 
verrugas em torno dos olhos, é pequena e contida 3 e vezes no comprimento 

do corpo; o seu contorno lateral é attenuado para frente e o superior anguloso, 

a sua pelle intimamente unida ao osso; o tympano evidente, um pouco maior 

que y2 diâmetro ocular, olhos egualando ao espaço interocular, alongados, 1/3 
maiores que o comprimento do focinho, na linha mediana. O focinho estreito 

e curto, tem os lóros convexos e é proeminente sobre a bocca, lados verticaes 
se não um pouco inclinados para dentro. Parotoides moderados, subtriangula- 

res. Braço curto e mão pequena. Os dedos curtos, o mais longo mais curto que 
o focinho, o primeiro subegual ao segundo; callo carpal mediano evidente, maior 
que y2 do tympano. Membro posterior curto, a articulação tibio-tarsal at- 

tinge ás parotoides. Pés quasi totalmente palmados, os calios tarsaes medi- 
ocres, o interno conico, menor que o externo. Pelle verrucosa ou granulosa 

tanto superior como inferiormente, as granulações medíocres. Côr irregular¬ 

mente marmorada no lado dorsal; ás vezes uma linha rostro-coccygeana dor¬ 
sal branca; abdômen amardlado ou alvadio. 53 mm. Distr. g-eogr,; Guya- 

nas, Norte do Brasil, Bahia e Matto-Grosso, donde procede o exemplar aqui 

descripto. 

Rep. Argentina, de Corrientes para o Norte, 

BUFO A RE NA RUM, Plensel 

O focinho muito curto, y2 do diâmetro ocular, tem o cantho antecedendo 
de pouco as narinas; o rebordo preocular evidente e o tympano contiguo ao 

bórdo post-qcular. O canto do hiato fica verti caí mente em baixo da orla tym- 
panica posterior. As parotoides são divididas ao meio por uma constricção 
obliqua; a parte posterior é aeuminada e seguida duma série de verrugas 
maiores qüe diminuem para o ileon, nos flancos. Articulação tibio-tarsal attin- 

gindo a parotoide anterior; uma préga cutanea tarsal. Verrugas moderadas com 
o extremo corneo e ferrugineo; as da região dorsal formando duas estrias longi- 
tudinaes. Parte superior parda com duas séries de ocellos màis escuros ao longo 

da linha mediana. Membros transfasciados. Lado ábdominai cafneo, o papo in¬ 
color e o thorax manchado de sépia, como os flancos. Região tympanica escura. 

Distr. Geogr,: Rio Grande do Sul e Matto-GrosSO até Caceres — Brasil; 

Uruguay e Argentina (Nórte) .• 
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R U F O C R U C I F E R , Wied. 

(Es/. xriii) 
Largura cia cabeça 2 e 2 a no comprimento rostro-eoccygeano. Diâmetro 

ocular o dobro do comprimento do focinho, na linha mediana. O tympano tyi o 
diâmetro ocular. Parotoides alongadas, precedidas dhima curta earena supra-tym- 
panica e seguidas duma série de verrugas muito contiguas, formando um cordão 
pelos flancos até o ileon. O primeiro dedo maior que o segundo e o 3o egualando 
a um diâmetro orbitario. Os callos carpaes e subarticulares pouco evidentes. Ar¬ 
ticulação tibio-tarsal chegando ao tympano; artelhos curtamente palmados. Uma 
préga tarsal interna. Felle moderada e finamente granulosa, muito mais aspera 
nos machos. A côr offerece vários padrões, entre os quaes nóta-se inn amarello 
com tres faixas transversas (chuta) ou a quasi uniforme cinereo, com uma linha 
mediana clara mais ou menos distincta, mais ou menos enfurnada, tympano es¬ 
curo (var. mclanotis) ; uma castanha mais ou menos escura com as coxas e 
flancos maculados de amarello chromo (v. stellata, Spix) ; outra sépia com os 
flancos e abdômen sepiaceo denegridos e esparsamente maculado de branco 
(var, pfrinteri) e por fim outro cuja tarja dorsal muito sê amplia e deixa os 
desenhos do dorso rubescentes (var. rosca na). 70-80 mm. Distr. Geogra- 
phica: Brasil. Uruguay, Argentina e Paraguay. 

BUFO MARINUS (L.) 

Cabeça triangular cohi o focinho (vertice do angulo) redondo e de com¬ 
primento menor que a largura posterior; ella se contém 3 e V* no comprimen¬ 
to rostro-coccygeano; cristas obtusas porém evidentes; diâmetro da palpebra 
superior cgual ao espaço interorbital. Tympano 2 e a/3 na palpebra superior. 
Parotoides enormes, egualando a maior largura da cabeça. Mãos moderadas, 
o primeiro dedo maior do que o segundo e pouco menor que o terceiro, os 
callos coriaceos e flexíveis. Articulação tibio-tarsal attingindo o tympano, com 

o callo tarsal sub oonico. Artelhos subfimbriados, palmados na base. Pelle gra¬ 
nulosa, nos machos ás vezes o craneo e cristas recobertos de tubérculos cor- 
neos. A côr se manifesta num dimorphismo constante para os sexos, sendo os 
machos de côr amarella olivacea uniforme, as femeas tendo uma série de man¬ 
chas sépia, mais ou menos confluentes em cada lado da linha mediana; essas 
manchas se estendem pelos membros. Este padrão pouco varia nos indivíduos 
adultos; nos jovens, porém, a côr fundamental é cineréa denegrida, com as 
maculas dorsaes distribuídas de maneira mais regular. Bufo marinus é a es- 
pecie maior da fauna brasileira, chegando a medir 22 centímetros na extensão 
rostro-coccygeam. E’ também a especie que mais produz, podendo os seus 
cordões oviferos attingir ao comprimento de oito metros, o que permitte uma 
approximação de 32.000 ovos para cada postura. Dahi se conclue a relativa 
frequência desse feio, porém util animal, victima de todas as perseguições, prin¬ 
cipalmente da parte do homem. Bufo marinus é centro e sul-americano, vindo 
da America Central á região patagonica (exclusiva) em toda a America do 
Sul. 

OTILOPHUS, Cuv. 

Règne Animal, 1817 

As cristas cephalicas exteriores desenvolvem-se enormemente no macho; a? 
glandulas parotoides, ao contrario, são deprimidas e não se elevam do plano do 
dorso. A.pelle é densamente aciculada ou granulosa e as palmas e plantas com 
os tubérculos subarticulares muito desenvolvidos. 

Duas especies. O. ceratophrys, do Equador e 
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OmOPHUS TYPHONIUS (L.) 

( Est. XX, figs. 1, 1 a e 1 b) 

Macho adulto: Projecção superior navicellar, a cabeça mais larga do que 
longa, triangular, com o focinho mui pontudo, donde partem duas carenas que 
sç elevam rapidamente para traz e se projectam sobre as parotoides, formando 

uma alta lamina de bórdo superior quasi recto, finamente verrucoso; brusca¬ 

mente curvo sobre o meio daquellas glandulas. O focinho proeminente tem as 
narinas nos lados de seu vertice e descamba obliquamente para traz, sobre o 
contorno da bocca que é sub ogival, obl.qua para fóra e para baixo, com o queixo 

um tanto saliente e os ângulos do hiato ainda mais, obnquamente truncados em 
recta para a garganta. a Unha externa da bocca lorma um piano ligei- 

rainenie obliquo com a cnsta supracirciuar. lympano pouco disnncto, ovai, ue 

maior e.xo mcimauo paia traz e eguaiantio a y„ aa oruiia. üsta exactamente 

egxiai ao comprimento uo locmno nus laoos, situada entre uuas carenas baixas 

e oc direcção laterai; cortaaa a me.o peia palpebra superior parece ue coritornu 

semicircular. a nngua e estreita, sub-ciaviiorme, transversamente cuvicucia ao 

meio. na um ruaunento oe crista pancial que nasce de uuus pequenos tubér¬ 

culos. rarotoides deprimidos, oissiimuaoos na região escapmar e cm iorma ue 

meia lua cujo bordo externo proceda da cnsta supraocmar. maos seccas e suu- 

paimaaas, os canos suuarticulares ásperos e evidentes, contíguos e ue tamanuus 

poucu diversos, seguidos uoutros íntermediar.os e íormaiíuo serie ate os car- 

paes; o pr.mciro qcuo e o segundo suoeguaes. x-cs pairnauos, o quarto artemo 

em Va ue sua extensão; arncuiaçao tib.u-tarsal cnega aos oinos. xocia a pene 

tmaniente verrucosa; lima serie ue entcu muerciuua maiores na linna nicuiaiia 

entre a base uo craneo e o sacro, uma prega aensamerite verrucosa vem das pa¬ 

rotoides a região inguinal, pelos ilancos, vj baio cinereo e a cor iuiiuamciuui, 

muito evidente numa ampia tarja, ue bordos muito eguaes que vem da ponta do 

iocinho a do urostyio e nas parotoides. Uma nodoa ferrugmea trans¬ 

versa sobre o alto da região irontal, outra entre as parotoides e outra na re¬ 

gião sacraL Membros - transiasc*ados dum ferrugmeo mais acinzentado. Região 

otica, lateral, ferrugmea bem como uma tarja que desce das parotoides e vae 

pelos flancos, por baixo da hnha lateral de verrugas ahi descriptas. 

A femea (e o macho muito joven) não possue todos esses caracteres, offe- 

recendo um tal dimorphismo e mesmo, tal variação, que produziu o grande numero 

de pretensas especiaes, constantes da synonymia — ella não tem as cristas late- 

raes craneanas, nem a linha tubercular do rachis. As côres, entretanto, procuram 

filiar-se ao padrão masculino, offerecendo, ás vezes, modificações em ocellos 

das barras ferrugineas dorsaes. 

Bufo typJwnius é da região amazônica; o exemplar constante da estampa 

aqui dada, procede de Aripuanan, donde nos foi trazido pelo nosso mallogrado 

amigo Emilio Stolle; elle nos informou tel-o apanhado á noite, no tronco duma 

arvore num igapó, onde havia mais exemplares porém, muito ariscos e di ff iceis 

de apanhar. Do nosso amigo F. C. Hoehne e da Commjssão Rondon, trouxe¬ 

mos outros exemplares, todos jovens ou ferneas, hoje em deposito no Museu 

Nacional, 



136 ALIPIO DF. MTRAXDA-UITÍFJUO 

D E N I) E O 1» H R V X I S C I D A E 

Faunae ncotropicalis species quae- 
clam non cognitae — Amphibia. 

Scct. 3. DEXDROIMIRVXISaXA 

Maxíllae edentulae; auris imperfecta 

Fam. DcndropJiryniscidae 

Dentes palatini nulli; parotidao 
nullae; processas vertebrae sac ralis 
non dilatati; pedes palniati. 

D endrophrymscus, Gen. nov. (’) 

Caput depressum. triangulare. ros- 

tro ad instar Atelopus produeto; auris 
sub cute latens: palatttm edentulum: 
lingua angustata, integra, oblonga, di¬ 
midio posteriore libera; nares interio¬ 
res magnae; tubae Eustachii fere in- 
conspícua; digiti omnes disco adhasren- 

ti munitis, in maniculis liberi, in podiis 
depressi, marginati, palama basilari 
connati; discii manuum transversi, po- 
lHce. excepto, pedum elongati amplitu- 
dine phalanges haud excedentes; cutis, 
supra tuberculosa, infra papillosa. 

D endro phryniscus brevipollicatus 

D. Fronte plana; rostro canali- 

culato; ocullis magnis; poli ice brevíssi¬ 

mo, ejus disco adhaerente parvo, ro¬ 

tundo; tuberculis ad dorsum aspersis. 

minutis, ad regiones paroticas, superfe- 
morales axillaresque majoribus con- 
fertis; infra undique papillosus. Su¬ 
pra ex rubro-fusco, taenia saturatiore 
nates atque cruras ornante; subtus di¬ 
late badius, abdomine albido. 

Men. princ. —Ambitus max. ca- 
pitis: 0,007; longt. ejusdem: 0,009; 
— corporis a rostri apice usque ad 
anum.: 0,026; — extrem. antico. : 
0,017 post. : 0,031. 

(1) Dendrophryniscus genus typum iilud cre- 
dimus quod sap. vir Gunther ex systemate suo de- 
dusit atque inter Microhylina et Hyiapiesina sectiones 
sic insignivit. (Dentes max. nulli; auris imperfecta. 
incógnita). — (Wiíhout maxiliary tecth and with 
imperfectiy-developed ear. Not known); Proc. of 
the Zool. Soc. — 185S. 

Algumas especies desconhecidas 

da fauna neotropica —■ Amphibios. 

Secção 3 — Dendrophryniscina. 

Maxillas sem dentes; ouvidos im¬ 

perfeitos. 

Fam. Dcndrophrynisciduc. 

Dentes palatinos nullos; parotidas 
nullas; jirocessos da vertebra sacral 
não dilatados, pés palmados. 

Dendrophryniscus.' gen. nov. f1) 
Cabeça deprimida. triangular, com 

o focinho proeminente como se vê em 
Atclopus; ouvidos subcutâneos: palati¬ 
no edentulo; lingua estreita, inteira, 
oblonga, livre na metade da parte pos¬ 
terior ; choanas grandes; tympanos 
quasi inevidentes. todos os dedos provi¬ 
dos de discos adherentes, nas mãos li¬ 
vres nos pés deprimidos, marginados, 
reunidos por membrana basilar; ex- 
ceptuado o pollegar, os discos das mãos 
são transversaes, os dos pés alongados 
e não excedentes da extensão duma 
phalange; a pelle superiormente tuber- 
culada e inferiormente papillar. 

Dendrophryniscus brevipollicatus 

D. com a fronte plana, o focinho 
canaliculado, os olhos grandes, o polle¬ 
gar curtíssimo tendo o disco adhesivo 
pequeno, redondo; tubérculos dorsaes 
esparsos, pequenos, contíguos e maio¬ 
res nas regiões paroticas, suprafemo- 

raes e axillares; inferiormente papillo- 
so por toda a parte. Superiormente 
vermelho amarellado com uma faixa 
mais viva sobre as nadegas e coxas; in¬ 
feriormente baio claro com o abdômen 
branco. 

Dimensões principaes- — Largura 
da cabeça 0.007, comprimento 0,009; 
do focinho ao anus 0.026; extremida¬ 
de anterior 0,017, posterior 0,031. 

(1) Acreditamos scr o genero Dendrophryniscas 
que o sábio Gunther deduziu de seu systema e assim 
inseriu entre as subsecções Microhylina e Hylaplè- 
$tne. (Dentes maxillares nullos, ouvidos imperfeitos. 
Desconhecido). Proc. da Soc. Zool, de Londres — 

1858, 
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Hal). in Brasil; prope Rio de Ja¬ 
neiro. in monte Corcovado mens. Sept. 
nobLs reperto. Matriti — Mart. 
MDCCCLXX. (2) 

(2) Jor. de Scien. Math. Phys. e Nat. I.isb. 

— N. IX, Dg. 65. 

Habitat: Brasil; achado nas vizi¬ 
nhanças do Rio de Janeiro, no morro 
Corcovado, no mez de Setembro—Ma¬ 
drid — Março de 1870. (2) 

(2) Jor. de Scien, Math. Fhys. e Nat, Lisb. 
— N. IX, pg. 65. 

A descripção acima e a sua cópia reduzida no Catalogo de Boulenger, era 
tudo quanto dispúnhamos para julgar dos elementos faunisticos, no que tocava a 

este genero e, por tal motivo, como não dispuzessemos de material da procedência 
dada, perguntámos ao Dr. Adolpho Lutz que ultimamente se tem entregue ao es¬ 

tudo dos Batrachios e sab'amos ter colleceionado muito no Corcovado, se poi 
ventura ainda não tinha Dendrophryniscus hrhipoUicatus Espada; ao que nos 
respondeu afíirniativamente e mais, não só nos offerecia duplicatas como acre¬ 
ditava ser synonymo dessa íórma. o animal por nós descripto na Revista do 
Museu de S. Paulo e procedente do Alto da Serra de Cubatão sob o nome de 
At elo pus imita tor. 

Semelhante identificação deixou-nos perplexos porque o genero Atei opus è 
FirmistÇrno emquanto que Dendrophryniscus estava, incluído entre os Arei feros e 
assim citado por todos os auctores de nomeada, inclusive Cope. 

Fig. 70 — Dendrophrymscus brnnpolUcaius. (Copia exacta de Ias 
figuras en la lám. 6 de Espada) pelo Proí. A. Cabrera. 

Nós não dispúnhamos da obra de Espada “Vertebrados dei Viage al Pacifico: 
Batracios”. Comtudo depois que o Dr, Mello Leitão nos deu sciencia da pu¬ 
blicação dos Anura de Nieden, ali vimos reproduzidos os desenhos referentes a 
(DendrôpUrynscus) ainda que de modo um tanto indeciso que não deixavam de 

confirmar o juizo geralmente acceito. Succedeu nesta epocha recebermos carta 
do Dr, Angelo Cabrera, do Museu Nacional de Ciências Naturales de Madrid, o 
que nos permittiu indagar das condições dos typos da collecção Espada e remetter 
um dos exemplares do Corcovado (do Dr. Lutz), para comparação. 

Infelizmente até o momento actual (31 de Julho de 1925) só dispomos dhinia 
resposta do Dr, Cabrera, referindo que o exemplar mandado (pelo Consulado Es- 
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panhol) ainda não lhe chegara as mãos: “Entretanto, escreve elle, como póde 
ser de alguma utilidade, envio- lhe cópia exacta das figuras do Dendrophrynlmis 
que traz Espada nos Vertebrados da Viagem do Pacifico.” 

Como se vê, a inspecção dos desenhos fornecidos pelo Dr. Cabrera basta 
para mostrar a procedência das nossas affirmativas, se compararmos o apparelho 
esternal desenhado por Espada com o que abaixo fazemos figurar. Portanto, por 
falta de tempo nada absolutamente permitte julgar de modo decisivo essa in¬ 
teressante questão que temos de deixar em aberto. Os demais exemplares for¬ 
necidos pelo Dr. Lutz foram por nós dissecados e o desenho da sua cintura ester ■ 
nal é o aqui reproduzido. Tudo quanto podemos conjecturar é apenas o se¬ 
guinte : 

I — Dar-se-á que Espada tenha visto mal e, consequentemente, reprodu¬ 
zido erradamente o esterno de Dendvophrymscus/ 

II — Ou dar-se-á que o lapso de cincoenta annos tenha modificado o 
apparelho arei fero, na especie em fóco? 

A terceira hypothese, também plausível, seria a de nenhum de nós — o Dr. 
Lutz e o auctor termos colleccionado D endro phryniscus. 

O que é certo é que o apparelho esternal dos exemplares do Corcovado em 

posso poder, reproduz o caso de Sminthilus e merece maior estudo. Poremquan- 
to julgamos prudente apenas accrescentar á dignose de Espada as seguintes linhas. 

? DENDROPHRYNISCUS, Espada 
op. cit. loc. cit. 

Apparelho esternal com os precoraçoides robustos horizon- 

taes e os coracoides oblíquos para traz, episterno anteriormente 
inteiro (?) tendo uma carena mediana; xyphisterno precedido 
de largo estylo cuja projecção basilar yae ao interspaço dos 
coracoides; Membros como no genero Oülaphus, os dedos e ar¬ 
telhos com discos terminaes; no mais como já vimos em a 
transcripção de Espada. 

? DENDROPHRYNISCUS 71—Dendro- 

A — D. b. lutsi. — Exemplares procedentes do Corco- phryniscus brevi- 

vado e fornecidos pelo Dr. Lutz, 'apresentam o colo- P° lca*us- PP^“ 

rido dado por Espada e muito se assemelham nos detalhes exemplar colligido 

exteriores, como se poderá julgar pela figura junta: no Corcovado. 

B — D, b. lauroi — Exemplares procedentes de Angra dos Reis, pelo Dr 

Fig. 72 — D endro phryniscus brnnpofíieatus lauroi. 
Exemplares de Angra dos Reis^ 
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Lauro Travassos apresentam dous typos, com enfraquecimento do xyphistérno, au¬ 

sência de sulco supra nasal e corpo mais gracil. 

C — A forma evidentemente mais curta é a procedente de S, Paulo, que nós 
chamáramos imitator e se define por uma ruga humero-lateral e foi descnpta no 

Boletim do Museu daquelle Estado do seguinte modo: 

? DENDROPHRYNISCUS 

BREVIPOLU C ATUS IMITATOR, Mir. Rib. 

Forma alongada, sendo o humero mais curto do que o diâmetro transverso da 
nuca. Focinho comprimido com as narinas lateraes e próximas da ponta, canthus 
rostralis evidente, deixando a região loreal côncava e continuando da palpebra su¬ 
perior. Perna levada á frente attingindo quási o angulo ocular posterior com a 
articulação tarsal. Dedos como em A. cruciger; artelhos idem, isto é, conjuga¬ 
dos por uma membrana rudimentar; entre os primeiros á ordem em extensão é: 
1, 2, 4 e 3; e entre os segundos 1, 2, 3, 5 e 4. Corpo mais granuloso nos indivi- 
duos maiores, mais liso nos menores. Côr parda cinerea ou amarellada. Uma 
tarja larga transversal entre os olhos; e do vertce do triângulo que é posterior* 
sahem dois braços, divergentes para traz, uma tarja escura, pelos flancos, partindo 
do focinho e morrendo na articulação illiaca, marginada de branco nos lados; 
membros transí asei ados. A’s vezes uma estreita linha rachidiana, albicante. Lado 
abdominal marmorado de escuro. Corpo 23 mm., perna 28. 

Esta forma muito se approxúna de A. cruciger, Mar tens, segundo a estam¬ 
pa dada por Gunther, mas com o colorido semelhante ao de um joven de Bufo 
crucifer. Embora lembrando Phryniscús olfersi Meyen, pelo tamanho do humeros 
e pela tarja lateral; e Phryniscús probos cideus de Blgr. pelos outros caracteres, 
separa-se daquelle por ter a pelle granülosa em todo o lado superior, quando Ph. 
olfersi é liso e de Ph, proboscideus, por ter as mãos e pés conformados como em 
Phr, cruciger; e pela forma do focinho. A procedência destes exemplares é a se¬ 
guinte; Santos (Alto da Serra), Rio Grande e Campo Grande — todas essas lo¬ 
calidades do E. de S. Paulo. 

LEPT O DA CTYLIDAE 

Fórma exactamente ranoide, com os pês sempre desprovidos de membrana 
natatoria, pois esta é reduzida a vestigios que só apparecem em uma fimbria dif- 
ficilmente perceptível, ao lado dos artelhos de muito poucas especies; a pelle é 
lisa, desprovida de concreções, eminentemente glandular, as glandulas na regra 
enfileirando-se parallelamente ao corpo. A cabeça é provida de dentes na ma- 
Killa superior e no vomer; a symphyse mandibular mostra, entretanto, uma pro- 
jecção mediana, nem sempre presente. As narinas ficam mais próximas da ponta 
do focinho do que dos olhos, o tympano é evidente; as mãos têm um a dous ru¬ 
dimentos pollegares muito desenvolvidos nos machos e a ultima phalange é sim¬ 

ples e cónica; em nenhum outro genero os braços mostram desenvolvimento 

maior no sexo masculino. A diapophyse sacral é estreita. Apparetho esternal 

bem desenvolvido; omosterno presente, cartilaginoso; xyphysterno mais ou me¬ 

nos lunular e com um estylo livre. A reproducção dá-se na fórma geral com a 

postura de ovos livres em massa albuminoide, espumosa, donde as larvas passam 

á agua para ulterior desenvolvimento. Para o XIV volume da Revista do Museu 
Paulista escrevemos a seguinte summula dos Leptodactylideos brasileiros; 

Conforme a nossa intuição consideramos a familia Leptodactylidae (1) como 
differente de Paludicolidac, por causa do duplo estylo osseo do esterno destes. 

(1) Veja-se o Boletim do Museu Nacional, n.° 2 — 1924, 
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o que, comtudo, não é geral para esse ultimo grupo e de outras particularidades 
não citadas nas diagnoses. 

Na observação da fôrma bem se pôde deixar assim dissociados, esses dous 
grupos, por que as differenças são constantes e justificadas, sómente o müdo de 

reproducção permanece o mesmo, embora muitos pontos de relação sejam obs¬ 

curos. 

Por isso, ainda que tivéssemos declarado naquelle Boletim que Paludicoli- 
dae talvez fosse uma demasia, deixamol-o isolado. 

Aqui, admittimos os Leptodactylidae brasileiros constituídos dos genercs 

Leptodactylus, Limnomedusa e Pseudo paludicola. E’ bem possível que este ultimo 

seja uma transição, e nesse caso, o seu estudo em Natureza merece bastante cuida¬ 
do e desperta muito interesse. Quem uma vez sahiu do laboratorio para perscrutar 

a evolução de uma dada fôrma em Natureza, jamais se coadunará em aclmittir to¬ 
das as razoes apenas levantadas em um dos dous meios de estudo e isoladamente 
conseguidas. Limnomedusaestá neste ultimo caso. 

A chave generica é: 
Aspecto ranoide, pupilla horizontal: 

braços normaes ... .. Leptodactylus 
braços tuberculados .. Pseudopaludicola 
Aspecto hyloide, pupilla vertical.. Limnomedusa 

Até o anno de 1915, havia, descriptas para a fauna brasileira, 15 especies de 

Leptodactylus que constituíam a seguinte lista dada por Baumann na sua me¬ 
mória: Brasilianische Batrachier des Berner Naturhistorichen Museums: 

1 — L. pustulatus 
2 — L. longirostris 

iÒ —« L. gracilis 

4 — L. pentadactylus 
5 — L. poecilochilus 

6 — L. mystacinus 
7 — L. typlionius 

8 — L. ocellatus 
9 — L. caliginosus 

10 — L. gaudichaudi 
11 — L. brevipes 
12 — L. progmthus 
13 — L. discolor 
14 — L. hylodes 
15 — L. glandulosus 

Destas fôrmas 10 estavam representadas nas collecções do Museu Paulista 

e vão aqui descriptas. 

Nieden, dando em 1923 a publico o seu volume sobre os Anuros do Tier- 
reich, cita na fauna brasileira os seguintes nomes: L. pentadactylus, L. typho- 
nius, L. gracilis, L. prognahts, L. diptyx, L. brevipes, L. bufo, L, mystacinus, 
L. typhonius, L. my st ac eus, L. longirostris, L. pustulatus, L. hylgedactylus, L. 
gaudichaudi, L. ocellatus e L. caliginosus. 

Quando examinámos o material do Museu Paulista, modificámos ligeira- 
mente a relação das especies, conforme se verá, com a inclusão de duas especies 
novas que agóra elevamos a 3. As listas de Baumann e Nieden já não estavam 
muito de accôrdo entre si. pois um confronto deixa-as deste módo: Nieden in- 
clue, com razão L. mystaceus na synonymia de L. poecilochilus, e acceita L, 
brevipes, L. prognathus, L, bufo e L. gaudichaudi. 

Já está provado que L. discolor é Ololigon miUaris; e L. hylodes, L. pen¬ 
tadactylus . 

L. gaudichaudi é uma Blosia e como tal não pôde aqui estar, basta que seja 
considerado o seu apparelho esternal. L\ bufo é evidentemente L. pentadacty¬ 
lus. A nossa lista, ainda sujeita á critica ulterior, se define deste modo: 
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Leptodaclyius pustulatus, L. longirostris, l . graqilis, L. pentadactylus, I.. 
typhonius, L. ocellatus, L. caliginosus, L. brevipes, L. progmthns, L. paçhider- 
ma, L. macrobk pitar us e L. diplyx. 

Uma tentativa de systematização da maioria dessas especies já foi- tentada não 
só por Boulenger, no seu conhecido Catalogo, como por Berg, em se referindo 
de modo restricto a batrachios argentinos. Fazendo exclusão das fôrmas que 
não pertençam ao Brasil, teríamos ; 

Esterno trifolioidc... 

Esterno semilunar (.1). 
Lado inferior da côr do dorso, ocellado de 
amarello . 
Lado inferior alvadio, ou vermiculado, sempre 
mais claro que o dorso. 
Dentes vomerinos em larga série transversa 
contígua: 
Articulação tibio-tarsal passa o focinho _ 
Articulação tibio-tarsal chegando aos olhos . 
Dentes vomerinos em dous grupos circum- 
f lexos: 

Língua aval ou ellipsoide pouco entalhada 
posteriormente. 
Olhos grandes, de diâmetro maior que o focinho 
Olhos quando muito de diâmetro egual a dis¬ 
tancia que os separa das narinas: 
Articulação tibio-tarsal chegando á ponta do 
focinho . 

Articulação tibio-tarsal chegando ás narinas, 
dorso perplicado: 

V artelhos inteiros, lisos . 
totalmente \ „ , 

/ artelhos fimbríados .. 
apenas nos lados, partindo da ruga interna dos 
olhos: 

dorso liso ou glanduloso; 
pernas aciculadas . 
Articulação tibio-tarsal chegando ao tympano ou 
ou pouco mais. 
dorso perplicado .. L. diptyx 

Tibias normaes lisas: 
Cantho rostral fraco; uma préga cutanea 
dos olhos ao lado do coccyx; diâmetro 
odular egual ao comprimento do focinho.. L. caliginosus 
Diâmetro ocular egual a distancia que se¬ 
para os olhos das narinas . L. brcvipes 
Cantho rostral evidente, préga cutanea até 
tympano onde se bifurca e se oblitera .... L. pachydcnna 

Tibias muito grossas, espinulosas... L. pygmceus 

LEPTODAÇTYLUS MYSTACEUS (Spix) 

( poecilochilus , Co p e ) 

Fórma oval, deprimida, lado abdominal com o disco adhesivo que póde se 
estender até o queixo. Focinho em ogiva. Olhos moderados, seu diâmetro egual ao 

(1) Ficam fira da presente chave L. brevipes (L. caliginosus?), L. diptyx (L. pentadactylus?) e 
L. prognathus (L. graeilis?) cujos esternos não são do nosso conhecimento, pelo facto de ainda não pos¬ 
suirmos cotypos ou topotypos. 

L. mystaceus 

L. pustulatus 

L. graeilis 
L. prognathus 

L. macrobiepharus 

L. longirostris 

L. typhonhis 

L. ocellatus 

L. pentadactylus 

i 
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interocular anWrior e contido 1 e yi do angulo anterior á ponta do focinhor Na¬ 
rinas á V» da ponta do focinho; canthus rostralis fraco, apenas evidente pelo co¬ 
lorido. Focinho visto de lado ponteagudo, tendo o labio superior muito inclinado 
para traz. • Bocca nascendo sob o meio do tympano, òs seus diâmetros antero- 
posteríor e transverso nas proporções de 9:15. Tympano maior que y* do dia- 
metro orbitario e sobrepujado por uma préga dermica. Membro anterior muito 
curto, mal attingindo a axilla inguinal. Dedos na seguinte ordem de crescimento 
4, 2, 1° e 3o. Perna levada á frente mal attingindo o angulo ocular anterior com 
a articulação tibio-tarsal; callo metatarsal externo circular e difficilmente perce¬ 

ptível; artelhos na seguinte ordem de crescimento 1, 2, 4, 3 e 5. Tubérculos 
sub-artculares evidentes. Pelle Jisa, sobre¬ 
tudo no abdômen cujo disco começa em uma 
prega ao lado do queixo. Parte posterior das 
coxas granulosa; lados do abdômen com al¬ 
guns tubérculos dispostos em linha; 4 ou 5 li¬ 
nhas longitudinaes da pelle, da cintura para a 
cabeça, a mediana mal perceptível. Superior¬ 
mente violacea, um tanto marmorada de es¬ 
curo, lado superior das pernas até os pés tran- 

sfasciados dessa côr. Uma estria negra da 

ponta do focinho, pelas narinas até os tym- 
panos; outra do canto da bocca ao humerus. 
Entre estas estrias negras uma branca que 
vae do homhro á ponta do focinho; duas ou¬ 
tras, da mesma côr da região lombar ás es¬ 
páduas, tendo ás vezes, uma parallela inferior 
que vae das coxas ao meio dos flancos. Ex¬ 
tremo coccygeano branco; lado posterior das 
coxas com uma tarja mais ou menos inter¬ 
rompida ou marmorada, negra, percorrida 
por uma estria branca. As nódoas transver- 
saes das pernas são mais retintas no lado de 
dentro. A língua é larga, quasi em fôrma de 
8, livre e entalhada posteriormente. Os 
dentes vomerjnos são muito cont:guos numa 

elevação em circumflexo A cujo maior diâmetro (de um dos grupos) corres¬ 
ponde a um espaço internasal. 

Corpo 40 mm. ; perna 70. 
Distr. geogr. : Brasil inteiro, Surinam e Demerara e Republica Argentina 

(Boulenger). 

Os exemplares do Museu Paulista são de Piraquara, E. de São Paulo e 
Curityba, Estado do Paraná. 

LEPTODACTYLUS PUSTULATUS (Peters) 

(Est. XIX, figs. 1, 1 a e 1 b) 

Pelle de aspecto finamente granuloso; olhos eguaes á distancia que os se¬ 

para das narinas e contidos 1 yi vezes no comprimento do focinho, medido na 
linha mediana. Contorno superior cephalico ogival; lingua larga, cordiforme; 
dentes vomerinos em dous grupos perfeitamente posteriores ás choanas e na li¬ 
nha palatina. Tympano evidente, grande, quasi egualando a um diâmetro occular. 
Primeiro dedo subegual ao segundo. Articulação tibio-tarsal attingindo os olhos; 
callos tarsaes muito reduzidos e artelhos providos de fímbria bem desenvolvida e 
prega tarsal interna. Coloração olivacea bronzeada uniforme, no abdômen cheia 
de ocellos sulfuraceos circulares. 

de Leptodactylus poecilo- 
ch iliis. Cope. 
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46 mm. Ceará, Maranhão — (Carolina, exemplar colligido pelo Dr. C. 

Ternetz). 

LEPTODACTYLUS GRACILIS, Dum Bibr. 

Projecção sub ogival, grandemente alongada. Diâmetro ocular justamente 
egual á distancia que separa os olhos das narinas. Focinho conico, as narinas mais 
próximas da sua ponta do que do angulo anterior dos olhos. Tympano logo atraz 
do angulo posterior da bocca e a um meio do proprio diâmetro do angulo poste¬ 
rior dos olhos; diâmetro interocular egualando ao que separa as narinas ou ao 

comprimento de cada um dos grupos dentários, que são posterio¬ 
res ás choanas e descrevem um angulo obtuso muito largo. Lin- 
gua cordi forme, longa, diâmetro antero-posterior da bocca u/13 
do transverso. Membro anterior muito curto, mal attingindu a 

prega inguinal. Dedos na seguinte ordem: 2, 4, 1 e 3. Mem¬ 
bro posterior levado á frente passando folgadamente a ponta do 
focinho com a articulação tibio-tarsal; artelhos livres, na seguin¬ 

te ordem 1, 2, (3-5) e 4 ou 1, 2, 5, 3 e 4. Tubejrculos sub- 
articulares evidentes, os metatarsaes muito pequenos, sobretudo 

o externo que, as vezes é inevidente. Pelle lisa com 5 rugas 

longitudinaes no corpo e ás vezes duas ou tres nas pernas e uma 

<Jo focinho ao hombro, por sob os olhos. Côr sepiacea ocellada 

de negro, os ocellos maiores são os das pernas, não os ha muito 

Fig. 74 ^ maiores que os olhos; as linhas longitudinaes do corpo e das 

Leptodaclylus pernas e uma tarja rostro-coccygeana são de um branco amarel- 

gracilis lado idêntico ao de todo o lado inferior do corpo, ás vezes uma 

linlia amphiocular dessa côr. A parte posterior das coxas é 
como em L. poecilochilus, negra com uma estria longitudinal branca; duas es¬ 
trias dessa côr limitam o lado posterior do tarso, sendo que a superior vae até a 

ponta do 5 artelho. O macho tem dous saccos vocaes negros, externamente em 
cada lado do queixo ahi desenhando uma tarja dessa côr. 

Compr.: Corpo, 50 mm.; perna, 85. 
Brasil Meridional, Urüguay e Argentina. 

LEPTODACTYLUS PROGNATHUS Boul. 

Língua oval, entalhada posteriormente. Dentes vomerinos em linha recta atraz 
das choanas. Focinho deprimido, acuminado, muito proeminente, ligeiramente mais 
comprido do que o diâmetro da orbita; não ha cantho rostral; narinas mais próxi¬ 
mas da ponta do focinho do que dos olhos; espaço interorbital um pouco mais 
estreito do que a palpebra superior; tympano s/3 o diâmetro dos olhos. Dedos 
moderados, o primeiro muito mais comprido do. que o segundo; artelhos 
moderados, desprovidos de fímbria; tubérculos subarticulares bem desenvolvi¬ 
dos ; dous tubérculos metatarsaes pequenos, o interno oval, o externo menor e 
redondo. Articulação tibio-tarsal chegando á orla anterior dos olhos. Dedos 
com poucos tubérculos chatos, lisos, irregulares. Uma prega glandular lateral; 
uma prega ventrai discoide. Cinzento olivaceo em cima tendo nodoas denegri¬ 
das; uma tarja denegrida, transversa, entre os olhos. Uma faixa denegrida da 
ponta do focinho aos olhos; uma tarja alvadia entre -os últimos e a margem de¬ 
negrida do labio superior, estendendo-se de baixo das narinas até o braço ; tym¬ 
pano pardo castanho, com orla linear branca; prega granular-alvadia; membros 
transfaseiados. Macho com um sacco externo em cada lado da garganta. Do 
focinho ao anus 33 mm. (Boulenger). 

Ri-o Grande do Sul — ex. Dr. H. von Ihering. 
Rep. Argentina, Uruguay e Paraguay. 
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LEPTODACTYLUS MACEOBLEPHARt S sp. nova 

Fórma hyloide, deprimida, de cabeça grande, focinho redondo com o cantho 
rostral evidente. Olhos grandes, salientes, o seu diâmetro 1 e 1/.. no comprimento 

do focinho, l/2 maior que a suã distancia das narinas. Hiato começando sob o 
meio do tympano cujo diâmetro é egual a J4 do diâmetro orbitario; o diâmetro 
-antera-posterior da bocea eguala a 5/1) do transverso. Dentes vomerinos em cur¬ 
vas posteriores e inferiores ás choanas, bordo anterior destas medíocre. cristas 

palatinas lateraes no paladar; a lingua ampla e longa é cordiforme, chegando 

até sobre o oesophago. Membros anteriores attingindo o coccyx. Dedos íivres, 
na seguinte ordem 2, 4, 1 e 3. Callos carpaes evidentes como os tubérculos sub- 
articulares, o externo cordiforme, o interno oblongo. Membro posterior levado 
á frente attingindo o meio dos olhos com a articulação tibio-tarsal; artelhos fim- 

briados, a fimbria interna do primeiro projectando-se até a articulação tibio- 
tarsal; ordem de crescimento, 1, 2, 5, 3 e 4. Tubérculos subartieulares salientes; 

Fig. 75 — Lcpiodactylus mac roble pitaras, photographia do typo 

conservado no Museu Paulista, por J. Domhigues dos Santos Filho. 

os callos metatarsaes evidentes, o interno saliente, oblongo e contíguo ao pri¬ 

meiro artelho. Pelle totalmente lisa, brilhante, com excepção da aparte interna 

In fero-posterior das coxas que é finamente granulosa e da região inguinal ilíaca 

que é gíandulosa e espessada; duas cristas cutaneas partem dos olhos, uma attin- 

gindo articulação femural e a outra a axilla. humeral, depois de ter se bifurcado 

atraz do tympano. Côr parda de folha morta. Á’s vezes tres fachas escuras tran¬ 

sversas até o espaço interocular sobre o dorso. Uma estria negra das narinas ao ex¬ 

tremo da ruga oCulo humeras; parte posterior do antebraço, palmas das mãos e 

parte posterior dos tarsos e pés negros violáceos. Duas nódoas no lado posterior 

do braço, uma axillar iliaca, uma série de quatro nódoas ho extremo da crista 

cutanea oculo-femural; um ocello maior logo depois em cada lado do coccyx 

negro; coxas e pernas transfasciados de negro no lado posterior e de violáceo 

ou de estreitas linhas negras no superior. Papo até o abdômen com pontos ama- 
rellos, ás vezes modificados em barras dessa côr na bórda da bocca; na parte 
posterior do ventre até coxas e pernas, marmorado de amarello. 

Compr. 120 mm. ; pernas 160, até a ponta do 4o dedo. 
3 exemplares n.° 377, do Museu Paulista, 

Manáòs — Amazonas. *• 
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, LEPTOD ACTYLUS LONGIROSTRIS, Blgr. 

Corpo moderadamente deprimido e de projecção navicellar. Cabeça ogival 

com o focinho pontudo. Diâmetro orbitario quasi egual ao comprimento do foci¬ 

nho e exactamente do diâmetro antero-posterior da bocca. Narinas mais pró¬ 

ximas da ponta do focinho do que da orbita. Tympano’ yí do diâmetro ocular. O 

diâmetro antero-posterior da bocca 12/14 do transverso. Dentes vomerinos sali¬ 

entes posteriores ás choanas que ficam sobre a metade de 
cada grupo. Membro anterior mal attingindo a articulação 
femoral; dedos livres, na seguinte ordem de crescimento 2, 
4, 3, i. Tubérculos subarticulares evidentes, callos palmares 

salientes, o externo cordiforme e o interno oblongo. Membro 

posterior levado á frente, apenas pâssando o angulo ocular an¬ 

terior com a articulação tibio-tarsal. Artelhos livres, ordem 

de crescimento—1, 2, 5, 3 e 4. Dobrado o pé sobre a perna o 

quarto artelho attinge o meio do fêmur; tubérculos subarti¬ 

culares moderados, alguns outros pequenos em série sobre os 

metatarsaes; callos metatarsaes presentes, o interno mais evi¬ 

dente, um vestígio de fimbria ao longo do lado intcro-poste- 

roir do tarso. Peíle gabra, duas a quatro cristas cutaneas dor- 

saes; pelle do abdômen formando disco. Côr de chumbo mais 

ou menos lichenosa para as pernas, devido ás barras transver¬ 

sas vestigiarias e as marmoragens negras da parte posterior 
das coxas. Uma estria negra da ponta do focinho ao hom- 
bro, passando por sobre o tympano, outra inferior margi- 

Fig. 76—Lepto- h’ nando o beiço superior. Algumas marmoragens ao longo do 
dactylm longi- mandibular e da parte anterior das coxas. A’s vezes manchas 

rostris. f indefinidas pelos flancos, sobre as espaduas. 
Comprimento: Corpo 45; perna 73 mm. 

Exemplares: s/n e sem procedência; 459 — 1 — 565 (1 joven) 

Coll. Hansa — Santa Catharina • Coll. Erhardt. 1902. 1 n° 788 — Erhardt. 

— Joinville — Sta. Catharina — 1901. Distr. geogr.: Brasil. 

LEPTODACTYLUS TYPHONIUS. L. 

Corpo piriforme. Cabeça suh-conica, focinho pontudo, 
proeminente sobre a mandíbula como em L. gracilis. Na¬ 
rinas pouco mais próximas da ponta do focinho 

db que dos olhos ; canthus rostralâs iiullo. Olhos salientes 
marmorados, o seu diâmetro l’e */B no focinho, diâmetro 
interocular egual a distancia que vae das narinas ao vertice 
rostral. Tympano perfeitamente circular, não enta¬ 

lhado superiormente como em L. oceUatus, o seu diâmetro 

V. do ocular. Diâmetro antero-posterior da bocca 2/3 do 
transverso. Lingua pouco entalhada posteriormente, eíii- 

ptica. Mão apenas attingindo a axilla inguinal, dedos na se¬ 
guinte ordem de crescimento 2, 4, 1 e 3, pollegar com a ulti¬ 
ma phalange reflexa e o tubérculo subarticular grande; 
aliás os tubérculos subarticulares são muito evidentes em 
todos os outros dedos, o callo metacarpai externo é mais 

largo porém mais curto que o interno, ás vezes lia uma li- Fig. 77 — Lepto- 
nha de pequeninas verrugas no lado externo do antebraço, dactyhis typhonius 
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Membro posterior levado á frente attingindo a ponta der focinho com a arti¬ 

culação tibio-tarsaí; artelhos livres e na seguinte ordem de crescimento 1. 2, 5, 

3 e 4; tubérculos subarticulares evidentes, os metatarsaes muito reduzidos, ás 

vezes um obsoleto no meio do tarso; pelle granulosa na região inferior das co¬ 

xas. Na parte superior e lateral do tronco ella é percorrida por 4 linhas cuta- 

neas inteiras entremeadas ‘doutras interrompidas; as linhas inteiras que ficam 

de cada lado do rachis, reunem-se sobre a cervix; pelle dos flancos 

muito lisa e com algumas verrugas em série; a pelle do abdômen formando disco. 

A côr geral é o cinereo violáceo superiormente maculado de negro ou violáceo 

mais escuro como em L. ocellatus; a mancha ampliipalpebral geralmente interrom¬ 

pida ao meio; unia linha branca percorrendo o beiço sob os oihos e circulando o 

tympano e vindo morrer sobre os hombros. Nos machos ás vezes ha outra linha 

branca qüe parte do tympano e margeia o lado inferior do mandibular, delimi¬ 

tando assim o sacco vocal que é negro. Abdômen branco. Membros transfascia- 

dos das cores fundamentaes. Uma a duas estrias longitudinaes brancas na parte 

posterior das coxas. 

Corpo 55 mm., perna 80. Distr. geogr.: America do Sul, Brasil, até o 

Norte da Republica Argentina. 

LEPTODACTYLUS OCELLATUS, L. 

RÃ, G I A . 

Contorno geral ogivoide. Diâmetro ocular egualando ao tympanico e contido 

uma e meia vezes no focinho. Lingua cordiforme, larga com a margem anterior 

ligeiramente entalhada na symphyse e um curto rebordo para cada lado. Dentes 

vomerinos em dous grupos contíguos em fórma de accento circumflexo e na 

mesma linha dos palatinos que são finamente crenulados ou providos de odontoi- 

des fracos. Dedos muito fracos, o primeiro muito pouco maior que o segundo e 

tendo dous processos pollegares internos, os quaes na época da reproducção têm 

um recobrimento chitinoso denegrido obtuso; o quarto dedo 
é do tamanho do segundo; callo carpal externo apenas perce¬ 
ptível. Região tarsal attingindo as narinas. Callo metatarsal 
interno muito reduzido, porém resistente; externo obsoleto; 
artelhos jfimbriados, callos subarticulares presentes. Pelle 
glabra, com 4 cordões cutâneos em cada lado do rachis e 
uma série de tubérculos intermediários; granulosa nos fian- 
cos dos indivíduos machos na época da reproducção. Lado 
abdominal liso, a parte inferior das coxas granulosa. Côr 
plúmbea bronzeada com ocellos oblongos transversos que se 
transformam èm barras transversas sobre os membros; um 
desses ocellos é amphiocular; outro é post-ocular passando 
pelo tympano; um largo ocello- no cotovello dos machos. 
Lado inferior branco; uma série de ocellos no queixo ao 
longo do mandibular; ás vezes outros no papo. 

Distr. geographica: America Meridional Oriental até 
Reps. Argentina e do Uruguay. Leptodactylus ocellatus é 
objecto de consumo por parte dos amigos de semelhantes 
especiarias; a sua carne, comparável á do peixe, não têm 
máo paladar. A reproducção dá-se nos charcos de pouca 
agua, onde as posturas são effectuadas e sobrenadam com 

grandes porções de espuma, onde os . ovos se segmentam e donde sahem as lar¬ 

vas, em procura da agua, 

Fig. 78—Leptoda¬ 
ctylus ocellatus 
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! LEPTODACTYLUS O. MACROSTERNUM, var. nova. 

Forma alongada. Focinho mediocremente ogival. Diâmetro orbitario s/io 
do comprimento do focinho, narinas mais próximas da ponta deste do que da 
orbita. Vomerinos em dous grupos muito salientes, 
contiguos e 'totalmente posteriores ás choanaç; lingua 
grande, cordiforme, pouco entalhada posteriormente. 
Tympano de diâmetro maior que 2/a do diâmetro or¬ 
bital, -proximos do angulo posterior dos olhos de menos 
de Yz do' proprio diâmetro. Mãos não attingindo o 
coccyx; tubérculos subarticulares evidentes; ordem de 
crescimento dos dedos, que são totalmente livres, 4, 2, 
1 e 3, callo carpal externo duplo, pouco evidente. 
Membro posterior levado á frente mal attingindo as 
narinas com a articulação tibio-tarsal. Artelhos livres; 
tubérculos subarticulares evidentes; callo tarsal exter¬ 
no ausente, o interno elevado e marginal; ordem de 
crescimento dos artelhos 1, 2, 5, 3 e 4, O pé do¬ 
brado sobre a perna attinge o terço superior da coxa 
com o quarto dedo. Pelle apenas mui finamente gra¬ 
nulosa no lado pôster o-interno das coxas e superior 
das pernas, 5 cristas cutaneas longitudina.es em cada 
lado do tronco. Coloração de Leptodactylus vccllatus 
com o lado inferior branco puro; grandes nódoas 
brancas ao longo do mandibular. As pernas e os 
pés di ff usamente marmorados. Pés alvadios. 

Comprimento: Corpo, 65; perna, 115 mm. 
Procedência: Exemplar n° 448, procedente da Fig. 79 — Leptodactylus 

Bahia pelo . Snr. Bicego (XI — 1896). Museu o. macrosternum. 
Paulista. 

LEPTODACTYLUS PENTADACTYLUS L. 

RA - PIMENTA 

Projecção grandemente ellipsoidal. Parte superior deprimida, focinho ogival, 
de ponta redonda e cantho rostral indistincto. Narinas oblongas, a egual distancia 
entre a ponta do focinho e o angulo ocular anterior; olhos a um seu diâmetro 
mais V10 da ponta dó focinho, de palpebra superior grandemente convexa; distan¬ 
cia inter.ocular externa 2/3 do diâmetro ocular. Tympano á mesma distancia do 
angulo ocular posterior. Choanas com uma préga ossea marginal saliente no bordo 
anterior, entalhada no lado em que nasce a protuberância que suppofta os dentes 
vomerinos que se dispõe em uma curva fraca, cuja extensão é egual a y2 do dia- 
metro ocular. Externamente a série dentaria vomerina é seguida pela crista ossea 
dos palatinos, ás vezes provida de odontoides, nos indivíduos muito velhos. Lingua 
largamente cordiforme. A região loreal se expande para fora e a mandíbula se in- 
clue de modo que o bordo rostral fica arredondado. O tympano é grande e maior 
que V« do diâmetro ocular; o hiato começa-lhe sob o meio, sendo o diâmetro an- 
tero-posterior da bocca egual a 7/1;. do transverso. Um forte callo do queixo ao 
hombro. Mãos robustas, dedos livres ou ás vezes imperceptivelmente fimbriados-; 
ordem de crescimento 2, 4, 1 e 3. Tubérculos subarticulares evidentes, porém os 
callos metacarpaes baixos, ambos cordiformes, o interno mais alto e mais estreito. 
A perna levada á frente mal attinge os olhos com a articulação tibio-tarsíiL Artelhos 
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cora uma fimbria vestigiaria e na seguinte ordem de crescimento 1, 2, 5, 3 e 4; tu¬ 
bérculos subarticulares evidentes ; o callo metatarsal externo circular ou oblongo, 
menor e menos evidente que o interno que é também mediocre. Uma prega cuta- 
nea indistincta no lado interno do tarso. Pelle geralmente giandulosa; duas ru¬ 
gas indistinctas e interrompidas, vêm do angulo posterior dos olhos para traz, a 
superior dirige-se á articulação das coxas e a inferior á axilla brachial, passando 

Fig. SO — Leptòdactylus pcntadaciylus, phot. do exemplar conservado 
no Museu Paulista, por J. Domingues dos Santos Filho. 

sobre o tympano. Pelle das coxas, no lado suoerior e principalmente das pernas, 
tarsos e mesmo plantas dos pés, providas de pequeninas elevações cutaneas, so¬ 
brepujadas por um espiculo corneo, que existe em grande profusão nos lados do 
thorax e no papo, nos machos adultos; bem como um forte tubérculo obtuso no 
lado interno do primeiro dedo e outro comprimido em cada lado do peito, ambos 
recobertos de um revestimento corneo denegrido. Côr superiormente denegrida 
purpurea ou olivacea, inferiormente e sobretudo nos flancos, marmorada de 
branco; as pernas e coxas também assim no seu lado intero-posterior. Na re¬ 
gião inguinal, como na parte posterior das coxas a coloração clara é substituída 
pelo rubro vivo. As pernas também, ás vezes, são transfasciadas de escuro, o que 
succede nos indivíduos claros. À melhor estampa referindo o colorido desta râ 
é a dada por Castelnau com o seu Cystignathus labirynthkus. Os jovens são de 
um pardo alvado mais ou menos denegrido com o lado inferior grandemente 
marmorado de branco e maculas mais escuras aos pares ou formando barras 
transversas e interrompidas sobre o dorso e sobre os flancos. 

Comprimento: Corpo 18 centímetros, perna 23. 
Com 22 mm. de corpo já não ha mais vestígios de cauda. 
Distr. geogr. : Costa Rica, Antilhas, America do Sul — oriental, desde o 

Norte até Paraná. 

LEPTÒDACTYLUS DIPTYX Boettg. 

"Língua oval, posteriormente pouco ou não emarginada. Dentes vomerinos 
em dous grupos redondos, separados por traz das choanas. Focinho pontudo, mo- 
deradamente saliente, mais comprido do que o maior diâmetro dos olhos. Nari¬ 
nas muito mais próximas da ponta do focinho do que dos olhos; orla interor- 
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bital algo mais larga do que uma palpebra superior; tympano da largura dos 
olhos. Dedos medíocres, artelhos fracos sem fímbria. 1 e 2 dedos eguaes, callos 
subarticulares fortes. 2 pequenos callos metatarsaes, conicos, presentes. Articula¬ 
ção tibio-tarsal chegando aos olhos. Pelle tendo numerosas pregas longitudinaes; 
de cada lado corre um cordão glandular procedendo de cada olho e dirigindo-se a 
base dos membros posteriores. Ventre desprovido de disco abdominal. Pardo ci- 
nereo, marmorado ou manchado de cinzento claro; uma tarja negra, anferior- 
mente marginada de branco, entre os olhos ; uma estreita linha clara raehidiana. 
Lábios mais pardos e mais cinzentos; coxas tendo nódoas escuras ou faixas trans- 
versaes indistmctas. Lado inferior amarelíado, mais ou menos lavado de parda¬ 
cento, sobretudo na orla mandibular — 24 mm.” Nieden. 

Dist. geogr. : Matto Grosso. Argentina e Paraguay. 

L K P T () D A C T Y L U S C AU G I N í) S U S, Oünth. 

Forma oblonga, deprimida; cabeça grande, de largura egual a do compri¬ 
mento ; cintura larga. Bocca ampla, de largura quasi egual ao comprimento; lingua 
cordiforme; vomerinos em dous grupos contíguos, dispostos em curva por traz do 

plano das choanas. Distancia interna-sal egual 
ao diâmetro ocular e a ^ dessa dimensão 
dos olhos. Diâmetro ocular egual ao com¬ 
primento do focinho. Tympano evidente, 
yí do diâmetro ocular. Braço ugeiramente 
maior que o antebraço; mãos grandes, como 
que bifurcadas, o primeiro e segundo dedos 
separados do terceiro' e quarto. Callos evi¬ 
dentes, dous no metacarpo, o externo maior; 
o primeiro e o quarto dedo são eguaes em 
comprimento e maiores que o segundo. Per¬ 
na levada avante attingindo o tympano 
com a articulação tibio-tarsal; dous callos 
metatarsaes, medíocres. Cantho rostral fraco. 
Uma prega cutanea segue dos olhos aos la¬ 
dos do coccyx. Superiormente baio violáceo 
com o focinho preto, tympanos escuros e uma 
estria denegrida que vae dos olhos aos lados 
do coccyx, ao longo da ruga dermica. Uma 
barra negra transversa nucal, outra indistincta 

lombar. Pernas mais escuras, transf asei adas indistinctamente, coxas posteriormente 
negras, marmoradas de amarelló, côr que desenha um largo bigode que vem da 
região hypo-nasal ao angulo postero lateral da cabeça. Lado inferior amarelló 
ochraceo. manchado de mais claro. 

Comprimento, 26 mm.; perna 30 mm. Distr. geogr.: Neotropical* 

LEPTODACTYLU S EREVIPES, Cope 

( L . cal iginosusf) 

“Lingua larga, oval, posteriormente pouco emarginada. Dentes vomerinos 
em dous grupos curtos, quasi transversaes por traz da linha de communícação 
das choanas. Cabeça pontuda, oval, deprimida superiormente. Focinho um 
tanto proeminente, com o cantho rostral obtuso, apenas assignalado. Distancia 
entre os olhos e as narinas egual a um diâmetro ocular. Tympano redondo, 

Fig. 81 — Leptodactylus cali- 
ginosus 
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s/3 da larguar dos olhos. 1, 3 (ou 2?) e 4V dedos eguaes; artelhos com fimbría 
cutanea e vestígio de membrana ná base. Dous callos carpaes bem assim uma 
crista cutanea na orla media dos tarsos. Articulação tibio-tarsal chegando ao 
meio dos olhos. Pelle do lado superior tendo numerosas pequenas verrugas. 
Lado inferior liso, exceptuada a parte externa das coxas. Uma préga cutanea 
na metade superior do tympano, desde a palpebra até aos -flancos. Um disco 
abdominal cutâneo. Lado superior pardo escuro com uma nodoa triangular 
ainda mais escura, indistincta no dorso, a qual é limitada anteriormente (na 
base do triângulo) por uma tarja clara transversa, interocular. Uma faixa es¬ 
cura vae dos olhos pelo tympano quasi ás espaduas. Focinho com tres linha41 
longitudinaes. Côr fundamental das pernas cinzenta; antebraço espargido de 
negro. Coxa com quatro, perna com tres, lado dos pés com cinco tarjas trans- 
versaes. Lado posterior das coxas marmorado de negro e de branco. Lado in¬ 
ferior côr de palha, na orla mandibular e lado superior das coxas espargido de 
pardo. Ileon marmorado de negro. 54 mm.” Cope, ex Nieden. 

Matto-Grosso — Brasil. 

LEPTODACTYLUS PACHYDERMA, Mir., Rib. 

Projecção ovoide; a da cabeça ogival com o cantho rostral fraco. Diame' 

tro ocular exactamente egual á distancia que separa os olhos das narinas; estes 

á meia distancia entre os olhos e a ponta do focinho que termina em curva 

suave procedente do espaço interocular anterior. Tympano 2/a do diâmetro or- 

óitario. Bocca ampla, o diâmetro antero posterior. ®/9 do transverso, vomerinos 

Fig. 82 — Lcptodactyhis pachyderma, ex. phot. do typo guardado no Museu 

Paulista, por Domingues dos Santos Filho. 

n\ima curva fraca, porém saliente, logo atraz das choanas que a saliência den¬ 

taria borda até o meio. Crista palatina baixa com fracos odontoides. Lingua 

cordiforme. Mãos curtas, mal attingindo a axilla inguinal; dedos livres, na se¬ 

guinte ordem de crescimento 2, 4, 1 e 3. Tubérculos subarticularès evidentes; 
callos carpaes idem, o externo cordiforme, o interno oblongo. Perna levada a 

frente attingindo os olhos com a articulação tibio-tarsal. Artelhos fracamentê 

fimbriados, e na seguinte ordem 1, 2, 5, 3*»e 4. Callos metatarsaes internos 

oblongos; externos, ^ dos internos. Pelle lisa, porém espessa tanto em cima 

como nos flancos; só ha gtandulas evidentes nos lados do coccyx e atraz do an¬ 

gulo da bocca; pelle do lado interno e inferior das pernas negras estriados t 
sépia cineracea no dorso, flancos e lado abdominal e íypo guardado no Museu 

maculados de amarello. O focinho marmorado tanto em cima como nos lados; 
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- uma linha branca azulada das narinas até o antebraço, passando por báixo dos 

olhos, do tympano e sobre o humero; outras transversaes pelos flancos, lámi- 

tando maculas oblongas negras, como acontece nas coxas, pernas e pés. O lado 

basilar inferior do humero é branco; bem como alvadios o lado inferior do 

braço, meio do abdômen e lado inferior das coxas. 

Comprimento: Corpo 145; perna 190 mm. 

Um exemplar (n° 351 do Museu Paul.) da Ilha Victoria, S. Paulo. 

UPTODACTYLUS PYGMAEUS (Spix) 

( L e p t o d a c t y 1 u s m y s t a c i n n s , a u c t, ) 

(Est. XIX, figs. 2, 2 a e 2 b) 

Contorno piri forme. Cabeça pouco maior que x/\ do comprimento rostro 

coccygeano, de contorno fortemente ogival. Focinho curto, pontudo, pouco 
proeminente. Narinas a B/g do comprimento resinai. Olhos salientes, de dia- 

metro pouco maior que a sua distancia das narinas, quasi egual ao comprimento do 

focinho. Tympano circular, 4/Y do diâmetro orbitario, 
maior que o diâmetro interocular. Canthus rostralis 
pouco saliente. Uma ruga tubercular sub-tympanica, 

entre o tympano e o hombro. Dentes vomerinos em 
dous grupos, pouco arqueados e posteriores ás chòãnas, 
o comprimento de cada grupo egual ao espaço intero¬ 
cular externo. Uingua subcordi forme, com os lados 
subpaímados; hiato de proporção 18:19 entre os seus 
diâmetros antero-posterioi* e transverso. Membro ante¬ 
rior curto, mal attingindo a prega inguinal. Dedos na 
seguinte ordem, de crescimento 2, 4, 1 e 3; tubérculos 
distinctos; callo carpal interno oblongo, externo cordi- 
forme, ambos evidentes; membro posterior muito mus¬ 
culoso e espesso, mal attingindo o tympano com a arti¬ 
culação tibio tarsal, se levado á frente; artelhos com 
uma préga cutanea indistincta e na seguine ordem de 
crescimento 1, 2, 5, 3 e 4; tubérculos subarticulares evi- 

Fig. 83 — Leptodaciy- dentes, uma préga cutanea indistincta no tarso, pelo 

tus pygmaens lado interno. Tubérculo metatarsal interno sub- 
cylindrico, deprimido, o externo punctiforme, granula¬ 

ções evidentes espiriformes nas plantas dos pés e dos tarsos e no lado superior 

das pernas. Flancos como o dorso algo tuberculados. Uma préga cutanea supra 
tympanica passa na base do humero e atravessa o peito; a pelle do abdômen, como 
a de todo o lado inferior lisa. Coloração parda violacea, mais clara (ocracea) sobre 

os lóros e meio cto abdômen. Uma estria negra e egual vem das narinas ao tym¬ 
pano e dahi á base do humero; outra margeia o beiço superior até o tympano é 
dahi desce ao braço que percorre até articulação com o antebraço; ás vezes es¬ 

trias negras pelos flancos, dos olj^s ás coxas e pontos negros esparsos pelos 

flancos; coxas, pernas e pés transfasciados de negro, as faixas estreitas; lados 

do queixo, peito e abdômen finamente vermiculados de negro. 

Compr. 58 mm.; perna 65 mm. 

Identifico na presente discripção Leptodactylus mystacinus dos auctores á 

Rana pygmaea de Spix, o que é facil de reconhecer tanto pela estampa como 

pela descripção: 
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‘'Fusco-brunnea, pygmaea, dorso subgibbo; fctnoribus crassis, nigrofaseia- 
lis; abdomíne irregulariter rufo-lineato. 

Desçriptio: Corpus exiguum, pygmaeum, abbreviatum, subgibbum, supra im- 
maculatum, fusco brunneum, subtus fulvo aibicans, lineolis brunneis, prpcipue ad 
guiam strigilatum. Caput breve; ociili protuberantes; clorsum fusco brunneum 
versus occiput subgibbum; língua fere teta extensilis; pedes anteriores breves, 
non crassi, posteriores crassi, nigro fasciati, non palmati. Long. corp.” (1). 

Exemplares de S. Paulo e do Rio Grande do Sul, no Mus. Paulista. Distr. 
Am. Merid. Oriental até Argentina. 

.j PSEUDOPALUDICOLA, gen. nov. 

Apparelho esternal do typo commum. Dentes vomerinos ausentes. Di¬ 
mensão reduzida. Membro anterior com tubérculos hemisphericos no lado pos¬ 
terior; no mais como em Leptodaciyhts. Especie conhecida; 

PSEUDOP A LÚDICO L A F AL CIPE S (Hensel) 

E’ a menor forma da familia. Corpo elliptico, acuminado. Diâmetro ocular 

pouco menor que o comprimento do focinho e egual ao dobro do espaço inter- 
orb:tal. Narinas um pouco adiante do meio da distancia entre os olhos 
e a ponta do focinho. Bocca de comprimento egual á largura, sem dentes vome¬ 
rinos. Lingua elliptica. Mão attingindo o coccyx com o 3o dedo, ordem dos 
dedos 1, 2, 4 e 3o. Um tubérculo no punho, lado posterior. Membro posterior le¬ 
vado á frente attinge o focinho com a articulação tibic-t.iml; o pé dobrado á frente 
chega á inguis, com a ponta do 4o artelho. Dous tubérculos metatarsaes, o ex¬ 
terno maior. Artelhos subfimbriados. Uma ruga vae do bordo posterior dos 
olhos, obliquamente, ao meio das costas, junto a linha mediana e dahi volta para 
fóra e para traz, como em Paludicola signifera var. kroycri. Uma pequena glân¬ 
dula supra inguinal imperceptível ás vezes. Parda superiormente, branca pura ,ou 
marmorada inferiormente. Uma tarja larga amphiocular, mais escura. A’s ve¬ 

zes uma linha rachidiana branca. Membros transfasciados. Rio Grande do Sul 
e Matto Grosso. 

LI M NO MEDUSA, Cope 

Journ. Aead. Philad. (2) VI, pg. 94 — 1866. 

Forma hyloide, deprimida, olhos lateraes com a pupilla vertical. Tympano 
evidente. Dentes na maxilla superior e no vomer. Lingua livre posteriormente 
e iahi pouco entalhada. Dedos livres, artelhos sub-palmados, com os metatarsaes 
externos reunidos; todas as phalanges terminaes simples. Diapophyse sacral não 
dilatada. Apparelho esternal tendo o omosterno bem desenvolvido e o xyphis- 
terno papilionado com o estylo osseo. Pelle iichenosa, desprovida da mucosida- 
de glandular dos Leptodactylos. 

Especie conhecida: 

LIMNOMEDUSA MACROGLOSSA (Dum. & Rihr.) 

I 
Corpo sub-calviforme, deprimido. Cabeça de contorno ogival, canthus 

rostralis inevidente. Narinas minto pouco adiante do meio da distancia que vae 

do angulo ocular anterior á ponta do focinho, sobre a qual o diâmetro orbitario 

occupa %• Tympano, */ü do diâmetro ocular, perfeitamente circular; elle fica a 

1) Hab, in prav. Bahia, (Spix), 
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y2 do angulo ocular posterior. Hiato começando sob o meio do tympano. Dia- 
metro antero-posterior da bocca 13/1S do transverso. Vomerinos em dous gru¬ 
pos contíguos entre e ligeiramente posteriores ás choanas, seguidos para os la¬ 
dos da préga palatina, nos indivíduos edosos provida dt odontoides. Língua 
largamente conchoidal. Membros anteriores quasi attingindo o coccyx. Pelle 
da mão espessa, larga, deixando os dedos como que sub,palmados .e .sub- 
fimbriados, na seguinte ordem de crescimento: 2, 4, 1 e 3, todas as phalanges 
inflectidas, o segundo tubérculo subarticular muito grande. Callo meta- 
carpal interno curvo, mais longo que o externo que é sub-ovoide; no macho um 

revestimento chitinoso recobre-lhe o, lado interno, a parte 
extero-interna do primeiro e segundo dedos e interna do 
terceiro. Membro posterior levado á frente, excede o fo¬ 
cinho de um diâmetro ocular, com a articulação tibio- 
tarsal. Artelhos fimbriados, a fimbria subovoide do pri¬ 
meiro á articulação tibio-tarsal, peio lado interno. Tubér¬ 
culos subarticulares evidentes; eallos metacarpaes idem, 
o externo y2 do interno, oblongo. Pelle lisa ou glandulo- 
sa sobre o dorso e flancos, granulosa na metade postero- 
inferior das coxas. Côr cinerea marmorada e oceilada, 
irregularmente, de negro; na região iliaca e parte ante¬ 
rior e posterior das coxas, este marmorado negro é mais 
intenso. Membros transfasciados de mais escuro; lado 
inferior cinereo alvadio uniforme. Um ocello negro pi- 
riforme e antevertido, envolve o tympano; duas barras 
labiaes e um supercilio que depois se projecta pelas na¬ 
rinas até o lábio, negros. 

Corpo 65 mm., perna 100. 
Fig. 84—Limnomc- Distr. geogr.: Paraná, Rio Grande do Sul — Re- 

dusa macroglossa publicas do Uruguay e Argentina. 

PALUDICOLIDAE 

Fórma bufonoide-leptodactyloide, com uma glandula na região sacro-iliaca. 
Cabeça quasi sempre vomeroide, algumas vezes com saccos vocaes externos mais 
ou menos plicados longitudinalmlente. Pupilla horizontal. Língua mais oblonga 
do que larga; dentes no maxillar superior e nos vomerinos estes nem sempre pre¬ 
sentes. Tympanos nem sempre visíveis. Apparelho esternal tendo o omosterno 
cartilaginoso e o xyphisterno com um estylo simples ou duplo; no primeiro caso 
o xyphisterno propriamente dito é papilionado, no segundo em ponta de flexa. 
Rieproducçáo como em Leptodactylus, sendo porém os ovos despidos de mela- 
nina. As paludicolas são despidas de côres vivas, apenas n’um genero ha for¬ 
mas de coloração approximando-se das Ceratophrydideas. Em geral emittem 
um som estridente ou monótono que faz lembrar vagamente o balido d’um ca¬ 
brito ou as duas lettras do alphabeto o — a, o que fazem na época da repro- 
ducção; e sendo todas de tamanho muito reduzido, surprehendem a quantos guia¬ 
dos pelo fórte som emittido, consignam encontrar os seus minúsculos auctores. 
As Paludicolas são formas sul-americanas e principalmente brasileiras, onde st: 
fazem representar nos seguintes generos: 

Dentição maxillar ausente: 
Fórma bufonoide, desenho dorsal em ponta de flexa 

antevertida ..... Eupemphyx 
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Dentição maxillar presente: 
fórma ceratophrydioide, coloração variada, estylo es- 

ternal simples .. Pleurodema 
fórma leptodactyloide, coloração elegantemente orna¬ 

mental, dominando no dorso um Q grego; estylo 
' esternal anchoriforme .,. Paludicola 

EUPEMPHYX, Steindachner. 

Sitzuvgsber. Akad. W-icn, vol. XLVIII — pags. 189-1863. 

Dentição nulla, olhos lateraes com a pupilla horizontal, cabeça pequena, lín¬ 
gua inteira, oblonga, livre posteriormente, tympano nem sempre presente. Pelle 
glabra com um ooello glandular cutâneo na região ileo-sacral; tubérculos subarti- 
culares medíocres. Diapophyse algo dilatada, esterno com estylo simples; ultimo 
artelho em ancora ou simples. Desenho dorsal sempre provido de maculas sagit- 
tiformes de vertice anterior. 

Especies brasileiras: 
Dimensão maior; as pontas de flexa do desenho dorsal 

são contíguas e múltiplas, e não têm o eixo mediano 
(.Eupemphyx) .,. 

Dimensão menor; as pontas de flexas são largamente afas¬ 
tadas, ás vezes indistinctas e têm o eixo central: 
(Engystomps). 1). 

Dous cireulos entre as aspas da flexa.•. 
Aspas sem cireulos intermediários, cabeça cônica, olhos 

egualando ao focinho .... 
Pontas de flexa ausentes .... 

EUPEMPHYX NATTERERI, 

Sapo-Lenguê. 

O aspecto geral muito se approxima de Palu¬ 
dicola fusco- maculata, da qual differe pela colora¬ 
ção dorsal, onde não constam as figuras que ahi se 
deixam ver. Cabeça perfeitamente deprimida, com 
o focinho egual ao diâmetro ocular. Cantho ros- 
tral evidente, embora terete; lóros verticaes, ponta 
do focinho redonda; olhos lateraes, com a palpebra 
superior no mesmo plano que o vertex e sem so¬ 
lução de continuidade. Tympano indistincto. Uma 
fórte ruga oculo-humeral. O macho tem a .pelle do 
papo- distensivel e formando uma ampla bolsa que 
se reduz na linha mediana guiar. Glandulas ileo 
sacraes enormes, subcutâneas, ou perfeitamente dis- 
tinctas, ellipticas, deixando profundo sulco em re¬ 
dor do seu contorno. Pelle lisa ou coriacea, no lado' 
inferior das coxas granulosa. Tubérculos sub-ar- 
ticulares muito desenvolvidos, os carpaes externos 
o dobro maiores que os internos; artelhos indistin- 

pig. g5_Eupemphyx na- cimente fimbriados na base; tubérculos sub-arti- 
p T culares como nas mãos, o basilar do primeiro arte- 

eren (S emd.) Exemplar ih0 ferrugineo e seguido das duas cavadeiras tar- 
procedente de Goyaz. sae$ que são muito levantadas. Dorso cinzento baio 
_ com uma tarja irregular interocular e fachas dor- 

E, nattereri 

E. spinigera 

E. nana 
E. fulva 

Steind. 

1) Espada —< An. Soc. Espaíi., vol. I, pg. 86 — 1872. 
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saes transversas, irregulares, umas mais largas do que outras e tendendo a for¬ 
mar desenhos em angulo cujo vertice é anterior. Membros transfasciados, as co¬ 
xas vermiculadas na face posterior. Lóros verticalmente estriados. Face inferior 
vermiculada,. exceptuada a aona verrucosa das coxas ; pés tendo as plantas se- 
piaceas. Glândulas alvadias, com uma nódoa circular do lado interno e outra 
menor de fórma variavel do externo. Papo, no macho, denegrido, na femea ver- 
miculado, 55 mm. Matto Grosso e Goyaz. 

ENGYSTOMO.PS SPINIGERÀ, Blgr. 

Côr geral de Pai. olfersi, sem a tarja lateral; fórma principalmente de E. 
nana, dif ferindo desta ultima por ter a peite ainda mais glabra e deixar evidente 
um cordão lateral que vem do focinho, pelos olhos e se perde no hypoehondrio. 
Tem os desenhos de E. nana. Entre as aspas da flexa dorsal, ha um circulo, 
sendo portanto dous sobre os hombros, dous sobre o meio do lombo e dous sobre 
as ancas. Corpo 22mm. perna 34. Com 1 centimetro de corpo, já não ha mais 
rudimento de cauda nas larvas, ao passo que em E. nana. o corpo das larvas é 
bastante maior. Encontrei esta Eupemphyx já determinada nas collecções do 
Museu Paulista. Tem as seguintes indicações: 

N° 56 — Iguape — S. Paulo.— R. Krone — 1894. 

ENGYSTOMOPS NANA, Blgr. 

Corpo piriforme, focinho triangular, canthus rostralis evidente, narinas la- 
teraes, próximas da ponta do focinho que é proeminente sobre a bocca, cujo dia- 
metro antera-posterior é 4/7 do transverso. Olhos eguaes ao focinho, salien¬ 
tes sobre o canto da bocca que fica na mesma vertical qué o angulo posterior da- 
quelles. Língua estreita, alongada. Mão mal attingindo a prega inguinal com 
o 3o dedo e na seguinte ordem 1, 2, 4 e 3, como os artelhos, elles terminam ligeira¬ 

mente dilatados e têm os tubérculos sub-artieulares muito evidentes. Os dous 
callos carpaes grandes, o interno J4 menor que o externo. A perna levada á 
frente, a articulação tibio-tarsal attinge a orla orbital anterior. Artelhos na se¬ 
guinte ordem de crescimeno 1, 2, 3, 5, e 4. Dous callos metatarsaes, o interno 
maior que o externo; nenhum tubérculo tarsal. Pelle completamente lisa. Uma 
glandula inguinal distincta. Coloração geral cinerea ou palha; Uma faixa 
amphiocular transversa óu Y-forme, unia flexa bi-hastada no dorso, barras 
transversas obliquas sobre as jextremidades, de côr castanha ou denegrida. 
Glandulas inguinaes negras. Papo densamente marmorado de negro violáceo; 

abdômen, e lado inferior das coxas mais largamente marmorados; e lado infero- 
anterior das pernas espaçadamente transfasciado da mesma côr. A’s vezes uma 
tarja denegrida do focinho aos flancos. O macho tem o callo nuptial castanho 

e liso. 

Compr. : Corpo 23 ,nm; perna 55. 

As femeas não têm o papo escuro, em compensação ás vezes mostram uma 
saliência glandulosa ao longo das haspas da flexa dorsal. Os filhotes são áspe¬ 
ros e verdadeiramente bufonoides. Sta, Caiharina, Brasil. 
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ENGYS T O M O PS FULVA (Steind.) 

Fig. 86 — Ençjystomcps f ulva 
( Steind *) 

Constituição robusta, cabeça muito peque¬ 
na, focinho truncado na extremidade anterior, 
olhos de tamanho mediano, primeiro e segundo 
dedos muito curtos, tubérculos palmares e sub- 
articulares fortemente desenvolvidos. Corpo 
amarello pardacento, tendo uma faixa parda 
escura longitudinal nos lados do corpo, uma 
nódoa maior, da mesma côr em curva, come¬ 
çando na região lombar e se projectando até o 
meio da parte posterior das coxas. Stein- 
dachner. 

Proc. Brasil — 6 exemplares, ex. Nat- 
terer. 

r I, E U R O I) E M A Tschudi (1) 

Class. Batr. pgs. 84-85 — 1835 

Fôrma geral de Paludicola, com a pelie plicada no ihon, simulando glân¬ 
dula que nâo existe internamente. Appa relho esterna! semelhante ao de Umno- 
medusa, tendo o epistemo projectando-se sobre o estylo do xyphisterno por 
um plicamento conjunctivo. Dentes maxillares e vomerinos presentes. Espc- 
cies brasileiras: 

Cabeça muito retrahida para as espaduas; olhos mode¬ 
rados . .... ,... .. PI. brachyops 

Cabeça normal, olhos medíocres . .. PI. diplolystris 

PLEURODEHA BRACHYOPS (Cope) 

“Fórma robusta, com a cabeça curta, o focinho pontudo, redondo e quasi 
vertical sobre a orla oral; o alto da cabeça é chato ou fracamente convexo. As 
narinas, de tamanho medíocre, ficam juntas no lado superior da cabeça, no ex¬ 
tremo superior da orla anterior do focinho, sob o cantho rostral que é obtuso e 
pouco proeminente e são dirigidas para traz. As grandes choanas são distinc- 
tamente separadas entre si, chegam á orla externa dos dentes vomerinos que são 
obliquamente dispostos em curtas linhas rectas que convergem para traz, deixan¬ 
do entre si um medíocre interspaço e contendo, cada uma, alguns denticulos obtu¬ 
sos. Os olhos, moderados, oblongos, salientam-ae para fora fortemente, sendo 
a distancia entre ambos egual ao diâmetro dos tympanos que, de pouco excedem 
a metade da abertura ocular. O hiato é muito largo, sendo o diâmetro trans- 
vterso cerca de 1 e vezes o antero posterior e chega para traz até o meio dos 
tympanos. A lingua é muito grande, espessa, papillosa, quasi circular e ligei¬ 
ramente entalhada na orla posterior. Os dentes do maxillar superior são exten¬ 
samente pequenos, quasi só apreciáveis pelo tacto.. .0 macho possue um sacco 
vocal extraordinariamente grande e muito extensivel sob a garganta, para o qual, 
em cada lado da base da lingua, ha uma abertura linear, com a qual elle emitte 
um som que se parece com a pronuncia de um u — a repetido. As glandulas 
inguinaes são eliipsoides; e o seu maior diâmetro que fica transversal sobre a 
linha rachidiana, é egual a um comprimento do focinho, medido nos lóros ou J4 
do comprimento da cabeça, medida da ponta do focinho á orla posterior dos 
tympanos. Os dedos são curtos e desprovidos de membrana. O segundo e 
quarto decfos são eguaes, o primeiro é mais comprido do que o segundo, o ter¬ 
ceiro mais comprido cto que qualquer dos outros e quasi ainda uma vez o com- 

1) Poderia parecer qiie Tschudi quizesse dizer Pteuroedema; porém, como muito bem observa Méhely, 
o genero está citado Pleuroderra e a especie dada por iypo Pleurodenn* bibroni. 
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primento do segundo. No metacarpo ha clous fortes callos redondos, nas pha- 
langes tubérculos subarticulares elevados. Os artelhos são mais delgados do 
que os dedos; na sua base assim como nas orlas lateraes, nota-se apenas vestí¬ 
gios de fímbria. A planta dos pés não bem tubérculos, também nos artelhos os 
tubérculos sub-artículares são apenas indicados; ao contrario, as placas metacar- 
paes são denticuladas, desenvolvidas e de revestimento cortieo. A pelie é mui¬ 
to macia, delgada e extensível; apenas no dorso e na parte postero inferior das 
coxas, na região próxima do anus, provida de algumas elevações granulares. A 
iris é amarella dourada na metade superior, na inferior prateada; do angulo dos 
olhos corre uma risca cinzenta escura através da iris, o resto mostra linhas ne¬ 
gras verticaes. Toda a parte, superior do corpo e dos pés, cinzenta-dara vermi- 
culada e punctulada irregularmente de negro. A maior das manchas está na parte 
anterior do dorso e tem a forma assim |/\| cujos ramos longitudinaes convergem 
para o vertice do angulo formado pelo transverso. Uma nódoa maior e mais negra, 
em cujo meio ha pontos cmzento-azulados, occupa a extensão da glandula ilia- 
ca e se estende para traz e para baixo da mesma. O lado posterior das coxas e 
pernas, o lado superior da base dos tarsos e o lado anterior das coxas, como a 
parte da pelle da barriga que se encontra até onde chega a grande mancha negra, 
são de côr vermelha minjacea; o lado inferior das coxas e das peruas é 
violeta clara. A pelle do papo .é cinzenta esverdeada uniforme. O lado infe¬ 
rior do corpo é de côr branca amarellada suja. Em alguns exemplares é a par¬ 
te superior do corpo de um bello verde vegetal, tendo a fronte apenas cinzenta 
esverdeada e o papo cinereo esverdeado. João Natterer colligio 7 exemplares 
subeguaes desta especie. durante uma fórte chuva n’um banhad* perto do forte 
do Rio-Branco, em 21 de Maio de 1832”. (Steindachner) 

Comprimento : 47 mm. Distr. geogr. ; Columbia, Venezuela e Guyana 
Brasileira. 

PLEURODEMA DIPLOLISTRIS (Peters) 

Aspecto de Ccratophrys, embora com o focinho mais pontudo. Pelle com¬ 
pletamente solta, lisa e abundante. Olhos moderados, egualando á distancia que 
os separa das narinas que ficam próximas da ponta (J4 diâmetro ocular). Dia- 

metro ocular o dobro do espaço interorbiíal. Tympano 
rr\ indistincto. Lingua oval, inteira. Dentes vomerinos 

( ) imperceptíveis, numa linha obliqua que desce da 
\f frente das choanas para dentro.e termina atraz delias, 
lí O hiato começa justamente sob o angulo posterior dos 

olhos. Membro anterior 
quasi attingido o coccyx 
com o terceiro dedo. De¬ 
dos na seguinte ordem 1* 
2o, 4o e 3o; tubérculos 
sub-articulares evidentes; 
callos metacarpaes idem, 
o interno sub-triangular, 

o externo ovoi¬ 
de, maior. A 
perna levada á 
frente attinge 
a pupilla com 
a articulação 
metatarsal, Ar- 

Fig. 87 — Pkurodcma diplolistrk (Peters) Mus. S. Paulo 
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telhos sub-palmados na base e na seguinte ordem de crescimento —— 1, 2, 5, 3 e 
4; os tubérculos sub-articulares da baes dos artelhos são os maiores. Calos me¬ 
ta tarsaes grandes divergentes compridos, salientes da planta, sub- eguaes e semi¬ 
circulares. 

Ha um tubérculo espiniforme em meio e por traz do tarso e na articulação 
tibio-tarsal, outro sob a préga da pelle do calcanhar. Uma glandula supra lom¬ 
bar circular, ou melhor, uma imitação de glandula, porque a pelle ahi se dobra 
perfeitamente e não é differente das outras partes do corpo. 

A coloração do exemplar descripto muito se parece com a de Paludicola si- 
gnifcra, Gir.. bem approximada da var. kroycri, sobretudo quanto á pseudo-gla- 
nula posterior e estrias lateraes. Também lembra um pouco P. albifrons, Spix, na 
reproducção do & do dorso que, comtudo é interrompido por uma faixa mediana. 
Os machos têm o papo denegrido nos lados e as femeas o colorido nitido, mais 
diffusa e indistinctamente marmorado, sendo difficil reconhecer a posição das 
manchas lombares; os dentes vomerinos, ao contrario, são muito mais evidentes. 

Exemplares ha com uma linha mediana em todo o lado dorsal e com a pelle 
recoberta de nodosidades, como se se tratasse de Odontophryrius americanus. 

Distr, geogr.: Do Ceará, onde foi encontrado o material descripto por 
Peters, até S . Salvador da Bahia, donde procedem os onze exemplares que o 
Museu de S. Paulo possue. 

PALUDICOLA, Wagler 

Syst. Ampliib. pg. 201.— 1830 
f ■ ■ ' - 

Fórma leptodactyloide, raramente bufonoide; dentição maxillar presente, os 
vomerinos mais ou menos indistinetos; a glandula sacral ampla, subcutânea é for¬ 
mando um anteparo sacro-íliaco ou reduzida a um ocello circular propriamente 
dorsal. Sacco vocal externo quasi sempre formando saliência exterior, mesmo 
em repouso. Apparelho esternal muito notável pela existência de uma divisão do 
xypisterno que apparece, em duas peças divergentes, em ponta de flexa. 
tendo cada uma um só estylo osseo proprio. Ha épocha do amor cantam as 
Paludicolas um monotono “o-a”, nos charcos das orlas das florestas, sendo 
curioso notar que essas lettras apparecem em caracteres gregos no desenho do 
dorso desses pequenos seres. 

Especies: 
Um tubérculo na articulação tibio-tarsal: 
Glandula sacro-iliaca indistincta ou sub-cutanea. P. albifrons 
Articulação tibio-tarsal simples, glandula sacro-iiaca am¬ 
pla, evidente ........ P. fuscomaculata• 
Glandula sacro-iliaca ampla, medíocre: 
dupla ou múltipla .... P. gracUis 
reduzida a um ocello sacral: 
dorso mais ou menos verrugoso: 
Desenho do dorso caracterizado por um 2 grego e mais 

. ou menos variegado: 
sem triângulo amphiocular ..l . -. P. signifera 
com triângulo amphiocular ..,. P. olfersi 
Desenhos do dorso tendo linhas longitúdinaes: 
coxas transfasciadas ...... P. saltka 
coxas com uma estria clara longitudinal no lado de baixo P. mystacalis 
Dorso perplicado ..... P- hensetíi 
Desenho do dorso formando tarja mediana, ás vezes 
dupla..... P. bischoffi 
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Glandula sacral inexistente; artelhos sem vestigo de 
membrana natatoria: 

Coxas transfaseiadas .-. P. verrucosa 
Coxas tendo o lado posterior percorrido por uma linha 
branca .. P- ameghini 

PALUDICOLA ALBIFRONS, Spix. 

Mehély que teve em mãos o typo de Spix, assim se exprime a respeito desta 
especie; “O que vejo no exemplar typo, recebido para estudo, do Museu de Munich 
— é um exemplar de 25-28m“., da ponta do focinho ao anus, com o focinho li- 
geiramente mais pontudo, os membros posteriores mais longos (a articulação tibio- 
tarsal chega ao canto posterior ou ao meio do olho) tendo d tubérculo do meio do 
tarso mais desenvolvido e um segundo tubérculo tarsal, junto á articulação tibio- 
tarsal, obtusamente sub-conico, mais comprido do que o primeiro e também termi¬ 
nando em ponta córnea. (Este segundo tubérculo tarsal. não mencionado na litte- 
ratura, é fortemente pronunciado em ambos os exemplares de Spix, porém total- 
mente ausente nos meus exemplares do Paraguay de Paludicola fuscomaculata, 
Stdr. e também hô typo do Dr. Steíndachner que eu tive a opportunidade de com¬ 
parar, do Museu de Vienna). A cor em ambas as especies é a mesma; sómente 
Paludicola albifrons mostra na parte superior do focinho, um campo brilhante 
triangular, fina e'Índistinctamiente mar morado, além disso, no meio do dorso, no 
annel anterior da mancha 8-forme, uma nódoa branca cinerea, redonda. Paludi¬ 
cola albifrons não tem glandulas lombares visiveis, porém uma secção na pelle 
mostra-a glandulosji-, ainda que não tanto desenvolvida como em Paludicola fus¬ 
comaculata Stdr. Acima desta área glandulosa da pelle, corre uma faixa undulo- 
sa parda escura que yae ás coxas, sem formar a nódoa ocellada negra”. (1). 

Distr. Geogr. : Bahia. 

PALUDICOLA FUSCOMACULATA (Steind.) 

Conformação robusta. Cabeça pequena, com a bocca medíocre, o hiato co¬ 
meçando adiante do angulo posterior dos olhos; estes com a palpebra superior 

convexa e de diâmetro horizontal egual ao compri¬ 
mento do focinho. Narinas mais próximas do extre¬ 
mo do focinho do que do angulo anterior dos olhos. 
Cantho rostral inexistente. O diâmetro transverso 
da bocca é pouco maior que o dobro do antero-poste- 
rior. Dentes vomerinos indistinctos, porém, presen¬ 
tes numa linha anterior ás choanas. Lingua ellipsoi- 
dal, acuminada para traz. Tympano indistincto. 
Membro anterior mal attingindo a base da coxa. 
Membro posterior não attingindo os olhos com a ar¬ 
ticulação tarsal. Tubérculos sub-articulares eviden¬ 
tes. Ordem de comprimento dos dedos e 1, 4, 2 e 3; 

Fig. 88 — Paludicola fus- a dos artelhos 1, 2, 5, 3 e 4. Um pequeno tubérculo 
comaculata (Steind) ex. tarsal interno formando o vertice d’um triângulo com 
de Caceres — M. Grosso, os dous outros metatarsaes que são comprimidos e ele- 
P. Sandig dei. ad nat. vados. Uma estreita fimbria margeia os artelhos até 

perto da ultima phalange. Pelle lisa e brilhante, ás 
vezes cheia de tubérculos achatados. Uma glandula lateral discoide sob a pelle 
dos flancos junto á base das coxas, cuja parte posterior mais próxima ao coc- 
cyx é granulosa. Pelle do abdômen e thorax formando disco adhesivo. Còr 
cinerea isabellina para o lado do abdômen; tarjas cinzentas descrevem figuras on- 

I) Mehély — Annalos Musel Hungarici, vol. II, part. I, pgs. 215-216 1904. 
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deântes e caprichosas sobre o lado superior do corpo e cabeça e barras transversas 
sobre as extremidades. Pontas dos dedos e dos tubérculos metatarsaes parecen¬ 
do queimados pela coloração íerruginea denegrida que apresentam. Das figuras 
do corpo, a mais notável é a que representa um & grego sobre o dorso, entre as 
espaduas; ha também uma barra transversa sobre os olhos, de aspecto triangular. 
As glandulas ilíacas são brilhantes e tem o centro escuro. 

Compr. 42 mm,, perna 51. Com 17 mm., os jovens já não mostram 
vestígio de cauda. 

Distr. geogr. : Os exemplares que serviram á presente descripção, perten¬ 
cem ao Museu Paulista e são do Paraná e de S. Paulo ; a distribuição desta Pa- 
ludicola porém, vae ao Pio Grande do Sul e Matto Grosso — donde temos um 
exemplar que colleccionámos em Caeeres. Berg cita as provincias de Buenos 
Aires, Córdova e Salta, o chaco argentino na Republica Argentina e Republica do 
Uruguay. 

P A L U D I' C O L A GRACILIS , Blgr. 

Projecção grandemente ellipsoidal, ou melhor navicellar, deprimida, lados ver- 
ticaes, de uma linha que vem do focinho ao coccyx por uma pequenina glandula 
superinguinal. Diâmetro dos olhos l/z do focinho e éguaes ao espaço interorbital; 
narinas mais próximas da ponta do focinho do que dos olhos; hiato sob o tym- 
pano, evidente e egual a Vz do diâmetro orbital, o diâmetro antero posterior da 
bocca V5 do transverso. Dentes vomerinòs numa curva que parte das choanas c* 
se dirige para a linha mediana, imperceptíveis nos indivíduos mais jovens. Lín¬ 
gua ellipsoidal, grande. Membros anteriores comprimidos, attingindo o coccyx 
com o 3o dedo: ordem de tamanho dos dedos 1, 2, 4 e 3; tubérculos subarticulares 
evidentes; callos carpaes idem, o da base do pollegar duplo, o externo triangular. 
Membro posterior levado á frente attingindo os olhos com a articulação tibio-tar- 
sal; tarso e pé, até a ponta do 4° artelho egualando á distancia que vae da inguis á 
articulação tibio-tarsal; artelhos livres, tubérculos subarticulares medíocres, os das 
plantas muito pequenos e numerosos, em f ilas sobre os metatarsos. Dous callos 
metatarsaes. estreitos e elevados, um outro pequeno sob o meio do tarso. Uma 
glandula inguinal grande, ás vezes precedida doutras pequeníssimas periphericas, 
outra seguinte na região lombar, posterior á inguinal, no plano supe¬ 
rior do corpo e parecendo apenas um ponto. Parte superior do corpo cinereo-pa- 
lha, uma barra rmph:ocular transversa maior, mais ou menos marmorada. Glan¬ 
dulas negras, uma tarja castanha do focinho aos flancos, muito irregular no bordo 
inferior e fimbriada de branco. A’s vezes outra indistincta sobre o beiço supe¬ 
rior, deixando espaço claro de permeio. Lado inferior palha uniforme na fémea, 
ou com o papo marmorado no macho, que tem dous saccos tympanicos exteriores. 
Membros trans faseia dos. Exemplares de Campos do Jordão apresentam as linhas 
de P. biligonigera e o colorido quasi negro. O papo é marmorado de negro e 
claro. Os exemplares que serviram a esta descripção têm o n° 46, e estavam de¬ 
terminados, talvez por Boulenger. 

Coroo 37 mm., perna 63 até a ponta do 4o dedo. 
Estes últimos, quasi todos do sexo masculino, têm o papo quasi negro e os 

lados do thorax vermiculados dessa cor . O dorso apresenta as linhas longitudi- 
naes de P. króyeri. — Brasil Meridional, Argentina e Paraguay. 

Esta «Specie de Boulenger tem tal semelhança com P. fale ipês que faz lem¬ 
brar o estado perfeitamente desenvolvido da especie de HenseL 

P ALUDICOLA SIGNIFERA, Gir 

Projecção superior ligeiramente piriforme; olhos salientes e focinho pon¬ 
tudo ; as narinas ficam a unià distancia dos olhos que corresponde a pouco menos 
de um diâmetro daçüelles e a */a desse diâmetro da ponta do focinho. A bocca 
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tem o diâmetro anteío-posterior egual a 2/:. cio transverso e o hiato começa pouco 
atraz do angulo posterior da orbita. T. ympano indistincto. Dedos na seguinte 
ordem de crescimento: 1, 2, 4 e 3. iuberculos subarticulares evidentes, na se¬ 
guinte ordem 2, 3, 4 e 3, sendo que o mais próxima da ponta do ultimo dedo é 
lateralmente disposto e interno; a mão toca a prega inguinal com o ultimo tubér¬ 
culo do 3o dedo. Dous callos carpaes, 0 interno mais longo, ovoide; o externo 
elliptico. Perna levada á frente tocando o olho com a articulação tibio-tarsa); 
artelhos livres, tubérculos sub-articuláres, um no primeiro, um no segundo, dous 
no terceiro, tres no quarto e dous no quinto artelho; abaixo destes ha, ná mes¬ 
ma ordem e do segundo ao terceiro artelhos, 2, 3 e 2 pequenos tubérculos quasi 
imperceptíveis na planta do pé. A ordem do crescimento dos artelhos é 1, 2, 5, 
3 e 4. Os callos metatarsaes são em numero de dous, ambos sub-comprimidos, o 
externo é mais largo e o interno mais comprimido. Ao lado da linha mediana, 

sobre a base das coxas e justamente na 
altura em que ellas se ligam ao corpo ou 
mais para traz, ha uma glandula que, 
ás vezes, se reduz a um ponto saliente 
e brilhante. Essa glandula também se 
repete anteriormente, sendo dupla.. Côr 
parda clara. Uma tarja amphiocular, 
uma outra mais ou menos regularmen¬ 
te em fôrma de & sobre o dorso e ou¬ 
tras transversaes na parte superior das 
pernas, até os dedos, de um pardo 
alvadia que, eni geral, drcumda essa 

Girarei P. Sandig dei. ad. nat. mais escuro; ás vezes nota-se a fimbria 
faixa, mais interna. Uma tarja vem 

das narinas, passa estreita sobre os olhos e se dilata do angulo posterior 
destes para os flancos do abdômen, de côr castanha brilhante, essa facha é irre¬ 
gularmente delimitada no lado inferior. Uma nódoa da mesma côr acima dos 
joelhos. Lado postero-superior dos tarsos e dos pés também castanho escuro. 
Abdômen côr de palha vermiculado de castanho. 

Esta pequena Paludicola varia muito, apresentando-se óra lisa, óra tendo os 
desenhos entumecidos de modo a se tornarem salientes. Ora apparecem estrias 
pelo corpo, que podem ser acompanhadas de rugas ou cristas elevadas (P. kro- 
yeri), ora a pelle do abdômen se apresenta formando disco. Os machos têm 
dous saccos vocaes externos e esse papo. assim formado, é denegrido. A côr 
geral deste ultimo tende ao cinzento pardo de folha morta-; ás vezes o colorido 
se esbate em manchas escuras e claras, de modo perfeitamente diffuso. 

A unica constante do. colorido permanece na nódoa formada pela glandula 
sacro-lombar (nunca inguinal) que fica em correspondência com dous traços 
mais escuros que partem do coccyx para os lados e para baixo. 

Distr. geogr. : BrasiV Üruguay e Argentina. 

PA LUDI C O L A O L F E R S í (Martens) 

Parte anterior do corpo de lados sub-parallelos, mudando bruscamente de di¬ 
recção por meio da palpebra superior para formar o focinho ponteagudo. Supe¬ 
riormente- subplana. Narinas a um diâmetro ocular do angulo anterior dos olhos, 
perfeitamente lateraes e á 2/s dessa distancia da ponta do focinho. Olhos gran¬ 
des no focinho, com o angulo posterior imperceptívelmente anterior ao hiato, 
este com diâmetro posterior egual ao transverso. Lingua piriformè, não entalha¬ 
da posteriormente. Humerus situado no meio da disatncia que vae da ponta do 
focinho á região inguinal, de comprimento egual ao diâmetro da; bocca. Perna 
levada á frente mal attingiiido o angulo ocular anterior. Dedos na seguinte ordem 

i 

Fig. 89 — Paludicola signifera. 
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cie comprimento 1, 2, 4 e 3. Tubérculos subarticulares evidentes, o 3o dedo tem 
dous, os demais um e todos têm um muito pequeno entre os citados e os çallos 
carpaes; destes o do pollegar é oblongo e menor que seu collateral externo que é 
elliptico e de direcção que busca o 2o dedo. Pés com uma ligeira membrana entre 
os artelhos, os tubérculos evidentes e os artelhos na seguinte ordem de crescimento: 
1, 2, '5, 3 e 4, ás vezes os artelhos 3 e 5 eguaes. Callos metatarsaes alongados e 
salientes não havendo nenhum callo tarsal. Pelle lisa no abdômen, formando 
disco. Côr de palha, um triângulo de bordos irregulares e côr mais escura, tem o 
vertice retrovertido e parte da linha amphioctilar; encontra-se em meio dorso com 
outro triângulo que limita um circulo claro e, depoís de se contrahir, divide-se 
mais para traz em duas fachas que buscam ondeadamente as axillas. , Uma tarja 
de côr castanha parte do focinho para traz e outra mais escura do angulo pos- 
terior dos olhos para a região iliaca; esta faixa é tornada mais nitida por um de¬ 

brum palha niais claro; lado an- 
tero-inferior das coxas junto aos 
joelhos da côr da faixa laterál 
como também o, é o posterior do 
tarso e dos pés è o superior das 
mãos e dos punhos». '-As pernas 
são transfasciadas de mais escuro. 
A*$ vezes uma linha clara na re¬ 
gião do coccyx. Lado inferior ania- 
rellado de palha secca, marmora- 
do de mais claro ou uniforme. 

Compr. 3 centm,, perna 45 
Fig. 90 — Paludkola olfersi (Maftens) 

P. Sandig dei. ad. nat. 
mm. 

Muitos destes exemplares, entre os quaes o de numero 645, representam per¬ 
feitamente Nalter cria lateristriga de Steindachner. Esta forma é mantida por al¬ 
guns auctores pela asseveração de Steindachner da presença de parotokles muito 
desenvolvidas — o que o desenho de Natterer, dito muito bem executado, de módo 
algum apresenta. 

Distr. geogr. : Brasil Meridional e Argentina. 

PA LÚDICO I. À SALTICA, Côpe 

“Lingua sub-quadrada com os cantos redondos, inteira, posteriormente livre.. 
Dentes vomerinos faltam. Parte anterior da cabeça estreita, pontuda, um tanto 
prognatha, sem cantho rostral; abertura nasal em parte dirigida para cima, a 
meia distancia entre os olhos e a ponta do focinho; orla interorbital subegual a 
uma palpebra superior; tympano ■ índistincto. Primeiro dedo mais curto do que 
o segundo. Artelhos apenas corri vestígios de membrana natatoria; doUs callos 
metacarpaes presentes; do maior, um tanto conico tubérculo medial, parte uma 
crista cutanea que vae até o meio do tarso; não ha callos tarsaes. A ar¬ 
ticulação. tibio-tarsal' excede muito a ponta do focinho, Pelle do. lado superior 
,e dos flancos tendo numerosas verrugas pequenas, no inferior lisa. Adultos em 
cima e nos flancos pardos escuros,-jovens-de côr cinzenta. Dorso em uma larga 
zona negra ou cinzenta escura que vae da* região interocular ao extremo do coccyx, 
com as orlas entumecidas que, nos machos, ainda pôde ser dividida por um es¬ 
paço branco mediano longitudinal. Lado superior do antebraço e posterior- da 
coxa de côr parda clara. Lado superior da coxa como da perna tendo duas 
tarjas transyersaes. Lado posterior dos pés tendo numerosas faixas transver- 
saes. Labio inferior negro; iado inferior branco. 20 mm”. (Cope, apud 
Nieden) . _ j 

Procedência: Matto Grosso — Brasil, 
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PALUDICOLA MYSTACALIS, Cope 

“Lingua estreita inteira, posteriormente livre. Focinho estreito, oval, um 
tanto mais comprido do que um diâmetro orbitario, não proeminente, com o cantho 
rostral indistincto. Narinas algo mais próximas da ponta do focinho do que dos 
olhos; espaço interorbital mais largo do que uma palpebra superior; tympano in- 
distincto. Primeiro dedo mais curto do que o segundo; artelhos sem orla cuta- 
nea; 1 e 2 artelhos curtos, os demais fracos. Tubérculos metatarsaes e tarsaes? A 
articulação tibio-tarsal chega á orla anterior dos olhos. Pelle geralmente lisa. 
Lado superior e flancos negros, uma linha branca rachidiana; nos jovens um raftio 
vae á palpebra superior. Uma larga tarja branca, mais distincta nos jovens, in¬ 
feriormente orlada de negro, vae dos olhos ao ileon. Labio superior transfasciadu 
de branco ; uma estria mais alva indo do canto da bocca á esoadua. Lado su¬ 
perior das coxas claro, o inferior pardo com uma tarja longitudinal ciara. Lado 
inferior branco, no papo, peito e lado inferior das coxas manchado de pardo. 
17 mm.” ^ 

Matto Grosso — Brasil (Cope — apud Nieden). 

PALUDICOLA HENSELII, Peters. 

“Lingua elliptica, inteira. Dentes vomerinos inexistentes. Focinho sub- 
acuminado, do comprimento de um diâmetro ocular; espaço interorbital mais largo 
do que a palpebrá superior; tympano pequeno, muito indistincto. Dedos mode¬ 
rados, o primeiro não se estendendo tanto quanto o segundo; artelhos moderados; 
livres, não f imbriados; tubérculos subarticulares moderados, não conicos; um pe¬ 
queno tubérculo tarsal, dous pequenos, ovaes, metatarsaes que são mais isolados 
entre si do que o interno do tubérculo tarsal. A articulação tibio-tarsal chega ao 
canto posterior do olho. Dorso tendo numerosas pregas longitudinaes quasi rectas; 
não ha glandula lombar. Parda cinerea em cima, mais clara ao longo do meio 
e dos lados do dorso; membros posteriores com faixas transversaes escuras, unia 
tarja negra estende-se da ponta do focinho pelo olho até o lado, descendo obliqua e 
gradualmente se alargando para traz, desde os olhos; em baixo dessa tarja ne¬ 
gra, desde a ponta do focinho ás espladuas, uma risca alvadia que é ainda mar¬ 
ginada em baixo por uma estria denegrida marginando o beiço; face inferior al¬ 
vadia, manchada de pardo. Macho com um grande saeco vocal. 19 mm. Des- 
cripto do exemplar typo c? do Museu de Berlin. Rio Grande do. Sul — Bra¬ 
sil” (Boulenger). 

PALUDICOLA BISCHOFFI, Boul. 

“Lingua elliptica, inteira., Dentes vomerinos nullos. Focinho subacuminado, 
do comprimento de um diâmetro orbitario; espaço interorbital da largura da pál¬ 
pebra superior; tympano pequeno, muito indistincto. Dedos delgados,' o primeiro 
consideravelmente mais curto do que o segundo; artelhos delgados/ com um ligei¬ 
ro rudimento da membrana; tubérculos subarticulares moderados, um pequeno tu¬ 
bérculo tarsal; dous pequenos tubérculos metatarsaes oraes que são mais separa¬ 
dos entre si do que o- interno do tubérculo tarsal. A articulação tibio-tarsal chega 
ao canto anterior do olho. Pelle lisa, com poucos tubérculos muito finos, oblí¬ 
quos ou pregas sinuosas em cima; glandula lombar nulla. Pelle superiormente 
olivacea tendo maculas insuliformes mais escuras no dorso e barras transversas 
nos membros jx)steriores. Uma tarja negra, marginada superiormente por uma 
linha tenue, alvadia, vae tia ponta do focinho, pelas napnas, olhos e tympanos aos 
lados, descendo oblíquamente e dilatando-se dos olhos para traz. Face inferior 
alvadia, manchada de pardo em torno das maxillas, garganta e peito. Do focí- 
mo ao anus, 29 mm. Mundo Novo, Rio Grande do Sul. — Um unico exem¬ 
plar” . Boulenger. 
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PALUDICDLA YERRUCUSA (Reinh, & L,ütk.) 

Boulenger em 1882, no seu “Catalogo”, deu uma pequena summula da des 
cripção dos auctores dinamarquezes que foi augmentada, por Nieden, da dimen¬ 
são do batrachio. A descripção original foi feita em dinamarquez, e sua tra- 
dueção consta do tomo II do presente trabalho. 

PALUDICOLA AMEGHINI, Cope 

s “Fórma robusta. Focinho curto e pontudo, não proeminente,, sem cantho 
rostrai. Narinas a meio caminho entre a ponta do focinho e os olhos; orla 
interorbital um tanto mais larga do que uma palpebra superior. Tympano indis- 
tincto. Primeiro dedo mais curto do que o segundo. Artelhos com estreita orla 
cutanea e uma curta membrana na. base. Dous pequenos porém evidentes tubér¬ 
culos metatarsaes. Uma préga cutanea que parte do tubérculo mediano vae até 
o meio do tarso. Não ha tubérculo tarsal. Articulação tibio tarsal attingindo o 
meio dos lóros. Pelle no dorso com grandes verrugas chatas e irregularmente dis¬ 
postas ; não ha glandula lombar presente. Lado superior e flancos mais claros ou 
mais intensameute côr de chumbo, Uma tarja interocular escura; labio superior 
com lima estria clara muito indistincta. Lado inferior branco, orla mandibular 
intensamente mormorada de denegrido, 

Membros posteriores obliquamente transfasciados, lado posterior das coxas 
escuro, com uma linha longitudinal mais clara, junto da sua orla inferior. Compr. 
15,5 mm.” (Cope, apud Nieden). 

Proc.: Matto Grosso — Brasil. 

RAN1DAE 

O aspecto exterior apresentado pelos gymnobatrachios desta familia, é a de 
um Leptoâactylus com os artelhos reunidos por larga membrana interdigital. In- 
ternamente o primeiro caracter vem coín o apparelho esternal firme, possuindo, 
tanto o omosterno como o xyphisterno, um estylo osseo. As vertebras são procoe- 
las e o urostylo é reunido á apophyse sacral, articulando-se a dous condylos desta 
ultima. Não ha costellas nem fontanella frontal. A dentição distribue-se como 
em Leptodactylus de que Rmm~parece uma phase ulterior. 

A reproduçção dá-se pela forma commum, passando as larvas pelas phases 
ichthyoides norisóaes. 

Fig. 91 — Ram palmipes, Spix: a) bocca, b) pé, c) mão, 
d) apparelho esternal. 
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RANA, Linneus 

Syst. Nat. 1758; Wagler, Syst. Amph. 1830, pg. 203 

A fauna brasileira encerra apenas uma especie deste genero, evidentemente 
emigrado da fauna holarctica e da qual escrevemos, na Revista do Museu de São 
Paulo, volume XIII — 1923, o constante das linhas abaixo: 

Estudando a collecção de Batrachios do Museu Paulista, no anno de 1920, 
deparei com uma rã que, pela fórma especial, muito me prendeu a attenção. O 
exemplar, guardado em álcool num frasco em que havia uma Hyla venulósa, re¬ 
cente, era muito antigo, descorado, embora bastante rijo e de bom aspecto. Havia, 
na procedência para o conteúdo do frasco e constante do catalago manuscripto do 
Museu, s’ob o n. 210, a duvida, pois o nome de Brasil lá estava em interrogação, 
comquanto declarado doador o sr. Damon. 

Um dos colleecionadores do Museu Paulista, o sr. Mathias Wackèt, éra de 
parecer que a rã em questão fôra parar áquelle frasco, por uma simples falta mo¬ 
mentânea de vasilhame, pois elle a conhecia e a trouxera do Tocantins, de territorín 
goyano. 

São notorios os pontos de analogia de Rema palmipes, Spix com R. temporá¬ 
ria de Linneu. Mas aquella fórma quasi sempre tem as pernas mais curtas, de 
modo que, levadas á frente, em parallela á linha mediana do tronco, attingem a or¬ 
bita ou pouco passam além, emquanto R. temporária é sempre attingida no foci¬ 
nho pela articulação tibio-tarsal naquellas condições. 

E’, portanto, provável que Wacket tenha razão. 
Dentre os Batrachios do Brasil, não ha, sem duvida, fórma de maior inte¬ 

resse, pela sua feição philosophica, do que Rana palmipes, máu grado a sua appa- 
rencia relativamente insignificante. Por isso, foi com grande prazer que eu re¬ 
cebi os tres exemplares (uma imago em meia edade e duas larvas) que passo a des¬ 
crever e procurei representar fielmente nos- desenhos juntos. 

RANA PALMIPES, Spix 

O contorno superior descreve uma ellipse irregular, ou antes, um ovoide 
muito alongado, cujo maior diâmetro, situado na região cio tympano, fosse con¬ 
tido 2 e s/„ no total, da ponta áó focinho ao coccyx. O lado superior é depri¬ 
mido, sub-plano; e passa para o inferior por uma obliqua bastante accentuada, 

O focinho é truncado anteriormente, canthus rostralis evidente, continuando-se 
com a palpebra superior. Diâmetro orbitario pouco menor que ,o espaço d^entre 
os ângulos anteriores dos olhos e maior de % que o comprimento do focinho. 
Hiato sob o meio do tympano que é evidente e cujo diâmetro eguala.ao compri¬ 
mento do focinho. Choanas exteriores e ligeiramente anteriores aos vomerinos 
que são em numero de quatro ou cinco em dous pequenos grupos de direcção re¬ 
tro-exterior. Lingua perfeitamente cordi forme, com duas projecções mammilla- 
res, lateraes, no extremo livre. Os dedos são livres, menos perfeitamente os ex¬ 
teriores, que são subconjugaclos. O braço :attinge as narinas com o callo do dedo 
externo. Os pés são totalmente palmados, os artelhos terminam em imperceptí¬ 
vel dilatação. A perna, levada á frente, toca a axiíla do braço com o joelho, se 
conservamos a tibia em angttío recto com ò femur; passa a ponta do focinho- com 
a articulação tibio-tarsal. Tarso egual á* da tibia. 

Coloração da parte superior plumbéa, da inferior alva; os flancos, as coxas, 
os lados das tibiás e a parte anterior dos tarsos e superior dos pés, braços e mãos 
maculados de negro ou de sépia. As pálpebras superiores têm uma tarja margi¬ 
nal côr de palha, debruada de negro, a inferior tem-n’a com o debrum negro ain¬ 
da debruada de branco. Uma tarja vertical branca, debruada de negro, atraz do 
ouvido e cahindo sobre o humero, ao longo dos flancos; outra indistincta, bran¬ 
ca, sub-marginada de negro, saliente por um espessamento da pelle. O tympano, 
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o braço e a tíbia, no lado externo; são de côr mais ferruginea ou sépiacea; e o 
primeiro é debruado de negro. 57 mm. 

As larvas, aqui também reproduzidas em tamanho natural, pódem ser me¬ 
lhor julgadas pela comparação das figuras. A sua feição mais característica re¬ 
side no grande porte em relação ao tamanho da imago. O corpo é relativamente 
mu’to elevado e consequentemente curto em relação á cauda que fica, dahi, 
muito larga. Os olhos já são sufficientemente grandes e as differenciaçÒes de 
pelle, na região rostral, como que reproduzem uma cabeça de Plecostormis, con¬ 
sideradas em conjuncto com a feição anatómica dessa parte do corpo da larva. 
A coloração é marmorada em olivaceo e sépia, distribuindo^se as manchas que 
são pequenas e sub-baccillares, em zonas ou círculos concêntricos no troncu. 

No segundo estado, quando já estejam desenvolvidos os membros ambulató¬ 
rios, nota-se um alongamento maior dos membros posteriores e uma reducção do 
craneo em relação ao corpo; as maculas augmentam, perdendo-se um pouco du 
distribuição anterior. 

Habitat: A procedência destes exemplares é a Usina de S. João da Var- 
zea, Estado de Pernambuco, donde foram trazidos pelo dr. Adolpho Lutz que 
os legou, ao Museu Nacional do Rio de Janeiro, informando ser em vida o colo¬ 
rido da rã verde. 
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Boulenger, qúe conhece eguahnente os typos de procedência mexicana e cen¬ 
tral-americana, descriptos por outros autores sob outras designações (Rana bo- 
naccana, Günther, Ram melanosoma, Günther e i?., vallanti, Brochi) já cita a 
distribuição geographica até Pernambuco e informa variação do seu colorido'do 
verde ao olivaceo cinzento ou pardo diversamente manchado, na parte posterior; e 
com a garganta, ás vezes, inteiramente parda. 

O. habitat de Rana palmipes, Spix, vem do México meridional, pela America 
Central, até Pernambuco ou parallelo de 10° pelo lado oriental do continente; e 
até Villa Bella ou antigo Matto Grosso (exemplares de Natterer) pelo Occidental. 

Descrevendo Rana palmipes em 1824, Spix dava a seguinte procedençia: 

“Habitat” Gutaca vulgo nomina- 
ta, aquis . stagnantibus fluminis Ama- 
zonum; foemiha differt a mare ab- 
dorhine erassiore, hypocondriis mi- 
nus marmoratüs — Spec. 4. ” 

“Habita, a Gutaca na designação 
pópular, as aguas estagnadas do rio 
Amazonas; a femea differe do ma¬ 
cho pelo maior abdomén e menor 
marmoração da região hypochondria- 
ca — 4 exemplares 

Sobre isto Dumeril escreveu as seguintes linhas, ás pags, 349-50, do vol. 
VIII, da Erpetol, Générale (1841): 

“'Nous pouvons assurer la même 
chose du modèle de la figure de. la 
Rana 'palmipes de Spix., qui est un 
sujet de la Rana esc alenta, recueilli en 
Espagne ou sur les cotes barbares- 
ques, puis emportés au Brésil et rap- 
porté de ce pays en Europe comme 
étant originaire d’Amerique: Spix l’a 
en effect mentionné çomme tel; gros- 
sière erreur que le même voyageur a 
commise à 1’egard de YEmys caspica> 
du Psammophw lacertina de quelqües 
autres Reptiles europeéns.” 

“Podemos garantir a mesma cousa 
do modelo da figura da Rana palmipes 
de Spix, que é um indivíduo da Ram 
esculenta, recolhido na Espanha ou nas 
costas barbaras, depois levado ao Bra¬ 
sil e trazido deste paiz para a Europa, 
como sendo originário da America: 
Spix mencionou-a effectivamente como 
tal; erro grosseiro que o mesmo via¬ 
jante commetteu á respeito da Emys 
caspica, da Psammophis lacertina e al¬ 
guns outros reptis”. 

i* * 

Este conceito . foi tão abertamente admittido por Günther que, o perspicaz 
zoologo allemão incluiu, sem preâmbulos, R. palmipes na synonymia de R. es¬ 
culenta. ' * rt 

Petefs, em 1859 e 1871, descrevendo R. affinis, declarou-a tão próxima allia- 
da de R* temporária que, talvez devesse ser considerada como uma' variedade 
local. Essa R. affinis, o proprio Peters mais tarde declarou ser um s^nonymo 
de R. palmipes, quando tratou da revisão do material de Spix. (Monatsber. 
Akad. Berlin — pag, 205-1872). 

Mas egualmente interessante era a citação de Steindachner (Novara Reíse, 
Amphibia, 15, est. 1, figs. 1-8-1867) sobre Pohlia palmipes — outro synonymo 
de Rana palmipes Spix. 

“Die hier heschriebenè Art steht 
der Rana palmipes Spix, welche von 
Dumeril & Bibron ais Rana esculenta 
gedeutet wird, sehr nahe; doch ieigt 
meines Erachtens der essbare Frosch 
eine viel. swãcher ■ ausgebildete sch- 
wimmhaut zwischen den Zehen ais 

“A especie aqui descripta, fies 
muito próxima da Rana palmipes Spix. 
que Dumeril e Bibron reconheceram 
ser Rana esculenta; comtudo mostra, 
na minha opinião, a Rana comestível, 
uma membrana natatoria, entre os ar¬ 
telhos muito mais fracamente consti- 
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Rana palmipes Spix. und es durfte 
daher wohl noch etwas fraglich sein, 
cias Rana palmipes nur aus Versehen 
ais eine brasilianische Art beschriehen 
wãre und aus Spanien stamme; viellei- 
cht ist sie identisch mit der von mir 
bescrhiebenen Art. Das Wiener Mu- 
seiim ■ besiu drei weibliche exemplare 
von Pohlia palmipes. welche noch Nat¬ 
terer :s original zettel tragen, und in 
Tahre 1829 (ara 5 Febr.)‘ i'n Matto- 
Grosso aus Lachen zwischen den Haü- 
sern gefangen wurden —- Die auf Taf. 
I, fig. 2 gegebene Abbildung ist eine 
Copie der nach dem Leben in Farben 
ausgeíuhrten Originalzeichnung Natte- 
rer’s." 

tuida, do que em Rana palmipes Spix; 
deve-se, por isso, ainda, duvidar (jau: 

Rana palmipes fosse descripta, só por 
engano, uma especie brasileira e proce¬ 
dente da Hespanha; provavelmente é 
ella idêntica á especie por. mim aqui 
descripta, O Museu de Vienna pos- 
sue tres exemplares, clc sexo feminino, 
de Pohlia palmipes, que, ainda- trazem 
as etiquetas originaes dé Natterer e fo¬ 
ram apanhados a 5 de Fevereiro de 
1829, em poças dos’ qúintaes em Mat- 
to Grosso. Os novos desenhos dados 
na fig. 2 da est. I, são cópias do ori¬ 
ginal em cores, do proprio Natterer, 
executados de animaes vivos. 

F.sta ampliação da área geographica em que se encontra Rana palmipes, não 
foi perfeitamente percebida por Baumann, na sua excellente -obra sobre os Batra- 
chios brasileiros do Museu de Historia Natural, de Berna, (Zool. Iharb. Abt. fur 
Bi;ol. etc., 33 Bd. pgs. 147-161-1902), onde esta especie ficou circumscripta ao 
Amazonas e Pará, no Brasil; e clahi até o México, para o Nórte do Continente 
Americano. 

. Tão pouco Boulenger, apezar da detalhada synonymia. não citou o extremo 
limite S O da zona geographica da nossa rã, embora já a referisse como chegando 
até Pernambuco, pelo lado oriental. 

Poí* Matto Grosso de Natterer deve-se entender Villa BeJla, a antiga capital 
do Estado de Matto Grosso, situada no parallelo de 15 grãos. 

Conclusões z o og e o g r a p 1 e a s 

Rana palmipes nos evidencia tres proposições d'uma extrema importância 
para a comprehensão da phylogenia dos seres vivos e dispersão das especies ani¬ 
maes na superfície do globo: 

I — Existe no continente sul-americano ura batrachio cuja área de distribui¬ 
ção geographica se extende ao limite máximo de latitude sul do parallelo de 10 
gráos, no lado oriental e 15 no Occidental, a E. dos Andes. E, para o norte, 
atravessa a America Central e se estende até o México, no continente norte-ame 
ricano. 

II — Este batrachio é pertencente á um genero (J) relativamente recente, 
onde o critério differencial das especies 'tem sido baseado na procedência geo¬ 
graphica . 

III — Desconhecida a procedência, elle póde ser. identificado a especies 
que foram reconhecidas nos continentes europeu, africano, asiatico e norte ameri¬ 
cano, como de facto já o foi — apezar de conhecida a procedência — pelos prin- 
cipaes naturalistas especializados no assumpto. 

Estas proposições são irrefutáveis. E no extenso trabalho sobre o genero 
Rana, Boulenger, dando a chave para as especies americanas, assim se exprime, ás 
pgs. 417 á 418: 

1) Boulenger diz rub-genero 
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“The american frogs all beíong to 

the sub-genus Rema, agreeing with the 

type species R. temporária L., in the 

strueture af the pectoral arch (strong 

horizontal clavicles, omosternal style 

not forked at the base). I conceive the 
most primitive type as with large nasal 

bones in contact with each other and 

with the front parietais interely cover- 

ing the èthmoid; poànted, fully webbed, 

toes with the outer metatarsals separa- 

ted by web the base; a distinct tym- 
panum; no glandular dorso-lateral 

fold”. 

E mais adiante, paginas 462: 

“Ram pretiosa, R. cantabrigensir 
and R. sihatica, are evidently closely 

related to the three widely distributed 

European species R. temporária, R. 
arvalis and R. agilis, which they re- 

present in America; but I am inclined 

to regard this as a case of independeut 

parallel evolution in the two parts of 

the world, from a common ancestor, 

of which R. draytomi is perhaps the 

surviving representative”. 

“As rãs americanas pertencem to¬ 
das ao sub-genero Rana, parecendo-se 
com a especie typica-/?tfwfl temporário 
L., estruetura do arco peitoral (for¬ 
tes clavículas horizontaes, estylo omos¬ 
ternal não furcado na base). Eu con¬ 
cebo o mais primitivo typo como ten¬ 
do grandes ossos nasaes em contacto 
entre si e com os fronto parietaes co¬ 
brindo inteiramente o ethmoide; arte¬ 
lhos pontudos plenamente palmados 
com os metatarsaes exteriores separa¬ 
dos por membrana até a base; um tym * 
pano distincto; nenhuma ruga dorso- 
lateral glandular. ” 

“Rana pretiosa, R. cantabrigensis 
e R. sihatica, são evidentemente muito 
ligadas ás’ tres especies européas, anv 
plamente distribuidas — R. temporá¬ 
ria, R. arvalis e R. agilis que ellas re¬ 
presentam na America; porém, eu es¬ 
tou inclinado a encarar este facto corno 
um caso de evolução parallela indepen¬ 
dente nas duas partes do mundo, de 
um antepassado commum, de que R., 
draytonii é talvez o representante so¬ 
brevivente” . 

Não queremos discutir aqui a sequência desses dous paragraphos porque elles 

se baseam principalmente no modo de sentir — que é um factor individual e 

fallivel. 

Se quízermos avaliar o problema de um modo lógico, devemos estabelecel-o 
sobre bases positivas que me parcem ser, no caso, as seguintes: ' 

A especie ancestral concebida por Boulenger é pálearctica? 
A especie ancestral é, ao contrario, holarctica? ■ y v, ■ 

Se formos raciocinar de accôrdo com as theorias dos continentes geologicos de 

ligação em épochas diversas, teremos uma série de explicações por parallelisipo 

ou náo — para demonstrar as relações phylogeneticas dessas formas. 

Se adoptarmos o conceito de Mathews e Gregory, teremos uma explicação 

sustentada pçla lei de Fritz-Müller. Com effeito, o que pareceria mais logico, é.-que 

R. csculenta, R. temporária e R. palmipes descendessem de um typo, em que as 

fôrmas de desenvolvimento fossem muito semelhantes. E pela explicação da dis¬ 

persão dessas especies, de accordo com as idéas de Haaken, do centro holarctico,, 
as especies de rãs cujas fôrmas de desenvolvimento, cujo esqueleto e aspecto ge¬ 
ral mais se assemelham e acabam de ser citados, teriam evidente relação com a 

R, catesbiana de Shaw, 
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São ainda de Boulenger as seguintes palavras, op. cit. pg, 421: 

“R. catesbiana -— Skeleton very 
similar to that o£ R. esculcnta. Nasal 
bones moderately large, in cantact with 

each other, or narro wly separated from 
the ethmoid, a smal part of the upper 
surface of which is exposed; front pa¬ 
rietal grooved along the middle and 

compressed behind. The tadpole is also 
very similar to that of R, esculcnta 
and reaches the size of Pelobates fus- 
cus. Mputh small; back narrowly eclged 
with black; having white in a long mar¬ 
ginal upper series with a short one (ra- 
rely 2) on each side and three lower 
series, the innermost narrowly inter- 
rupted in the middle. Upper part 
often dotted black. The eggs are very 
small as in R. esculcnta 

“Rana catesbiana — Esqueleto 
muito semelhante ao de R. esculcnta. 
Ossos nasaes moderados, em contacto 
entre si ou estreitamente separados do 
ethmoide, de que uma pequena parte 
do lado superior é exposta; fronto-pa- 
rietaes sulcados ao longo do meio e 
comprimidos posteriormente. A larva 
é também muito semelhante á de if. 
esculcnta e chega ao tamanho da de 
Pelobates fuscus. Bocca pequena;' dor¬ 
so estreitamente marginado de negro; 
tendo branco, numa longa serie margi¬ 
nal superior com uma curta (raramen¬ 
te duas) em cada lado e tres séries in¬ 
feriores, a mais interna estreitamente 
interrompida no meio. Parte superior 
frequentemente maculada de preto. 
Os ovos são muitos pequenos como ém 
R. esculenta”. 

Ora, justamente á pg.. 475 é ainda elle quem diz com referencia á larva de 

R. pahnipes que é o objecto deste artigo: 

“Tadpole large and very similar 
to that of R. catesbiana in form and 
general appearence, but mouth larger 
with séries of*horny teeth more nume- 
rous viz 3 short séries on each side 
behind the long marginal upper series 
and 4 lower, the innermost narrowly 
interrupted in the middle, beak nar¬ 
rowly edged win black”. 

“Larva grande e muito semelhan¬ 
te á de R. catesbiana na forma e ap- 
parencia geral, porém a. bocca maior, 
com as series de dentes corneos mais 
numerosos, viz 3 curtas em cada lado, 
por traz da longa série marginal supe¬ 
rior e 4 inferiores, a mais interna es¬ 
treitamente interrompida no meio; bico 
estreitamento marginado de negro”. 

Deixando de parte qualquer argumento mais ou menos conjectural, chega¬ 
mos ás seguintes conclusões que nos parecem perfeitamente positivas: 

I — Rana paltmpes Spix é uma especie brasileira (*) que irradiou do con¬ 

tinente norte americano (1 2). 

* II — Considerada a distribuição geographica do genero á que essa especie 
pertence, a sua inexistência ao sul do parallelo de 15 gráos, no continente sul- 

americano e a existenda do generò somente ao norte do continente australiano, 

constituem Uma objecção aos que admittem um continente de ligação entre a Ame¬ 

rica do Sul e a Australia, 

O mappa juntò evidencia melhor o que acabamos de enunciar. 

(1) Sul-americana. 

(2) Holarciico. 
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Fig. 93 — Distr. do genero Rana 
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BRACHYCEPHALIDAB 

Já definimos a presente familia com a sua significação principal baseada na 
forma do esterno, destituída de omosterno e tendo o esterno cartilaginoso. Esta 
ultima accepção parece variar, ao que se deprehende das linhas a seguir. * Com- 
tudo a fôrma geral é bem caracterizada pelo aspecto bufonoide de seus constituin¬ 
tes, com ausência de dentes nos maxillares e vomerinos, a língua oblonga e livre 
na ametade posterior ; as choanas são circulares, as narinas pequenas, obliqua¬ 
mente dispostas em fenda sobre os lados d’um focinho obtuso e 11’este caso ampla¬ 
mente separadas ou mais próximas, mais curtas n’um focinho proeminente, supe- 4 
riormente sulcado ou monstruosamente entumecido. Os olhos moderados são 
lateraes, com a palpebra superior movei e livre ou immobilizada numa ossifica- 
ção que envolve a cabeça. O tympano é subcutâneoO apparelho esternal é ro¬ 
busto, 0 episterno é unico embora com uma carena mediana (ou semidividido 
na metade posterior ?). O esterno não dispõe de um longo estylo plano ou de xy- 
phisterno semilunar; essas duas peças se reduzem ou se atrophiam, ou mesmo deS- ' 
apparecem. A pelle é aspera, mais ou menos provida de tubérculos ou espiados 
córneos; ás vezes uma ossificaçao exterior reveste a cabeça ou o- dorso, formando 
escudo. t)s membros curtos, relativamente têm os dedos mais ou menos livres, 
ás Vezes providos de discos terminaes que se pódem dobrar longitudinalmente, na 
linha mediana inferior. Os pés têm a conformação observada no genero Otilo- 
phus, isto é, a base dos artelhos é ligeiramente palmada por uma espessa membra¬ 
na. Não é rara a obliteração de dedos ou artelhos. Diapophyse não dilatada ou im- 
perceptivelmente dilatada. Os brachycephalideos são anuros que vivem nas flores ■ 
tas densas, em geral nas bromelias baixas e logares muito húmidos.. Reproduzem- 
se por ovos de algum volume e, dahi, pouco numerosos. 

Até o presentè trabalho é esta familia constituída de dous generos, 11a Fauna 
Brasileira. t 

. J 

Cabeça e dorso desprovidos de carapaça exterior: 
Dedos e artelhos sem discos terminaes. 
Nyphisterno com 0 estylo atrophiado e muito curto ..Atelopus 
Cabeça e dorso providos de revestimentos osseos, 
Xyphisterno inexistente. Dedos e artelhos atrophíados.. Brachycephalus 

A T E L CLP U S , Dum. & Bibr. 

Erpét. Gen,, pg. 660 — 1841 

Aspecto bufonoide sem as glandulas parotoides e com os tympanos indis- 
tinctos. Bocca edentula; língua ellipsoidal, livre na ametade posterior; choanas 
pequenas, circulares; trompas de Eustachio posteriores, amplas. Cintura esternal 
robusta, os precoracoides horizontaes e os coracoides oblíquos para baixo; ambos 
essès ossos deprimidos; episterno forte; não ha omosterno e o xyphisterno cartila¬ 
ginoso e muito proximo dos coracoides pela reducção do estylo. Narinas em for¬ 
ma de virgula e a parte mais larga inferior, ás vezes o focinho proeminente, compri¬ 
mido, canaliculado ou dbtuso, dilatado. Alto da cabeça plano, com a pelle livre. 
Olhos com a palpebra superior movei, os ângulos anterior e posterior evidente- 
mente reentrantes; pupilla horizontal. Membros bufonoides, ou melhor seme¬ 
lhantes aos do genero Otilopkus, Dedos e artelhos sem discos terminaes, quando 
palmados a membrana espessa e estreita, a phalange terminal simples. Pelle ge¬ 
ralmente granulosa, verrucosa ou papillosa, nunca, porém, provida de carapaça 
ou placa ossea. America tropical em regiões montanhosas ou moderadamente ele¬ 
vadas . 
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Especies brasileiras: 

Aspecto bufonoide, com o focinho curto, obtuso, corpo 
grandemente verrucoso: , 

Fjocinho normal; abdômen manchado de minio. 
Côr fundamental sepiacea .. A. nwreirac , 
Côr fundamental negra ...• A. stelzneri 
Focinho entumecido (1) .... A. pachyrhinus 
Aspecto dendrobatoide, focinho prolongado, deprimido: 
Coloração amarella ..... A. flavcsccns 
Coloração luteo-cinerea com ocellos dorsaes.. A. proboscidcus 

ATELQPUS MO.REIRAE, Mir. Rib. 

Fórma regular e muito parecida com a de A. stelzneri, sendo os membros de 
comprimento proporcibnal ao corpo, de modo a conservar-lhe perfeita apparencia 
bufoniforme. Cabeça pequena, cerca de 1/3 do comprimento do corpq, deprimi¬ 
da e plana superiormente, tendo os lados sub-verticaes, excepto no focinho que é 
mais obliquo para* traz; 

A bocca tem o angulo posterior quasi sob o angulo posterior da orbita e de 
hiato maior'que o diâmetro antero posterior. O diâmetro ocular 1/3 do hiato. 
Tympano indistincto. Todo o corpo provido de verrugas mamellonadas, sobre¬ 
pujadas por pequeno cone, de aspecto córneo e baixo como se fôra outra verruga 
de fórma regular; na face abdominal apenas permanecem estas; uma zona femo- 
ral de placas polygonaes baixas. Plantas cias mãos e dos pés de pelle ampla e 
glabra, qccultando os callos que assim são pouco evidentes. Coloração, no álcool, 
sepiacea denegrida, uma nódoa occipital, ás vezes uma linha rachidiana, uma zona 
dorso-lombar em cada flanco, o lado posterior do braço, garganta, lado do thorax 
na base do braço, lado inferior deste e do terço articular do antebraço, abdômen e 
plantas dos pés e das mãos de côr amarella de chromo.. Região femoral infero-in¬ 
terna miniacea. As verrugas córneas são amarelladas. Itatiaya, 2. COO ms. s. m. 

O Sr. Carlos Moreira determinara este At Ao pus como stelzneri. Conhe¬ 
cendo os exemplares colligídos por esse meu amigo, para o Museu Nacional, exem¬ 
plares que examinei pouco antes de redigir este artigo, como os que o sr. Lüder- 
waldt colligiu no Itatiaya, verifico não sómente a constanica do colorido expresso 
na diagnose por mim acima dada, como o encurtamento dos espiculos das verru¬ 
gas da pelle, alisamento das plantas dos membros ambulatórios e proporções dif- 
ferentes para o Ateio pus daquella iprocedencia. 

Assim é elle pelo menos uma variedade local, sendo que mesmo os jovens não 
apresentam, nem o revestimento de espiculos nem o colorido typico da ífórma do 
Sul. A pedido do mesmo meu amigo eu também estivera no Itatiaya, onde vira 
o pequeno batrachio em questão, em quantidade tal que se não podia andar sem 
esmagar alguns sob os pés. Nessa época (Novembro) estavam elles em amor. 
O congresso sexual se effectua longe da agua; e muitos machos perseguem uma 
só femea. Em outubro o sr. Luderwaldt, do Museu Paulista colligiu exempla¬ 
res perfeitos de 7mm., tendo, a coloração negra dominante e o colorido das re¬ 
giões claras esboçado. As verrugas nem mostram vestígios das pontas córneas. 

25mm. é a dimensão linear antero-posterior de Ateio pus moreirae. 

1) Lorenz MüUer fala de um A, tamifrons, de Boulenger cuja bibliographia não me foi possível obter. 
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ATELOPUS STELZNERI, Weyenb. 

Fórmá alongada, continuando-se os lados da cabeça na mesma linha recta 
para traz, pelos-flancos, sem permittir a sua distincção.do corpo que só é uva s largo 
na região abdominal; assim, anteriormente, a cabeça desenharia com o seu plano, 
um pentágono irregular se desprezássemos o lado occupado pelo corpo; ella re¬ 
presenta % do comprimento que vai das narinas ao coccyx. Narinas obliquando' 
para baixo, algo salientes. Olhos grandes, B/lit do hiato, que perfaz egualmente 
o diâmetro antero-posterior da bocca. Angulo desta, ligeiramente anterior ao do 
posterior dos olhos. Parte superior, flancos e baixo ventre verrucosos, as rugas 
providas cie espinhos curtos. Do mento ao baixo ventre a pelle é finamente gra¬ 
nulosa, porém, sem verrugas nem espinhos. As plantas das quatro patas verru- 
cosas, tendo as anteriores um, e as posteriores 2 callos nas articulações. Levada 
a perna para a frente,; o tubérculo ou callo interno do pé, passa o.angulo posterior 
dos olhos. Côr (no álcool): Negro retinto de pez, os espinhos albicantes; so¬ 
bre a cabeça, onde não há' espinhos, uma fina punctuação albicante; uma pequena 
nódoa sobre o bordo da mandíbula e junto á articulação, as plantas das quatro pa¬ 
tas, tres nodoas sobre cada lado do peito, na base do braço, uma fina estria no 
lado dorsal deste e outra no seu lado abdominal, bem como uma dupla punctuação 
num lado do ante-braço, uma facha transversa no meio do abdômen quasi inter¬ 
rompida aio meio. E todo o lado infero-interno das coxas, de um branco creme 
mtido. \ 

Bocca internamente negra retinta. A lingua longa e estreita tem a mucosa ne¬ 
gra leitosa. Dois exemplares (n° 814) medindo 21mm. e procedentes do Estado 
do Rio Grande do Sul (Itaquy), onde foram colleccionados pelo Sr.‘ Ernesto 
Garbe, em 1914. 

ATELOPUS PA.CHYRHINUS, Mir. Rib. 

Cabeça perfeitamente destacada do corpo, sendo o angulo da bocca um tanto 
anterior ao posterior da orbita. Diâmetro antero-posterior da bocca J/2 do hiato; 
olhos 3 e 1/8 neste. Palpebras salientes; o espaço comprehendido entre ellas e 
as narinas, occupado por um intumecimento que, assim, forma um rebordo sa- 
pero-anterior extendendo-se até a linha interocular mediana., 

Toda a pelle densamente verrucosa e espinulada Como em Bufo tuberosus 
Gunther; essas asperezas existem até mesmo na pelle da garganta e de todo o 
ventre. Palmas das mãos e dós pés, grandemente verrucosas, havendo um fórte 
tubérculo na articulação daquelles e dois nas dos pés. A articulação tarsal não 
attinge os olhos. Côr geral negra. Uma nódoa na symphyse e outra no canto 
da bocca, focinho até os olhos, região parotoide, uma estria anterior ao. braço des¬ 
de o peito passando para o lado posterior do ante-braço palmas e plantas, pontos 
esparsos sobre o ventre e a zona interna-inferior das coxas, de côr amareila oliva- 
cea. Tres outras manchas menores dessa côr dispostas em triângulo sobre o dorso, 
por traz da cintura escaptilar (fundidas íVum dos exemplares). Anus amarello. A 
articulação tibi.o-tarsal idem; pelo lado de traz. Bocca negra internamente, com a 
lingua alvadia. 

Dois exemplares medindo 30 mm. procedem do Rio Grande do Sul (752-H, 
von Ihering ccíl. 1890) e 756 — S. Lourenço, S. Paulo (Chr. Euler coll. 1905). 

ATELOPUS FLAVESCENS, Dum. & Bibr. 

Est. XX, fig. 2, 2 a e 2 b. 

“Fôrma gracil, cabeça tendo o comprimento da largura e contida cerca de 
duas vezes e meia, nas femeas, apenas mais de duas, nos machos, no comprimento 
dó tronco; lados dà cabeça verticaes; focinho subacuminado, proeminente; na- 
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rinas muito mais próximas da ponta do focinho do que dos olhos; diâmetro dos 
últimos egual á sua distancia das narinas; espaço interorbital ma:s largo do que 
a palpebra superior (da largura da 
palpebra superior em um exemplar ma¬ 
cho) . Membro anterior delgado, um 
pouco mais comprido do que o tronco; 
dedos moderados, o primeiro muito cur¬ 
to, rudimentar; não ha tubérculos mc- 
tacarpaes nem subarticulares. Membro 
posterior delgado, a articulação tibio- 
tarsal chega ao angulo ocular posterior ; 
artelhos curtos, o primeiro totalmente 
indistincto, palmado em 1/3 da sua ex¬ 
tensão; tubérculos metatarsaes ou sub- 
artiçulares nullos. Pelle inteiramente 
lisa. Amarelio brilhante; lado superior 
manchado ou marmorado de pardacen¬ 
to denegrido; face inferior maculada 
de pardo na garganta e sob os membros. 
Macho com um sacco vocal interno”. 
(Boulenger). 

Um exemplar joven colligido pelo 
Snr. Carlos Moreira, em Sororocaba, 
vae reproduzido na est. XX, figs. 2, 
2 a e 2 b, augmeiitada de tres vezes. 

Distr. geogr. : Guyanas, Brasil 
central até S. Paulo. 

ATELOPUS PROBOS 
CIDEUS, Blgr. 

“Fácies gracil; cabeça do compri¬ 
mento da largura e contida duas vezes e 
meia ou divas vezes e um quarto no 
comprimento do corpo; focinho muito 
proeminente sobre a bocca, truncado; 
região loreal côncava ; narinas próximas 
da ponta do focinho; o diâmetro ocular 
eguala sua distancia das narinas; espaço 
interorbital um pouco mais largo do 
que a palpebra superior. Membro an¬ 
terior moderadamente delgado, tão longo 
quanto o tronco; dedos longos e'delga¬ 
dos, o primeiro quasi tão longo quanto o 
segundo: dous tubérculos metacarpaes; 
tubérculos subarticulares muito proemi¬ 
nentes. Membro posterior moderado, ar¬ 
ticulação tibio-tarsal assignalando o can¬ 
to posterior dos olhos; dedos moderados com ligeiro rudimento de membrana 
e tubérculos sub-articulâres muito proeminentes; dous pequenos tubérculos me¬ 
tatarsaes. Pelle inteiramente recoberta de pequenos tubérculos granulares mistura¬ 
dos entre outros maiores. Pardo amarellado, marmorado de denegrido em cima e 
em baixo; uma linha vertebral muito estreita; regiões guiares e peitofaes dene¬ 
gridas. Do focinho ao anus 46 mm.” (Boulenger). Distr. geogr.: Bahia. 

Fig, 94 — Atelopiis proboscidcus, 
ex. Boulenger. 
H. Barros cop. 
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BRACHVCEPHALÜS, Fitz 

Neuc Classificalion der Replilien, Wicn, pg. 39 — 1826 

“Pupilla horizontal. Lingua ellíptica. inteira e livre posteriormente. Pa¬ 
ladar liso. Tympano indistincto. Dedos e artelhos livres, metatarsaes externos 
unidos. Escudo dorsal osseo, largo, confluente com os processos da segunda a 
sétima vertebras. Coracoides e precoracoides ligeiramente divergentes; omosterno 
ausente, esterno cartilaginoso. Diapophyses da vertebra saciai fracamente dilata¬ 
das. Phalanges terminaes simples. America do Sul.” (Boulenger.) 

BRACHYCEPHALUS EPHIPPIUM (Spix) 

Spix descreveu em 1824 (Anim. sive Species novae Testudinidum et Rana- 
rum) um pequeno sapo que figurou com as côres correspondentes e, até hoje per¬ 
manece como uma fórma perfeitamente definida, segundo os caracteres por elle 
dados, mais os que todos os auctores, inclusive Boulenger, puderam reconhecer. 

A procedência que lhe tem sido assignalada, vem da Guyana ao Rio de Ja¬ 
neiro — porquanto, ao passo que a forma typica procede da Bahia, donde a des¬ 
creveu Spix, outros exemplares foram constatados por Cocteau em 1835 do Rio 
de Janeiro; e Boulanger — já em 1882 — refere a procedência de Guyana, na¬ 
turalmente baseado (?) na referencia de Girard. Na obra citada, Fitzinger, for- 
mára para a descripção de Spix. o genero Brachycephalus. Todos os animaes en¬ 
contrados foram referidos á especie typo que Spix disséra: “Coerulescente-ochra- 
ceus, capite supra dorsoque medio nigro fasciatis, maxillis oculisque nigro-mar- 
ginatis; tympanum nigro”. 

Levado por esta descripção, Cocteau, chamara os exemplares por elle obtidos 
— Br. aurantiacus, isto é, julgara especie nova os exemplares uniformemente co¬ 
loridos de amarello cliromo, das colleeções do Museu de Paris. 

Aliás. Günther. (Cat. 1858. pg. 46) que o descreve “Dull yellowish, som'' 
times whith a large black dorsal spot”, cita Cocteau mas uão reune a Br. ephip- 
pium, Br. aurantiacHS que Girard tomou a sério; esta tarefa ficou para Boulenger 
que, não obstante, insiste — Yellowish, bony paris 
dark. 

Girard, naturalmente obedece ao critério re¬ 
gional. E a descripção carregada de Spix, deve 
ter contribuído para isto. Uma bôa série possue 
do pequeno batrachio em questão, o Museu Pau¬ 
lista, sob vários numeros e que me suggeriram as 
ram as linhas ulteriores: 

Examinando o exemplar 544, guardado em ál¬ 
cool á luz, desde 1900, verifica-se sem esforço a fi¬ 
gura e o colorido dados por Spix. 

Fora deste exemplar, nenhum mais exhShe 
semelhante coloração, nem mesmo os de n. 32, 
que são 17- O critério regional falha ahi d’uma 
vez para deixar o zoologo completamente só. Tem 
elle de pensar na acção de qualquer agente photo- 
chimico, exterior ao tempo de vida do animal e 
admittir que Spix tenha feito sua descripção d’um 
animal conservado em álcool; e a acção deste para 
o colorido escuro attestado pelos auctores mais 
modçrnos, P. Sandig dei. ad nat. 

Fig. 95—Brachycephalus 

ephip pium. Exemplar de 

TherezopoÜs. 
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Na verdade conheço este interessante sapinho do vivo, das mattas de The- 
rezopolis — e nunca o vi. senão intensamente colorido de amarello aureo uni¬ 
forme . 

A anatomia externa é a mesma desenhada por Spix e depois repetida por 
Cocteau. Mas o extraordinário é que nos exemplares conservados no Museu 
Paulista é justamente a morphologia externa que varia a ponto de justificar uma 
nova especie, se apanhada a apresentação sósinha. 

Com effeito, são as modificações exteriores apresentadas e se realizam: 

I — No dêsapparecimento completo dos escudos dorsaes e do revestimento ce- 
phalico, com uma substituição concommittante de verrugas salientes 
sobre a pelle, numa variedade perfeitamente atelopoíde. Esta varie¬ 
dade apparece isolada entre os exemplares de Piquete, colligidos em 
Novembro t>elo Sr. Zech. Um unico indivíduo entre 30 ciue reorodu- 
zem Br. ephippium de maneira completa. Convem notar que, entre 
estes encontrei femeas com ovos maduros. Uma série de doze grandes 
(Ca. 2 á 3mm.) dispostos em semi-circulos por cima dos intestinos e 
constituídos apenas de massa de vitellus. Por ahi se verificará, não 
só a epocha, como o limite de numeros de ovos da postura. 

II — De quatro exemplares colhidos em Serra Cantareira. S. Paulo, um apre¬ 
sentando a fórma anterior, tem á mais algumas das verrugas maiores, 
alongadas como que ossificadas pela parte superior, aos pares —- esta 
variedade nodoterga, como a anterior, apparece em indivíduo não to¬ 
talmente desenvolvido (I5mm.) Os demais representam perfeita¬ 
mente Br. ephippium. 

TII — Uma terceira variedade apparece em 3 exemplares de ómm. colhidos pelo 
Snr. Garbe na Serra de Macahé,'E. do Rio. Differe da fórma prin¬ 
cipal pela modificação das placas ossificadas externas que são careiia- 
das. As da cabeça mostram duas cristas na região tympanica, a extre- 
rior como que figurando, por traz dos olhos, uma glandula parotoide. 
Esta variedade que designo pelo nome de garbcana, mostra apparencia 
com o genero Bufo pela ossificação post-ocular; tem ainda todo o 
corpo perfeitamente recoberto de grandes verrugas porosas como tudo 
se vê reproduzido na figura. 

IV — Finalmente os dois últimos exemplares desta procedência, conservando a 
cabeça da var. garbcana, não tem os escudos dorsaes, sendo todo o 
corpo coberto sómente de verrugas porosas da pelle. A* esta ultima 
variedade fcerá reservado o nome de bufonoidis. 
Considero variedades apenas e não especies essas fôrmas, porque en- 

‘fcontro nos detnais exemplares pró vas da sua inconstância; nos exem¬ 
plares de Piquete vejo modificadas as ossificaçÕes do escudo e do re¬ 
vestimento da cabeça, bem como entre os exemplares de Macahé, um 
reproduz perfeitamente Br. ephippium. 
As fôrmas evidenciadas pelas Var. garbcana e bufonoidis, viriam dar 
grande força á theòria da influencia de meio; com ef feito, Br. ephip¬ 
pium vive em geral entre as folhas seccas e húmidas das florestas den¬ 
sas, ao passo que os exemplares de Macahé foram todos colhidos em 
Broroelias epiphytas. Mas entre elles, lá está um legitimo represen¬ 
tante da especie de Spix. collocando a questão no devido ponto. 

DENDROBATIDAE 

Fórma elosiorde, sub-prismatica, com a pelle lisa, os lados parallelos, os de¬ 
dos e artelhos terminando em, discos adhesivos e coloração muito viva. Dimen¬ 
sões pequenas. Cope caracteriza-os pela separação dos prefrontaes, ethmoíde largo. 
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ossifieado ate a ponta do focinho, ansencia de parotoides e cavadeira metatarsal, 
phalanges terminaes com um processo transverso terminal, a lingua inteira e livre 
posterioi-mente. 

Um dos caracteres mais interessantes desta familia, reside na fórina especial 
do esterno e do xyphisterno, constituidos principalmente de uma lamina unida que 
vem do episterno ou se fórina delle. A sua parte posterior é xanfrada. Por 
outro lado o omosterno é semi ossifieado — lembrando o genero Rana — ou to- 
lalmente ausente como nos Brachycephalideos... A reprodueçao dá-se com a evo¬ 
lução commum, parecendo entretanto, segundo Wyman (l 2) e Herbert Smith (*) 
ser geral a ovoposição dos ovos no dorso paterno, onde as larvas se mantem até 
estado bastante adiantado, por meio da sua ventosa oral. A distribuição geogra- 
phiea abrange a África (Madagascar) e as Américas Central c do Sul. Os gê¬ 
neros brasileiros aqui registados são os seguintes: 

Omosterno presente, rani forme .. .. Dendrobofcs 
Omosterno ausente, .... Hylaplesia 

. t » 

DENDROBA T K S . Wagter 

Syst. Ámphib., pg. 202— 1830 

r' 
Kórma elosioide, com a cabeça menor. Os flancos verticaes c o lado supe¬ 

rior uniforme, plano. Membros moderados, os posteriores pouco maiores do que 
o corpo . Bocea moderada, edentula; lingua alongada, livre na ametade posterior. 
Apparelho esternal provido de omosterno liem desenvolvidos, com estylo mais ou 
menos ossifieado; xyphisterno lamellar, fendido posteriormente e adnáto ao bor¬ 
do postero interno dos eoracoides ou com um ligeiro estylo ossifieado. Narinas 
pequenas, sob o cantho rostral. Olhos moderados, lateraes ; palpebra superior 
movei. Tympano distincto. Mãos com os dedos livres, subfimbriados, com a 
phalange terminal T-forme e o disco adbesivo transversalmente oblongo. Pés 
eguaimente constituidos. Pelle quando muito granulosa ou aureolada. Coloração 
viva-aurr-negra. 

Kspecies brasileiras: 

lÀsLerno lamellar, com. estylo osseo para o xysphisterno 
uniforme, sem esylo: 
lamina esternal inteira papilionada ... 
lamina esternal inteira carenada. em fórma de collete ... 

D. braccaUts 

D. triviUatus 
D. letravü tatus 

1) E N 1) R O B A T K S B R A C C A T U S (Cope) 

{List. XX. fig. 3. 3 a e 3 b) 

Corpo subtetragonal, de maior largura (na arcada escapular) contida 4 ve¬ 
zes no comprimento que vae do focinho ao coccyx. Toda a parte superior re¬ 
gularmente granulosa, a lateral e a inferior lisa até o. baixo ventre e o lado 
posterior das coxas que são também finamente granulosas. Olhos grandes, la¬ 
teraes, uma vez no focinho e no espaço interocular. Canthus rostralis obtuso 
Narinas lateraes, verticalmente alongadas e ficando sobre a symphyse mandibu- 
lar. Hyato começando verticalmente sob o angulo posterior dos olhos; seu con¬ 
torno ogíval com o vertiçe da ogiva truncado. A lingua subcylindrica, espessa. 

(1) The Amer. Jount. of Science and Arts.t 2* Síf., vol. 27, pag. 5, fig. 1 — 186$« 
(2) The Amer. Nataralist, vol. 21, pags. 307-311 — 1887. 
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Articulação carpal apenas attingindo a articulação femoral 
e a tarsal a ponta do focinho. Um callo circular na articula¬ 
ção dos tres metacarpaes externos, outro menor na base do 
primeiro dedo que é maior que o segundo e menor que ter¬ 
ceiro; quarto pouco menor que o segundo. Pequenos callos 
nas articulações das phalanges. Tarsos longos, com um tu¬ 
bérculo medíocre interno, no meio de seu comprimento ou 
pouco mais proximo da art. tibiana. 3 tubérculos metatar- 
saes, o externo maior e o mediano indistincto. 3o e quinto 
artelhos eguaes, quarto egualando ao dobro destes. Negro 
retinto uniforme ou estriado de amarello dourado, correndo 
as estrias ora pelo focinho, sobre o canthus rostralis e indo. 
até a articulação ilíaca e do focinho, sobre os lábios, até a 
articulação do humero e dahi ao ileon. Duas séries de 
manchas brancas (no álcool) sobre o meio do dorso e lado 
superior das pernas e tarsos; uma nodoa amarella miniacea 

sobre a base das coxas, passando a base dás pernas; lado inferior pintado de 
preto. 

Compr. Corpo 29, perna 40 millimetros. 
2 exemplares de Goyaz, Dr. Rud. Pfrimer. 

DENDROBÀTES TETR AYITT AT U S , nob. 

Largurà da bocca 24 do comprimento; hiato começando sob o angulo ocular 
posterior. Narinas a um diâmetro ocular dos olhos, no canto formado pela trun¬ 

catura do focinho. Diâmetro ocular 
y2 da distancia que vae de borda a 
borda palpebral superior, no angulo 
posterior dos olhos. Tympauo 2/s 
dos olhos. Mãos grandes; ordem 
de crescimento dos dedos 2, 4, 1 e 
3; pelotas evidentes, divididas su¬ 
periormente . Callos inter-artieulares 
salientes, o da palma da mão idem, 
evidente. O cotovello attinge o se¬ 
gundo quarto dá coxa. Membro 

posterior levado a frente não attiu- 

ge as narinas com a articulação ti- 
bio-tarsal. Ordem de crescimen¬ 
to dos artelhos 1, 2, 5, 3 e 4; 

artelhos, como os dedos cylindricos ; 
callos tarsaes evidentes, o exterior 

grande, circular. Pelle do dorso au¬ 
reolada, bem como da parte poste¬ 
rior das coxas. Côr negra retinta; 

uma estria dourada do focinho 
a uma nódoa da mesma côr sobre a articulação da coxa, outra, de sob os olhos 
ao ileon; coxas, pernas e pés maculados de amarello, as manchas longitudinaes 

e interrompidas; parte supero-externa das coxas amarellada diffusa para o 
joelho. 

Compr. 38, perna 56mm. 
Hab. Óbidos. 

Um outro exemplar do Rio Juruá tem apenas vestgios d"s vn ndrvs níç:' o- 
res e posteriores, Mat. conservado no Mus, Paulista. 

drobates braccatus 
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DENDROBATES TRIVITTATUS (Spix) 

Fórma analoga e muito seme¬ 

lhante á de braccatus, tendo entre¬ 

tanto o focinho mais comprido que 

o diâmetro . orbital,, differindo um 

pouco no colorido. O ápparelho es- 

ternal não apresenta o estylo ossi- 

fiçado, mediano, com o xyphyster- 

no tendendo á forma paliidicoloide, 

mas. ao contrario, só deixa ver as 

duas projecções cartilaginosas pos¬ 

teriores deste, como se vê no dese¬ 

nho junto. 

Corpo 40 mm., perna 60. 

Dous exemplares do Amazo¬ 

nas, pertencentes ao Museu Pau¬ 

lista. 

HYLAPLESIA, Boie. 

Isis, pg. 224 — 1827. 

Forma geral de Dendrobates. O apparelho esternal differe pela ausência 
do omosterno, emquanto que o episterao continua em lamina carenada, para 
traz, a fim de formar o xyphisterno. 

Especie brasileira: 

HYLAPLESIA TINCTORIA (Schn.) 

Largura, nas espaduas, 2 e V3 no comprimento. 

Focinho bitruncado, curto, egual ao diâmetro ocular e á da distancia que 
vae de bordo á bordo da palpebra superior, sobre o angulo posterior dos olhos. 

Tympano indistincto, do diâmetro ocular. Hiato começando sob o angulo 
ocular posterior. Cotovelo attingindo o segundo terço da coxa e 3o dedo o bordo 
posterior das coxas. Dedos livres, as pelotas terminaes truncadas anteriormen¬ 
te, grandes; ordem de crescimento dos dedos 1, 2, 4 e 3. Callos digitaes me¬ 

díocres, senão imperceptíveis. O da mão na 
base da palma, subcircular. Artelhos como 
os dedos, livres, imperceptivelmente subfim- 
briados, as pelotas truncadas porém, menores, 
os callos imperceptíveis; ha um externo na ar¬ 
ticulação tarso-metatarsal e outro tarsal, inter¬ 
no, mediano. Levada á frente, a perna mal 
attinge o angulo posterior dos olhos. Pelle 
lisa, a do ventre formando disco, a inferior 

das coxas granulosa. Região dorsal alvadia 
glauca (no álcool) lateral e inferior negra de 
bistre lustrosa. Zonas claras transversas na 
região superior 4as pernas. 

Fig. 99 — Hylaplesia tinctoria Compr. 30, perna 43mm. 

(Schn.) Distr. Geogr. : Norte do Brasil e Guyanas, 
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ENGYSTOMATIDÀE 

Fôrma robusta, subgloboide ás vezes deprimida; lados do corpo incluindo a 

base das coxas; membros curtos, dedos e artelhos livres sem cavadeiras e com os 
tubérculos obliterados; a pelle offerece às vezes dous aspectos, com espesstnieuto 

protector na secca e reducção de tecidos nas aguas e tem quasi sempre um fino 
sulco mediano superior, outro inferior e o outro posterior das coxas e pernas. A 
cabeça é geralmente pequena, indistincta do corpo ou muito reduzida, tendo en¬ 
tretanto um sulco transverso que lhe não delimita o extremo posterior. 
À bocca é edentula; o tympano é quasi sempre subcutâneo. O apparelho ester- 
nal não tem omosterno, os precoracoides fracos ou atrophiados, ás vezes desappa- 

reeem; o episterno prolonga-se, para traz, terminando num largo xyphisterno sub- 
ellipsoidal ou em anchora, ás vezes muito dilatado; a peça sobre que repousa o 

maior esforço do apparelho é o coracoide; por isso elle é sempre mais robusto; en¬ 
tretanto, ás vezes também toda a cintura escapular se articula ao craneo. Diapo- 
physe sacral dilatada* Reproducção pouco conhecida. Segundo Brandes e Schoení- 
chen (1), Engystoma ovale procura excavações da terra, sob ramos cahidos, onde 

possam se accumular as aguas das chuvas e se desenvolver a prole; ha portanto o 
estado larvar commum para essa especie. Os Engystomatideos aqui considerados, 

differem do consenso geral dos auctores, conforme já dissemos no principio des¬ 

tas notas; e são facilmente reconhecíveis externamente pela préga dermiea ce- 

phalica; quando não houver outra dorsal e abdominal, medianas, e cruraes, obli¬ 

teração de tubérculos subarticulares e fôrma sub globoide, superfície quasi perfei¬ 

tamente lisa, além d-o que em principio já dissemos. E' a seguinte a nossa 

chave para as fôrmas brasileiras: 

Corpo piriforme; cabeça pequena precoracoides ausentes: 

Focinho conico, pupilla vertical, cintura escapular livre do 

craneo ..... Engystoma 
Focinho truncado, pupilla circular, cintura escapular arti¬ 

culada ao craneo.. Dasypops 
Corpo mais ou menos deprimido, cabeça moderada; 

precoracoides presentes articulando-se ao terço distai dos 

coracoides; 

Dedos e artelhos com apparelhos adhesivos   . Ncctndadyhis 
Dedos e artelhos sem apparelho adhesivos  ... CJiütsmocleis 
precoracoides articulando-se normalmente 

Sclerotica normal; 

precoracoides curvos .. Emydops 
precoracoides rectos .. Hypopachus 
Sclerotica chitinosa ..... Stereocydops 

E N G Y S T O M A , Fitzinger. 

(Neue Clasification der Reptilien, pg. 65-1826) 

/ 

tlPupilla erecta. Lingua elliptica, inteira, livre posteriormente. Dentes vo- 
merinos nullos. Uma préga cutanea através do paladar (2), entre as choanas e 

uma outra em frente do oesophago. Tympano occulto. Dedos e artelhos livres, 

obtusos ou dilatados na ponta. Metatarsaes externos unidos. 
- * 

(í) Abkandi. Naturf. Qeselsh. Halle, XXII Band. pag. 41 — 1901. 
(2) Caracter negada por Perjpca. 
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Coracoides unidos por uma cartilagem unica; precoracoides nullos; omoster- 
no idetn. Esterno cartilaginoso. Diapophyse da vertebra sacral moderadamente di¬ 
latada, Phalanges terminaes simples". (Boulenger). 

Além desses caractéres póde-se mais ajuntar: Forma sub-deprimida, apresen¬ 
tando uma ligeira apparencia com os Hydrocorideos do genero Neppa, se olhados 
de cima; como também de uma tartaruga se os encararmos de lado, pela forma¬ 
ção de um rebordo cutâneo que procede de uma préga cervical e percorre os flan¬ 
cos até as coxas. A pelle é lisa, sem rugas no corpo e nos membros. O focinho 
sempre proeminente sobre a mandíbula; e a cabeça tão pequena, que se contem 
umas 8 vezes no corpo. ’A coloração tem sempre um matiz leitoso. 

Das descripções dadas pelos auctores, para formas encontradas no Brasil, po¬ 
de-se concluir a seguinte chave: 

Coxas uniformemente coloridas. Olhos *4 do com¬ 
primento do focinho ... E. dumerili, nom. nov. 

Olhos V, do comprimento do focinho. E. sub-nigrum 
Coxas estriadas posteriormente de branco. Olhos 

Yz do comprimento do focinho 
Articulação tarso-metatarsal não attinge a es¬ 

pádua .. .... E. ovale. 
Articulação tarso-metatarsal attinge os olhos .... E. leucostictum. 
Olhos eguaes ao comprimento do focinho. E. álbopunctatum. 

ENGYSTOMA DUMERILI, Mir. Rib. 

“Um unico tubérculo tarso-metatarsal. Focinho em angulo muito agudo. 
Pelle lisa. Olhos extremamente pequenos; descripção. Fôrmas: Esta especie 
não provem da America do Norte, como as Engystomas rugosa e da Carolina, 

mas dos paizes meridionaes do Novo Mundo, assim como Engystoma ovale de que 
ella se approxima em maior gráo do que em qualquer outro. Entretanto é muito 
facil reconhecel-o pela sua extrema pequenez e pela fôrma inturamente pontuda 

de sua cabeça, assim, como pelo- tamanho consideravelmente menor de seus olhos 
que tem, no máximo, em diâmetro, o quarto da extensão que existe entre cada um 
delles e a extremidade terminal do focinho. Os membros, de Engystoma micro ps, 
são também mais fortes que os de E. ovale. Côr; em cima elila é inteiramente 
parda; em baixo é de uma tinta mais clara, irregularmente maculada de esbran¬ 
quiçado. Diâmetro rostro-anal 3, ô; membro posterior 3,3 Patria Brasil, ex 
Gaudichaud”. (Dum. & Bibr.). 

ENGYSTOMA S U B - N T G R U M , Mir. Rib. 

Olhos Va do focinho que eguala em comprimento ao espaço interocular e 
se projecta de pouco sobre a mandíbula, curvando-se para baixo., Nos lados do 
focinho e sobre a ponta da mandibula, ficam as narinas punctiformes. A prega 
dermica cephalica desce até os lados do queixo, emquanto o cordão lateral, tão 
evidente em E. ovale, apenas apparece sobre a articulação do braço. Este curto, 
mal attingindo o plano transverso da ponta do focinho. • Membro posterior dis¬ 
tendido para frente, attingindo a espadua com a articulação tibio-tarsal. Mãos 
e pés como em E. ovale. Superiormente plumbço denegrido, inferiormente mar- 

morado de isabel; callos das pontas dos dedos desta côr, bem como uma nodoa 
no joelho. Pernas e pés superiormente transfasciados de negro, inferiormente 
da côr do abdômen. Sacco vocal distincto exteriormente. Typo 37mm. 2 exem¬ 
plares do Estado do Rio, Serra de Macahé, conservados no Museu Paulista. 
Coll. Garbe. 
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ENGYSTOMA OVALE (Vai) 

O Museu Paulista possue E. ovale, com algumas variedades e uma outra 
especie que considero nova. 

Dnmerií e Bibron, Steindachenr e Boulenger, dão-lhe duas variedades. A 
primeira figurada por Valenciennes in Guerin de Meneville, est. 27 da sua In- 
conographia cio Reino Animal (Figs. 2 e 2 a) e a segunda redescripta e figurada 
por Steindachner na sua Contribuição Batrachologica (pags. 285 e est. XVII, 
figs. 4 e‘5 do volume XVI, dos Verhandl. d. Zool. Bot. Gesellsch. in Wien, 1864). 

Boulenger, embora englobando as variedades e fazendo a diagnose da cspc- 
cie, conforme adiante se vê, varias vezes, entretanto, demonstrou respeitar as va¬ 
riedades referidas, pelas citações que em notas diversas e ulteriores do seu va¬ 
lioso “Catalogo” fez de cada uma delias. 

A clescripção de Boulenger é a seguinte, convindo que se note que os exem¬ 
plares do Museu Bfitannico que lhe serviram de base, procedem de “Bogotá e 
da America”, ao passo que a segunda variedade redescripta e figurada por 
Steindachner, procede de Matto Grosso, donde fôra trazida por Natterer, 

“Focinho pontudo, proeminente, cerca de duas vezes o diâmetro ocular. 
Membro anterior curto, mais comprido do que sua distancia da ponta do foci¬ 
nho; dedos curtos, o primeiro mais curto do que o segundo. O membro poste¬ 
rior esticado para a frente ao longo do corpo, a articulação tibio-tarsal não attin- 
ge ás espaduas; dedos inteiramente livres, com as pontas obtusas e tubérculos 
sub-articulares distinctos; um tubérculo metatarsal interno muito pequeno; tu¬ 
bérculo externo ausente; pelle perfeitamente lisa; uma préga através da cabeça, 
por traz dos olhos. Pardo em cima, lado inferior mais claro marmorado de par¬ 
do; uma risca alvadia ao longo do lado posterior das coxas. Macho com um 
sacco vocal sub-gular e garganta negra”. (Boulenger.) Consideradas em se¬ 
parado cada uma das variedades dessa especie, teríamos a seguinte chave. 

Parte superior até uma linha que vae, em recta, da ponta do focinho ao 
maior artelho, passando por cima da articulação do braço e todo o lado externo 
deste, de cor parda uniforme e finamente punctulada e vermiculada de mais 
escuro; o resto do corno branco . E. o. bicolor fVal.I 

Pardo escuro cineraceo, mui finamente punctulado de pardo amarellado; as 
manchas maiores nas extremidades. Lado superior das coxas, parte posterior do 
humero e braço, indistinctamente maculados de miniaceo. Lado inferior inclu¬ 
sive palmas e plantas, cinzento violáceo, com punctulaçÕes alvadias, sujas 
(Natt.) .... E, o. ovale (Schn.) 

Das collecções do Museu Paulista constam exactamente dois exemplares da 
primeira variedade, trazidos de Itaquy, E. do Rio Grande do Sul, pelo sr. Garbe, 
e dois outros do mesmo Estado que figuram de ha muito em exposição, 

Todos os demais se approximam da segunda variedade, sem comtudo, mos¬ 
trarem o miniaceo de que falia Natterer, talvez por sua permanência no álcool, 
nem o ponctuado que se vê na parte dorsal da figura dada por Steindachner. 
Poderá ser chamado de E.-o-cesarii Iher, (l). Q colorido geral dos 
exemplares é o denegrido purpureo para o dorso, com occellos ou manchas bran¬ 
cas na junta anterior da coxa e parte inferior, que têm por côr fundamental o 
pardo, havendo sempre, embora, ás vezes interrompida, a linha posterior bran¬ 
ca, das pernas e coxas. A mancha denegrida do queixo do macho apparece aqui, 
como também se observa no exemplo da var. bicolor. 

E de manchas brancas no dorso, ha-as esparsas na verdade, mas tão peque¬ 

nas que nem são visíveis a olho nú, isso nos exemplares magros, pois que este 
animal engorda muito. 

(1) Em um dos frascos da série da sala da expisiçãi ai pibYco, havi j tni exemplar com o fgui ilr 
rotulo d machina: ENGYSTOMA CESARI1, Iher; em baixo do frasco, collado ao fundo, tini manuscripto des. 
conhecido: ENGYSTOMA CESARII-MOITAE. Iher. S. Paalo. 
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E nas referidas collecções ha-os verdadeiramente sub-globoides e de colora¬ 
ção parda no lado dorsal e apenas mais clara no lado ventral. Esta variedade póde 
ser chamada concolor. Neste ultimo caso,' a cabeça como que sae de uma 
ga cutanea ique a circumda tanto por baixo como por cima. 

Finalmente, outras ha, ainda, em que reapparece a linha rachidiana, tão 
commum em outros representantes da família, uma finíssima linha escura que 
vem das narinas ao orifício anal. Este caracter poderá designar a var. lincata. 

Sua distribuição geographica vae das Guyanas á Rep. Argentina, Matto 
Grosso e Paraguay. 

ENGYSTOMA LEUCOSTICTUM Blgr. 

"Focinho muito saliente, diâmetro ocular maior que a distancia que separa 
o olho da margem labial. Espaço interorbital egualando ao dobro d?, palpebra 
superior. Articulação tibio-tarsal attingindo os olhos" (Peracca). 

"Focinho obtuso, fracamente proeminente, não chegando bem ao dobro do 
diâmetro ocular. Membro anterior muito mais comprido do que sua distancia 
da ponta do focinho. A articulação tibio-tarsal chega ás espaduas, a tarso-me- 
tatarsal aos olhos. Artelhos obtusos, com um rudimento de membrana; uin 
unico tubérculo metatarsal muito redondo. Pardo escuro em cima, tendo nodoas 
brancas pequenas esparsas; membros marmorados de carmim em cima. Uma 
linha branca fina e interrompida ao longo do lado posterior das coxas. Face in¬ 
ferior branca manchada e marmorada de pardo escuro, 25 mm. Santa Catha- 
ri,na. Brasil”. (Boulenger). 

ENGYSTOMA ALBOPUNCTATUM, Bttgr. 

“Focinho pouco proeminente. Diâmetro ocular egual a distancia que separa 
o olho da margem labial. Espaço interorbital, mais do dobro da palpebra su¬ 
perior. Articulação tibio-tarsal chegando ás espaduas — entre estas e os olhos”. 
(Peracca). 

Proc. Carandasinho — Matto-Grosso, Brasil. 

DASYPOPS, Mir. Rib. 

Boletim do Mus. Nacional, n. 4 —* 1924 

Habito sub-globoso, pelle lisa, membros curtos, cabeça minuscuía, aspera, 
olhos medíocres pupilla circular, focinho truncado, bocca edentula porém tri- 
crenulada; uma lamina hyoidea larga, transversa, sub-cutanea. Precoracoides 
ausentes, coracoides como em Engystoma porém, retrorsos e em forma de relha; 
esterno cartilaginoso, cãrenado. Escapula robusta, curta, em angíUlo com a su¬ 
pra escapula que se articula com o prootico por um processo cartilaginoso-ten- 
dinoso como em Hemisus. Lingua larga, livre posteriormente. Mãos curtas cava¬ 
doras, subf imbriadas por orla coriacea, pés bufonoides. Especie: 

DASYPOPS SCHIRCHI, Mir. Rib. 

Est. XXI # 

Corpo sub-deprimido, sub-gibboso, de pelle muito lisa e fracamente marcada 
pelo sulco dorsal mediano e post-femoral, Cabeça muito pequena, aspera com a 
pelle adherente e levemente separada do corpo pelo sulco transverso posterior.. 
Focinho largo, truncado, anteriormente plano, obliquamente cortado; bocca larga 
edentula, porém, tricrenulada na maxilla e na mandíbula, provida de um tenue 
véo no palatino. Lingua muito larga, maior que o focinho, espessa anteriormen¬ 
te, inteira; posteriormente delgada e fracamente cordiforme. Narinas superiores, 
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afastadas. Olhos medíocres, palpebrosos e providos de espessa nyctitante. Pu- 
pilla redonda. Tympano quasi indistincto, subocular. Braços curtos, espessos, 
dedos curtos, espessos, o terceiro maior e os outros subeguaes, todos subfimbria- 
dos por uma orla coriacea, com um callo metacarpal unico na base do primeiro 
dedo; o mesmo succede nos pés, que são bufoninos com um vestígio de membrana 
e tubérculos subarticulares fracos. Em cima amarello pardo, com duas séries 
de manchas mais escuras, reunidas ná nuca e divergindo para traz; uma nodoa 
nas têmporas e nas espaduas, duas menores nos flancos anteriormente. Hypo- 
chondrios marmorados. Em baixo amarello isabellino, cabeca marmorada de 
fusco-pardo, com uma nodoa lacrimal escura; mento e membros da mesma côr que 
as palmas e plantas, transfasciados. 

Procedência — Rio Mutum. onde foi colligido pelo Dr. Paulo Schirch. 

NECTODACTYLUS, Mir. Rib. 

Boi. do Museu, n. 4 — 1924. 

Segundo o aspecto e o appareího esternal muito se approxima de Chiasmo- 
cteis, de Méhely, tendo, porém, a cabeça proporcionalmente menor e a parte pos¬ 
terior do tronco mais larga e desenvolvida; além das differenças notadas na chave. 
Bocca edentula, tricrenulada na symphyse; a lingua é ellipsoidal com as choanas 
anteriores. Olhos lateraes e a pupilla circular. Tympano obsoleto. Os precora- 
coides são articulados aos coracoides como em Chiasmocleis. As palmas são lar¬ 
gas, reunindo os dedos quàsi como em Brachycephalus, porém formando ven¬ 
tosa. Pés palmados, raninos. 

NECTODACTYLUS SPINULOSUS, Mir. Rib. 

Fig. 100 — Nectadactylus spinulosus, a) femea, b) mão e pé do macho 
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O corpo, no macho, é liso esparsamente espinuloso, subdeprimido; na femea 
é maior para a parte de traz. A cabeça é minuscula, o cantho rostral obsoleto e 
as narinas ficam na ponta do focinho. Olhos medíocres, 2 .vezes no focinho.; A 
lingua é inteira, espessa, oblonga, com a margem anterior lamellar. O membro 
anterior é muito delgado, as mãos têm os dedos reunidos por espessa pelle, nos 
machos tenuemente crenulada como se fosse pilosa, na femea menos desenvol¬ 
vida. Pernas grossas e curtas, articulação tibio-tarsal não chegando ao tympano 
porém tendo os pés mais robustos, tocando a ponta do focinho com o primeiro ar¬ 
telho, e todos reunidos por uma membrana como em Rana, fortemente fimbriada, 
tendo o articulo terminal sub-discoidal. Sepiaceo denegrido uniforme em cima, 
vermiculado em baixo; o mento e a garganta vermiculados no macho. 

tf 22 mm.; Ç 25 mm. 

Humboldt. E. de Sta. Catharina, ex. Ehrhardt. 

C H T A S M O C L E 1 S , Méhely 

Imwlcs Musei Xafionalis límujarici, voI. //, fUj. 19—1904 

Precoracoides presentes, porém articulados ao coracoide e anteríormente 
apenas ao seu opposto por ligamentos conjunctivos que também substituem o 
omosterno. Esterno cartdaginoso, xyphokle, amplo. Pupilla redonda. Pala¬ 
tino sem préga dermica. Maxillares e vomer edentulos. Tympano indistincto... 
Dedos livres, artelhos indistinctamente sub-palmados. Membros livres. 

, CHIAS MOCLEIS BICEGOI, Mir. Rib, 

Olhos 1 e yí no focinho cujo canthus rostralis é evidente e desenha um 
angulo agudo perfeito; palpebras convexas, salientes. Uma prega tympanicd 
até a articulação do humero. Não como em Atelopns, os dedos ligeíramente 
sub-globosos na ponta e na seguinte ordem de crescimento; 1, 2, 4 e 3; hume¬ 
ro mais longos que o radius. Perna levada á frente não attinge o tympano 
com a articulação tibio-tarsal; tubérculos sub-articulares indistinctos. Pelle 
lisa; callos metatarsaes indisetintos; cervix sem prega cutanea transversa; ccr 
parda de folha secca, cineracea no kdo superior; iris negra; flancos e lado in¬ 
ferior vermiculados de isabel. Uma linha branca rostro-dorsal, encontrando-se 
no coccyx com outra transversa que percorre o lado posterior das coxas. 

Comprimento: Corpo, 16 mm., perna, 20. Exemplar 1. N. 595 — Os Pe¬ 
rus, S.. Paulo. Coll. Bicego — 1895. 

E M Y D O P S , Mir. Rib. 

Revista do Museu 'Paulista, tomo XII, 1920 

Corpo de contorno obvoide, deprimido, com a pelle muito lisa e esticada, 

não deixando perceber a conformação interna. Cabeça deprimida, moderada. 

Narinas anteriores. Bocca moderada. Pliato procedente debaixo do angulo 
orbital posterior. Pupilla horizontal, lingua ovoide, inteira, porém côncava 

no meio do extremo posterior que é livre. Uma ruga ossea, eaentuia 
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eomo os maxillares superiores, por detraz das choanas, uma outra anterior ao 

oesophago, e antes destes, uma região oval, correspondente á depressão da lingua; 

os parasphenoides nús. (1) Tympano occulto. Cintura escapular elevada, saliente 

sobre o thorax. 

Membros anteriores podendo-se incluir n’uma prega axillár, sem quebrar o 

contorno da projecção superior do corpo. Membros posteriores deprimidos, as 

pernas recolhendo-se na depressão posterior das coxas e da parte posterior do 

corpo. Mãos e pés sem membranas, um tubérculo carpal interno, e outro mediano; 

um tubérculo metatarsal interno. 

E M Y D O P S HYPO M ELAS, Mir. Rib. 

Contorno superior em ogiva oblonga. A mandíbula incluída, tem uma pe¬ 

quena saliência, a symphyse mandibular, constituída por duas expansões lateraes 

n'essa articulação dos ossos da mandíbula que se encaixam em depressões corres¬ 

pondentes da maxilla. Hiato de largura egual á y2 do diamel.ro antero posterior 

do queixo. Uma ruga da pelle por detraz dos olhos, sobre a nuca. Mãos e pés 

com pequenos tubérculos na articulação dos dedos; plantas lisas, Io, 2° e 4o 

dedos sub-eguaes. Superiormente cinereo-claro com estrias negras interrompidas 

e no sentido longitudinal do corpo; sobre cada olho ha uma longa estria sinuosa 

que vem do nariz á nuca. Membros marmorados. Urna estria muito fina e branca 

vem do meio das narinas ao orifício anal, cruzando-se acima desse com outra 

egual que vae de metatarso a metatarso, ao longo das pernas. Lados da cara até 

a região post-tympanica e todo o lado inferior do corpo, desde o mento até a 

ponto dos artelhos, negra. Uma estria branca, idêntica á do dorso, pela linha me¬ 

diana, cruzando-se sobre o peito com outra transversal que vae á base do primeiro 

dedo de mão a mão, percorrendo o ante-braço pelo lado posterior e braço pelo in¬ 

ferior. 

Comprimento antero-posterior (corpo) 45 mm,, comprimento da perna, 

da articulação á ponta do maior dedo 58 mm., comprimento do braço, (da cin¬ 

tura ao maior dedo, 25 mm. 

Procedência: Espirito Santo, Porto Cachoeira — Colligtdo pelo Snr. 

Garbe em 1916. 

HYPO.PACHUS, Keferst. 

Gõtling. Ncicltr., pg. 352 — 1867 

Contorno piriiorme, corpo deprimido, Cabeça triangular, separada do tron¬ 

co por um sulco transverso; narinas lateraes, olhos moderados, de pupilla ver¬ 

tical. Tympano indistincto. Bocca ampla, edentula. Lingua ampla, presa pelo 

meio na parte anterior. Uma prega dermica em meio do paladar, adiante do 

oesophago. Mandibula com um ligeiro processo mediano na symphyse. Dedos 

e artelhos livres. Caixa craneana com fontanella, frontaes anteriores bem desen¬ 

volvidos, abrangendo as fossas nasaes, ligados aos parietaes posteriormente. Os- 

siculos auriculares espessos. Precoracoides presentes, esterno cartilaginoso, mais 

(1) Não pude verificar se este facto corresponde á má conservação da mucosa. 
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ou menos lunulado. Diapophyse dilatada. Metatarsaes externos reunidos. Fre¬ 

quentemente uma linha dorsal e outra abdominal medianas. (1) 

Especies brasileiras: 

Linha abdominal indistinita; 2o dedo maior que 4o ... H. mulleri 
” ” presente: 2o dedo menor que o 4o ... h. variolosus 

HYPOPACHbS MÜLLERI, Boettger 

O perfil lateral é regularmente concavo e o conjuncto geral do batrachio faz 
lembrar vagamente uma tartaruga de cabeça encolhida, por causa da feição túr¬ 
gida da pelle. Cabeça cerca de */„ do comprimento que yae da ponta do focinho 

ao anus, de plano triangular e focinho pontudo e um tanto saliente e contendo uma 

vez o diâmetro ocular, se medido no canthus rostralis que é indistincto. A 

bocca é ampla, offerecendo tres protuberâncias na symphyse e proje- 

ctando-se o hiato até perto da vertical baixada do angulo ocular posterior ou 
passando-a ligeiramente. A língua é larga, longa e tendo uma depressão semi¬ 

circular introrsa, sobre o bordo 
posterior. Choanas amplas, trian¬ 

gulares, não se percebe ruga al¬ 
guma entre ellas, mas vê-se fran¬ 
camente a que fica no fundo 

do paladar, adiante do oesophago. 
A prega cutanea post-cephalica é 
bastante evidente e passa logo 

por detraz dos olhos, disfarçan¬ 
do os tympanos. Membro ante¬ 
rior podendo attingir as narinas 

com a articulação carpal. Os de¬ 
dos são livres, porém deixam 

perceber uma ruga mediana pal¬ 
mar, talvez por effeito do álcool. 
Os callos são medíocres, distinctos 
da base dos dedos e os do punho 
que são em numero de tres, de 
maior diâmetro antero-posterior. 
Ordem de crescimento dos dedos, 
1, 4, 2 e 3. O braço só tem li¬ 
vre da pelle o terço exterior ou 
inferior. Membro posterior leva¬ 
do á frente, não attinge a axilla 
com a articulação tibio-tarsal; é 
deprimido, fraco. Os artelhos são Fig. 101—Hypopachus miilleri, de Matto 
livres e os callos muito reduzidos, Grosso. 

1) Mehély (Annales Historico-N aturai is Mu sei Nationalis Hungarici, vol. II, prima pars — 1904 — pg. 
208) fundado na ausência da préga dermlca entre as choanas, dedos inteiramente livres, fortes precoracoides e 
mui dilatadas diapophyses em H. mulleri de Boettger, creou com esta especie o genero Dermatonotus. Entretan¬ 
to, Peracca, citado por Mehély, já dissera a respeito: “Boettger que descreveu em 1885 esta especie, cahiu em erro 
referindo-a ao genero Engystoma. Sem duvida examinando o apparelho esternal, os precoracoides que são sub- 
tillíssimos e profundamente occultos nos feixes musculares peitoraes, foram quebrados e retirados. Utna prepa¬ 
ração apropriada demonstra facilmente a sua presença. Occorre, porém, para fazer entrar esta fórma no genero 
Hypopachus, modificar ligeiramente a diagnose generica: o Hyp. mulleri apresenta a diapophyse sacra! forte¬ 
mente dilatada, ao passo que ella é dada por moderadamente dilatada na diagnose generica de Boulenger e, por 
erro, na própria diagnose está indicado como caracter a presença de um relevo dermico através do paladar, re¬ 
unindo as choanas, relevo que se não encontra na posição indicada no Hyp. mulleri, nem em outras cspeçies do 
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sendo mais evidente o da base do artelho interno. A pelle é grossa e finamentc 
rugosa ou granulosa, lisa sobre o focinho e parte inferior das pernas. Mui dif- 
ficilmente percebe-se a região das linhas dorsaes e post-femoraes. O apparelho 
esternal é amplo e forte sendo o omosterno membranoso e vestigiario; os preco- 
racoides finos e sinuosos, quasi horizontaes no sentido transversal; os coracoides, 
ao contrario, são muito robustos, dirigindo-se para traz e para dentro, offereeem 
a base ao esterno que é semilunar, semientalhado na orla posterior e bastante di¬ 
latado. Coloração violacea denegrida marmorada de negro; flancos, lado abdo¬ 
minal e pés aureolados de alvadio, sobre fundo que cambia em pardo mais claro 
para o ventre. Papo do macho denegrido. Corpo 6 centimentos, perna 4 e /2. 

S. Luiz de Caceres, Alto Paraguay, Porto Esperidião (Rio Jaurú) até Rio 
Apa e Assumpção. Méhely (op. cit. pg. 209) que estudou exemplares proceden¬ 
tes de Assumpção, colligidos em Abril de 1903, em exemplares que mediam 72 e 
37 mm., diz da **Estructura da pelle”: “E’ altamente interessante. A finíssima epi¬ 
derme consiste somente de 4 a 5 filas de cellulas, immediatamente abaixo das 
quaes jaz um stratum de glandulas enormemente dilatadas e dispostas umas no 
lado das outras. Cada glandula consiste de cellulas polygonaes e é envolvida em 
fina membrana, provida de chromatophoros. A porção glandulosa é separada, su¬ 
periormente, da epiderme, por uma fila de pigmentos e em baixo, da secção fi¬ 
brosa por outra fila semelhante; é provida superiormente de póros, abrindo-se na 
epiderme. Em baixo da parte glandulosa, a camada fibrosa do corion com fibras 
aureoladas e regularmente arranjadas é visivel; em baixo da ultima correm vasos 
capillares sanguíneos. Creio que as glandulas segregam um fluido leitoso que en¬ 
durece em contacto com o ar e fôrma um deposito chitinoso sobre o dorso, como 
em Stereocyclops incrassatiis, Cope. De facto, mostra o exemplar joven esca¬ 
mas chitinosas, armando toda a superfície do dorso e dos flancos”. 

Ainda como "observações biológicas” continua o mesmo auctor: 
“O estomago do adulto estava inteiramente cheio de termites, entre os 

quaes havia 386 obreiros e 17 soldados. O facto d’este batrachio nutrir-se exclu¬ 
sivamente de termites, mostra sufficientemente que importante factor elle é nos 
affazeres domésticos da natureza e dá também alguma explicação de sua organi¬ 
zação. Por esta razão é facilmente comprehendido por que a pelle é tão glandu¬ 
losa ; e a secreção endurecida ao ar, para cobertura do dorso, é um escudo contra 
os ataques dos termites. Parece que esta estructura da pelle é sómente um meio 
de defesa levantado pela influencia da excitação mechanica pelos ataques dos 
termites e se tornou depois un>a plena adaptação ao módo de vida pela selecção 
natural. A estructura particular -da pelle é, eu penso, nada mais que uma res¬ 
posta á influencia mechanica da mandíbula dos termites. Eu creio que a córnea 
ossifiçada de Siereocydops serve para a mesma cousa. Na verdade o que ali se 
vê são opiniões, que não pódem ser finalmente decididas na mesa de escrever, 
porque sómente pelas investigações feitas no animal, em sua vida Livre e meio na¬ 
tural, podemos nos habilitar á esclarecer os problemas”. 

Os exemplares que eu apanhei em Porto Espiridião, em Novembro, dispõem 
d’uma pelle bastante rija, mas estavam justamente em amores. A prova de que 
este espessamento não é constante, vem da asseveração de Peracca em a nota 

genero que, graças á cortezia de Boulenger, eu pude examinar no Museu Britannico; mas, ao contrario e adiante 
do grande relevo dermico atravessa a parte superior do pharynge, na origem do proprío oesopbago. Os exem¬ 
plares recolhidos pelo Dr. Borelli, semelhantes na côr aos descriptos por Boettger e os recolhidos 
pelo Dr. Bohls,_ apresentam a pelle fortemente rugosa na região superior do corpo; ao passo que os exem- 
piares que me deu ultimamente o Dr. Bohls apresentam a pelle absolutamente lisa, o que pode ser devido a 
um álcool muito fórte, em parte, ou estarem, por outro lado, esses exemplares do Dr. Borelli, 
em pelle de terra. (Peracca, Bl. Mus. Tor. X, pg. 23, anno 1895). 

Quanto á observação da diapophyse, o mesmo facto occorreu aqui como em Olotigon, onde a díapophyse sa¬ 
cra! foi considerada moderadamente dilatada por Boulenger e o contrario por Wandolleek, Esse moderadamente 
dilatado deve ser entendido com relação á Hyla e ã Pipa, onde tal dilatação attinge o auge, não cogitando das 
nuanças a sobriedade de Boulenger. O termo Dermatonoius significa um caracter de pelle de importância rela- 
Hva. já analysada pela observação de Peracca. Adiante voltaremos ao assumpto. 
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do genero, acima transcripta. Também o facto de ter eu capturado os exemplares 
de Porto Espiridião e Caceres em amores, contradiz Peracea — porque próva 
que esse habito não é o da terra e sim o d’agua. A proposito convém notar que 
nada se sabe sobre a reproducção doesses batrachios. Sempre os apanhei á noite, 
descobrindo-os por causa do grito intenso, como d’uma cigarra, emittido pelo ma¬ 
cho no acto de segurar a femea; era então que os pescava com um puçá, pois, 
d’outra fórma, n’uni rápido mergulho, desappareciam. 

HYPOPACHUS VARIOLOSUS (Cope) 

Fig. 102 —. Hypopachus variolosus. 1 e 2 seg. Cope; 3 e 4 etc. seg. Brochi. 

“Focinho curto, subacuminado, moderadamente proeminente, vez e meia o 
diâmetro ocular. Membro anterior muito mais longo do que a sua distancia da 
ponta do focinho; dedos moderadamente alongados. Membro posterior robusto; 
levado á frente ao longo do corpo a articulação tibío-tarsal attinge ás espaduas ou 
quasi tanto; artelhos com um rudimento de membrana e as pontas obtusas; tu¬ 
bérculos subarticulares distinctos; dous tubérculos metatarsaes muito proeminen¬ 
tes, ovaes, comprimidos, os internos muito grandes. Pelle perfeitamente lisa; uma 
prega através da cabeça, atraz dos olhos. Pardo em cima, immaculado ou com si- 
gnaes mais escuros; flancos e lado posterior das coxas marmiorados de pardo es¬ 
curo; uma linha vertebral clara, indistúncta; lado inferior pardo, manchado de 
amarellado; geralmente uma linha mediana muito estreita, clara, começando no 
queixo”. (Boulenger.) 

Hah:tat: Anier. Central e Pará. 

STERKOC YCLOPS Cope 

Proc. American Phüosophical Society, pg. 165 — 1869 

Língua grande, membrana do tympano delgada, indistincta; não ha glandulas 
parótoides nem dorsaes. Os prefrontaes são totalmente desenvolvidos e continuo* 
entre si e com os fronto-parietaes. Não ha raspadeira mtetatarsal. Coccyx re¬ 
unido por dous condylos. Esterno cartilaginoso, fortemente dilatado e totalmente 
em connexão com os coracoides, Pr^coracoides presentes. Omosterno ausente, 
parte anterior da esclerotica ossificada, constituindo ,um annel rijo em torno da 
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córnea. Pupilla redondai Artelhos livres, bem como os dedos. Dentes ausen¬ 
tes tanto nas maxillas como no vomer”. (Hoffmann e Boulenger, ex. Cope) . 
Uma unica especie, da qual Boulenger, egualmente segundo Cope, dá a seguinte 
diagnose: 

STEREOCYCLOPS INCRASSATUS. Cope 

Fig. 103— (Ex. Cope). Stereocyclops incrassatus, Cope. Copia feita 
feita pelo Dr. E. Lima. 

í£Physionomia approximando-se de Pipa. Hiato grande, com o focinho lí- 
geiramente saliente para diante. Um frenum curto sobre o paladar, posterior- 
mente. Membros curtos, humeros e femur incluídos na pelle. Artelhos muito de- 
seguaes, os internos c externos muito curtos. Epiderme por toda a parte espes-; 
sada por depositos d? chitina. Côr parda de couro; uma estreita linha branca do 
focinho ao anus. S. Matheus — E. Santo. 

PIIMDAE. 

Uma das familias mais interessantes dJentre todos os anuros é por certo a 
presente, pois, ao lado da retenção de caracteres archaicos, móstra por seu turno 
uma evidente especialização para a vida aquatica. 

A fórma exterior se define pelos dous únicos generos conhecidos, mais espe¬ 
cializadamente proximos de todos os gastrechmios — sobretudo Engystoma que 
ella faz lembrar, ás vezes, pela presença do traço abdominal mediano, tão proprio 
daquelle nitido grupo natural. 

Assim, a depressão cephalica, notável em Emydops e Stereocyclops, a par, 
na verdade de um affim contorno externo de Cerathyla, é muito desenvolvida 
aqui, havendo uma apresentação verdadeiramente pentagonal do contorno cra- 
neano, com enorme distensão transversa do tympanico e do petrosum e da aza in¬ 
terna do pterygoide. Os fronto-parietaes soldados, deprimem-se, espatulando-se 
anteriormente para receber os nasaes por cima, emquanto o parasphenoide occupa 
todo o tecto do paladar e emitte o seu processo anterior que vae encontrar os 
atrophiados premaxiliares, inseridos na base interna dos maxillares, ambos eden- 
tulos, fracos e planos, como fracos e lisos são os mandibulares. As vertebras, 
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Fig. 104 ■— Sbereocyclops incrassatus. Cope. Typo n. 1525 — S. Matheus, Brasil. 
Coll. Hartt & Copeland, Assists. de Luiz Agassiz, na sua viagem. Reconstituição feita 
por P. Sandig de uma photographia dorsal e outra ventral procedentes do Mus. die 

Zobl. Comparada de Cambridge, Mas.; E. Unidos, obtidas por gentileza do 
Prof. Dr. Thomas Barbour. 

Fig. 1Q5 — Esterno de Pipa 

opisthocoelas, o atlas, coosificado com a segunda 
cervical, as diapophyses da terceira e quarta 
enormemente distendidas e providas de projec- 
ções cartilo-tendinosas, ás vezes mais ou me¬ 
nos ossifiçadas. Não ha costellas; a diapophy- 
se sacral é enormemente dilatada, articulando a 
vertebra o urostylo por um condylo* único e fre¬ 
quentemente, também, soldando-se a elle. O 
apparelho esternal é dado por Boulenger como 
pertencendo ao typo ar cif er o; não obstante elle 
é sui generis e affecta a fórma de um largo 
plastrcn emydiano, cartilaginoso, sobre o qual 
se appdem, solidamente fixos, os precoracoides 
que, ás vezes, se articulam anteriormente e os 
coracoides ; estes e aqittiles regularmente di¬ 
vergentes, estes mais fortes e dominantes. O 
omosterno totalmente ausente. A articulação 
carpal é destacada do seu sentido normal 
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;T" ' 
- . ^ ** - . _ . _ __ 

e contorcida para dentro ,e para cima; de tal fórma os metacarpo^ 
e as phalanges dobrsm-se para cima e assim dirigem-se para o corpo. Os 
metatarsaes são amplamente separados e offerecem grande e livre desenvolvi¬ 
mento. Da musculatura especial menção merecem os musculos rectos abdominaes 

Fig. 106 — Musculos superfkiaes do lado inferior do corpo 
de Pipa pipa, deixando vêr os thoraciços abdominaes em suas 

insersÕes. Exemplar conservado no Museu Paulista. 

que vão ao máximo desenvolvimento na sua implantação posterior sobre os mem¬ 
bros posteriores, no que muito se approximam da organização dos Engystomati- 
dae. O revestimento externo é provido de séries de glandulas cutaneas, dispostas 
em séries longitudinaes. A’s vezes ha a continuação mimetica de appendices ex¬ 
teriores, que muito approxima o genero principal do aspecto de CMlys fimbria- 
ta> Não obstante ha nos membros anteriores alguns dos taes appendices fnãs 
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pontas cios dedos) que parecem gozar de uma funcção differenciada, ainda não 
definida. As narinas ficam em curtos tubos dissimulados em taes processos, os 
olhos, muito pequenos e de pupilla circular, são lateraes e pouco afastados da orla 
maxillar. As trompas de Eustachio terminam em uma estreita abertura mediana 
e unica. A lingua é. rudimentar, appoiada sobre um largo osso basilar e ligada 
aos hyo'des, mais ou menos dilatada posteriormente. Os outros orgãos não se 
afastam por demais do typo commum. 

Fig. 107 — Pipa pipa — O mesmo indivíduo da fig. anterior. 

Muito se escreveu a respeito da reproducção e disposição dos ovos no dorso 
da femea de Pipa, até 1896, quando Bartlett (1) pôde observar que a própria 
femea que, durante a copula, realizada na agua, emitte um largo e deprimido 
ovopositor, resultante da eversao da membrana da cloaca, passando-o por entre 
o thorax do macho e o seu proprio dorso, vae ahi depositar toda a postura. O 
desenvolvimento foi conhecido pelas observações de Wyman. 

“A presença dos ovos no dorso materno, excita-lhe unia grande actividade 
cutanea, a pelle espessa-se e gradualmente se eleva em torno de cada ovo que, 
afinal, quasi se inclue em uma camara bem definida; este processo de recobri- 
mento foi comparado por J. Müller e outros, á inclusão de ovo dos mammiferos 
pela membrana caduca do uterus. A abertura que é deixada depois que a ca¬ 
mara está concluída é, afinal, obturada; por um operculo e assim, o ovo fica inhi- 
6ido de qualquer communicação com o ar... O numero de camaras com ovos, 

varia nos differentes exemplares (exáminados), de quarenta a cento e quatorze. 

1) FroceecEiftgs of the Zoological Society of Lonclon, pag. 595 — 1896. 
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A estructura do sacco póde ser comprehendida de uma inspecção da fig. 10J 
que' representa uma secção vertical, augmentada, em toda a espessura da pelle: 
a representa o operculo, b a epiderme., c a derme ou verdadeira pelle e sobre a 
gema com o seu embryão d. As camaras ficam a urna distancia yariavel entre si, 
ás vezes tão conjunctamente approximadas que os tegumentos interme¬ 
diários ficam reduzidos á espessura de uma folha de 'papel. O operculo 
adhère á circumferencia da bocca e é encontrada logo abaixo delle, 
uma camada de matéria gelatinosa que é continua, em alguns casos, ao me¬ 
nos, em toda a circumferencia do ovo. A estructura do operculo como 
se via no micro scopico, não era homogênea, porém parecia composta de 
fibras mal definidas não dissemelhantes ao do elemento branco do tecido au¬ 
reolar, e havia de permeio grânulos d>e pigmento. O interior da camara era 
coberto de uma camada de epithelio pavimentoso, continuo no orifício com a 
cutícula que reveste a superfície do corpo; ella éra facilmente destacável e 
suas cellulas, nucleadas, continham grânulos coloridos. Era baixo da. pelle 
existe em todo o dorso uma grande cavidade, como nas rans, porém differindo 
delias, não havia nervos passando por ahi, da região da espinha para o tegu¬ 
mento . Òs ovos nao são menos notáveis quando comparados com os de outros ba- 

trachios, pelo seu grande tamanho, pois só 
a gema méde um quarto de pollegada de diâ¬ 
metro. Em quasi todos os casos, ao remo¬ 
ver o operculo, o embryão, ccmquanto 
pequeno, estava-lhe justamente em baixo. E 
assim occupando uma posição sobre a gema 
que guardava a maior proximidade com o ar. 
Nos estados primordiaes que pódem ser de¬ 
duzidos da fig. 109, a cabeça é larga e chata, 
as vesículas são facilmente perceptíveis, as 
porções lateraes não se tendo unido na linha 
mediana; os olhos proeminentes e negros; 
o dueto espinhal fechado e as laminas ven- 
traes começando justamente a se proje- 
ctar sobre a face superior do vitellus; os 

Mfo* ^ -.víwí. - .ItfíSdS 

Fig. 108 — Corte de uma camara 
ovifefa de Pipa pipa, seg. 

Wyman e Boulenger. 

braços consistem em processos piríformes da porção anterior de tronco, porém, 
as pernas, consistem em massas ovaes intensamente disconnexas das partes cir- 
cumvisinhas da columna vertebral, parecendo ter um centro de crescimento in - 
dependente e por isso não emergiam do tronco. Em todos os exemplares em pri¬ 
meiro. estagio, havia tres appendices branchiaes visíveis em cada lado da cabeça. 
O aspecto geral do embryão, estendido sobre a superfície da gema, lembra-nos 
as condições larvares das salamandras e dos tritões. Os vasos vitellinos çommu- 
nicam-se com o tronco por meio de dous vasos afferentes em cada lado da ca¬ 
beça e muitos efferentes dos lados do tronco. Em edade mais adiantada, como 
o exhibe uma outra série de embryões 
(f:g. 109 b) ; as branchias externas haviam 
desapparecido, as pernas (a) agóra unidas 
ao tronco, éram terminadas por uma ex¬ 
tremidade expandida — os rudimentos de 
um pé; as laminas ventraes são representa¬ 
das pela série de ponctuações que se es¬ 
tende, mais para baixo sobre a gema, po¬ 
rém, ainda esta ultima estava descoberta 
em grande extensão; as narinas eram vi¬ 
síveis como depressões termiraes redon- ■£* ^ — ^Pa Pipa, embryão, 
das, porém não se sabia se communicavam segundo Wyman. 



GYM NOBATRACHIOS (ANURA) BRASILEIROS 197 

com a bocca. Uma pequena fenda branchial éra perceptível em cada lado do pes¬ 
coço e, dentro deste, como se via, espiando pela bocca aberta do animal e pelo 
oesophago, uma série de arcos branchiaes franjados em cada lado. A feição 
mais extraordinária deste estagio éra a mudança operada na massa da gema; 
toda a sua substancia, se apresentava em espiral, fig. 109 b, e recoberta de uma del¬ 
gada túnica e assim convertido, de um tracto, em um canal espiral, cujas curvas 
vinham dos lados do tronco á mais proeminente porção da gema, e ahi, mu¬ 
dando de direcção e occupando o eixo da espira, o intestino retrocede de novo 
para o tronco. Toda a massa vitellína é assim moldada em um intestino espiral. 
Nos estágios mais adiantados (figs. 109 c e d) que fôram examinados, as laminas 
ventraes tinham quasi inteiramente incluído o canal intestinal como se vê na 

figura em d; as papillas e séries 
de tubérculos da pelle estavam 
desenvolvidos, o intestino, au- 
gmentava em comprimento e 
as extremidades haviam se tor¬ 
nado alongadas e providas de 
dedos bem definidos. As per¬ 
nas dobradas contra os lados 
do corpo, usualmente uma para 
as costas outra para o abdô¬ 
men e a cauda ■ que se tor¬ 
nara proporçionalmente muito 
maior, estava dobrada sobre o 
lado e dirigida para a cabeça* 
A bocca, como nos casos an- 

Fig. 110 — Pipa pipa — Lavra, seg. Wyman, 

tenores, não era terminal, porém um pouco retrahida sobre o lado inferior da 
cabeça. Quando comparámos os ovos mais adiantados com o representante do ul¬ 
timo progresso, como se verá das figs. 109a e 110 c que são representações propor- 
cipnalmente ampliadas, é inteiramente obvio que nos últimos períodos, a massa 
do embryão é muito maior do que a da gema e do embryão do mais novo* Este 
augmento , como o mostra o peso, foi achado do seguinte modo: o embryão re¬ 
presentado pela fig. 109 a, pesava 2#*®,95 e das figs. 110/ 3,37. Não é poucci 
provável que, os estágios mais primitivos e os mais adiantados fossem compa¬ 
rados, a differença se mostrasse ainda maior. Em nenhum dos casos a meu al¬ 
cance se havia dado a metamorphose final. Porém, Bonet, Dumeril e outros, 
observaram que a larva fica na camara cutanea, até que seus membros estejam 
perfeitamente formados e a cauda absorvida, até que, na verdade, eíla chegue ao 
mesmo estagio attingido pelo sàpo commum, quando, tendo concluído sua vida 
aquatica, á qual não> está mais adaptada, deixa a agua e procura viver de melhor 
módo sobre a terra”. (Wyman. (1). 

Até hoje são conhecidos apenas dous generos d’esta família, um dos quaes 
da Venezuela, não pertence á fauna brasileira. 

PIPA, Laurent! 

Syn. Reptilium, pg. 25 — 1768 

"Ram digitis anticis mutieis quadridentatis, posticis unguiculatis — Bufo 
seu Pipa americana. Seba (I pg. 121, est. 77, figs. 1-4). Habitat in Suriname. 
— Pullos e dorso nídulantes excludit” etc. Tal foi a diagnose dada pelo Grande 
mestre sueco para a Pipa dos demais auctores que Mayer chamou de Leptopus e 

1) Observations in JDevelopnjent of the Surinam Toad. Pipa americana, American Journal of Science and 
Art. vol. 17, pg. 369 — 1854. 
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Wagler de Asterodactylus. Vê-se bem a causa principal destes dous nomes — “os 
dedos anteriores quadridentádos (sic) da diagnose de Linneu. Entretanto a 
phrase digitis posticis unguiculatis é menos feliz e poderia fazer suppôr a sua 
applicação á fórma anal o era do continente africano. 

PIPA PIPA (LÁnnaeus) 

Est. XXII 

Fórma robusta, corcunda, de lados parallelos tendo as pernas incluídas até 
perto da articulação tarsal. A cabeça deprimida, com o focinho transversal¬ 
mente truncado; as narinas tubulosas, terminaes e transversalmente fendidas. 
Olhos pequenos, globulosos, sem palpebra e situados sobre os maxillares, no 
meio da distancia que Vae das narinas ao angulo da bocca. Esta ampla, eden- 
tula porém com a mucosa labial na superfície de mastigação completamente re¬ 
vestida de papillas dermicas chitinosas que lembram a apparencia d’uma dentição 
villiforme. — Uma papilla cyjindrica mais longa, pende da linha mediana do 
focinho, mesmo da face inferior da maxilla superior e duas ou tres outras me¬ 
nores, apparecem em cada lado e vão até sob os olhos, sèndo o angulo da bocca 
occupado por um largo appendice dermico que cae de cada lado; e muito contri- 
bue para augmentar a semelhança da cabeça do animal com a da matamata. — 
Mãos robustas, fortes; os dedos conicos, longos terminando em quatro papillas 
de extremidade tlividida por seu turno. As mãos não se dobram para traz e 
applicadas ao corpo attingem os olhos com a ponta dos dedos. As pernas curtas 
e muito fortes, os tarsos pouco virados para fóra e mais para baixo. Os pés 
são grandes e fortes. Os metatarsaes são separados, o exterior é o mais grosso. 
Um callo tarsal interno é o nunico tubérculo de todos os membros. A mem¬ 
brana natatoria é grandemente distensivel, qualidade apreciável mesmo no in¬ 
divíduo preservado em álcool. Toda a pelle superiormente revestida de granu¬ 
lações e tubérculos conicos, rijos e chitmoides ou corneos, inexistentes nos 
membros e lado inferior. Um curto processo cutâneo transversalmente dilatado 
sobre o orifício anal e recoberto de tubérculos cutâneos. Olivaceo denegrido em 
cima; alvadio em baixo; um traço fino, escuro, do papo á parte posterior 
do abdômen, na linha mediana. Lado interno dos pés amarellado. Os jovens 
são denegridos. 

Distr. geogr.: Trinidad, Guyanas, Pará. 

Lorens Müller descrevera outra especie procedente d’esta ultima localidade 
e sob o nome de Pipa snethlage (An. & Mag. Nat. His. (8a Ser.) vol. XIV, 
»pg. 102 — 1914 J do mesmo módo Barbouf descrevera a sua Pipa pernigra 
(Pr. New England Zool. Club, vol. IX, pag. 35 -— 1923, Noble considera 
estas fôrmas jovens de Pipa pipa. (Amer. Mus. Nov., n° 164 — 1925). 
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HYLA PARDAL1S, Spix = Hyla par datis, Spix, sp. nov. Ran. pg. 34, 
est. VIII, fig. 3 — 1824; Peters. Mon. Berl. Akad., pg. 203 
— 1872; Hyla langsdorffi, Dum. & Bibr. Erpet. Gen. pg. 
557 — 1841; Casteln., Anim. Nouv. etc., Batr., pg. 82, est. 17, 
fig. 1, 1 a —; 1855; Hyla langsdorffi, H. lundii, Burm. Erlaut., pgs. 
100 e 101, est. XXX, fig. 5 — 1856; Günther, Cat., pg. 98 — 1858; 
Osteocephalus langsdorffi, Cope, Journ. Acad. Philad. . (2) VI, 
pg. 200 — 1867; Hyla pustulosa, Reinh. & Lütk-, Vidensk. Medd. 
pgs. 192 — 1872; Hyla pardalis e Hyla langsdorffi; Boul. Cat. 
pgs. 354 e 364 — 1882; Baumann, Bras. Batr. 1912; Nieden, Anu¬ 
ra, 1923. 

HYLA LEUCOPHYLLATA (Beir.) = Rana leucophyllata, Beireis, 
Schrift Ges. Fr. Berl., vol. 4, pg. 182, tab. 41, fig. 4 
— 1783; R. leucophylla, Gml., Syst. Nat., ed. XIII, vol. 1, III 
pag. 1055 — 1789; R. leucophyllata e R. varie gata, Bonnat, Tabl. Eu- 
cyel. Meth., Erpét. pg. 2, <est. 4, fig. 4—1789; Calamita leucophyllata, 
j . G. Schneider, Hist. Amph., vol. 1, pg. 168 — 1799 ; Hyla frontalts, 
Daud. Rain., pg. 24, est. 7, figs. 1-2 — 1803; o mesmo, Hist. Rept. 
vol. 8, pg. 45 — 1803; Calamita leúcophyllatus, Merrem, Tent. 
Amph., pg. 173 — 1820; Hyla elegans, Wied, Abbildungen, tab 41, 
fig. 1 — 1824; o mesmo, Beitr., vol. 1, pg. 529 — .1825; Hypsi- 
boas leucophyllatus, Tschudi, Class. Batr. pg. 72 •— 1838; Hyla 
leucophyllata; Dum. & Bibr., Erpét., vol. .8, pg. 607 — 1841; 

, ^ JDendropsophus frontalis, Fitzinger, Syst., vol. 1, pg. 31 — 1843; 

Hyla leucophyllata, Günther, Cat. pg. 112 — 1858; Steindachner, 
Verhandl. Akad. Wien, 14, pg. 243 — 1864; Hyla triangulum, 
Günther, Proc. Zool. Soc. London, pg. 489 — est. 38, fig. 4 — 
.1868; Hyla ebraccata, Cope, Pr. Acad. Sc. Philad., pg. 69— 1868; 
Brocchi, Mission Scient. au Mexique, pg. 44 — 1881; Hyla leucophyl¬ 
lata, Boulenger, Cat, pg, 387—1882; Günther, Biol. Centr. Am., Batr. 
pg. 277, est. 72, figs. C e D.— 1901; Nieden, Anura, pg. 259 — 
1923. 

■HYLA , IN ERAM ACU LATA (Boul.) ^ Hyla inframac.ulgta, Boulenger, 

, Cat, 354 — 1882;. Baumann, Bras. Batr., pgs. 122 e.163 — 1912. 
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HYLA ALBOMARGINATA, (Spix). = Hyla albomarginata, Spix Tent. 
Ran. Bras., pg. 33, est. XIII, íig. I — 1824; Hyla punctata, Wied, 
Abbildungen, est. 40, f g. 3 — 1824 ; H. infulata, Wied, Beitr. Ma- 
turg. Bras., vol. 1, pg. 533 — 1825; Hypsiboas albomarginata, 
Wagl., Syst. pg. 201 — 1830; Hyla albomarginata, Tsehudi, Class. 
Batr., pg. 72 — 1838; Hyla albomarginata, Duraeril & Bibr,, Er- 
pét. vol. VIII, pg. 555 — 1841; Hypsiboas albomarginatus, Fitz., 
Syst., vol. 1, pg. 30 —.1843; Hyla infulata Burm., Erlauterun- 
gen, pg. 97, est. 30 •— 1856; H. albomarginata, Günther, Cat. Batr, 

.pg. 98 — 1858; Phyllobius albomarginatus, P. exanthematicus, 
Fitz., Sitzber. Akad. Wien, pgs. 412-13 — 1860; Hyla albomargi¬ 
nata, Reinhardt & Lütken, Viedensk. Meddel., 13, pg. 186 — 
1862; Steindachner, Novara Rsise, Amphibia, pg. 57, — 1867; Pe- 
ters, Monatsber.. Akad. Berl., pg. 207■— 1872; Boulenger, Cat. 
pg. 356 — 1882; Hypsiboas albomarginata, Cope, Pr. Amer. Phil. 
Soc., vol. 23, pg. 273 — 1886; Hyla albomarginata, Werner, iii 
Sitzungsber, Akad. München, vol. 27, pg. 220 — 1897; Günther, 
Biol. Centr. Amer., Batr.,pg. 284— 1901; (nec synonymia); Bau- 
mann, Zool. Iharb. vol. 33, pgs. 101-163 — 1912; Nieden, Anura, 
pg. 33 — 1923. 

HYLA MAXIMA, Laur.. = Hyla maxima, Laurenti, Syn. Rept., pg. 32 — 
1768; Calamita maxima, Schneider, Hist. Amph. 1, pg. 163 — 1799; 
Hyla palmata, Daudin, Rainettes, pg. 38, est: XIV e Rept. VIII, pg. 
79 — 1803; Calamita palmatus, Merr., Tent., pg. 173 — 1820; 
Hyla geographica, Spix, Sp. Nov. Ran., fig. 39, est. XI, fig. 1 
— 1824; Hypsiboas palmatus e H. geographicus — Wagl., Syst., 
pg. 200 — 1830; Tsehudi, Class. Batr., pg. 73 — 1835; Hyla 
palmata, Dum. & Bibr. (pte), fig. 545 — 1841; Cinclidium gra- 

. nulatum, Cope, Journ. Acad. Philad. (2) VI, pg. 202 — 1567; 
Hyla maxima, Peters, Mon. Acad. Berl., pg. 218 — 1872; 
Boulenger, Cat., pg. 349 (pte.) 1882; Baumann Bras. Batr., 
1912; Nieden, Anura, 1923. 

HYLA MESOPHAEA (Hens.) = Hyla leucophyllata, Burm., Erlaut., pg. 
104,- est. 31, fig. 1 —- 1856; Hyla mesoplmea, Hensel, Archiv. für. 
Naturg. pg. 154 — 1867; Peters. Mon. Berl, Acad., pg. 772 
— 1872; Boul., Cat. 366 — 1882; Baumann, Bras. Batr. — 1912; 
Nieden, Anura, pg. 291 — 1923. 

HYLA VENULOSA (Laur) = Rana americana, R. surinamensis et R. vir- 
ginkma, altera, Seba—Thes., vol. 1, pg. 113, tab. 71, figs. 1,3, pgs. 

115 e 72, fig. 4—1734; Rana venulosa et R. tibiatrix, Laurenti, Syn. 
Rept., 31 e 34 — 1768; Calamita boans, Schneider, Hist. Amphib; 
vol. 1, pg. 164—1799; R. rubra var venulosa, R. meriana, Shaw, Gen. 
Zool. vol. 3, pgs. 124, 133, est. 39 — 1802; Rana venulosa e Hyla ti¬ 
biatrix, Daud. Hist. Rain., pgs., 35, 36, est. 13—1803; Calamita boans, 
Merr., Syst. Amph. pg. 173 — 1820; Hyla sonata s. sonalis, H. so~ 
nalis, H. bufonia (?) Spix. Spec. Ranarum Bras., pgs., 41, 42, t. 12, 
figs. 1 e 2—1824; Hyla venulosa, Grav. Delic. fas. 1, pg. 24— 1829; 
Hypsiboas venulosus, Auletris tibiatrix, Wagl., Syst. Amph. pg. 

201 —.1830; Hypsiboas venulosus; Pseudohyas tibiatrix, Tsehudi, 
Class., pgs. 72 e 74 — 1838; Hyla venulosa e H. vermiculata, Dum. 
Erpét. vol. 8, pg. 560 — 3 — 1841; Phrynohyas sonata e P. venulosa 
Fitz., Syst., vol. 1, pg. 30 —1843; H. venulosa, Guichenot in Casteln. 
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Anim. Nouv., etc., pg. 84 — 1855; Hyla venulosa, Burmeister, Er- 
lauterungen Brasiliens Fauna, pg. 106 — 1856; Hyla lichenosa e 
H. vem tosa, Günther, Cat., pgs. 102 e 104, est. 8, -fig. C — 1858; 

Scitopis hebes, Cope, Pr. Acad. Sei. Philad., pg. 354 — 1862; Acro- 
dites venulosa, Cope, Nat. Plist. Rev., pg. 109 — 1865; Scitopis ve- 
nulosus, Cope, Journ. Acad. Philad., Ser. 2, vol. 6, pg. 85—1866; 
Hyla venulosa, Steind., Novara Reise, Amph„ pg., 58, est. 3, fig. 18 
— 1867; Hyla venulosa, Pesters, Monatsb. Akad. Berl., pg. 219 — 
1872; Hyla pacnulata, Brochi, Buli. Soc. Phíl., sér. 7, vol. 3, pg. 
21 — 1879; Hyla lichenosa e H. paenulata, Brocchi, Miss. Scientifi¬ 
que au Mexique, pg. 33 e 45, est. 1 e figs. 1 e 2; Hyla venulosa 
^oulenger, Ànn. & Mag, Nat. Hist., Sér. 5, vol. 1, pg. 327 — 1882; 
H. venulosa e H. nigropunctaia, Boul. Cat. pgs. 364 e 366 — 1882; H, 
venulosa, Günther, Biol. Centr. Amer., Batr., pg. 272—1901; H. re- 
sinifitrix, Goeldi, Pr, Zool. Soc. Ld.f Tab. 5, fig. 2 — 1907; Hyla ve¬ 
nulosa e H. resinifietnx, Baumann, Zool. Iharb., vol. 33, pgs. 103 e 
105, figs. e t. 4, figs. 3 e 3 a— 1912; H. venulosa, Nieden, Anura 
in das Tierreich, pg. 244 — 1923. 

HYLA DOLLOI, Werner — Hyla dolloi, Werner, Zool. Anzeiger, v. 26, pg. 253 
— 1903 ; Nieden, Anura, 297 — 1923. 

HYLA NASICA, Cope = Hyla nasica, Cope, Cat. Rept. & Pr. Acad. Nat. Sei. 
Philad., pg. 364 — 1862 (1863); Hyla vauteri, H-ensel, Beitr. Kenntn. 

Wirb. Süd. Bras., Archiv. fur Naturg., XXXIXl, 1, pg. 157 — 
1867; Hyla granulala, Peters, über einige Arten der Herpet. Samml. 

Berl. Museums — Monatsber. Akad. Berl., pg. 651 — 1872; Hyla 
nasica, Boul. Cat., pg. 376 — 1882; o mesmo, An. & Mag. Nat. 
Hist. (5) — XVIIII, pg. 444 (1886); o mesmo, Ann. Mus. Cívico 
di Gênova (2) VII, (XXVII) pg. 248, est. 2, fig. 4 — 1889; o 
mesmo, Ann. & Mag. Nat. Plist, (6) XIII, pg. 348 — 1894; Boe- 
ttger, Zeitschr f. Naturh. Halle, LVIII, pg. 247 — 1885; o mesmo 
Kataí, Batr. Senkcnb. Museums F. a M., pg. 42 — 1892; Peracca, 
Rettili ed Anfibi Alfr. Bqrelli., Boi. Mus. Torino, pg. 29 (1895); 
Berg, Anales d. Mus. Nac. B. Aires, vol. V, pg, 206 — 1897; Mé- 
hely, Ann. Mus. Plungarici, 2, pg. 227 — 1904; Nieden, Anura, pg. 
281 — 1923. 

HYLA SPINOSA, Steind. = Hyla spinosa, Steindachner, Verhandl. bot. zool. 
Gesels. Wien, vol. 14, pg. 239, est. IX, fig. 1—1864; Hyla microps? 
Peters, Monaísber. Akad. Berl., pg. 682 — 1872; Boul., Cat. 386 — 
1882; Baumann, Bras. Batr. 1912; Hyla micropsf e Hyla spinosa, 
Nieden, Anura, pgs. 290 e 298 — 1923. 

HYLA STRIGILLATA, Spix = Hyla strigillata, Spix, Spec. Nov. Test. Ran. 
pg. 38, est. 10, fig. 3 — 1824; Peters. Monatsber. Berl., pgs. 241, 
680 — 1872; Boulenger, Cat. 390 —■ 1882; H. strigillata, Baumann, 
Bras. Batr. 1912; Nieden, Anura, 291 — 1923. 

HYLA CATHARINAB, Boul. — Hyla catharinae, Boul. Ann. & Mag. Nat. 
Hist, 61, ser. pg. 417 — 1888. 

HYLA MELANARGYREA, Cope, Pr. Amer. Philos. Soc., vol. 24, pg, 45 — 
1887; Baumann, Bras. Batr. 1912; Nieden (Anura) pg. 288— 1923; 

HYLA ACUMINATA, Cope = Hyla acuminata, Cope, Pr. Acad. Philad., pg. 

354 — 1862; Sgytopis acuminatus, Cope, Pr. Acad. Philad., pg* 
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124 — 1874; Hyla acumimta, Boul., Cat., pg. 403 — 1882; Bau- 
mann ,Bras. Batr. 1912; Nieden, Anura, pg. 310 — 1923. 

HYLA LEPRIÈURII, Dum & Bibr., = Hyla leprieuri% Dum & Bibr,, Erpet, 
pg. 553 — 1841; Günther, Cat. pg. 101 — 1858; Hypsiboas leprieurii, 
Cope, Journ. Acad. Sei. Philad. (2) VI, pg. 200 — 1867; Boul., Cat., 
pg. 361 — 1882; Nieden, Anura, 305 — 1923. 

HYLA NIGRA, Cope = Hyla nigra, Cope, Proc. Amer. Philos. Sc., vol. XXIV, 
pg. 47 — 1887; Baumann, Bras. Batr. 1912; Nieden, Anura, pg. 
299 — 1923. 

HYLA BIVITTATA, Boul. <= Hyla bivittata, Boulenger, Annals & Mag. Nat. 
Hist., 6a sér. 1, pg. 188— 1888; Baumann, Zool. Iharb. Bras. Batr. 
1912; Nieden, Anura, 294 — 1923; 

HYLA POLYTAENIA, Cope, =■ Hyla rubicundula, Günther, Pr. Zool. Soc. 
London, pg. 489 — est. 40, fig. 3 — 1868; H. polytaenia, Cope, 
Pr. Amer. Philos. Soc., pg. 164 — 1869; H. striata, Peters, Mona- 
tsber. Al<ad. Berl., pg. 681 — 1872; Boul. Cat. pg. 394 — 1882; 
Baumann, Bras. Batr. 1912; Nieden, Anura, pg. 293 — 1923. 

' HYLA NANA, Boul. = Hyla bracteator, Boettger — Zool. Naturg., Ser. 4 — 
i * vol. IV, pg. 248 — 1885; H. nana, Boulenger, Ann. Mus. Gênova, 
ta..- ser. 2 — vol. 7, pg. 249, tab. 2 fig. 2 e 2a; Berg. An. Mus. B. 

Ayres V, pg. 207 — 1897; Nieden — Anura, 294 — 1923. 

HYLA VITTIGERA, Wern. = Hyla vittigera, Werner, Zol. Anzeiger? vol. 
XVII, pg. 412 — 1894; Baumann, Bras. Batr. 1912; Nieden 
Anura, 290 — 1923. 

HYLA PYGMAEA, Werner = Hyla pygmaea, Werner. Zoologische Anzeiger, 
vol. XVII, pg. 411 — 1894; Nieden Anura, pg. 289 — 1923. 

HYLA BOANS, Daud. = Hyla boans, Daudin Rainettes, etc., pg- 31, 
est. 11 e Rept. VIII, pg. 64 — 1803; Hyla boans, Latreille, Rept. 
II, pg. 184 — 1803; Hyla albopunctata, Spix, Spec. Nov. Ranarum, 
pg. 33, est. 6, fig. 5 — 1824; Auletris boans, Wagl. Syst, pg., 
201 — 1830; Hypsiboas boans, Tschudi, Batr. pg. 72 — 1835; 
Hyla boans, Dum & Bibr., pg. 605 — 1841; Burmeister, Erlaut. 
pg. 108 — 1856; Hyla multifasciata e H. boans, Günther, Cat. pgs. 
101 e 102, est. VIII, fig. D — 1858; Hyla oxyrhina, Reinhardt & 
Lütk., Vidensk. Medd. pg. 189 — 1861; Hypsiboas raniceps. Cope, 
Pr. Acad. Philad., pg. 353 — 1862; Hyla oxyrhina, Cope, Pr. 
Acad. Philad., pg. 48 ~ 1863; H. albipunctata, Cope, Jor.rn. 
Acad. Philad. (2) VI, fig. 201 — 1867; Hyla albopunctata, 
Peters Monatsber, Akad. Berl., pg. 207 — 1872; Hyla boans, Bou¬ 
lenger, Cat. 350 — 1882; Baumann Bras. Batr. 1912; Nieden, 
Anura 1923. 

HYLA RADDIANA, Fitz. = Hyla lateralis, Raddi (preocc. Daudin, 1803) Di al:. 
sp. nucve di Rettili, etc. Brasiliani—em Mem. Mat. Fis. Soc. Ital. di 
Modena, vol. XIX, pg. 67 — 1823; H. Raddiana, Fitzinger, Neuc 
Class. Rept. pg. 63—1826; H. leucomelas, Dum. & Bibr., Erpét Gén. 
VIII, pg. 576, n. 19—1841; H. pulchelta, Dum. & Bibr., op. dt. 
pg. 589; Steindachner, Batrach. Mittheilungen in Verh. zool. bot. 
Gesells. Wien, XIV vol., pg. 241, tab. 9, fig. 2—1864; (Ipanema—S. 
Paulo); Weyenbergh, Die Thierwelt Argentiniens in Napp. Die Ar- 
gentinische Republik etc., f. d. Philad. Austellung, pg. 165 — 1875-76; 
Boulenger, Cat., pg. 375 — 1882. (Maldonado y Soriano, Uruguay) 
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e B. Ayres; o mesmo — A list of Reptiles & Batrachians from the 
Prov. of Rio Grande do Sul, etc., in Ann. & Mag. Nat. Hist. (5) XV 
pg. 196, n° 15 — 1885; o mesmo, Remarks on a paper of Cope, Ana- 
les & Mag. Nat. Hist (5) XVI, pg. 296, ns. 34 e 35 e pg. 298 — 
1885; o mesmo, Synopsis of the R. & Batrachians of the province 
of Rio Grande do Sul — Annals & Mag. Nat. I3ist. (5) XVIII, pg. 
444—1886; Boettger, Kat. Batr, Mus. Senkenberg, Frankfurt a M., 
pg. 41 1892 (R’0 Grande do Sul e Montevidéo); Peracca, Rettili 
ed. Anfibi Dott Alfr. Borelli, in Boll. Mus. Zool. Anat. Univ. Torino 
pg. 29 — 1895. (Tucuman e Paraná) ; Koslowsky, Batracios e Re¬ 
ptiles de la S;erre de la Ventana, Rev. Mus. La Plata, VII, pg. 153 
1895 (S. de la Ventanna) ; H. vautcrii, Bell. (nec Hensel), Zool. Bea- 
gle, VI, Reptiles, pg. 45, est. 19, fig. 3 — 1843 (Maldonado, Uru- 
guay); Günther Cat. pg. 106 — 1858; Boul. Cat. 2nd, Êd. pg. 376, 
— 1882; Berg in Holmberg, viajes a las Sierras de Tandil. et". Act-s 

. Acad.Cordoba, v. 2, pg. 97 — 1884; Hyla agrestis, Bell. Zool. Beagl. 
• ■■ Reptiles, pg. 46, est. 19, fig. 2 — 1843; (Maldonado) Günther, Cat. 

pg. 105 — 1858; Burmeister, Reise La Plata Staaten, II, 531 — 1861 
(Uruguay); Cunningham, Notes on R. Amphibia etc. obtained du- 
ring the voyage of H. M. S- “Nassau” — Trans. Linn. Soc. Ld. 
XXVII, pg. 468 — 1871; Doering, Informe Exped. R. Negro — 
Patagônia, General Roca—Zool., pg. 60—1881; Berg. in Holmberg. 
viaje S. Tandil etc. Actas Acad. Cienc. Cordoba, vol. 2, pg. 97 •— 
1884 (Tandil); Hyla prasina, Burmeister, Erlaiiterungen pg. 106, 
est. 31, fig. 2—1856; Günther Cat. pg. 105 — 1858; G-ebel, Zei- 
tschr. Naturw. Berl. XXIX — 1867; Hyla leucotaenia, Burm., 
Reise, II, 531 — 1861 (Paraná); Hyla leucotaenia, Günther, Pr. 
Zoll. Soc. London, pg. 489) — Tab. 40, fig. 4 — 1868; H. bra- 
cteata, H. güntheri, Boul., Cat. pg. 395 — 1882 e Annals & Mag. 
Nat. History (5) XVIII, pgs. 444 e 445 -— 1886; Hyla raddiana e 
H. güntheri, Berg. Ann. Mus, B. Ayres, tomo V, pgs. 201 e 203 — 
1897; H. rubicundula e H. bracteata, Hensel, Beítr. Z. Kenntiniss 
Wirb. Sudbras, in Archiv fur Naturg. XXXIII, pgs. 158 e 159—1867; 
Hyla bracteator, Boettger, Rept., und Batr. aus Paraguay, pg. 36 — 
Zeisschrift Naturw. Halle, LVIII, 248— 1885, (Paraguay). 

HYLA MARGINATA, Boul. *= Hyla marginata, Boulenger, Ann. & Mag. Nat., 
Hist., sér. 5, vol. XX, pg. 298—1887. Baumann, Brasil. Batr. 1912; 
Nieden, Anura, 292, 1923. 

HYLA BISCHOFFI, Boul. = Hyla Büchoffi. Boul. Ann. & Mag. Nat. History, 
5 série, XX, pg. 298 — 1887; Baumann, Bras. Batr. 1912; Nieden, 
Anura, pg. 292 — 1923. 

HYLA RUBICUNDULA, Reinh, & Lütk. = Hyla rubicundula, Reinbardt & 
Lütken, Viddensk. Medd. pg. 197 — 1861; Cope, Proc. Amer. Philos. 
— Soc. pg. .164, 1869; Peters, Monatsber. Akad. Berl. pg. 681 
1872; Boulenger, Cat. 395 — 1882; Baumann, Br. Batr. 1912; Nie¬ 
den, Anura — 293 — 1923. 

HYILA LEPTOSCELIS, Boul. = Hyla leptoscelis, Boulenger, Annals & Mag. 
of Nat., Hist., n° 11, (9a série), pg. 432 — 1918. 

HYLA SPECTRUM, Reinh. & Lütk. — Hyla spectrum, Reinhardt & Lütken, 
Vidensk. Meddel., pg. 195 — 1861; Hypsiboas spectrum, Cope, 
Journ. Acad. Sei. Phil. (2) VI, pg. 200— 1867; Hyla spectrum, 

4- 4Boul. Cat. 361 — 1882; Baumann, Bras. Batr. — 1912; Nie- 
• 4.-«-V'. * den (Anura), pg. 286 — 1923. 
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HYLA PUNCTATISSIMA, Reinh. Lütk. — Hyla punctatissima, Vidensk 
Meddel. pg. 200, est. 4, fig. 5 — 1861; Cophiomantis punctillata, 
Peters, Meu. Berl. Acad. pg. 651 — 1870; Hyla punctillata t 
H. punctatissima, o mesmo, Mon. Berl. Acad. pg. 211 — 1872; 
Hyla punctillata — Boul. Cat. 359 — 1882; Baumann Bras. Batr. 
1912; Nieden, Anura pg. 286 —1923. 

HYLA PUNCTATA (Schn.) «— Calamita punctata, Schneider, Hist. Amph. 1, pg. 
170 — 1799; Hyla punctata, Daudin, Rain.,pg. 41 — 1803; o mesmo, 
Hist. Rept., VIII, pg. 81 — 1803; H. papillaris e H. variolosa, Spix, 
Rànarürp sp. pgs, 34-37, est. 8, figs. 2 e 9, fig, 4—1824; Gravenhorst, 
Delect. Mus. Vratisl. pg. 30, est. 6, fig. 2 — 1829; Dumeril e Bi- 
bron, Erpet. Gén. VIII, pg. 552 — 1841; Burmeister, Erlaüterun- 
gen, pg. 104 — 1856; Lichtenstein, Nom. Rep. Amph. Mus. Ber., 
pg. 37 — 1856; Günther, Cat,, pg. 101 — 1858; Hypsiboas punctata, 
Cope, Journ. Acad. Plrlad. VI, 2, pg. 201 -— 1867; Hyla punc¬ 
tata e H. rhodoporus Günther, Pr. Zool.. Soc. Bond., pg. 488, est. 
37, fig. 4—1868; Hyla punctata, Günther. Pr. Zool. Soc. Eondon, pgs. 
662 e 63—1872; Peters, Monat=ber. Akad. Berl. pg. 403—1871; o 
mesme, Monatsber. Akad. Berl., pg. 208 e 241 — 1872. Boulenger, 
Cat., pg. 357 — 1882; o mesmo Ann. Mus. Civico de Gênova, (2) 
VII, (XXVII) pg. 247 — 1889; Boettger, Katal. Mus. Senckenb., 
pg. 40 — 1892; Berg. An. Mus. B. Ayres, V. pg. 208 — 1897; Nie¬ 
den, Anura, 307 — 1923. 

HYLA GRANOSA, Boul. — Hyla granosa, Boulenger, Cat., pg. 358 e est. 
XXIV, figs. 2 e 3 — 1882; Werner, Sitz. Ber. Akad. Munchen, pg. 
220, vol. 27 — 1897; Baumann — Bras. Batr. — 1912; Nieden — 
Anura, 301 — 1923. 

HYLA RUBRA, Daud. = Hyla rubra Daud., Hist. Nat. Rain., pg. 26, est. 9, 
figs. 1-2 (1803) ; Plist. Nat. Rept., VIII, fig. 53—1803; Latr., H. N. 
Rept., II, pg. 176, fig. 1—1803; Calamita ruber, Merr., Tent. Syst. 
Amph. pg. 171 — 1820; o mesmo, Isis, 1822, pg. 695 — 1822; Hyla 
lateristrigata, H. coerulea e H. signata, Spix, Spec. Nov. Ranarum 
Brs., j>gs. 32-37-40, est. VI, fig. 4, est. X, fig. 1 e est. XXVI, fig. 
3 — 1824; Auletris rubra, Wagler, Nat. Syst. Amph., pg. 201 — 
1830; Dendrohyas rubra, Tschudi, Class, Rep. Mus. Soc. Sc. Nat. 
Neuchatel, II, pg. 74 — 1834; Hyla lateristrigata, H. coerulea e H. 
x-signata, Martius, Spec. Nov. Ran. Spix. pg.^ 8, n° 13, n° 24, 
16, n° 30, tabs, 6, figs. 4 e 10, fig. 1 e tab. 1-3, fig. 3—1840; Hyla 
rubra e H. cyanocephala, Dum. & Bibr. Erpét. Gén. vol. VIII, pgs. 
558-592 — 1841; Hyla rubra, Burmeister, Erlauterungen, pg. 109, n° 
17 — 1856; v. Martens & .Dichtenstein, Nomenclat. Rept. Amphib. 
Mus. Berl. pg. 37 — 1856; Günther, Cat., pg. 110 — 1856; Den- 
drohyas rubra, Fitzinger, Die Ausbeute der O. Nat. Sáugeth. & 
Reptilien Freg. Novara, Sitzungsber. Akad. Wien, XU, pg. 413 — 
1860; Hyla rubra, Reinhardt & Lütken, Bidrag til Brasiliens Pader, 
etc. in Videnskab. Meddel, Naturhisher -Foren. Kjobenh, pg. 
196 — 1861 (1862); Hyla conirostris, Peters, Monatsber. Akad. 
Berl. pg. 464-^-1863; (1864); Hyla rubra, Steindachner, Reise Freg. 
Nov., Zool. Amph., pg. 60 nó 4 — 1869; Peters, Ueber die von Spix. 
Batrachier etc. Monatsber. Berl Akad. Wissensch., pgs, 207-218, 

1872 (1873) ; o mesmo, Monatsber, Berl. Akad., pg. 613 — 1873 

(1874) ; Scytops ruber, S- crypiaçanfhus e S, x-signtípis, Cope, Proc, 
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Acad. Sei. Philad., pgs. 123-124 — 1874; Hyla rubra, Boul. Cat. pg. 
403 — 1882; o mesmo, Ann. & Mag. Nat. History (5) XIV, pg. 
389 — 1884; o mesmo, op. cit. (5) XVIII, pgs. 443 e 444 — 1886; 
Boettger, Batr. Samml. Mus. Sekenb. pg. 45 — 1892 ; Berg., An. 
Mus. Nac. B. Aires, vol. V, pg. 210—1897; Baumann, pg. 109 e ou¬ 
tras, c. fig. 1912; Nieden, Anura, pg. 310 — 1923. 

HYLA NEBULOSA, Spix — Hyla nebulosa, Spix, Ranarum sp, nov. pg. 39, est. 
10, fig. 4 — 1824; Hyla luteola, Burmeister, Erlaüter, pg. 107, est. 31 
fig. 3 — 1856; H. nebulosa, Peters (parte), Monatsber. Akad. Berl. 
pg. 216 — 1872; Boulenger, Cat. 397 — 1882; Baumaün, Bras. 
Batr. 1912; Nieden, Anura, fig. 295 (pt.) — 1923. 

HYLA BIPUNCTATA, Spix = Hyla bipxmctata, Spix, Ranarum, sp. nov. etc., 
pg. 36, est. IX, fig. 3—1824; Scinax bipxmctata, Wagler, Syst. Amph. 
pg. 201 — 1830; Hyla capistrata, Reuss., Mus. Senkenb. 1, pg. 58, 
est. 3, fig. 4 — 1833; Hyla pusilla, Dum. & Bibr., Rep. pg. 389 — 

' 1841; Hyla capistrata, Günther, Cat. 106 —- 1858; Peters, Mona- 
tsber. Acad. Berl., pg. 213 — 1872; Hyla bipunctata, Boulenger, 
Cat. pg. 389 — 1882; Baumann, Bras. Batr. 1912; Nieden, Anura, 
287 — 1923. 

HYLA MINUTA, Peters — Monatsber. Akad. Berl., pg. 680—1872; Boulenger, 
Cat. pg. 389 — 1882; Baumann, Bras. Batr. 1912; Nieden. Anura, 
pg. 287 — 1923. 

HYLA CRYPTOMELAS,. Cope = Hyla cryptomelas e Oentrotelma crypto- 
xnelas, Cope, Journ. Acad. Philad. (2) VI, pg. 204 — 1867; Bou¬ 
lenger, Cat. pg. 350 — 1882; Baumann, Bras. Batr., pg. 163—1912. 

HYLA VE LATA, Cope — Hyla valata, Cope, Proc. Amer. Phil. Soc. pg. 46 — 
1887; Baumann, Bras. Batr. 1912; Nieden Anura, pg. 289 — 1923. 

HYLA FABER, Wied, Reise, I, pg. 173 e II, pgs. 241 e 249—1821; Hyla geo- 
graphica,. H. semilineata, Spix. Ran. Sp. Bras., pg. 40, est. II, fig. 2 
— 1824; Wied. Beitr. I, pg. 519— 1825; Abbildungen, 1831; Fitzin- 
ger, Class. Rept., pg. 64 — 1826; Gravenhorst, Delect. Mus. Zool. 
Vratislav, pg. 23 —• 1829; Hypsiboas geographica, H. faber, Wagler 
Syst. Amph. pgs. 200 e 201 — 1830; Hyla palmata (parte) Du- 
meril, Erpét. Gén., VIII, pg. 544 — 1841; Burmeister, Erlaüterim- 
gen, pg. 102 — 1856; Hyla maxima, Günther, Cat. pg. 99, n.° 5 — 
1858; Reinhardt & Eütken, Videnskab. Meddel. Natuíih. For. pg. 
183 — 1861 (1862) ; Hensel, Beitr. Archiv. Naturg. XXXIII, pg. 
156 — 1867; Peters. Monatsber. Akad. Wiss. pg. 218 1— 1872 
(1873) ; Boulenger, Cat. 351 — 1882; o mesmo, Ann. & Mag. Nat. 
History, (5) XV, pg. 196 — 1885; e vol. XVIII, (5 Sér.) pgs. 443- 
444 _ 1886; e vol. 1 (6a Sér.) pg. 416; n. 12 — 1888; Boettger, 
Cat. Mus. Seckenb. pg. 40 — 1892; Berg. Ann. Mus. Ayres, vol. 
V, pg. 211 — 1897; Baumann, Bras. Batr. — 1912; Nieden, Anu¬ 
ra, pg. 253 — 1923. 

HYLA APPENDICULATA, Boul. = Hyla geographica, Günth., Cat. pg. 99 
— 1858; Burmeister, Erlaüt. pg. 99; Hyla appendiculaia, Bou¬ 
lenger, Cat., pg. 349, est. XXIII, fig. 2 — 1882; Baumann, 
Bras. Batr., 1912; Nieden, Anura. 

HYLA CIRCUMDATA, Cope — Hypsiboas circumdata, Cope, Pr. Amei*. 
Philos. Soc. pag. 555 — 1870; Hyla circumdata, Boulenger, Cat. 
353 — 1882; Beaumann, Bras. Batr.,. 1912; Nieden, 305 — 1923. 
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TRACHYCEPHALUS NIGROMACULATUS, Tsch. — Trachycephalus ni- 
gromaculatus, Tschudi Class. Batr., pg. 72-1835; Trachycephalus geo- 
graphicus. Dum. & Bibr., pg. 536-1841; Günther, Cat., pg. 118-1858: 
Trachycephalus marmoratus, Steind., Verhandl. z,-b. Ges. Wien, pg. 

?' 213-est. 9, fig. 3 — 1864; T. geographicus, Steindachner, Novara- 
Amphibia, pg. 63 — 1867; Hyla nigromaculata, Boul., Cat. 368—1882; 
Baumann, Bras. Batr. 1912; Nieden — Anurá pg. 299-1923. 

TRACHYCEPHALUS TAURINUS, Fitzinger, Syst, Rept., vol. I. pag. 30 — 
1843 ; Osteocephcâus taurinus, Steindachner, Archivio per la Zoolo¬ 
gia Anat. etc. Turin, II, fase. I, pag. 17 — tab IV est. 6 fig. 
1-3-1862; o mesmo, Novara Reise, Amphibien, pg. 64-1867; Hyla 
taurina, Boulenger, Cat., pg.' 363—1882 (pt.) ; Nieden, Anura 
303-1923. 

TRACHYCEPHALUS FLAVOLINEATUS Steind — Trachycephalus fia- 
volineatus, Steind. Archivio per la Zoologia, Anatomia etc., Tomo II, 
fase. 1, pag. 80-1862; o mesmo, Novara Reise, Amphibia, pg. 64-1867. 

CORYTHOMANTIS GREENINGI, Boul. =■ Corythomantis greeningi, Bou¬ 
lenger, Annals & Mag., of Nat. History, ser. 6, vol. XVII, pag. 
405 — est. VII, figs. 3 e 3 b — 1896; Mir. Ribeiro, Revista do Mu- 

■ seu Paulista, vol. XII, pg. 86 — 1920; Nieden, Anura, pg. 345 — 
1923. 

APARASPHENODON BRUNOI, Mir. Rib. = 'Aparasphenodon brunoi, 
Miranda-Ribeiro, Revista do Museu Paulista, vol. XVII, pg. 88, com 
estampa — 1920. 

APARASPHENODON APICAL1S, Mir. Rib. = Corythomantis apicalis, Mi¬ 
randa-Ribeiro, Revista do Museu Paulista, vol. XVII. pg. 89, com 
estampa — 1920. 

HYLOMANTIS ASPERA, Peters = Hylomantis aspera, Peters, Monatsber, 
Akad. Berliner, pag. 772, est. I. fig. 2 — 1872Phyllomedusa aspera, 
Boulenger, Cat., pg. 425 — 1882; Baumann, Bras. Batr., 1912; Nie¬ 
den; Anura. pg. 339 — 1923. 

PHYLLOMEDUSA IHERINGI, Boul. = Phyllomedusa iheringi, Boulenger, 
r Annals & Mag. of Nat. Hist. (Ser. 5), vol. XVI, pg. 88 — 1885: 

Iheririg. Annals & Mag. of Nat. Hist., ser. 5-vol. XVII, pg. 461— 
1886;.Baumann, Bras. Batr., 1912; Nieden-Anura, pg. 340 — 1923. 

PHYLLOMEDUSA BURMEISTERJ, Boul. = Phyllomedusa bicolor, Bur- 
meister, Erl. Fauna Brasilliens, pg. 111. est. 32 — figs. 1-9 — 1856; 
Günther, Cat. pg. 120 — 1858; Cope, Proc. Acad. Sei. Philàd., pg. 
112 — 1868; Phyllomedusa burmeisteri, Boulenger, Cat., pg. 428 — 
1882; Berg., An. Mus. B. Ayres, vol. V, pg. 212 — 1897 (parte); 
Baumann, Bras. Batr. 1912; Nieden, Anura, pg. 339— 1923. 

PHYLLOMEDUSA VAILLANTI, Boul. = Phyllomedusa vaillanti, Boulenger, 
Cat., pg. 427 — est. 29 — fig. 2 — 1882; Baumann, Bras. Batr. 
— 1912; Nieden, Anura, pg. 339 — 1923. 

PHYLLOMEDUSA BICOLOR, (Bodd.) *= Rana bicolor, Boddaert, Epist. — 
pg. I, est. I, figs. 1-5; Schrift d. Berliner Naturforschers — 1772; 
Calatmta bicolor, Schneider, Hist. Amphib., yol. I, pg. 156-1799; 
Rana bicolor, Shaw, Gen. Zool., vol. III, pg. 126-1802; Hyla bicolor, 
Daud., Rain., pg. 22, est. 5 e 6 et Hist. Rept., vol. VIII, pg. 40—1803; 
Calàmita bicolor, Merrem, Syst. Amphb., pg. 170—1820; Hyla bico¬ 

lor, Spix, Ranarum, Bras. pg. 42, est. 13, fig. I e 2 — 1824; Gra- 
venhòrst, Delic. Mus. Vratisl., fase. I, pg. 26—-1829; Méneville, 
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Icon. Règne Anim., vol. 3 — Rept. est, 26, fig. 3 — 1829; Phyllo¬ 
medusa bicolor, Wagler, Syst. Amph., pg. 201—1830; Tschudi, Class. 

Batr. pg. 70 — 1835; Dumeril., Erpét, VIII, pg. 629 — est. 90, 
figs. 2 a 2a — 1841; Günther, Cat., pg. 120 (parte) 1858; Phyllo¬ 
medusa scleroderma, Cope, Pr. Acad. Sei. Philad. pg. 112—1868; 
Phyllomedusa bicolor, Peters, Monatsber. Berliner Akad. pg. 220— 
1872; Boulenger, Cat., pg. 427—1882; Baumann, Bras. Batr. — 
1912; Nieden, Anura, pg. 337-1923. 

BRADYMEDUSA HYPOCHONDRIALIS (Daud.) — Hyla hypochondrialis. 

Daud., Hist. Rainettes, pg. 29, est. 10, fig. I — e Hist. Rept., vol. 
VIII, pg. 62, 1803; Ccdamita hypochondrialis, Merr. Syst. Amph. 
pg. 170—1820; Hyla hypochondrialis, Fitzinger, Class. Rept. pg. 63— 
1826; Gravenh., Delic., fase. I, pg. 28— 1829; Phyllomedusa bicolor, 
Dum. & Bibr., Erpét. Génerale, pg. 41, (parte) — 1841; Günther, 
Cat., pg. 120 —1858; Phyllomedusa azurea, Phyllomedusa hypo¬ 
chondrialis, Cope, Pr. Acad. Sei. Philad. pg. 355 — 1862; Pithecopus 
azureus, P. hypochondrialis. Cope, Journ. Acad. Philad., ser. 6°, vol. 
.6 — pag. 86 — 1886; Proc. Acad. Philad., pag. 113 — 1868; Phyllo¬ 
medusa hypochondrialis, Boulenger,. Cat., pg. 430—1882; o mesmo, 
Pr. Zool. Soc. London — pg. 264 — est. 1-3-1882; Berg., An. 
Mus. B. Ayres, v. 5, pg. 213—1896; Budget, Quarterl. Journ. of 
Micr. Sei., — ser. 2 — vol. 42 — pg. 313, est. 28 e figs. 27—35; 
Gadow, Cambridge Nat. History, vol. VIII, pg. 204—1904; Méhely 
Annales Musei Hungarici, vol. II, pg. 230, 1904; Bles, Rpt. British 
Assoe., pg. 605 — 1904; Musshoff, Blàttern f. Aquar. & Terrarien- 
kunde, vol. 17, pg. 255 e 269 — 1906 e na Work of Budget, pg. 
457—1907; Baumann, Bras. Batr., 1912; Nieden, Anura, pg. 338, 
1923. 

PHRYNOMEDUSA FIMBRIATA, Mir. Rib. — Phrynomedusa fimbriata, Mi- 
randa-Ribeiro, Boletim do Museu Nacional, n° I — 1923. 

FRITZIA OH AU SI (Wandol.)=//yk ohausi, Wandolleck, Abhandl. Mus. Dres- 
den, vol. 11, n° 1, pg. 14, est. 1, figs. 8, 8 a, 8 b — 1907; Baumann, 
Bras. Batr. 1912; Fritzia ohausi, Mir. Rib., Rev. Mus. Paul., vol. 
XII, pg. 327-1920; Hyla ohausi, Nieden, Anura, pg. 298 — 1923. 

FRITZIA GÕLDI Boul. = Hyla gõldi, Boulenger, Pr. Zool. Soc. Dondon, pg. 
645 — est. XL, fig. 2 — 1894; Gdldi, op. cit. pg. 94 (parte) 1895; 
Boulenger, op. cit. pg. 209 — est. X — 1895; Baumann, Bras. Batr. 
1912; Fritzia gõldi (Boul.), Mir. Rib.. Rev, Mus. Paulista, vol. XII. 
pg. 321 — 1920; Hyla,gõldi, Nieden, Anura, pg. 299 — 1923. 

COELONOTUS FISSILLIS (Iher.) — Coelonotus fissüis, (Iher. ?), Miran- 
da-Ribeiro, Revista do Museu Paulista, vol. XII, pg. 324—1920. 

GASTROTHECA FULVORUFA, (Anders.) *- Nototrema fulvorufa, An- 
derson, Arkiv. for Zoologi, Bd. VII, n° 17 — est. 2 — 1911; Nieden, 
Anura, pg. 322—1923. 

GASTROTHECA ERNESTOI, Mir. Rib. — Gastrotheca ernestoi, Miranda- 
Ribeiro, Revista do Museu Paulista, vol. XII, pg. 323—1920. 

OPISTH ODELPHIS MICRODISCUS, (Anders.) — Nototrema micro- 
discus, Anderson, Arkiv. for Zool., vol. 6 —r n° 9, 'fig. 6—1910; 
Baumann, Bras. Batr., 1912; Gastrotheca microdiscust Miranda- 
Ribeiro — Revista do Museu Paulista, vol. XII, pg. 328—1920. 
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OPISTHODELPHIS FISSIPES, (Boul.) = Nototrema fissipes, Boulenger, 
Annals & Mag. Nat. Hist., ser. 6, vol. 2, pg. 42 — est. 3—1888; 
Baumann, Bras. Batr., 1912; Opisthoâelphis fissipes, Mir. Rib., 
Rev. Mus. Paulista, vol. XII, pg. 328—1920. 

HEMIPHRACTUS SCUTATUS (Spix) =*« Rana scutata, Spix, Ranarum 
Sp. Nov. Bras., pg. 28 — est. 4, fig. 2—1824; Hemiphractus 
spixii, Wagler in Isis, vol. 21, pg. 743 — est. 10, fig. 1-5-1828; e 
Syst. Amphib., pg. 204 — 1830; Hemiphractus scutatus, Peters, 
Monatsber. Akad. Berl., pg. 146, est. I, fig. 1 — 6 — 1862; Hoff- 
mann, Amphibien, pg. 646, — 1878; Boulenger, Cat., pg. 452 e 
475 c. fig. (parte) — 1882; Baumann, Bras. Batr. — 1912; Nie- 
den, Anura, pg. 357 — (parte) — 1923. 

ZACHAENUS PARVULUS (Gírard), = Cystignathus parvulus, Girard, 
Proc. Acad. Sei. Philad., vol. 6, pg. 422, 1853; o mesmo, U. S. 
Exploring Exped., Erpét., pg. 35, est. 3, figs. 34 — 38 — 1859; Za- 
chaenus' parvulus, Cope, Journ. Acd. Philad., Ser. II, vol. 6, pg. 
94, — 1866; Boulenger, Cat., pg. 257, — 1882; Baumann, Bras. 
Batr., 1912; Oocormus microps, Boulenger, Annals & Mag. Nat. 
History, ser. 7a, vol. XVI, pg, 181—1905; Oocormus microps e Za- 
chaenus parvulus, Níeden,. Anura, pg. 389, 1923. 

STOMBUS BOIEI, (Wied) = Ceratophrys boiei, Wied, Beitrãge, vol. 1, pgs. 
471 e 592 — 1825; Stombus comuta, Gravenhorst, Isis, pgs. 922— 
1825; Ceratophrys boiei, Wied, Abbildungen, tab. 73, figs. 1 e 2— 
1829; Stombus boiei, Gravenhorst, Delic. fase. I, pg. 50, est. 9, figs. 
1 e 2 — 1829; Ceratophrys granosa, Cuv. Règne Anim. Ie ed.) vol. 
II, pg. 107 — 1829; Mèneville, Icon., vol. S4”1®, Rept. est. 26 — fig 
2, — 1829; Ceratophrys boiei. Dum. & Bibr., Erpét., pg. 437—1841; 
Günther, Cat., pg. 25—1858; Stombus çranosus, Fitzinger, Sitzber. 
Akad. Wien, vol. 42,.pg. 415—1860; Ceratophrys boiei, Steinda- 
chner, Novara-Reise, Amph., pg. 28, — 1867; Boulenger, Cat., pg. 
223, — 1882; Wandolleck, Abhandl. Mus. Dresden, vol. 11, n° I, 
pag. 9, est. I, — 1907; Baumann, Bras. Batr., 1912; Ceratophrys 
boiei e Stombus boiei, Mir. Rib. Rev. Mus. Paulista, vol. XII, pgs. 
292 e 302—1920; Stombus boiei, o mesmo, Archivo do Museu Nacio¬ 
nal, vol. XXIV, 1923; Ceratophrys boiei, Nieden, Anura, pg. 383 — 
1923J. 

STOMBUS INTERMEDWS (Barb.) = Ceratophrys intermedia, Barbour, 
Buli, Mus. Comp. Zool. Cambridge, vol. 51, pg. 323—1908; Nie¬ 
den, Bras. Batr. — 1912. 

STOMBUS FRYI, Günther, Ann. & Mag. 'Nat. History, (ser. 4) vol. II — 
pg. 417—1873; Boul., Cat., pg. 223 — est. 15 — figs. 2 e 2a — 
1882; Baumann, Bras. Batr., 1912; Nieden, Anura, pg. 384—1923. 

STOMBUS RENALIS, Mir. Rib. — Ceratophrys renalis, Miranda Ribeiro, Re¬ 
vista do Museu Paulista. Vol. XII, pg. 296 — Stombus renalis, o 
mesmo, op. cit. pg. 302 — ests. 1, 2 e 3 — 1920. 

STOMBUS APPENDICULATUS, Günther, = Ceratophrys appendiculatus, 
Günther, Ann. & Mag. Nat. History, ser. 4, vol. II, pag. 418— 
1873; Ceratophrys cafferi, Camerano, Atti de 1’Acad. de Scenze di 
Tórino, vol. XIV, pg. 880—1879; Ceratophrys appendiculata, Boul, 
Cat., pg. 222 — est. 25, figs. I, Ia, Ib—,1882; Wandol.• Abhandl. 
Mus. Dresden, vol. 11, n° I, pg. 9, 1907; Baumann, Brás, Batr., 
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1912; Mir. Rib., Revista do Museu Paulista, pg. 293, e Stombus 
appendiculatus, o mesmo, op. cit. pg. 302—1920; Ceratophrys ap¬ 
pendiculatus, Nieden, Anura, 382—1923. 

STOMBUS CRISTICEPS, Müller = Ceratophrys cristiceps, Friedr. Müller, 
Verhapdl. Gesellsch. Naturg, Basel, vol. VII, pg. 279 — est. 5, figs. 
I ;— Ia — Ib —■ Ic — 1884; Baumann, Bras. Batr., 1912; Stombus 
cristiceps, Miranda-Ribeiro, Revista do Museu Paulista, pg. 385— 

* 1920; Ceratophrys cristiceps, Nieden, Anura, pg. 385—1912. 

CERATOPHRYS CORNUTA (L.) = Bufo cornutus et spinosus virginimus, 
Seba, Thesaurum, vol. I — pag. 115 — est. 72 — figs. 1 e 2 — 
1734; Rana comuta, Linnaeus,, Mus. Adolph Frederici, pg. 48 — 
1754; o mesmo, Syst. Nat., ed. X, pg. 212 — 1758; Bufo cornutus, 
Laurenti, Syn. Rept., pg. 25 — 1768; Rana comuta, Schneider, Hist. 
Amphib., vol. I, pg. 125 — 1799; Shaw, Gen. Zool., vol. 3 — pg. 
162 — ests. 48, 49, — 1802; Bufo cornutus, Daudin, Hist. Rain., 
pag. 102 — est. 38 e Hist. Rept. vol. 8 — pg. 214 — 1803; Rana 
comuta, Merrem, Syst. Amph., pg. 176 — 1820; Rana megastoiha, 
Spix, Ranar. Sp. Novae. Bras. pg. 27, est. 4, fig. I — 1824; 
Stombus cornutus, Fitz. Class. Rept., pg.. 65 — 1826; 
C. spixi, C. daudini, Cuv./Règne Anim., pg. 106 — 1892; C. dorsa- 
ta, (parte) Wagler, Syst. Amph. pg. 204—1830; C. comuta, Sçhle- 
gel, Abbild. Amphib. pg. 29, (nec. syn.) est. X, figs. 1 e 2—ito/. 
Phrynoceros Vaillanti, Tschudi, Class. Batr. pg. 82, — 1838; Cera¬ 
tophrys dorsata, (parte) C. daudini, Dum. & Bibr., Erpet. Gén. 
vol. VIII, pgs. 431 e 440 — 1841; Phrynoceros vaillanti & Stombus 
cornutus, Fitz. Syst. Rept., vol. I, pg. 32 —1843; Ceratophrys me-* 
gastoma, Günther, Cat., pg. 25 — 1858; C. comuta, Peters, Mona- 
tsber, Akad. Berl., pg. 204, 1872; Ceratophrys megàstoma. Espada, 

.Viaje al Pacifico, Batr. pg. 26—1875; Ceratophrys comuta, Boulen- 
ger, Cat., pg. 224—1882; Baumann, Bras. Batr., — 1912; Wernerj 
Brehms Tierleben, Kriechtiere, pg. 361, com estampa, 1912; Miran¬ 
da Ribeiro, Revista do Museu Paulista, vol. XII — pg, 313—1920; 
Nieden, Anura, pg. 381, 1923. ‘ 

CERATOPHRYS DORSATA, Wied *=» Rana comuta, Tilesius, Mag. Ges, Fr, 
Berlin, vol. 3 — pg. 92 — est. 3 — 1809; Ceratophrys dorsata, Wied; 
Beitr. Naturg. Bras., vol. I — pg. 576 — 1825; Ceratophrys dorsata, 
Wied, Abbildungen, est. 59 e 61 — 1827; Stombus dorsatus, Grave- 
nhorst, Delic. Mus. Vratisl. fase. I— pg. 49 — 1829; Ceratophrys 
varius e Ceratophrys clypeatus, Cuvier, Règne Anim., 2a ed. vol.- 2,- 
pag. 106 — 1829; Ceratophrys dorsata, Wagler Déscr. Amphb., est.- 
22—figs. 1 e 2 — 1830; o mesmo, Syst., pg. 204 — 1830; C. varia 
e C. clypeata, Cocteau, Mag. Zool., vol. V, est. 8 — figs. 2 e 4 — 
1835; C. dorsata, Tschudi, Class. Batrv pg. 81 — 1835; C. dorsata, 
(pairte) Dum. & Bibr., Erpet, vol. VIII, pg. 431 — 1841; Cerato¬ 
phrys varia, Fitzinger, Syst., vol. I, pg. 32—1843; C. dorsata, Gün¬ 
ther, Cat., pg. 24 — (nec. syn.) — 1858; Schlegel, Handl. Dierk., 
vol. II, pg. 57 — 1858; Peters, Monatsber. Akad. Berl., pg. 204— 
1874; Boulenger, Cat., pg. 225—1882; Bohls., Zool. Iharb., vol. 
33, pag. III, est. 8—1911; Baumann, Bras. Batr., 1912; Mir. Rib. 
Revista do .Museu Paulista, vol. XII, pgs. 297 e 303—1920; o mes¬ 
mo, Archivos do Museu Nacional, vol. XXIV — 1923; Nieden, Anu¬ 
ra, pg. 380—1923. 
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CERATOPHRYS O RN ATA (Bell.) — Uperodon ornatum, Bell., Zool. Beagle, 
Reptiles, pg. 50, est. 20, fig.. 6 — 1843; Trigonophrys rugiceps, Jtlal- 
lowell, Pr. Acad. Nat. Sei. Philad. pg. 298—1857 e Journ. Acad. Nat. 
Sei. Philad. (2) — III — 4, pg. 367—370 est. 36 — 1858; Uperodon 
ornatum, Günther, Ann. & Mag. Nat. History, 3a ser. I — pg. 356 
— 1858; Ceratophrys ornata, Günther, Cat., pg. 25—1858; o mesmo, 
Trans, Zool. Soe. XI, pg. 222 — est. 46 — 1855; Burmeister, Reise 
La Plata Staateu, I, pg. 481 — II — pg. 532 — 1861; Weyenbergh. 
in Napp. Die Argentinische Republik — 1876; Boulenger, Cat., pg. 
225 — 1882; Berg. An. Mus. B. Ayres, vol. 5 — pg. 165—1897; 
Baumann; Bras. Batr. — 1912; Werner, Brehms Tierleben, Kriech- 
tiere, pg. 263 e fig. — 1912; Mir. Rib., Rev. do Mus. Paulista, vol. 
XII, pg. 303 — 1920; Nieden, Anura, pg. 381—1923. 

LJ RO CERATOPHRYS • BIGIBBOSA (Peters) — Ceratophrys boiei? Hensel 
Archv. fur. Naturg. vol. 331, pg. 121 — 1867; Ceratophrys bigib- 
üósa, Petíers, Monatsber Acad. Berl., pg. 284—iò82; Boulenger, Cat., 
pg. 222 — 1882; o mesmo, Ann. & iviag. Nat. History, 3U ser., vol. 
XVIII, pg. 440, 1886; Baumann, Bras. Batr., 1912; Troceratophrys 
bigibbosa, Miranda Ribeiro, Revista do Museu Paulista, vol. XII, pg. 
303—1920; Ceratophrys oigibbosa, Nieden, Anura, pg. 384—1923. 

ODONTOPHRYNUS AMERICANUS (Dum.. & Bibr.) — Pyxicephalus 
americanus, DumérÜ & Bibron, Erpetol. Gén. VIlI, pg. 446, n. 3 — 
1841 (Buenos Ayres) Bell. Zool. Beagle, V, Reptiles, pg. 40, est. 
18 — fig. 2 —- 1843 (Montevideo); d'Urbigny, Voy. Amer. Merid., 
.V. Reptiies, pg. 10, est. 14, figs. 1 a 4, — 1847 (Rio Negro — Pa¬ 
tagônia) ; Günther, part., Cat. Batr. Sal. pg. 24, n° I — 1858 — 

. Montevidéo; Pyxicephalus? n. sp.. Cope, Cat. Reptiles Explor. Pa¬ 
raná, Paraguay; Vermejo & Uruguay Kivers, etc. — in Proc. Acad. 
Nat. Sei. Philad., pg. 352—1862 (1863); Cope (On Trachycepha- 
lus and other Amer. Batr. pg. 9 — 1863) Pyxicephalus americanus, 
Hensel Beitrãge z. Kenntmsse der Wirbelthiere Südbrasiliens (Archiv. 
of Naturg., XXXIII, I — p. 123—1867) Porto Alegre. Jimenes ae 
la Espada —.Vertebr. v. dei Pacifico—Batr. pg. 2U, — 1875; Ce¬ 
ratophrys americana, Boul. Cat. Batr. Sal-, pg. 2126, — n. 8 — Mon¬ 
tevidéo e B. Ayres — 1882; Brochi, Miss. Scient. Mex. et Amer. 
Centr., III, 2, Iitudes sur les Batr., est. 6, fig. 8 — 4, 1882; Boulenger, 
A list Rep. & Batr. from the Prov. Rio Grande do Sul, in Annals & 
Ma|. Nat. Hist. (5 ser.) XV — pg. 195 — n° 4 — 1885; A syno- 
psis Rept. & Batr. Prov. Rio Grande do Sul — Brasil — Ann. & 
Mag. Nat. Hist. (5 ser.) XVIII — pg. 440 — 1886; Boettger, 
Repts. & Batr. aus Paraguay, Zeitschrift Nat. Hist.— LVIII — 
242, n° 50—1885 — - Katal, Batr. Samm. Mus. Senfeenberg — Fr. 
a. M. — pg.. 29 s n° 3—1892 (B. Ayres); Boulenger, List Rept. & 
Batr. collected by J. Bohls near Assuncion — Paraguay — in Ann. & 
Mag. Nat. Hist. (6 ser.) pg. 348, n° 7—Paraguay — 1894; Peracca, 
RettHi ed Anfibi dei Viaggio dei dott. A. Borelli, etc., Boll. Mus. To- 
rino, n° 195 -— pg. 25 — n° 6 —r 1895 (Rio Apa, entre Matto Gros¬ 
so e Republica do Paraguay); Berg Batr. Argentinos, Anal. Mus.* 
B, Ayres — pg. 168 — tomo V (ser. 2o t. II) 1896 — 97; Baumann, 
Zool. Iharb., pgs. 143, 146, 151 e 161—1912;Odontophrynus ameri¬ 
canus, Mir. Ribeiro, Rev. Mus. Paulista — vol. XII, pgs. 299 e 304 
— ests. 4 e 5 — 1920; Ceratophrys americana, Scott & Marcinowski, 
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Anales de la Soc. Scient. Argent., entregas IV e VI — tomo XCII 
pg. 129—1921; Ceratophrys americana, Nieden ,Anura, pg. 386 
— 1923. 

ODONTOPHRYNUS CULTRIPES (Rhdt & Lütk.) = Pyxicephalus ameri- 
canus, Günther, Cat., pg. 24 — (parte) 1858; Odontaphrynus cultri¬ 
pes, Reinhardt & Lütken, Videnks. Meddel., vol. 13 — pg. 159 — 
est. 3, fig. I, Ia —c— 1862; Pyxicephalus cultripes, Cope, Proc. 
Acad. Philad., pg. 51—1863; Odontophrynus cultripes, Fried. Müller, 
Verhandl. Ges. Hasel — vol. 7, pg. 134 — 1882; Ceratophrys cul¬ 
tripes Bouleng. Cat., pg. 226 — 1882; Baumann, Bras. Batr. 1912; 
Odontophrynus cultripes, Mir. Rib. — Rev. do Museu Paulista, vol. 
XII — pg. 304 — 1920 ; Ceratophrys cultripes, Nieden,. Anura, pg. 
387—1923. 

BUFO D'ORBIGNYI, Dum. & Bibr. = Bufo d’orbignyi, Dumeril et Bibron, 
Erpét. Générale, vol. VIII, pg. 697—1841; Chüophryne d3 orbignyi, 
Fitzinger, Syst. pg. 32 — 1843; Bufo d*oríhgnyi e B. orbignyi, 
D’Orbigny Voyage dans TArner. Mér., Rep., pg. 11 — est. 15, fig. 5, 7, 
1847; Bufo d*orbignyi, Günther, Cat., pg. 67 — 1858; Burmeister, 
Reise la Plata Staaten, 1, pg. 481 — e II, pg. 533—1861; Chüophryne 
dJorbignyi. Cope, Proc. Acd. Nat. Sei. Philad., pg. 358-—1862; Bufo 
d3orbignyi, Hensel, Archiv fur Naturg.—XXXIII-1, pag. 141—1867; 
Chüophryne d3orb. Espada, Viaje al Pacifico, Batracios, pg. 188— 
1875; Bufo d3orbignyi, Weyenbergh, Thierwelt Argent. in Napp—1 
Argentemsche Rep. f. d. Philad. Austell., pg. 166—1875-76 (apud 
Berg.) Boulenger, Cat., pg. 322—1882; o mesmo, -Ann. & Mag. 
Nat. Hist, vol. XV (5 ser.) pg. 196 — n° 13—1885; o mesmo, op. 
cit. (5a ser.) XVI, pg. 296—1885; Boettger, Zeitschrift Nat. Halle 
LVIII, pg. 246—1885; Boulenger, op. cit., vol. XVIII (5a ser.) —> 
1886; Boettger, Mus. Seckenb. pg. 39—-1892; Berg. Ann. Mus. B, 
Ayres, — vol. V — pg. 196—1897 — Baumann, Bras. Batr. 1912;^ 
Nieden, Anura, pg. 143—1923. 

BUFO GLOBULOSUS, Spix = Bufo globulosus e B. granulosus, Spix, Spe-- 
cies Novae Ranarum et Testudinem, pgs . 25 e 27 — ests XIX e XXI 
— 1824; Chaunus marmoraíus, Wagl., Isis. pg. 744—1828; Bufo 
globulosus, Wagler, Syst. Amph., pg. 205 — 1830; Bufo nasutulus, 
Wiegmann, Isis. pg. 656—1833; Bufo strumosus (parte) Dum. & 
Bibr. Erpét. pg. 716 — 1841; Bufo granulosus, Günther, Cat., pg. 

, 67 — est. V, fig. A ■— 1858; Phrynoides granulosus, Cope,. Pr.- Acad.- 
Nat. Sei. Philad., — pg. 358— 1862; Bufo nasutulus, Peters, Monats- 
ber. Akad. Berl. pg. 80—1863; Steindachner, Novara Reise — Am-‘ 
phibia, pg. 45—1869; Bufo granulosus, Peters, Monatsber. Akad.* 
Wien, pg. 225—1873; Boulenger, Cat. pg. 374—1882; o mesmo, 
Ann. Mus. Civ. de. Gênova, VII, (27) pg. 247 — n° 10 — 1889; o 
mesmo, Ann, &-Mag. Nat. Hist., (6a ser.) XIII, pg. 348 — 1894; 
Boulenger, Cat. Senkenb. pg. 39—1892; Bufo globulosus, C. Berg. 
Batr. Argent. An. Museu B. Ayres, tomo V, pg. 197—1897; Bufo 
granulosas, Baumann, Batr. Bras. 1912; Nieden, Anura — pg. 145 
— 1923. 

BUFO ARENARUM, Hensel = Bufo arenarum, Hensel, Archiv. f. Naturg. 
pg. 148—1867; Bufo mendocinus, Phillipi, Arch. Naturg.> vol. XXXV, 
pg. 44 — 1869; Bufo marinus, var. platinus, Espada, Viaje al Paci¬ 

fico, pg. 207 —. .1875; Bufo aremrum, Camerano, Atti. Acad. Sc. 
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Torino, XIV, pg. 891—1879; Boulenger, Cat. 314—1882; Bufo sp. 
* Müll., Verhandl. Naturg. Gesell. Basel, vol. VII, pg. 138 — 1882; 

Boulenger, Ann. & Mag. Nat. Hist. (5a ser.) pag 389 
— 1884; op. cit. pg. 442 — 1886; Boettger, Cat. Senc- 
kenb. 1892; Peracca — Bolet. Mus. Torino, 1895; Koslowsky — 
Rev. Mus. La Plata, vol. VI—1895; Berg. Anales Mus. B. Ayres 
— tomo V, 193—1897 — Baumann, Bras. Batr. — 1912; Nieden— 
Anura 142—1923. 

BUFO CRUCIFER, Wied — Bufo crucifer, Wied Reise, II, pg. 132—1821; 
Bufo ornatus, Bufo dorsalis. Bufo stellatus, Bufo scaber, Spix, Ra- 
nartmi et Testudinem species novae etc. — pg. 21 — 22 — e 23 — 
ests. XVI, XVII ,e XX — 1824; Èufo cinctus, Wied, Beitr. 1, pg 
564—1825; Bufo ornatus, Gravenh. Del. Mus. Vratisl., pg. 54— 
1829; Wied, Abbild. 1831; Bufo melanotis, Dum. & Bibr., Erpét. 
Gén. VIII, pg. 710 — 1841; Bufo gracilis, Proc. Acad. Nat. Sei. 
Philad. VI, pg. 424—1853 e Girard, U. S. Explor. Exped II, Batr. 
1858; Bufo ornatus, Günther, Cat. pg. 64—1858; Phrynoides orna- 
tus. Cope, Proc. Acad. Nat. Sei. Philad. — pg. 358—1862; Bufo or¬ 
natus, Bufo dorsalis, e B. melonotis Hensel, Archv. Naturg. XXXIII 
pgs, 144, 147 e 148 — 1867; B. ornatus. Steindachner, Novara Am- 
phibia, pg. 46—1869; Bufo crucifer, ornatus, dorsalis, stellatus e 
scaber, Peters, Monatsber. Akad. Berl. pgs. 221—222—1872; Bufo 
crucifer, Boulenger, Cat. pg. 316—1882; o mesmo Ann. ■& Mag. 
Nat. History, (5) XV, pg. 196—1885, o mesmo, op, cit. (5) vol. 
XVIII, pg. 443—1886; Bufo levicristatus e B. crucifer, Boettger 
Zeitsch. Naturh. Halle — LVIII, pag. 246 e 437 — 1835; o mesmo, 
Cat., Mus. Senckenb. pg. 39—1892; Berg. An. Mus. B. Ayres, tomo 
V, pg. 193-1897; Baumann, Bras. Batr. 1912; Nieden Anura, pg. 
144—1923. 

BUFQ MARINUS (L.) — Rana marina, Linneus. Syst. Nat. Ed. X, pg. 
211—1758; ilaurenti, Synòpis Reptilium, pg. 31-1768; Bufo mari- 
nus, Schneider, Hist. Amph. I, pg. 219 — 1799; Shaw. Zool., III, 
pg. 155—1802; Bufo agua, Latreille, Hist. Nat. Rept. II, pg. 13— 
1802; Bufo agua e B. horridus e B. humeralis, Daudin, Hist. Nat. 
Rain. e H. Nat. Rept., 1803; Bombinator horridus e Bufo narinus, 
Merrem, Tentamen Syst. Amph. pg. 179 e 182 — 1820; o mes¬ 
mo, em Isis, pg. 695 — 1882; Bufo maculiventris, B. agua, B. icte- 
ricus, B. lazaruSf Spix Ranarum Sp. Nov. Bras. pg. 19—21 — ests. 

* XIX, XV e XVI — 1824; Bufo agua, Wied. Beitr. e Abbild 18— 
x 1823; I — pg. 551 — 1825; Bufo marinus, Gravenh. Delect. Mus. 

Vratislav. — pg. 54 — 1829; Bufo agua, Tschudi, Class. Batr. 
Mem. Soc. Neufchatel, II, pg. 88—1835; Dumeril et Bibron. Erpét. 
Gén., VIII; pg. 703 — 1841; Günther, Cat. 65 — 1858; Bufo ma¬ 
rinus, Girard, U. $. Explor. Exped., XX, pg. 80 — tab. — 5 e 6a 
— 1858 (Ex. Berg.) Bufo agua, Hensel, Archiv. Naturg. pg. 141 
— XXXIII — 1867; Bufo marinus, Steindachner, Novara Reise, 
Amphib. pg. 45 — 1869; Peters, Monatsber. Akad. Berl., pg. 220 

jc —1872; Espada-, Viaje al Pacifico, Batracios, pg. 195—1875; Bufo 
■ agua, Broçhi, Buli. Soc. Philom., pg. 188 — 1877; B. marinus, o 

mesmo, Miss. Scient. Mexique, Batr., pg. 82 — 1882; Boulenger-, 
Cat., pg. 315—1882; Bufo agua, Berg. in Holmberg. Actas Acad. 
Sei. Cordoba, pg. 97 — 1884; Bufo marinus, Boulenger, Ann. & 



217 GYMNOBATRACHIOS (ANURA) BRASILEIROS 

Mag. Nat. Hist, ‘(5)"vol. XV^ pg.‘196—1885; mesma série. vol. 
XVI, pg. 296—1885; mesma série, vol. XVIII, pg. 442—1886; 
Ann. Mus. Civ. de Gênova (2) — VII—(XXVII) — pg. 247 — 
1889; Ann. & Mag. Nat. Hist., (6), vol. XIII, pg. 348—1894; 
Boetger, Zeitschrift Naturw. Haíle, VIII, pg. 246 — 1885; Mus. 
Senckenb. pg. 39—1892; Peracca, Bob Mus. Torino, n° 195 — pg. 
29—1895; Koslowsky, Rev. Mus. la Plata, VI, pg. 360 — 1895; 
e vol. VII, pg. 153—1896; Berg. An. Mus. B. Ayres, tomo V, pg. 
190 — 1897; Baumann, Bras. Batr., — 1912; Nieden Anura, pg. 
138—1923. 

OTILOPHUS TYPHONIUS (L.) = Bufo brasiliensis, "Aquaqua”, Seba, 
Thesaurus, vol. 1, pgs. 114 e 115 tab. 71—1734; Rana typhonia, 
Linnaeus, Syst. Nat. Ed. X, pg. 211—1758; Rana margaritifera, 
Laurenti, Syst. Rep., pg. 30—1768; Rana margaritifera e Rana ty¬ 

phonia, Gml. Syst. Nat. ed. XII, pg. 1.050 e 1.052 — vol. I — 1789; 
Bufo typkonius e Bufo nasutus, J. G. Schneider, Hist. Amphib. vol. 

• I, pags. 207 e 217 — 1799; Rana typhonia> Shaw. Zool. vol. III — 
pg. 159 -— est. 45—1802; Bufo margaritifer, Daud., Rain, — pg. 89, 
est. 33—1803; o mesmo, Hist.. Rep., vol. VIII, pg. 179—1803; 
Òtüophus margarifer, Cuv., Règne. Anim., 1817; Bufo typhonius, 

Merrem, Syst. Amph. pg. 181 — 1820; Oxyrhynchus naricus, O. na¬ 

sutus, O. acutirostris, O. proboscideus, Spix., Ranarum Sp. Nov. 
Bras. pgs. 49—53, ests. XIV e XXI—1824; Oxyrhynchus spixü, 

Wied, Abbild. — 1827; OHlòphus typhonius, Tschudi, Class. Batr. 
— Mem. Sc. Neufchatel, 2, pg. 89—1835; Bufo margaritifer, Dum. 
& Bibr., Erpét. vol. 8, pg. 718 — 1841; Òtüophus typhonius e Eu- 

rhina proboscidea, Fitz., Syst. Rept, vol. I, pg* 32 — 1845; Trachy- 

çara fusca, Tschudi, Fauna Peruana, Herpet., pg. 78, est. 11 — fig. 
5 — 1845; Òtüophus margaritifer e Bufo pleuropterus, O. Schn., 
Denkschr. Akad. Wien, vol. XIV, pg. 252, est. 2 — 1858; Bufo 
oçellatus, Òtüophus margaritifer, Bufo pleuropterus, Günther, Cat. 
pgs. 64, 69, 142—1858; B. typhonius, Peters, Monatsber. Berl. Akad. 
pg, 226 t— 1872; Trachycara fusca, Peters, op. cít., pg. 624—1873; 
Oxyrhynchus typhonius, O. proboscideus e O. iserni. Espada, Viaje 
al Pacifico, Batr. pgs. 171, 178, 185 1875; Bufo typhonius, Boul. Cat. 
pg. 317—1882; Bufo alatus, Thominot. Buli. Soc. Philom., ser, 7, vol. 
8, pg. 151 — 1884; Baumann, Batr. Bras., 1912; Nieden, pg. 139 
1923. 

DENDR OPHR YNISCUS BREVIPOLL1CATUS, Espada, = Dendrophry- 
niscus brevipollicatus, Espada, Jornal de Sciencias Mat. Physico Na- 
turaes de Lisboa, vol. 3, pg. 65 — 1870; o mesmo, Viaje al Pacifico, 
Batracios est. 6, fig. 3 — 1875; Boulenger, Cat. pg. 274, 1882; Bau¬ 
mann, Bras. Batr., 1912; Nieden, Anura, 1923. 

LEPTODACTYLUS MYSTACEUS (Spix) = Rana mystacea, Spix Rana¬ 
rum Sp. Nov. Bras., pg. 27 (parte) est. 3, fig. 2 — 1824; Cysti- 
gnathus poecilochilus, Cope, Pr. Acad. — pg. 156—1862; Leptodacty- 
lus poecilochilus, Boulenger, Cat., pg. 243—1872; Berg, — Ann. 
Mus. B. Ayres, pg. 187 — 1897; Mehély, Aimales Musei Hungarici, 
vol. 2, pg. 219^—est. 13, fig. 2 — 1904; Baumann, Bras. Batr., pg. 
162 — 1912; Leptodactylus my st ac eus, Nieden, Anura, pg. 487 — 
1923; Leptodactylus rmrns, Lorenz Mtiller, Bláttern f. Aquarien 
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u. Terrarienkunde n° II, Iaharg. 33, pg. 169 — 1922. 
LEPTODACTYLUS PUSTULATUS, (Peters) = Bniomoglossus pustulatus, 

Peters, Monatsber. Akad. Berl., pg. 647, est. 2, figs. 1, 1 a — 
1870; Leptoáactylus pustulatus, Boulenger, Cat., pg. 239—1882; 
Baumann, Bras. Batr., 1912; Nieden, Anura, pg. 489 — 1923. 

LEPTODACTYLUS GRACILIS, (Dum. & Bibr.) — Cystignathus gracili„■ 
Dumeril & Bibron, Erpét. Generale, vol. VIII, pg. 406—1841; Cys¬ 
tignathus gracilis, Orbigny, Voyage en Amerique Méridionale, vol .V. 
pg. 10, est. 13, figs. 5 — 7— 1847; Hensel, Archiv. fur Naturg. 
vol. 331, pg. 130—1867; Leptoáactylus gracilis, Espada, Viaje al Paci¬ 
fico, Batr.., pg. 44—1875; Boulenger, Cat., pg. 241—1882; Boulen¬ 
ger, Ann. & Mag. Nat, History, ser. V, vol. 14, pg. 289—1884; 
Berg, An. Mus. B. Ayres, vol. V, pg. 183—1896; Baumann, Bras. 
Batr., 1912; Nieden, Anura, pg. 483—1923, 

LEPTODACTYLUS PROGNATHUS, Boul. = Leptoáactylus prognathus, 

Boulenger, Annals & Mag. Nat. Hist., ser. 6, vol. 1, pg. 187—1888; 
Peracca, Boll. Mus. Torino, vol. 10, n° 195 — pg. 28 — 1895; Berg. 
Ann. Mus. B. Ayres, vol. V, pg. 185—1896; Baumann, Bras. Batr., 
1912; Nieden, Anura, pg. 484—1923. 

LEPTODACTYLUS LONGIROSTRIS, Boul. — Leptoáactylus íongirostris, 

Boulenger Cat. pg. 240, est. XVI, fig. 3, 3a e 3b, 1882. Baumann, 
Bras. Batr. 1912; Nieden, Anura 448—1912. 

LEPTODACTYLUS TYPHONIUS, (Daud.) — Rana typhonia,, Daud. Rai- 
nettes, pg. 55, est. 36, figs. 3 e 4 — 1803; o mesmo, Hist. Rept. vol. 
VIII, pg. 106 — est. 95, fíg. 1 e 2—1803; Rana sibilatrix, Wied, 
Abbild. est. 47—fig. 2 — 1824; Rana pachipus, var. 2 ç R, mystacea, 
(parte) Spix, Ran. Sp. Bras., pgs. 26 e 27, est 3, fig. 3 — 1824; 
Rana sibilatrixt Wied, Beitr, Naturg. Bras,, vol. I, pg. 545—1825; 
Leptoáactylus typhonius, L. sibilatrix, Fitz., Class. Rept. pg. 64 — 
1826; Cystignathus mysticea, (pte.) Cystignathus typhonius e C. sibi¬ 

latrix, Wagler, Syt. pg. 203 — 1830; Cystignathus ocellatus, Tschudi 
Class. Batr., pg. 78 (parte) 1835; Cystignathus typhonius, Dum. 
& Bibr., Erpét., vol. VIII, pg. 402—1841; Cystigpathus schombur- 

gki, Troscjiel, Guiana Reise (vom Schomburgk) vol. 3, pg. 659 — 
1848; Cystignathus gracilis, Günther Cat. pg. 28, 1858; uystignatus 
typhonius, Reinhardt & Lütken, Viddensk. Meddel. vol. 13, pg. 
164 — 1862; Steindachner, Novara Reise, Amph., pg. 24 — 1867; 
Cystignathus gracilis, Hensel, Archiv. fur Naturg. vol. 331, pg. 130 
— 1867; Rana mysticea, Peters, (parte) Monatsber. Akad. Berl. pg. 
201—1872; Leptoáactylus typhonius, Cat. pg. 246 — 1882; Berg.,-An. 
Mus. B. Ayres ,vol. V, pg. 184 — 1896; Mehély, Annales Musei 
Hungarici, vol. II, pg. 222 — 1904; Baumann, Bras. Batr. 1912; 
Nieden, Anura, pg. 486 — 1923. 

LEPTODACTYLUS OCELLATUS, (L.) = Rana ocellata, Linnaeus, Syst. 
Nat., ed. X — pg. 211—1758; Rana latrans, Steffens, De Rana Obs. 
pg. 8 — est. figs. 1 — 4 — 1815; Rana pachypus, Spix., Ranarum, 
etc., pg. 26, est. 2, fig. 2 — 1824; Rana pachypus, Wied. Beitr., 
vol. 1 — pg. 541 — 1825; Cystignathus pachipus, Wágler, Syst. pg. 
203—1830; Cystignathus pachypus, Wagler, Syst. Amph., prt. 2? — 
est. 21 — figs. 1 e 2 — 1830;Cystignathus ocellatus, Dum. & Bibr,, 
Erpét., vol. VIII, fig. 396, (parte) — 1841; Leptoáactylus ocella¬ 

tus, L. serialis, Girard, Pr. Acad. Sei. Philad., vol. 6 — pg. 420, 
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421 — 1853; Cystignathus ocellatus, Guichenot, in Castelneau, Aninj- 
Nouv. etc. — vol. 2 — Rept. pg. 78 — 1855; Leptodactylüs ocella- 
tus, Girarei, U. S. Explor. Exped., Erpét, pg. 29 — est. 3 — figs. 
1 — 6 — 1858; Cystignathus ocellatus, Günther, Cat. pg. 27 — 1858; 
Cystignathus caliginosus, Burmeister, Reise in La Plata Staaten — 
vol. 2, pg. 532 — 1861; Cystignathus ocellatus, Reinh. & Lütk. 
in Vid. Meddel, vol. 13 — pg. 163 — 1862; Hensel, Archíy fur 
Naturg., vol. 33 — pg. 123 — 1867; Cystignathus ocellatus é Ç. pa- 
chypus, Peters, Monatsber, Akad. BerL, pg. 199 — 1872; Leplodacty- 

lus pachypus, Espada, Viaje al Pacifico, Batr. pg. 48 — 1875; Lep- 
todactylus ocellatus, Bouknger, Cat., pg. 247—1882; Rana octoplicata, 
Werner. Zool. Anzeiger. vol. 16 — pg. 93—1893; Leptodactylüs. ocel- 
latiis, Werner, Iharesber. Verhandl., Magdeb. pg. 125 — 1894; Lepto- 
dactylus ocellatus, Berg. Anales Mus. B. Ayres, vol. V — pg. 179 — 
1896; Baumann, Bras. Batr. — 1912; Nieden, Anura, pg. 490 — 
1923. 

LEPTODACTYLÜS PENTADACTYLUS (Laur.) =, Rana_ maxima virgi- 
niana, Seba, Thesaurum I — est. 75 — 1734; Rana pentadactyla, 
Laurenti, Syn. Reptilium — pg. 32 — 1768; Rana ocellata, Schnfcider, 
Hist. Amph., vol. I — pg. 117 — 1799; Daud. Hist. Raip. pg. 
61 — est. 19—1803; o mesmo, Hist. Rept., vol. VIII — pg. 118 — 
1803; Rana gigas, R. labyrinthica, Spix, Spec. Ranarum Nov. Bras. 
pgs. 1 e7—ests. I e-VII—1824; Rana ocellata, Delect. Mus. Vratisl. 
fase. I, pag. 42—1829; Cystignathus pachypus, Wagl., Syst. Amph. 
pg. 203—1830; Cystignathus ocellatus (parte) Tschudi, Class. Batr. 
pg. 78—1835; Cystignatus ocellatus, Cystignathus làbyrinthicus, Dum. 
& Bibr., Erpét. Gén., vol. VIII —pgs. 396 e 417—1841; Leptoda- 

,.«ctylus làbyrinthicus, Girard, in Proc. Acad. Philad., vol. VII — pg. 
420 — 1853; Cystignathus làbyrinthicus, Guichenot., Castelnau, Anim. 
Nouv. ou Ràes de FAm. du Sud., vol. II — Rept. pg. 79 — est. 16 
1855; Cysthignathus fuscus, Pleurodema labyrinthicum, Günther, Cat., 
pgs. 28 e 31 — 1858; Cystignathus làbyrinthicus, Cystignathus Ay Io¬ 

des, Reinh. & Lütk., Vidensk. Meddel. vol. 13 — pags. 165 e 168 — 
1862; Gnathophysa labyrinthica, Cope, Nat. Hist. Rev., pg. 112—1865; 
Gnathiphysa ocellata, Gnathiphysa gigas. Cope, Jour. Acad. Phil. 
ser. 2 —vol. VI, pg. 73 — 1886; Cystignathus làbyrinthicus, Ste- 
indachner, No vara Reise, Amphibia, pg. 23 — est. 5 — fig. 5 — 
1867; Cystignathus pentadactylus, Peters, Monatsber. Beri. Akád., 
pg. 198^—1872; Leptodactylüs goliath, L. stenoderma, Espada, 
Viaje al Pacifico, Batracios pgs. 57 e 64—1875; ■Cysthignathus hy- 
lodes e Leptodactylüs ocellatus, Boulenger, Cat., pgs. 237 e -24l — 
1882; Leptodactylüs pentadactylus, Günther, Biol. Centr. Amer. Batr. 
pg. 212 — 1900; Baumann, Bras. Batr. — 1912; Barbour, Mem. 
Mus. Harvard, Vol. 14 — pg. 241 — 1914; Nieden, Anura, pg. 472 
— 1923; Miranda-Ribeiro, Revista do Museu Paulista, vol. XIV, — 
1925. 

LEPTODACTYLÜS D1PTYX, Boettgr. = Leptodactylüs diptyx, Boettger, 
Zeitschr. fur Naturw., ser. 4., vol. 4 — pg. 244 — 1885; L. glandulo- 
sus. Cope, Pr. Amer. Philos. Soc., vol. 24, pg. 52—1887; Leptodacty- 

lus diptyx, Peracca, Boll. Mus. Torino, vol, 10 — n° 195 —„pg. 
28—1895; Nieden, Anura, pg. 484 — 1923. 

LEPTODACTYLÜS CALIGINOSUS, Girard, == Leptodactylüs caliginosus, 
Girard, Proc. Acad. Sei. Philad., vol. VI — pg. 422—1858; o mes- 
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mo, U. S. Explor. Exped. Erpét. pg. 31 — 1858; Cystignàthus ca¬ 
liginosus, Günther, Cat., pg. 28—1858; Cystignàthus melanotus, Cope, 
Proc. Acad. Philad., pg. 485, 1860; Cystignàthus podicipinusf Cope, 
Proc. Acad. Nat. Sei. Philad. pg. 156—1862; Cystignàthus ocella- 
tus e Platymantis petersiif, Stemdachner, Verhandll. Ges. Wien, 
vol. 14, pg. 254, ests. II, figs. 1-1 a — e, est. XVI — 
figs. 2 e 2a — 1864; Cystignàthus echinatus, Brocchi, Buli. Soc. 
Philom., 7a, ser., vol. I — pag. 181 — 1877; Cystignàthus melano¬ 

tus, Cope, Pr. Amer. Philos. Soc.', vol. XVIII — pg. 269—1879; Le¬ 

ptodactylus caliginosus, Boulenger, Buli. Soc. Zool. de France, vol. 
6 — pg. 30—1881; Leptodactylus echinatus, Brocchi, Miss. Scient. 
Mexique, pte. 3-11—pg. 18—est. '5—figs 4 e 4 a—1881; Lepto¬ 
dactylus caliginosus, e L. podicipinusf Boulenger, Cat., pgs. 247 e 
248—1882; Leptodactylus validus Garman, Boi. Esex Instit., vol. XCI, 
pg. 14 — 1887; Leptodactylus caliginosus, Berg, Ann. Mus. B. 
Ayres, vol. V, pg. 182—1897; Günther, Biol Centr. Amer. Batrv 
pg. 214—1900; Baumann, Bras. Batr. — 1912; L. validus, Barbour, 
Mem. Mus. Comp. Zool., vol. 44 — pg. 253—1914; Nieden, Anura, 
pg. 491—1923. 

LEPTODACTYLUS BREVIPES, Cope *= Leptodactylus brevipes, Cope, Pr. 
Am. Phil. Soc., vol. 24, pg. 51 — 1887; Nieden, Anura — 484 
— 1923. 

LEPTODACTYLUS PYGMAEUS, (Spix) = Rana pygmaea, Spix, Ranarum, 
Sp. Nov. Bras. pg, 6 — est. VI — fig.. 2—1824; Cystignàthus 

schomburgkn, Günther, Cat., pg. 29—1858 —; Cystignàthus mystaci- 
nus, Burmeister, Reise La Plata, vol. 2, pg. 532—1861 ]Cystignathus 

mystaceus, Hensel, Archiv. fur Naturg. vol. 33 — I — pg. 125— 
1867; Leptodactylus wuchereri, Espada, Vert. Viaje Pacifico, pg. 68 
—1875; Leptodactylus mystacinus, Boulenger, Cat., pg. 244—1882; 
Fried. Müller, Verhandl. Ges. Basel, vol. 7 — pg. 130—1882; Berg, 
Ann. Mus. B. Ayres, vol. V — pg. 186 — 1896; Méhely, Ann. 
Musei Hungarici, vol. 2° — pg. 217 — est. 13 — fig. II — 1904; 
Baumann, Bras. Batr., 1912; Nieden, Anura, pg. 485—1923, 

LIMNOMEDUSA MACROGLOSSA, (Dum. & Bibr.) — Cystignàthus ma- 
croglossus, Dumeril & Bibron, Erpét., vol. 8o — pg. 250—1841; Rana 

(Limnomedusa) macroglossa, Fitzinger. Syst. Rept., vol. 1 — pg. 31 
— 1843; Limnomedusa macroglossa, Cope, Journ. Acad. Philad., ser. 
2a — vol. VI — pg. 94 — 1866; o mesmo, Proc. Amer. Philos. 
Soc., vol. II — pg. 168—1869; Litopleura maritimum, Espada, Viaje 
al Pacifico, Batr. pg. 82—1875; Limnomedusa macroglossa, Boulen- 
ger. Cat., pg. 250—1882; Cystignàthus macroglossus, Fried, Müiler, 
Verhandl. Ges. Basel, vol. 7 — pg. 131 — 1882; Berg. Ann. Mus. 
B. Ayres, vol. V, pg. 188—1897; Baumann, Bras. Batr., 1912; Nie¬ 

den, Anura, pg. 514 ,1923. 
EUPEMPHYX NATTERERI, Steind. ** Eupemphyx nattereri, Steindach- 

ner, Sitzungsber. Akad. Wien, vol. XLVIII, pg. 189 — est. I — 
fig. 69 — 1863; o mesmo, Verhandl. zool. bot. Ges. in Wien — 

* vol. XIV—pg. 271—1864; Boul.,Cat., pg. 233—1882; Méhely, 
Annales Mus. Hungarici — vol. II — Ia parte — pg. 216 :— èst. 
13 — figs. 8 e 9 — 1904; Baumann, Bras. Batr., 1912; Nieden, 

Anura, pg. 163—1923. 
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EUPEMPHYX NANA, Boul. — Eupemphyx nana, Boulenger, Annals & 
Mag. Nat. History, 6o ser., vol. I — pg.187 — 1888; Baumann, 
Bras.. Batr., 1912; Nieden, Anura, pg. 164—1923. 

EUPEMPHYX FULVA, (Steind.) = Copea fulva, Steindachner, Verhandl, 
bot. — zool. GeseUschaft z. Wien, XIV — pg. 286 — Est. 
XVII — fig. 5 — 1864; Cope, Buli. 34 — U. S. Nat. Mus., pg. 
387—1889. 

PLEURO DEMA BRACHYOPS, (Cope) ■= Pleurodema bibroni, (Parte) 
Günther, Cat., pg. 32 — 1858; Pleurodema elegans, Steindachner, 
Sitzungsber. Akad. Wien, vol. 48 — pg. 186 — est. I — figs. 
1 — 5 — 1863; o mesmo, Novara Reise, Amph., pg. 14 — 1867; 
Lysiris brachyops, Cope, Pr. Acad. Nat. Sei. Philad., pg. 312— 
1868; Pleurodema sachsi, Peters, Monatsb. Acad. BerL, pg. 460 — 
Í877; Paludicola brachyops, Boul., Cat., pg. 232—1882; Nieden, 
Anura, pg. 499—1925. 

PLEURODEMA DIPLOLISTRIS, (Peters) — Cystignathus diplolistris, 
Peters, Monatsber. Berliner Acad., pg. 648 — est. 2 — fig. 2 —- 1870; 
Boulenger, Cat., 233—1882; Baumann, Bras. Batr., 1912; Pleurode¬ 

ma diplolistris, Nieden, Anura, pg. 500—1923. 
PALUDICOLA ALBIFRONS, (Spix.) = Bufo albifrons, Spix. Ranarum Spec. 

Nov. Bras., pg. 48 *— est 19 — fig. 2 — 1824; Paladicola albifrons, 
Wagler, Syst. Amphib., pg. 206—1830; Gomphobates marmoratus, 
Reinhardt & Lutken, Vidensk. Meddel., vol. 13 — pg. 175 — est. 
4 — figs. 4 e 4a — 1862; Gomphobates marmoratus,? Hensel, Ar- 
chiv fur Naturg., vol. 331 — pg. 137 — 1867; Steindachner, Novara 
Reise, Amph., pg. 12—1867; Paludicola albifrons, Peters, Monatsber. 
Akad. Berl., pgs. 222 e 227 — 1872; Paludicola albifrons, Boulenger, 
Cat., pg. 234—1882; o mesmo, Ann. & Mag., Ser. 5 — vol. 20 — 
pag. 295—1887; Berg. Anales Mus. B. Ayres, tomo V — pg. 175 
— 1897 (parte); Mehély, Ann. Mus. Hungarici, vol. 2 — pgç. 215 
— 216—1904; Baumann, Bras. Batr. 1912; Nieden, Anura, pg. 503 — 
1923. 

PALUDICOLA FUSCOMACULATA, (Steind.) = Leiuperus marmoratus, 

Burmeister, La Plata Reise, II — pg. 532—1861; Eupemphyx natte- 
reri, (parte) Steindachner, Verhandl. zool. bot. Geselsc. z. Wien, 
pg. 271—1864; Eupemphyx fusco-maculatus,' o mesmo, op. cit., 
pg. 272 — est. XIII—fig. 3 — 1864; Lystris fusco-maculatus, 
Cope, Pr. Acad. Philad., pg. 312—1868; Gomphobates fusco-macula¬ 
tus, Steind., Reise Freg. Novara, Amphibia, pg. 12—1869; Pleurode¬ 
ma granulosum, Espada, Viaje al Pacifico, Batr., pg. 95 — est. I 
fig. 6—1875 (seg. Berg.); Leiuperus marmoratus, Weyenberg m 
Napp' Die Argentinische Republik, pg. 165—1876; Faludicola fusco- 
maculata, Boulenger, Cat., pg. 233—1882; o mesmo, Ann. & Mag. 
Hist. (5)—vol. XVI —pg. 88—1885; 5 ser., vol. XVIII —pg. 
440^—1886 ; 5 ser. vol. XX — pg. 296—1887; o mesmo, Ann. Mus. 
Civ. de Genqva (2) VII, XXVII, pg. 246—1889; o mesmo, Ann 
& Mag. (6o) ser. vol. XIII — pg. 248—1894; Boettger, Zeitschr. 
Naturw., LVIII, pg. 243—1885; Mehély, Annales Musei Hungarici, 
vol. II — part. Ia — pg. 214 — est. VIII — fig. 7 — 1904; Bau¬ 
mann, Bras. Batr., 1912; Nieden, Anura, pg. 504—1923. 

PALUDICOLA SIGNIFERA (Girard.) = Rhinoderma signifera, Girard, Pr. 
Acad. Philad., vol. 6—pg. 424—1853; o mesmo, U. S. Explor. 
Exped., Erpét. pg. 72 — 1858; Gomphobates notatus, G. krõyeri. 
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Reinhardt & Lutken, Vid. MeddeL, vol. 13 — pg. 173 e 176 -— est. 
4—figs. 3 e 3 a —1862 ; Lemperus alb ono tatus, L. ephipifer, Stehi- 
dachner; Verhandl. zool-bot. Gesellsch. vol. XIV — pgs. 275, 277, 
e 551 — ests. 14 e 16—1864; Paludicola notata, Peters, Monatsber. 
Akad. Berl., pg. 223—1872; Paludicola biligonigera, (parte) Paludi¬ 
cola krõeyeri, Boul., Cat, pg. 235-243 — 1882; P. signifera, (parte) 
Boul., Ann. Mag. Nat. Hist., vol. VIII (6a ser.) pg. 454—1891; 
Berg, Ann. Mus. B. Ayres, vol. V — pg. 173 (parte) 1897; Me- 
hély, Annales Musei Hungarici, vol. II — Ia parte, pg. 211 — est. 
13—fig. 6—1896; Paludicola biligonigera, P. kroyeri, P. signife¬ 
ra, Baumann, Bras. Batr., 1912, Paludicola signifera, Nieden, Anura, 
pg. 505—1923. 

PALUDICOLA GRACILIS, Blgr., — Gomphobates notatus, Hensel, Archiv fur 
Naturg., XXXIII — I — pg. 138 — 1867; Paludicola gracilis, Bou- 
lenger, Ann. & Mag. Nat. Hist., (5) — XI — pg. 17 — 1883; o 
mesmo, Annâls ■& Mag. Nat. Hist. (5) •— vol. XV — pg. 195 — 
1885; o mesmo, Ann. & Mag. Nat. Hist., (5) vol. XVI — pgs. 
296 e 298—1885; (5) vol. XVIII — pg. 441—1886; o mesmo. op. 
pit. — 6a ser. pg. 348—1894; Paludicola ranina, Cope, Pr. Am. Soc. 
Philad., XXII — pg. 186—1885; Paludicola gracilis, Boettger, Zeits- 
chr. f. Naturw. z. Halle — LVIII — pg. 244—1885; o mesmo, Batr. 
Mus. Senckenb. pg. 30—1892; Cope, Buli. U. S. Nat. Mus., n° 34 
— pg. 239 — 1889; Peracca, Rettili ed Amphibi dei Viaggio Borelli 
— Buli. Mus. Anat. Cornp. Torino, n° 159 — pg, 25—1895; Berg, 
An. Mus. B. Ayres — vol.- V — pg. 178—1897; Baumann, Bras 
Batr. 1912; Nieden, Anura — pg. 506—1923. 

PALUDICOLA OLFERSI (Martens) = Phryniscus olfersi, v. Martens In 
Licht. Nomencl. Rept. Amphib. Mus. Zool. Berol., pg. 40—1856; 
Nattereria lateristriga, Steindachner, Verhandl. zool.-bot. Gesellsch. 
Wien, XIV — pg. 279 — est. XIV — fig. 2 — 1864; Boul., Cat.. 
pg. 273 — 1882; Peters, Sitszungsber. Gesellsch. Naturf. Freuncle 
Berlin, — pg. 62 — 1882; Boul. Ann. & Mag., (5) vol. XX -— pg. 
297—1887; Berg., Ann. Mus. B. Ayres — pg. 176—1897; Paludi¬ 
cola olfersi, e Nattereria lateristriga, Baumann, Bras. Batr., 1912; Pa¬ 
ludicola olfersi, Nieden, Anura, — 509—1923. 

PALUDICOLA SALTICA, Cope — Paludicola saltica, Cope, Pr. Am. Phil. 
Soc., vol. XXIV — pg. 48—1887; Baumann, Bras. Batr. — 1912; 
Nieden, Anura, pg. 506—1923. 

PALUDICOLA MYSTACALIS, Cope, = Paludicola mystacalis, Cope, Proc. 
Am. Philos. Soc., vol. 24 — pg. 49—1887; Bauríiann, Bras. Batr. 
1912; Nieden, Anura — 1923. 

PALUDICOLA HENSELII, Peters, = Gomphobates kroyeri, Hensel, Archiv. 
fur Naturg. pg. 139—1867; Paludicola henselii, Peters, Monatsber. 
Akad. Berl., pg. 223—1867; Paludicola henselii, Boulenger, Cat., pg. 
235—1882; o mesmo, Ann. & Mag. Nat. Hist., 5a ser. vol. XX — 
pg. 296 — 1887; Baumann, Bras. Batr. — 1912; Nieden, Anura, pg. 
508—1923. 

PALUDICOLA BISCHOFFI, Boul. -= Paludicola bischoffi, Boulenger Annals 
& Mag. Nat. Hist., vol. XX — (5a ser.) pg. 296 — 1887; Baumann, 
Bras. Batr. — 1912; Nieden, Anura, pg. 508—1923. 
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PALUDICOLA FALCIPES, (Hens.) = Leiuperus, falcipes, Hensel, Archiv fur 
, ' B , ■ Naturg., vol. XXXIII — pg. 134—1867; Paludicola falcipes, BouL, 

Cat., pg. 236 — 1882; o mesmo, Ann. & Mag., ser. 5, vol.. XV — pg. 
'195—1885; o mesmo, op. cit. 5a ser. vol. XVIII — pg. 441—1886; 
o mesmo, Ann. Mus. Civ. Gênova, (2) — vol. VII — (XXVII), 
ipg. 246—n° 5—1889; Boettger, Katal., pg. 30—1892; Peracca, Boi. 
Mus. Zool. Torino, pg. 26 — n° 10 — 1895; Berg. Ann. Mus. B. 
Ayres, vol. V—pg. 178—1897; Baumann, Bras. Batr., 1912; Nie- 
den, Anura, pg. 505—1923. 

PALUDICOLA VERRUCOSA, (Reinh. & Lütk.) = Leiuperus verrucosus, 
Reinhardt & Lütken, Bidrag til Kundskab ora Brasiliens Padder og 
Krybdir in Win. Medd. fra den nat. Forening for 1861—1—Fascí¬ 
culo, pg. 171 (31) 1862;'Boulenger, Cat., pg. 263—1822; Bauman, 
Bras. Batr. — 1912; Nièden, Anura, pg. 507—1923. 

PALUDICOLA AMEGHINI, Cope, = Paludicola ameghini, Cope, Pr. Amer. 
Philos. Soc., vol. XXIV — pg. 50—1887; Baumann, Bras. Batr., 
1912; Nieden, Anura, pg. 507—1923. 

RANA PALM1PES (Spix) «= Rana palmipes, Spix, Ranarum Sp. Nov. Bras. 
pg. v — est. V — fig. 1—1824; Dumerií. Erpét. General, vol. VIII 
— pg. 349—1841; Rana juninessis, Tschudi, Fauna Per. Erpét. pg. 
64—1844; Rana esculenta, Günther, Cat., pg. 12 (parte) 1858;; Ra- 
nula gollmeri e Rana affinis, Peters, Monatsber. Akad., Berl., pg. 
402—1859; Rana cia mata, var. guianensis, Peters, Monatsber. Berl. 
Akad., pg. 412—1863; Rana affinis, Cope, Pr. Nat. Acad. Sei. Phi- 
lad., pg. 130—1866; Pohlia palmipes, Steindachner, Novara Amphib. 
pg. 15 — est. I — figs. 5 — 8 — 1867; Rana affinis, Cope, op. cit., 
pg. 117—1868; Peters, op. cit. pg. 402 — 1871; o mesmo, op. cit. 
pg. 205—1872;i?amt/a brevipalmata, R. nigritatus, Cope, Pr. Acad. 
Sei. Nat. Philad., pg. 136—1874; Rana vaülanti, Brocchi, Buli. 
Soc. Philom., (7) I —, pg. 175—1877; Rana vaülanti, e Hylarana 
brevipalmata, o mesmo, Miss. Scient. Mexique, pgs. 11 e 65 — est. 

* II—1882; Rana palmipes, R. bonacana e R. nigritatus, Boulenger, 
Cat., pgs. 48 e 49—1882; Ranula palmipes, Cope, Buli. U. S. Nat. 

■* Mus. n° 32, pg. 19—1887; Rana bonacana, R. palmipes e R. mela- 
nnsoma, Günther, Biol. Centr. Amer., pgs. 201-203—ests. LX e 
LXIII — (fig. B) — 1900; Rana brevipalmata, Fowler, Pr. Acad. 
Nat. Sei. Philad., pg. 166 — est. 9—1913; Rana palmipes, Boulen¬ 
ger, Pr. Zool. Soc. pg. 1026—1913; Noble, Boli. Am. Mus. Nat. 
H. vol. 38 — pg. 316, est. XIV—1918; Boulenger, Ann. & Mag. 
Nat, History, (9) III, pg. 412—1919; Proc. of the Amer. Acad. of 
Sei. and Arts. vol. 55 — n° 9 — August — pg. 473—1920; Mir. 
Rib., Revista do Museu Paulista, vol. XIII — pg. 799 — e 3 ests. 
— 1922. 

ATELOPUS STBLZNERI (Weyenb.) = Chaunus formosus, Tschudi, Class. 
Batr. pg. 87—1835 (nom. nud.); Phryniscus nigricans. Dum. & Bibr., 
Erpét. Gén., vol. VIII, pg. 723,—1—1841 (préocc.); Bell, Zool. Bea- 
gle, Rept, pg. 49 est. 20, fig. 3—5—1843; D’Orbigny, Voyage dans 
lAmer. Mer., Rept., pg. 11, est. XV, fig. 1—4—1847; Günther, Cat. 
pg. 43—1858; Hyla stelsneri, Weyenbergh, inNapp. Die Argent. Rep. 
pg, 165, 1876; Phryniscus st/lsneri, Weyenbergh, Apuntes in Perio- 
diec Zoologico, Cordoba, I, pg. 331 — 1875; Phryniscus nigricans, 
Boulenger, Cat. pg. 150—1882; Boettger, Zeitschr. Naturw. Halle., 
LVIII, pg. 240—1885; Boulenger, An. Mus. Civ. di Gênova (2) 
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VII, XXVII, pg. 246—1889; Boettger,. Katal. Mus. Seckenb. pg. 
22, 1892; Boulenger, An. & Mag. of Nat. Hist. (6) XIII, pg. 347 
1894; Phryniscus stelzneri, Boulenger, An. & Mag. of Nat. History, 
(6) XIV, pg. 375, 1894; Peracca, Boll. do Mus. de Torino, n° 195, 
pg. 22, 1895; Phryniscus nigricans, Koslowski, Rep. Mus. La Plata, 
VII, pg. 152, 1895; Atelopus stelzneri Berg. Anales Mus. B. Ayres, 
vol. V, pg. 158. 1897; Atelopus atroluteus, Mir. Rib. Rev. do Mus. 
Paulista, vol. XII. pg. 308—1920. 

ATELOPUS MOREIRAE, Mir. Rib. — Atelopus stelzneri, C. Moreira, Archi- 
■ vos do Mus. Nacional, vol. XII, pg. 164, 1903; Atelopus moreirae, 

Mir. Rib., Rev. do Mus. Paulista, vol. XII, pg. 307—1920. 
ATELOPUS PACHYRHINUS, Mir. Rib. — Atelopus pachyrinus, Mir. Rib. 

Rev. do Mus. Paulista, pg. 309, 1920. 
ATELOPUS FLAVESCENS. Dum. & Bibr. = Atelopus flavescens, Dumeril 

et Bibron, Erpét. Gén. VIII — pg. 661 — 1841; Günther, Cat, pg. 
48—1885; Phryniscus spumarius, Cope, Pr. Acad. Sei. Philad., pg. 
222—1871; Baumann, Bras. Batr., 1912. 

ATELOPUS PROBOSCIDEUS, Blgr. — Phryniscus proboscideus, Blgr. Cat. 
pag, 150 — est. XIII — fig. I — 1882; Baumann, Bras. Batr. — 
1912. 

DENDROBATES BRACCATUS, Cope, = Dendrobates obscurus, Guichenot, 
in Casteln. Anim. Nouv. etc., pag. 87 — est. 18, fig. 2—1855.; 
Dendrobates braccatus, Cope, Proc. Amer. Philos. Soc., vol. XXIV 
— pg. 53—1887; Werner, Rev. Dendrobatiden Verhandlungen, d. 
zool-bot. Gesellschaft in Wien, vol. LI — pg. 627—1901; Baumann. 
Bras. Batr. — 1912. 

DENDROBATES. TRIVITTATUS, (Spix) =- Hyla irivittata e Hyla nigerri- 
ma, Spix. Sp. Nov. Test. Ranarum — pg. 35 — est. 9 — figs. 1 e 2 
— 1824; Dendrobates nigerrimus e D. trivittatus, Wagl. Syst. Am- 
phib., pg. 202—1830; Hylaplesia picta, Tschudi, Batr., pg. 71—1831; 
Dendrobates obscurus e D. pictus, Dum, & Bibr. pgs. 655 e 656 — 
1841; Gay, Hist. Phy. Chile, Zool. II, Faun., pg. 119—1848; Dendro¬ 
bates nigerrimus, Steind. Verhandl. ZooL Bot. Gesellsch. Wien,^ pg. 
257, est. 13, fig. 2—1864; Dendrobates trivittatus, Peters, Monatsber. 
Berl. Akad. pg. 213—1872; Cope, Pr. Acad. Nat. Sei. Philad., pg. 
129 — 1874; Boul. Cat., pg. 144—1882; Hylaplesia tinctoria, Günther, 
Biol. Centr. Amer. Batr. pg. 206—1900; Dendrobates trivittatus, 
Werner, Verhandl. Zool. Bot. Gesellsch. vol. LI — pg. 650—1901; 
Baumann, Bras. Batr., 1912. 

HYLAPLESIA TINCTORIA. (Schn.) — Calamita tinctorius, Schn. Hist. 
Amph., pg. 175 — Hylaplesia tinctoria, Boiei, Isis, pg. 294 — 1827; 
Dendrobates tinctorius, Wagler, Syst. Amphib. pg. 202-—1830; Dum 
& Bibr., pg. 252 — est. 90—fig. 1—1841; Dendrobates histrionicus, 
Berthod. Gott, Nachr. pg. 43 e Gott. Abhandl., pg. 15 — est. I — 
fig. 8 — 1845; Phyllobates auratus, Girard, U. S. Ast. Exped. II — 
pg. 209 — (ex. Günther); Pr. Acad. Nat. Sei. Philad., VII, pg. 
226—1854; Hylaplesia tinctoria, Günther. Cat., pg. 125—1858; Den¬ 
drobates lugubris, Schimidt, Denkschr, Wiener, Akad., pg. 250—1858; 
Hylaplesia aurata, Cope, Pr. Acad. Nat. Philad., pg. 49—1863; Den¬ 
drobates tinctorius, Steind., Verhandl. botzool. pg. 260 — est. XIII 
fig. 1 e est. XV fig. 2 — 1864; Phyllobates. chocoensis, Araújo, Rev. 
Mag. Zool., t. 27 — 1872; Dendrobates tinctorius, Boulenger, 
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Cat., pg\ 142—1882; Hylaplesia tinctoria, Brochi, Mission Mex. Batr. 
pg. 89 — est. II — figs. 2, 2 a — 1882; Dendrobates tinctorius, Cope, 
Buli. U. S. Nat. Mus., vol. 32 e 34—pags. 39—(1889) ê 513—(est. 
LXXIV) — 1889. 

ENGYSTOMA DUMERlLll, Mir, Rib.. — Engystpma.microps, Dum. & Bibr., 
Erpét. Gén. pg. 744 — 1841; nec.Stenocephalus (Engystoma) mi¬ 
cro ps, Tschudi; Engystoma microps, Steindachner, Verhandl. bot-zool. 
Ges.- Wien, pg. 285 — est. 15, fig, 3 — 1864; Boulenger., Cat., pg. 
163 — 1882; Baumann, Bras. Batr. — 1912; Mir. Rib. — Rev. 
Museu Paulista, vol. XII — pg. 282 — 1920. 

ENGYSTOMA SUB-NIGRUM, Mir. Rib. = Engystoma sub-nignmi, Mir. Rib. 
Rev. do Mus. Paulista, vol. XII, pg. 285, 1920. 

ENGYSTOMA OVALE (Schn.) — Rana ovalis, Schn., Hist. Amph. — I—pg. 
13—1799; Shaw, Zool. III — pg, 3 — 1802; Bufo surinamensis, 
Daud., Rainettes, est. 33 — fig. 2—1803; Rept. Vol. VIII, pg. 184— 
1803; Bufo ovalis, Daud., Rainettes, pg. 92—1803; et Rept. VIII — 
pg. 187—1803; Rana bufonkt, Merrem Tent. pg. 177—1822; Enggys- 
toma ovale, Fitzinger, Class. Rept. pg. 65—1826; Dum. & Bibr., Er¬ 
pét. Gén., VIII—pg. 741—1841; Günther, Cat., pg. 51—1858; Steinda- 
chner, Batrachologische Mitheilungen — Verhandl. bot-zool. Ges- 
•selsch, Wien — XIV — pg. 285 — est. 17 — fig. 4—1864, Matto- 
Grosso; Archiv. f. Naturg. XXXIII — pg. 140 — 1867; Boulenger, 
Cat., pg. 163—1882; Ann. Mag. Nat. History, (5o ser.) XVIII — 
pg. 439—1886; op. cit. (6o ser.) XIII — pg. 347—1894; Cope, 
Pr. Amer, Philos. Soc. Philad. XXII — pg. 185—1885; o mesmo, Pr. 
Amer. Philos. Soc. Philad., XXIV — pg. 53—1887; Boettger, Zei- 
tschr. Naturv. Halle, LVIII—pg. 240—1885; o mesmo. Catai. Senc- 
kenberg Samml. Frankf. am Mein, pg. 22 — 1892; Peracca, 
Boll. Mus, .Torino, n° 195 — pg. 23—1895; Stenocephalus microps, 
Tschudi, Class. Batr. — 1835; Engystoma ovale, Berg., Ann. Mus. 
B. Ayres, vol. V — pg. 159 — 1897; Engystoma ovale ovale, 
Mir. Rib., Revista do Museu Paulista, Vol. XII -— pg. 283 — 1920. 

ENGYSTOMA OVALE BICOLOR, (Vai.) = Oxyrhynchus bicolor, (Vai.) 
Guer., Icon. Règn. Anim, — Cuv. Rept. tab. 27 -— fig. 2 — 1829; 

- Jk ' Engystoma ovale bicolor, Boulenger, Ann. & Mag. Nat. History, (5® 
" ser.) vol. XV — pg. 195 — 1885; Ann. & Mag. Nat. History, (5° 

vol. XVI, pg, 296 — 1885; Mir. Rib., Revista do Museu Paulista, 
pg, 283—1920. 

ENGYSTOMA LEUCOSTICTUM, Boul. — Engystoma leucostictum, Bou¬ 
lenger, Batr. from Brasil — Annals & Mag. Nat. Hystory, (6° ser.) 
vol. I — pg. 416—1888; Peracca, Boll. Mus. Torino, n° 460 — vol. 
XIX—1904; Mir. Rib., Rev. Mus. Paulista, vol. XII — pg. 282 
— 1920. 

ENGYSTOMA ALBOPUNCTACTUM, Boettger. —• Engystoma albopuncta- 
ctum, Boettger, Zeitschrift zur Naturwischenchaft, Bd. LVI — 
1885; Peracca, Boll. Mus. Torino, n® 460 — Vol. XIX—1904; Mir. 
Rib. — Rev. do Museu Paulista, vol. XII — pg. 282—1920. 

DASYPOPS SCHIRCHI, Mir. Rib. — Dasypops schirchi, Miranda-Ribeiro, 
Boi. Mus. Nacional, n° 4 — 1924. 

NECTODACTYLUS SPINULOSUS, Mir. Rib, = Nectodactylus spinulos-us, 
Miranda-Ribeiro, Boi. Mus. Nacional, n® 4 — 1924. 
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CHI ASM O C LEIS BICEGOI, Mir. Rib. =* Chiasmocleis biccgoi, Miranda Ri- 
bei.ro, Revista do Museu Paulista, vol. XII — pç. 286 est e fi°- 
— 1920. " 

EMYDOPS HYPOMELAS, Mir. Rib. = Emydops hypomelas, Miranda Ri¬ 
beiro, Revista do Museu Paulista, vol. XII — est. 2a. figs. 1, 2 e 3 — 
1920. 

HYPOPACHUS J 'A RI O LOS US, Cope Engystoma variolosum, Cope, 
' , ‘ Próc. Acad. Sei. Philad. pag. 131—1866; Hypopachus seeba- 

r/íi/ Keferstein, Gott. Nachr., pg. 352 — 1867 e Archiv fur Naturg., 
est. 9 ■— figs. 1 e 2—1868; Engystoma variolosum, Cope, Proc. 
Amer. Sei. Philad., pg. 166—1869; Hypopachus variolosus, Journ. 

v. Acad. Sei. Philad., pg. 101—1875; Brocchi, Miss. Scient. au Me- 
,, xiqtte, Batr. de FAm. Centr. pg. 92 — est. 10 — fig. 2—1882; 

Boulenger, Cat., pg. 153—1882; Hypopachus oxyrhynchus, Boul., 
Ann. & Mag. Xat. Hist.. XI —pg. 334 — 1883; Hypopachus va¬ 
riolosum, Cope. Buli. tT. S. Xat. Mus., nQ 32 — pg. 18—-1887; Hy¬ 
popachus cuncus. Cope. Buli. U, S. Xat. Mus., n° 34 — pg. 388 — 
1889; Hypopachus variolosus. Giinher. Batr. Sal. Biol. Centr. Amer. 
pg. 211—1900. 

HYPOPACHUS .MCLLERI, Boettger. — Engystoma mülleri, Boettger, Zei- 
tschrift fur XTaturw., LVIII -— pg. 241—1885; Boulenger, Ann. 
& Mag. Xat. Hist., (6) XIII — pg. 347 — 1894; Hypopachus 
mülleri, Peracea, Boll. Mus. Torino, X — pg. 23—1895; Dcnna- 
tonutus mülleri, Mehély, Anales Musei Xat. Hungarici, vol. II — 
pars prima — pg. 208 — est. XIII — figs. 1 e 3. 

S.TEREOCYCLOPS IX CR ASSA TUS, Cope = Stcrcocyclops incrassatus, 
Cope, Proe. ot. the American Philosophical Society, pg. 165—1869; 
Stcrcocyclops. Hoffmann. Bronnys Classen und Ordmmgen der Am- 
phibien, pg. 642—1873—1878; Stcrcocyclops incrassatus, Boulenger, 
Cat.. Batr., of the Brish Museum. pg. 159 — 1882, Cope. Buli. U. S. 
Xat. Museum, pag. 387 — ests. XLIX e LXXIV — 1889; Bau- 
mann. Bras. Batr., d. Berner Xaturhist. Mus., Zool. Iarhrb. Abt. 
Syst. Geog. u. Biol.. 33—Bd. pgs. 138 e 139, 148 e 161—1912. 

PIPA PIPA (L.) = Pipa. Mer. Insects Surinam — 1705 (ed. holl.) e (ed. 
lat.) est. 59—1719; Ruisch, Thesaurum — Ams., ests. Iv — pg. 
19—40—1710: Rana ex dorso pariens, Leulilius,, Stuttgart-Ephem. 
Xatur. Cur. Cent. IV, n° 172 — pg. 393—1715; Valentini, A-mphib. 

* ;ç Zool. pg. 208 -est. 42—1720; Vincent, Descript. Pipae — 1726; 
Seba, Thesaufum — tomo I — est. 77—1734; Rana pipa, Linnaeus, , 
Syst. Xat. '— 1758; Fermin, Development du mystère do Crapaud 
de Surinam — Maestr. — 1762; Pipa americana, Laurenti, Synopsis, 
pag. 25 — 1768; Rana pipa, Gmlin, Syst. Nat. ed XII — tomo I — 
parte 3a — pg. 10-46; Pipa, Daubenton, Dict. Anim. Encyclop, iMe- 
tbod., pg. 662 — Rana dorsigera, Schneider. Hist. Amphib. fasei. I 
— pg. 121 — est. 1—2; Rana pipa, Shaw, Zool. vol. 3 — prt. I — 
pg. 167 — est. 50—51; Bufo dorsiger, Latr. Hist. Rept., tomo II — 
pg. 120; Bufo dorsiger, Daud. Hist. Rain., pg. 85—ests. 31 e 32— 
fig. 2—1803; Bufo dorsiger, Daud., Hist. Rept., tomo VIII, pg. 172— 
1803; Pipa (Rana pipa, Linnaeus ), Cuv-S Règne Anim. — 1817 ; 
Pipa tedo, Merrem, Syst. Amphib. pg. 179 ;Pipa cnrucuru, Spix, 
vSpec. Xov. Ranarum, Bras.. pg. 53 — est. 22 — fig. 1 e 2—1824; 
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Pipa dorsigera, Fitz. Class. Rept. pg. 65; Lcptopus asterodactylus, 
Meyer, Anal. pg. 34—1795 : Pipa dorsigera, Gravenhorst, Delic. 
Mus. Yratisí. fase. I. Amphib. pg. 199—: Asterodactylus pipa, 
Tschudi, Class. Batr. pg. 90 — 1835: Pipa americana, Dum. & 
Bi br. — Erpét, Gén. VIII — pg. 775—1841 — Wynian. Amer. 
Journ. of Sei. and Arts. 2° ser — vol. 17 — pg. 369 — 1854: Pipa 
americana, Günther. Cat.. pg. 3 — 1858: Pipa americana, Boulen- 
ger. Cat.. pg. 458—1882; Pipa dorsigera, Leydig. Zool. Anzeiger. 
Bd. 19 — pg. 49 — 1896; e Rartlet. Pr. Zool. Soe. London. pg. 
595—1886: Pipa americana, Baumann, Bras. Batr.. 1912: Brandes 
& Sehoenichen, Abhandl. Xatrt. Gesell. z. Halle. XXII Bd. — pg. 
423—1901: Pipa pipa, Pipa snethlage, Lorenz Müller, Annals & 
Mag.. Xat. History (8 ser.), vol. XIV — pag. 102 — Julho — 
1914; Pipa pipa, P. pernigra e P. snethlage. Barbour. Proc. New En- 
gland Zool. Club. vol. 9 — pg. 35—c. f.—1923;*Noble, American 
Museum Novitates, n° 164 — April, 15—1925. 

FIM DO TOMO PRIMEIRO 

A 



WRANDA RIBEIRO — Gyninob atraciiios (Anura) do Brasil Est. I 
I 

— 

I 

FiG. 1 —Pseudh fusca, Garman. 

J^cudis mantidactyla, seg;. Mir. Rib,°, exemplar typo do BatrachichEbys de Pisarro 



/3PIMENTA D4 MEUOftCO.^v 
%h Rlifl SflCHET 34-ttJO- PS 

FiGS. 1 e 1 o — Pseudis paradoxo, (!<•), '/i ifiGS. 2 t. 2 o Pseudis Uuielluni (Cope.), X. 

M/r. Kib.° p P. S&ndig. dei. od. na!. 



MIRANDA RIBEIRO — Gymnob atrachios (Anura) do Brasil Est. III 

Megaêlosia bufonict, (Gírard) — figs. 1, 1 a n 1 b — Larvas do sexo masculino; FiGS. 2 k 

FtG. 3 — Femea adulta. Todas as figuras em tamanho natural 

Macho adulto 

I PIMENTA DfWetLOiCO 
I RUA SACHEI M -AiQ. 

a 



MIRANDA ribeiro — Gymnobatrachios (Anura) do Brasil Esi. IV 

Fms. 1, Is s 1 è — Mosm glabra, Mir. Rib.°. Fiéô. 2, 2 a K 2 b i— JSlosm lakrhtrigata, Baitüi, 

Fies. 3, 2> a F; 3 b ■— Crosso&wiylus ■mnmtimts (Girard). 

<S 
FlMSUTA DiWÍUO 4 OC 

RUA SflCHET 0. 

P. Sanclig, dcJ. eid. 



M11 ‘ A N I 1 I III II « ' 

FiGS. 1 IS 1 a — h los ta perphcala, Mir. Kib.°. figs. 2, 2 a ií 2 b — Hylodcs argyrconuius, Mir. Rib.°. figs. 3 k 3 a — Ololigou miliaris, (Spix); macho a du lt^ ^gêsa^çô^ 

fio. 4 — Hyla caihtxrince, Boul.. fxg. S — Hyla megapodia, Mir. Rib.°. figs. 6 i? 6a - Phyllomedusa burmeisteri, Boul. 



MIRANDA ribeiro — Gymnobatrachios (Anura) do Brasil Est. VI 

P. Mandhi, </(•/. titi. nu!. 

Ft '.? 1. ! a E 1 ò — lliodiscus semipalmaius. Mir. Rib.°. Kias. 2. 2 a i; 2 b fliodiscus elenlhe-rodaciylus< Mir. Rib.°. 

t'iGS. A. 3 a K b — Craspedoglossus sandcr-catharimc. Lorenz Miiller. 
Sp PIMENTA kTU a üJ 

RUA SfiCR^r 3<-mo. ri/ 



MIRANDA RIBEIRO — Gymnobatrachios (Anura) do Brasil Est. VU 

FIG. 1 d 

P. SandiÇ. dd. nd. nu!. 

Fies. 1, 1 a, 1 ò, 1 c E 1 d — Lophiohyla piperata, Mir. Rib.°. figs. 2 e 2 a — Hyla strigilata, Spix. 

FIG. 3 — Hyla boans, Daucl. FIG. 4 k 4 a — Hyla rubra, Daud. i Piw-Z^A De MELUJ ACO.Ç\ 



MIRANDA RIB2IR0 Gynmobatrachios (Anura) do Brasil 

< r! HMENTA M UEUiÚ&CO LT\ 
I» JtuA.SACtifT34'-ft:a rí’ 

Hyla cor ti ca lis, Bürm Hyl.i parda lis, Spix. (Exliibindo coloração dlíferente) 

Exemplares do sexo masculino 



I3. Sanc/ijl, dei. a d. rt/il. 

I‘IG, 2 

iíig. 1 — Jlyla ma.vivia, Lau-í. fig. 2 — Hyla faber, Wied. 

(lyuiiiolíalrmilUifi (Aniini) <lo Ilraxii 

ma. 1 

MII-ANHA I111 Iki i 



MIRANDA RIBEIRO — 6yiaH0*atra«Iues (Annra) do Brasil 

FIG 

P. Sandig, dcL ed. naf. 

/p PIMENTA C 
Nh RUflSflC 

FIG. 1 E 1 a — Hyla mesophaa, Hensel. fig. 2, 2 a E 2 b — Hyla imitatrix, Mir. Rib.°. 

FtG. 3 e 3 ít — leucophyllata, (Beir.). fig. 4 — bipunctata, Spix. fig. 5, 5 a E 5 6 — fo/a suturata, Mir. Rib.°. 



'O FJMtNTA DEUELLO &CÕ tX 
\h RUA SflCHtT 34>mp. rf/ 

Trachyccphaliis nigroinacnlatv.s, TschucU 



MIRANDA RIBEIRO — Gynmobatraefci&a (Anura) da Braail Est- XII 

P. Sandig, de/, ed. nai. 

FiGS. 1, 1 a li 1 b — Aparasphcnodoti brunoi, Mir. Rib.°. figs. 2, 2 a k 2 b — Aparasphe/iodon apicalis, Mir. Rib.°. 

✓pPJMENTA DtWcLtOèCa^v 
\h nua SftCHer u-mo. ris 



MIRANDA RIBEIRO — Gymnobatrachios (Anura) do Brasil Esi. Xili 

Stombus intermedius, Baroour 
✓fJ PIMENTA DtMaU>*OO.Í5\ 
\h RUA SACHET 34-RIO- \V 



Est. XIV 

t 

MIRANDA RIBEIRO — Gymnobatrachios (Anura) do Brasil 

<5 
PiMEHTA OéMÍLIO & CO. 

R»jft SPCH»;- Q. 

FiGs, 1, 1 a is 1 b — Stombus fryi, (Güntheí). figs. 2, 2 a e 2 b — Siombus renalis, Mir. Rib.°. 



IV, 1 RANDA RIBEIRO — Gymnobatrachios (Anura) do Brasil Est. XV 

1 PIMENTA BCMtLlfl & 00.1 

Fies. 1. 1 fl í H - Stombus appendiculaius (Günther). figs. 2 
RUA 5RCMer34«RfO. a E 2 b — Stombus melanopogonr Mir. Rib 

ad, naf. 
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MIRANDA RIBEIRO — Gynmobatrachios (Anura) do Brasil Est. XVII 

P. Sendig, dei. ad. nai. 

FiG. 1 e 1 a — Odoníophrynus americanas, (Dum. & Bibr.). fig. 2, 2 a R 2 b — Odontophrynus cultripes, Reitih. & Lutk. 

/H P.MeNTA OE «euo a ?0. 
\S ftU* SACHFT 34-RlO. rV 



MIRANDA RIBEIRO — Gynmobatrashios (Anura) do Brasil Est. XVIII 



MIRANDA RIBEIRO — GymnobatracMGS (Anura) do Brasil Est. XIX 

P. Sandig, dd. ed. nof. 

FIG. 1, 1 a K 1 b — Leptodaciylus pnstulatus, (Peters). fig. 2, % a E 2 b •— Leptodaciylus pygmcens, (Spix). Xj r-IMEMTA c; 6C0.1-N 
\h fíUft SACHET 34-RIO. ?S 



P. Sendig, dd. eid. nãi. 

FIG. 1, I a E 1 b — Oíilophus typhonius, (L-)- fig. 2, 2 a ri 2b- Atelopus flavescens, 

FiG. 3, 3 a F 3 b — Dóudrobates braccatus, Cope. 
Dum. & Bibr. 

RM&STfi OfjiftLil} 6W 





MIRANDA RIBEIRO GyninobatraokioK (Anura) do Brasil Esl. XXII 

, 

Pipa pipa (L/iuureus) 


